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.ANO III - No" 74 CAPITAL FEDERAL BABADO, I, DE MAIO DE 1941

Mesa
Samuel 1)u.atle - Presidente.
José AU!JII..<to - 1.0 Vloe-Pre~llicllle.

Grrxcc/l.o Carclo~o - 2," Vice-l'rc,i-
dente, ,

Mllní'lO:! (la Rocha - 1.0 ScCtetál·j.:••
Getúlio Moura -' 2,0 aeeretáriQ.
,Tullas Corre'i4 - 3." 8ecretáriQ.
Ateu, Latia - 4.' 8ecret.lÍrio.
Suplente:;: Cai/LrI" de Goo,jl, Pera;ra

da SillJa, Roclru. Ribas a Vasconce­
los Coot",.
ReUlliõ~s às quul'taB-feiras, às $,30

horas,
secretãrto - Nesto[' Ma.so"t!:I,

Secrell(rlo' G~l'lll d~ Presidi:ncül,

.Comissões Permanentes
" ",~Tjcultura

Obras Públicas
1 - Pilitin I(,lI1~o ,- Pr~~jde.ui:~.

~ ~- Dat-ei Gl'O::r-~ -- VjC(rPresidt~U~0.

:~ -- Antônio correia.
(Aàcln.1ar. F.;,Jch:l, _. ~.9":?"~8··,

4: .-...t\.rl.~ônSoJ(),~(~ rln Silva,.
tl - Asclr.úbn! SQnr.cs,
t; --- C~;flta. Pu~:tn,

Redação
1 - Mauuel Duart-e - Pr"'8iô-211te.
2 - 1.lIls Claudio - VIC<l-P(·c3idt'ute.
3 - Agrlco!a de B!lol'l'OO.
'" - Ueróíllo Arombuja•
;; - Romeu F1cd.
Reuniões diárl&s, às H bll!"J~.

SecretárlD - Teobaldo cc /11­
meída Prado.

A.ltxiliares-Ana Cândida F, H:I­
cha e Violeta A.. Nogl1elra.

Saúde Pública:

Segurança Nacional

1 - Arthur Bcmn~1~s .- Prt',ilr1:;nt~
:2 -- Ellciides FIgueiredo ,,~(!(._

Presldentoe, "
;;:.- Abelardo Mata •

• (Rui Almeld/& - 2~-~·Jr.\
01: - Ad;:lmar Uoc.r.a.
fi - Arruda V,·,.:.rliU",
(] - Batista Ltlzn,'C'o
'l - 13las Fortes. '
8 ~ João Lc-l.'
{l - ooaraeí Nunes.

10 - l.'ernrmdo ("lr,r" ••
l! - F'reitas Di01;;.
12 - GOfl'CClo H'If!S.
13 .- JUl'llci Magalhães
14 -. Leopoldo Mn(,1el.
15 -- N~elr(}S l":\,!·ao.
16 - OIlol'io Ttliut,i.

Rcl1111õrs 1\3 q'J.:::,!'·,a·$ C
u~ 1'1 horas.

I SP.(:'I'ctil/'ia
L1:t'tl

J r -:»;»,
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Comissão de ~menda. à Con$.
tituição

1 - Al"tllw' Bernal'des-' Pté81d~nt~,
2 - Flores da Cunha. '
3 - Gustavo Capanema.
4 - Hermes Lima, '
5 - L:!opolllo Peres.

seeretasto - Luis MLU'ia. MI1C­
Dow~lI da Costa.

Comissão F..pecial de Lei.
Complementares da Conati·
tulçAo, .

88,00

5- -,

28,00
14,00

Cr$

Cr$,
Cr$
Cr$

Funcionários:

( ... -.-_. -.-

CHE~1l liA !laçlo 111 lt IIIAÇAO

Comissões de Inquéritos
,I

Atos Delituosos da Dltaliura
t - Plinto .dM'reto - PTesldente.
2 .. Antenor BOllén.

4 - Epilogo de Canl005.
5 ....; Guilherme Xavier.
8 - José Romel'o. '
Reuniões às l1ulntas-feil~";l, na onze

horas,
Secreltirto - Gilda, de As~ls

ReVllbliêano.
VI

Trigo
1 - !JlInl:l.SO Rocha - Presidente.
2 - El:asto G~crtner.
3, - Galeno PB1'anbos, senadores:
" .... Sampaio Vida!. 1 _ Alfredo Nasser.
5 - Tavares !l'Amaral, 2- Alulsio ClU'VwhO.

Secretário - Mário .lusun. 3 -Apolonio Bales.
VII 4 - Art!lur santos.

5 - Atlllo Vivaqua.
lIalol'ização Econ&mica 6 - AUllUllto Meira.

d 'A A' '1 - EueUdes Vieira"a mazonla 8 _ Ferreira do, SOUll".
1 - LcopoldoPel'es - 1?I'es'dente. . 9 _ Pilh\to MlI11er.
2 --: AgOlltln1IU MUlItel1~ 0- Vice-FI'C- 10 _ Flavio Gulmal'âeB.

sldente. 11 _ MlIl'condes' Filho.
3 - Afonso Ma.tos, 12 - Pinto Aleixo.
oi -: Aluisio Fel'l'elri\. 13 _ Roberw ,81monsen.
fi ~ Antonio Mal'tllls 14~ BantosNeves.
6 -'" Castelo Branco 15 _ Vitorlná Freire.
7 - Coarac1 Nunes. , 16 - VlioldclDlll' PedrOlli\.
8 - cosmo Fcrrelra.

(Manoe! Anunciação - P.4.41l). Deputados:
li - Dcodol'O Mendol1~1I 1- AeurcloTorrcs.

10 - H~go Carneiro, ' 2 _ Afoll.'lO Arln06.
11 '- Jo~o B?tclllO. 3 _ AgamclJI1lon Magalnaes,
12 - Joao .d Abrell; -li _ Aldll Sampaio.
13 - :Moul'a.o Viellll. 6 _ Alcnoor "Arllrlpc.
H - Nelson J;'arljós. fi - Argcmlro de FIBueiredo.
• (A!libal Duarte - 8·4-41)). '1 _ BRlItos TllvlUes.

1~ - ~relra l-lendes. ,'8 _ Benedito Valadares
R~unlões às quart!\~~f~l1·as. às 14 ~lO- O-' BertoCo\\dé.

l'as. 110 5allig NObl'e..,.. 16 - Carlos Waldemllf.
8ecretarlo - CId V~llez. , 11 - Deodoro de Mendonça
Áuxillar - Marla (la Glória 12 _ Gurgel do Amarar. .,

Peres. 13 - Oustavo Cal)l\nema
14- lIel'mes Lima.
lS - Lllrnelra 13lttencOlu·t.
16 - Leite Neto.
17 - Luis Viana •
18 - PUnia Bal'l'eto.
19 - Raul PUa,
20 - Souza Costa.

, 21 ~ Vidl'a !lc Melo.

Ano _. _. _•• __ •
70,00 t ..;;"estr. _. _
35.00 T
1,8,O~ , rimet', ~

ExteÍ'ior:

ASSINATlIRAS

Cr$ 110,00 /. '

DI ..ETOR

FRANCISCO DE PAULA AQUILES

EXPEDIENTE
~I M P R E N S A N AC I o N A I

MURILO FERREIRA ALVES EUCl.IDES OESLANDfS

OIÁRIO 00 CO-NGRESSO NACIONAl
Impresso nas oficinas àa Imprensa Nacional

A'Iinld. ~ocIrlllu.1 Alv••, 1

Ano

3 - Antonio CorrOll&.
4 - Bl'igldo Tinoco.
5 - Carlos Waldernar.
6 - Euclides Figuc!t'cdQ
7 - Heltol' conee,
8 - José Amaud.
9 - Ma.noel Vit,)r,

10 - Ollnto Cosia.
11 '- osear Borges.
12 - Oscar ClI.rneir~.

13 - Rnul Pila.
14 - Rui Almeida.

Rcui!i)es rtS quintas-feiras, às J3.3(1
horas, na Sala da. CQ111iijsiío de Jus-
tiça. '

Secretârlo - Teoba,lél'J do AI­
meída Pl'ado.

1.l
Arrecadação e Aplicaçio das
Rendas dos Institutos de Previ.

. dência
1 - Aeúl'cio Tôrretl - I'rCBlde.n~.
:I -SollrCB Filho - Vlce-PrC8idento
3 - Aluisio Alves. '
oi - Antonio Fel1cl"no.
5 - Cp.té Fl1ho.
6 - Gnleno' Pllranh06.
., - Jpsé Alkmiln.
B - Lamclrn Bltteneoul·t•
'9 - Lopes Oançado.

10 - ,Mllrt'lnlano de Araú.1Q.
11 - Pedro8o Júnior.

As' assinaturas dos 6rrios oficiais começam e' terminam 12 -Rogerio VleU'll.
em qualquer dia do exercicio em que forem reri.~rada.. 13 - Rui AIln~lda.

O registro de assinaturas é feito à 'lista do Gomprovante .bO~n:.nlões àS terças-feirns.' Ils deI!

do recolhimento. Secretário -Dyhlo OUllrÜIe. ~
Os cheques e vales postais deverã.o ser emitidos em favor CarvaUlO.

de tesoureiro da Impren3a Nàcional. AI~ili"r ~ Luci S, MD.elel.
, Os suplt:mel\tos às, edições dos órgã(-& oficiais lerilo, for.

r.ecidos aos assillantessbme~te mediante solicitaçio. '
O custo do n(lmero atrasado !lerá. acreE.cido de Cr$ 0,10

, e, exercicio decorrido, cobrar-se-io mais Cr$ 0,50.

Comissões EspeeÍais
I

Bacia do São Francisco

Serviço Público Civil f
1 - hcúrcio Tõrr~s - Pl·csln",nle.
2 _ Al1tcnoL'Bolléa - Vice-Prest-

dente.
3 - Aramis Atalde.

, 4 - Barreto Pinto.
5 - Berto C011dé.
6 - carvalho Leal. ,
'1 _ EllsabetG Carvalho,
8 .:..... Freítas Cavalcanti.
9 - Gelltll llal'rc1rll..

10 - João AgripinO,
11 - Joaquim Ramos.
12 ...:.. Luís Silveira.
13 - Medeiros Neto,
14 - Rui Almetda.
15 - 8igefredo Pachecu,
16 - Tristão da Cunlla;,' .

R~unióes as têrças e ~xtRS-feu'as, às
14 horas, • ' '1

Secretário - Lui.s Mac-Dowc
o:!l\Cofta.

,
T,omad.fdã Contas .' Repartições e 'particulares:

Capital e interior:
:I - Celso Machado, - Presiden~e. , A" C R
2 _ José Candldo Perrila - VI~(!- no - - ..•. - .. - r.,

, Presidente. , Semestre ,,_',' _ 'Cr$
:);...- Aluisio Ferrell'a. ' ...te~'" CrR
4 - Antônio Martins. ." 'I!'
fi - Artur P18cher. Exterior:
• _ Benicio Foutenellc.
'1- Oual1:e de' o!ivcl1'a,
8 - Felipe Balbl.
t ~ Bnlno Teixelrn.

10 ~ Qunrncy SUvelri',
11 - lIMsJordan; ,
12 - lIcl'ibaldo Vielríl,
13 - José de Borba..
1<1 - João AguIar.
15 - :João M.:ndes.
16 - Luis Lago.

'17 - Teodornlro FOllBZCn.. ,
, 1k'uniões às sextas-feiras. .:5 14 ;'t>.

fiti. ' . .'
Secretário - MAno' !USLrll,
A,'uxiliar - R06alla. de CL\TVr.lbo.

lU

(migração, Colonização
e Na.turalização

1 - ISl'Rfl Pil.hclro - Presidente
2 - o\ul'challo, Leite - 'l'ce-Pl~i-

dente,
3 - Alde Sampaio.
4t ..:.. Damaso Rocha,
S ..:.. Lopes Cauçado.
6 - Pedl'osO Júnior,
7 - Plínio Cavalcanti.
Reuniões às qníntas-feíras, às 11;

hOI'8S.
" ' Sec,ci(íí'io"~ P.IIu!o llodl".

TV

'Pecl,lâria
1 - Floras dá Cunho. - Pl'e.lticnte
:1 - Ooml1'igos V.plasco - Vice-Prc-

. !dl.kmte.
3 - Welll11gton Brandia.
4 - Agostlnho,Montelro,
5- Cordeiro de Mlrlln<l1
8 - COsta Porto,
'I - Dolor de Andrade. .

1 - Manoel NovlIis - Presidente. 8';'" Eduardo Duvivlcr.
:,a - Medeiros' Neto -, V!ce-Prtl.;l-, 9';'" Emani' Batlro.

, dente, 10 .:.... Eu.sebio Rocha,
3 -'- ',José A1krnlm - RelatOl' O~~'<!.I. 11 - Galeno Pal'allhes,

'4 - Ama.ndo Fontes. 12 - João Henrique.
3 - Al'rudl;l CWnlU'lj. 13 - Martins Pilho.
fi - Euné.plo de Quc!rO': 14 - ~Ulton !"l·ates.
? _ 1"nltas Cavalcanti 15 - Mont.elro "de, Castro.
ti - Le:mdro Maciel. 16 - Nelson Pai'ijós.
$ _ t.iCUl;;:ü Leite, (Carlos Pinto, - 26-4·4:HJ ,

lO - Oscal.'Carnclro, 17 - Pesosa Gucrl'n.
11 - Teodulo de A1bl\(luerfl\l,;. " "Vandoni de BIll')'oS - ,:.'6-4.'(8) ,
Rcuni~s no Salão Nobrc"ts :,~xta~,- 18 ~ Plínio L-emos~

kjl,'as, às 15 1101'IlS, ,19 ;,.. Regls Pacheco.
Sec/'etúl'Ío - Paulo Rocha. " 20 - Rui Palmeira.

11
(Egberto llol1rlgucs - 26-'}-48),

Reuniões àS segundas-feiras, à.> 14
E ~ d "lhe São hor~, no Baláo Nobl'e.nCi"llpaçll.o a , "'Set;l'etário _ Mário I\lsin~.

Paulo Railway' v

.... - AcúrCl0 Tôrl'es - Pl'C~"lltC. Pro,te.,ão à Natalid,ade ,
:J - Antónlo Pcllel&JlOo ..,

" _ Lamelra Bittenco\ü't. 1 .-. Nelson Carneil'o - presidente.
•• _ Raul Monteiro. ' j ,2 - COIJta PÔI'!O - Vlr:~"P!'e~identf',

, StcreMrlo _ M:a\rlo tUí.'i1lS :1 - BenJnmln Parllh, '

rransportes eComunicaç6es
1 -RogérioVlelrllo - Pl'esl:lcnte<,

:J - Manuel :Novais - Vlcz-P:oe,1-
dente.

:I - A11t6nlo J.lab.'a.
4 - A11stides Milton.
:; _ Casma FCI'I'Cll'a,
ti - EUllll.plo de Queira;;,
"i _ Fernando Tclc5.
8 - GuUhcrmcXavler.
9 - José Bonlféclo.

10 - JUi'andir 'Pires.
, (Jose f,.1nhares),
11 - Juscelino ltubltsche~
12 - Nicolau Verguclro,
1:1 - Pedr060 JUnior.
14 - Romeu LOU1'ençiiO.
15 - Teódulo de AlbufjueLqUi:.
111 - UlilIses Lins, ,.
:17 - VAndom üe Barros. '

Reuniõe3 às têrços e qulntL\s-tell:Qs.
SecrettlTio - Adroo.ldo Lopes 119,

Fonsl:ca. '
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Comissão de Inquérito sôbl'e
Atos Delituosos da DitadUl'a

TI.'RMO DE ATA.

Acs 29 dias <10 mês ele aoril (10)
0..110 cle194S, l'emllu-se, às 13,30 ho­
ras, 11~ 8tlla. da Comissão de Jus·
tiça, sob li Pl'esielêllcia do SI', Depu­
tll.do Plinio Bal'l'eto. esta Comlssíi.o.
tl qUi11 eOInllal'e<:eramos 81'S. Depu­
tado.> Heitor Collet, R.aul Plla Ante­
n?r Bogéa, 9nrlc,s Valdemar, Mnnue!
Vitor e Alltulllo. Corl'eill., c1eixallelc, de
o. fazer Oo'l 81'S, Deputados ·:al'ígidtl
Tinoco, Euclides Fígncll'cclo Jo.~é AI'·
nll.ud, Ollnto. Costn, Osco.r :ao~ges.
Oscar Cnl'nc\t'o P. R,uv Almciel~o

Atas das Comissões

secretario - Francisco Sua rcs
At'l'udu, Oficiai Legl~lt\ti·,'" (.la,,~e
J. (lo Senado FoCd~l'l\I.

senecioresz
1 .- 13e:rll;.l,l·clc.~i :F·.I.n~o

dente.
~ - JJ.mrique Novaíx
:l - Ribeiro Gonç'llv·c-s,

Deputados :
1 - curtos Medtiros.
~ - Du<~ue de Mesqu Itn,
'3 - lVfnlJOeJ Novais,

Reuniões as têrcas-Ieira.s.
lHJ1'3~. .

i~ornissão Mista·, Enca.rregada
de Examinar a Situação Eco.
nômica e Financeira da
C. V. R. O,

Comissão de Diplomacia F - 117G-4T - ProJeto n,' SUl - relator oi) 50111101' Rogério Vieh;l1, Sl1t\
1947 - O))I'lga a Impl'ens•• Nacional Exoe~ncia mandou .que o sceretárin

AVos 30 dias do mê, de, abril de 1946, :J. remessa ~rlItt'ita de algumas das procedesse IÍ leitw'a do seu Re-
na. sala destrnnda aos seus trabalnos, suns publícuçôes a diversas enttdadcs. I tó . Pu 'tiftl
reuniu-se esta comís-ão, sob a Presí- Relator: Tri.stflo dn. CW1I1a. a rio e . reser, J\lÓ' cando mm.
dêncía do Sr. Carlos ek Lírna c-a'lal- F _ 18 _ Mensagem n,o 12010 _ presentes de nao o raaer em virtude
cantt, Vlce-Pl'csidentie, achando-se 1948 _ Abrindo, pelo M. da Educa- de encontrar-se Ilgeírnrnente adoeri;

Vicc-F:;,> presentes os Senhor~s Alencar Arari- çâo, um crédíto especial :k~ "'"... tado , 'I'el'minada a, leíturn, o. se-
pe, Alvaro ccsteto, Carlos Noguciru, CrS 66.000,00 para pagamento de Sra.- nnor Presidente Indagou dos seus

ptcsidrmt2, Glic~rio Alves, Heitor Coll et. José Ar· liflcur;ão de magtsun-Io ao Proí, Aní- colegas se <1'evia prhneíro Il1l1nd9>1
mando, Rnfltel Cinctlrá, Renflu1t" Lei- bul Cardoso Bittenccurt. Hclr:,cJ': 01'- pubíícnr o l'clatório e o parecer,
te, e Joâo Leal, êste substituindo tem- lando Brasl}. ' para melhor estudo da matéría. ou
poràríamente O~llhor Egbcl't.Q Roct1'i.- To' _ 43 _ Mensagem n," 03 _ ·!.948 se deviam mandar publicar o relatú­
gues. Deíxaram de comparecer os Se- -,Abrindo, pelo M, da EdllCaçã), um río e o parecer para, mclnor
nhores Joâo Hcrrríque, ausentes do crédito especial de Cl'~ 10,000,00 para da matéria, cu <e deviam bgo nasus

:ti lO pais em- missão do oovêmo, Afonso pagamento ele gratificação ao 1"1'Of",- díscussão.
de carvnino, CrcIlOl'j' Franco, Montei- SOl' Vlcentc Gl'llssoni. Rc.utor: 01'- Aparteou o senhc.!· Vl1ndeni de Bêll'·
ro- de Castro. Oscar Carneiro e ver- laudo Brasfl.
gas Neto. Abertos os trabalhos, foi li. rcs, dcclarandr, notar ulgUlna ím-
da. aprovada e assinada a atada .ses- F - 86 - Projeto n. '5'; -- ,:P48 - proprtedade técnica do linguagem j

são anterior. Na faltli ·de expediente ç:cnccde o cuxlno de CrS 200.000,00 ísto poderú. acarretar mlÍ. inte-pretu
a ser dístríbuído. o Presidcnte conce- a F'aculdade de Medícina ,Il', Universi- ção, lá fóra., na parte em que l
deu li palavra ao SI'. Olicélio Alves, dade de Pórto Alegre, Re1.I1 G('1': 1s- subsütutívo faz referência ao Depal'·
que leu parecer, logo após aprovado rael Pinheiro, Lamento de Inrormuçêes c E:;Latis-
e assinado, no sentido de ser arquíva- tíca. O senhor Eunápio de Ql!':'!·

. A . do processo contendo lvlensagem do I ComisS'ào de Tomadas l'ÓS, cem a, pulavrá, disse que eu
Comissão de grlcultura Senhor Presidente da República, re- de Contas vista <]" mntél'i~. ser. extensa, /

~. ~ REUNIAO, EM 31) DE fe1'enteil. aprovação :lo Acôl'do sõbre I de opinião que rossem publica.dos OI
ABRIL DE 1946 Tmusport.es Aéreos entre o Bra;,~lI c Tí';RMO DE ATA EM 30·4-94t:trabl\lhcs do relator, por ecnseguín-

Portugal, fiJ'mado em Lisboll a 10 de I ., . te
A" 15 'horas e 30 minutos <10 dia 30 d·ezembro de 1946, FUllda-se o pare- Aos trínta dias de abl'!l de mil 110- n .~ua discussão d~"ia·ser o.diool1,

<I':. :,bril de 1948, no sl\lão 110brc do cer referido, 110 faLo de Já haver sido v~entos e quarellLa e OIto, com!:~.rc- 'l·aInbem s.c malJif<esta O 'senhor Ma.
:f'o.lâc.fo Tim.c1entes, sob n.. pri}s1dêncla Euminado' por esta Coomissão o alu- cer~m oo~erlhores C~150 M[l('hado, noCe~ N~vals: rwh(l Que o cm1'
<lQ Senhor José Jolflll'. present.cs OS dldo ato internacional. A segúir a CC}- ~erlbaldo VieIra, _ Antõulo M~I'~il1~" f~sa() . tô<!11_ estti 1;(1 inclusáo, do Bel"
Scnlwres Galeno Paranho,s. Carlos mIssão, propo.lta do Sr. J05é Arman- l'ehpe Ba,lb!,. ,Joao AgUl>1~: .Jo5e de I VIÇo ue 1Ul,,'~'n-~'o€ii e esta.tLSi'.icn ~
Pinto, PereIra Mendes, Vieira de Re- do, decid1uencamlnhllr à Mesa da Cão Borba. e Alul'lO Ferrclra, tendo üi- de comunicacúe~, c~mtillualldo, Suu
z~nde•. Duque de Mesqultfl, Puulo Fer- mara, subscritoO pai' todoA os seus xado de compar_ecer ~s. 'l'~mHb mem- EXcelÔllcia citou o exemplo do' E.'C{'­
l'eira. Mc.urão Vltlxa e 00101' de An- memb~oo, requcrlmen~o pedindo 11 de· b~os. dR Coml,oBao, nklO ,Ir. ,'ea,lIz~tl a cuti\'o (',I\'" tem serviço de COll1ll1nka·
llmde, deixando de eomp&l'ec-e1' os Se- slgnaçao de uma conussao p(~ra repre- r"ulUii~ ordluana, \lor ·falte ele lIume- cões UrÓpl'!o::l. pOI'Cll.uto, " Legislal,l1'o
11l1or~ Cordeiro de Miranda, Mêrcl0 sentar esta Casa. do Conl(r~~~o, no de- ro, ~egllnental. E. para ~~'~S,l;nl', tU, também Co necessita, Deseja que o
'l'e1lcem<, Mário Gomes, Regis Pache- se~b[\,fQue do Chefe da M}s"ão e d,,- Mal10 ~usim, .secretlÍl'lo, 100Hel o pl'J- se:·viC'o s~J'1. eficiente e 11Í10 fa,ustoso,
co, Rui Palmeir!!, Melo Bmgu" Sam· maIs membros da, Delegllçao Bl'asllel- <Tente tenno CIO atR., ' !lá\) lhc parecendo aue o serviço cJ.i
11jJ,lo. Vlda.,1 e. RUl Palmeira, realizou-se rEl, li NOlla Oonfelênc\a Interamerlca- CONVOCAÇÃO lufo!'mRcõe." e estatística sc enquadr~
Ses.ItIO oreünarla da. Comissão de Agrl- na de Bogot,á, Nada maIs havendo a ' .-
~ulturn, Ha.vendo número e abertos .trataI' f5.'i levantado a s-cssão e pari De ordenl elo Presidente, Sm:,,(,1' e~ln,? ue COnllUlll~~çoeS. 00_ senho!
()s tmbalhos, foi lida e npl'o\'ada [l ata mim ~Oa<i de Almeida Portugal. se- CeLso Machado. fica. convocl\cl,; estaIP.eb:oente, .em viet,~ ,;Io ~cl1"~ment~
da r{:ulliáo :mterlor, ° Senhor Presi· c!'etáno lavrada, esta ata que. será as- Comissão, pata uma reunião extraol'- t1011~11~llte.la <:om~,sao, ~Ugerl.u que
oente explicou os motivos da pre.~ença smoda pelo Pr~sldente, depois ele lllro- dlllárla., terça,-feiI'8.. 4 de ml1io, à.~ 14 ~l1\ vez. dn pulJcllcaç$o. DC~ mot~vo de
o(jo~ senhores Oliveira Mota Filho, Di- vac1p.. hOI'as):. -l\.lúrio Iusim, S~cl'etúri,u, l'COllOlllla, fo:ssem e~l"aldQl; CÓplU.~ da
l'etor do 'Fomento da Produção Vege- • ).lll.!'e.ccr ,e seu substl.:utfvo e entl'~·
t[>l e Kurt Repsold, Diretor SUb.>tltu-1 c· k d F' .. Com'lssa"o de Tra .p t gu~s (\ eMa. Um deIS lIlembr'~3 d'l Co-
to da aludiclll Plvlsão doMlnistérJo omlssao e Jnanças . ns ar es lllissl1o, Novamente, o senllr.r Presi-
llaAgricultún, em virtude ·de suges-'lp"uTA P,ffiA A REUNIÃO DO nU e ComDnioações dénte, com" l'elato!' do Aviso lr.imc:o
tão ::.presentada pelo S~llhor carlo"l·' 3'DE MAIO DE 1947 • ATA DA oi,' REUNI.'O ORDINAP.L'\, 2,27ll, dQ Mlniswl'io da Malinha, em
l?into, a quem c()ncedeu a paJavl'a., o . . REALIZADA oue ··Wl(it.l de cG'llocà~l' ao p,,;;wa!
quui c1i.lsc CS\lerar do DoUtol' O~vell'a F' - 3.82-47 - Anteprojeto - PIlS" Dl!: 19~8 EM ~9 DE .I\.BRIL da Mul'inh(l ~tercnnte que uorl:.icipou
Mottl 3U,hSidloS para P. elabol'Pçao deIsa :l CaIXa de Cl'éctlto C.ooper~tll'o·.a . do e.,sfôl'co de f,l'.:len'a.. Isenção dê im..
tll!1 ,p~oleto rela.tivo à rel'euda pelo se denominar Bal1<:o NaC10llnl de 9'e· Aos vinte ~ nove dias do mes de \)O~tos à<l tru.-mlosáo· c elo plll(il.llli!ll­
M~~llst;erio ~a Agrlcult\ll'a <le material dito Cooperativo. Rch1.tor: Dlodeclc aliril de mil novecentOS c qunl'entn. to de laudéml\) lla-, tlClultiições de imó-
aglicoJa M" lavradoreli, Com a pEl- j Duarte, C oito sc,b a \lI'CSidência cl" s211110r vei," 3,prCSCllL cU pal'eCel' íavoI'Úvel
la.l'l'f>, (j Senhor Ollveira "'lota Fl1l1oI " , ' • ~ R ,'.' VI" . " '. ~,.' ,,; ,. , . , .• '
lltJs~OU a discorrer sóhre o ;l,';ôuutu, :F - 886·47 - PlpJei,o ll. . rol -; 1947

1

i ogerlo ,ena, presen~s ()~ ~enho- [l.;:()1~}.(l0 o ?,o.•b. de 'jot~, ou C\llllO-
j1llreM' 11(.lIndo sÚll8stõcs que pod~riam, - Di\. nova rcctaça.o ao art,:_ 183, da 1\),~ .Mallca. NovaJs, ,VlCC-PI'CS1<lCnt7, SaO <O.é' Ccn~wtule,a.o e Jus\,lça~ O S'~­
~~l' com:I'Nizlldas em pruic~o. O se.I!.,- Seçã~, classe 7.", da Tanta e ~'mlS Ulisses Lins, Vandol1l d" :a11·;-1·os, NI_ dto,' Vandom de· B'\l'ro~ aCilr,U UU'
~lhor. Presidel1Le, após, aGradeceu ald1SP.OtilçÓeS pl'ellminal'es, Relator; colau Ver;;ueiro, 1"el11al1.d"s Tc}e,~, tanio r:IC~O·iU8t,A'::.~ ,'h' ° J1l'Ojé~O n Co,­
COOlle1'llçÜo ejll.e vierem tm>lcr fi co., TrlsLl\oda Cunha., Teódulo clt) AlbuqucrqJ:'~, Etlllá.pb· (le ta Comissilu Técnica., \lot~ o ns.'ul1t'l
:mi~~iio os Senhores Ollve1ra ~Iot" l:i· 1" _ 901-47·- Ménsegcl11 11.° 435 _ Q,ueiró.,. c Guilhcrme Xa\1cr, r'2U- se l'úliWiolll1 COlÍl laudêmio, l? i.ellc(ks,
lho, e ~Ul't ReP8ol,d,paswndo.:1 ,ana.u- 1947- Referente i\ insta.lação rio es. l1l\1-S<:, as eluill2.~ 1101'11.1 e vlnre mlnu_ c DCOUl\)l1l!h~lU o ptlllsn:m"nw do depu­
r,>tl, o.c modOPlátko, e ObJctlVO, a tabelecimcntos industriais· de Clll'lles tos, a COllllSSllQ de Transportes e ta.do EUl111iP10 de QlleJJ'ós. OU<l e:-:\o:;l'
r.llge~t8:C' aveutada, l! :íl~ de sel' en; nus principais zonM de erb~5.o, Rc- Comunicações, tendo. deixado de 1111DU níi.o constJr da I'odaçs,o do \)1'v­
cOllt;'a.oa lima soluça0 vU\.Vt;I., O Se- lator: Ponce de Arruda,' cOlnparece: <JS senhores Antõl'jo MlI.- ,ieto a.~ \lala"rilo~ "11:10\'11 llloradia'~ "
111~~I, ~:'~ll(\ Fel1,land,es fe~ v~rIals con~ F _ 486.0i7 _ Projeto :1." 490 _ frlt, A1'lstide.~ Ml1ton,. cosm~ 1"<1'. fix::.cíi.o ele pm<lo, F.:m dlõcussi<,'J li.

~ll~l~ri;~~:er ~m~'li'~~~t<)~ ti~g"n('?OIl~IU~ 19,47 :-' Altem a rednçiiodo Pecl'eto· [\lira, ,J~sr.C'lino Xubit.~checl=, Pe. dac~oO de novo .s,ll~iit~ti,:o etn oue M
crinçfl.o cle uma. autllrqlÚn. p~~'l Co ser. 1Cl ~,' 4.813, de 1947, que re01'P;n~lli;'\? drc.s<J JUIUOI', Romeu LOlU'ellÇO, Ju- 111lS.tél'la; a OOllllSSU,O acc.diu p01'" l~·
viço d~ rel'í'nda. retcrido, O Senhol' Instituto N~i[):lR1 do Pinho. Reliltor, ralldir PiJ'ell e Jooé :aonifâcio, aendo decla,1'e 1ll1Ó,elS IJa.7:l n~<)mciio, e
C"lmo pflranhos manlf<lstou-so con- F'el'lHlll<1o Nobleg~,. o 'lI) n que <J5 do\', ultimQS,est~ llel"l'indo lIa se fixe o lmlZó de 15 :lllCS, Nadll.
t~'I1riammte à idéia do senhor Paul" F' ;- 17 - Men;;[L~-en..r \ }~" --;- 1~~8 Comi....'iÃo de Finanças, intel'inlllncn- mais hav~ndo a U'atm', ,-. sellOh PIOC­
l'ernando:i. Encnminhando os tl'aba' - lQen~áo ;de d~l'Clto't d,' lmp~lta~ao mo.is havendo a. tl'O.t!l'''·o seuhor Pre- sidanLe su&~ndeu a sessão ás dezes.
lhos fulou o senhor Pre.sidente ju1- para m"qumas lmpo!' ,~rtas p·).O Go-, id . te d Ir ,~ ..' ·t' ... 11 '1 • . '
I;alldo que o.S <lebat,cs deveriam ser cit'- vêrllo do EstndCl do Mar:l!1!liic., Rcla- 5 e11 ec 'lrOU n""hC>s os J111:,a. leS, SCOO 101'as e triqta m~lmOOs, do ~,ue,
ClUlSCI'jtCIS no assunto objeto ctn. I'C- tor: l"ol'J1(l.ndo Nõ!n·cga.. 8ell.do a.pI'O\'ad.~ a a.ta,,dn :lllliuo a,n- "ara cOll8t-:r" eu,. Adl"()l~<) L0J>?"'l da
~ença do~ r{'pl'eRentantes ·do· MiTl~t".1 F' '- 62- OficIO n. O 42 -- 19~8 - I:oel,?r, cujo. leitura fOI d1~jJ2nsada a Fo()l1seca, &cCletá'rIoO. !:lvrel n ple>en­
rio da Agrlcultul'll. O Senho!' MourÍlo P~dinc1o ~bllrtul"a de crédito especial .pedldo do senIl C''' VíI.ndolll de :Ba;l'ros, i·", a1,.. Que será nssinada 1l~l() NlnllJ.l!'
Vieira, como represent:mte do Amazo- el~ Cr$ 11.200,1l(l ao 'rt'bunal Re:,\ioull.l Em seguida, o senhor Presidente cc. Pl'esidcnt~, derli,is d a[)rOV~ahl i)"l~l
~W_~, reflOr\OU-se às necessidades eleIEletolraldeScrglpe, Relatol': Jõ\!r- deu a p~.Ja\'l'u ao /!Cuho!' Val1clOIÜ Com.'''á'J,
M'U E,'ta<io, onde é mais Íleccssthl'1 o I mllIdo Nôhrega, de :aarr<ll;. I'elotm' do pl'oJ<lt<l nÚIlIel'O
tr'l'Çllll,., e o machado. O Seuhor Pro-- 1" - 78 - Projeto li.' 2ii - 1,13 - 36, de 19413, cJue "autol1za o Poder
~idellk • explicou quc, nas sugillltõe;ICOl1ce,!o isenção. de cllreitos doJ, Im.. Executivo a n,\;:'i!', pelo !I-1il11stél'io da
:J,lll'r."entacll\~peki senho!' O1I.eira pC·l"taçaCl e,. demais taxas aduandrus Villl;ã·c e OUI'DS Públicas, o cl'écUto es­
;Mota l"illlo, ha.vIa: re~erênch aI1lqu~. pRrv, uma lmo~em destlllí\<Ul f'O 01- peciu! de 0:$ 2.700,000,00 parll COlIS_
l}ilS :íel',rllmcntu.', il.gl'lcolas, Em seB~ll' 'ln.\~io ela Ima~Ul~<1l1; C"nceu;~o: ,.,em truQii.c> de p(}nt~ no' Estaelo de
(lU, ~. senl:Qr Ollveim Moto Fl!hú 1cy., Natal. Relator, Ferna.ndo N~O\(;'n'l, CoiáF", Sua. Excelêllcin, llO intuito
a Imcu.rn. ue l!ln.D.nteproJeto pora ~s-' F' - 640·~7 - ~roJcto u, 93 -- de .da!' UIll j)Cll'ecOl' consubs(...i:lcio.IO
tudo (\a. ComlsSllo, o Senho!, pel'drlll 1947 - Dtopoc SÕbl C o pl1gamenL;l ele a. : L lJ·"· p' -'d t d'
M:m'c1es pro'pós a nomeaçflo d() ·uma c1lfcI'Cl~ÇU de vencimentos nos J1l'ofe;,- o P!~.~ o, en "cgvu.. no lCbl ell e n.
8ubcomiosÍlO r-.ro. (l fim d~ Sl'l' et"n- sôres .::lvis, com holll'as mI1iL\l'e~ !lOS CO~ll,l.M"O um Lilque.lllbcn to no c:,ual
IJi~llÔ(o ú proJeto.relativ,;, no :lsslmto, ~srllbe1eclmel1t.()s de ellsiuc. ,,'j E,'>ér- sehcltaClue se ,?:~ç<lllunl:e l1.O D:. ~.
Ch:lIunmc" Oo~ cJ.eputaelos !lO reelnlo, cito. Relator: Dloclêcl" DU3l'[,e, E, R. um ]l,:ul~a ele ln.r0I'n1aç~._
ondc :;e p'l'OOi@:iia 11 votaç,io da matéria F - 93 _ Mensagem n. o 150 .- O senhor PreSIdente deferiU 0. l'~i:iue.
Importaute, foram Buspensos os tlabu- 1948 _ AUl"il1óo, pelo :1\1. da Justi,:!, 1'llIlent.o C ordel10u 1lS. j)rovldenclas
11105, que, ])01' motivo do El<li::tntlldo ell\Icré[l!lo eSI",c1al de Cr$ 30.000,00 J1ara .11(!Ce~suria-5, Passcu-sCo.', :l sef!,ull'.
1101'0., mio forulU reabertos. E, Ilf<I'a a.umc1el' as ele~pc,'a.s ccim A COmlJl'a de ao p.'o,ieto ele n,csoluoüo .núlllcro) 21.
ccm"tal'. cu, Clã Vellez, Sl'CI'\õt<Írio, 1~. llllllÜção c1est!nac1ll. à ?olicin Mill,ur de 19.17, qu~ "cria " PÔ810 de Comu·
vrel l"sl·lI [lta, que será a:;,jn:',<lu 1),,1°

1
~o Distrito Fe<leral. - R'"la.tOl': Dio' 1,ic(L~õ"" PO'It:tis·Teleo;rtlricas dQ

P.r~',i,i('u~,~, clelJols· de I1Otwyu\ln. ciécio D\larte. ' . . Cl\l).:a.~·a Ü!!S De!2ltll\do.s". do Cl.\\ll! !



Maio de ~HS<.''';;'. ,:

~.iÓ, ele JD.I1eÚ'o: ""Seis doWlnistérJo dapazenda, 'Ik
Bastos Tl~Vltr€s. 21 e 2840 corrénte, r~me~do «3
CIU'IOoS' PInto. mensagens: n;o 165,' BoUcltllndol",
Eduardo Duvll'ier, IIbertU1'll', pelo MIn1lité!1o dll." Guen'j,
Heitor Co~let. o crédito espeeíal de CrS 1:189.000,00
Prado Kclly. pai'lI. atender à.l; despesas com 11. eon··
Soares Filho. r"cçlio de medalhas de 'gu~rrn. e dC\

lIllnas ~raj;: cruz de <:O!nbate: n,o 167, pedindo a
Atolllio AriuOl', abertura, pelo MblÚltério da Educação
Alfredo Sé., e SAúde do -er~dJto esnecíaí "de' Cr$
Celso Machado. 600.000,00, par", n.qiuslçAo do prédio
Ellequlel' Mendes. sito ü. rua Conde dIl Boa. V1l.ta, ri,'
Faria U1balo. 1.570. em Recife, Estado ele Pemll.1J1-
Felipe' Balbl. bUCD, para ali poder con!oinulll' a os·
Israel Pinheiro. lerac~ }'ederal de Saãd!l da 5." Re-
Ja.ci F.lgudredo. alão <10 Depà.rtamenl;:>, Naclona.l de
JolIé AlkD1lm. 8a.úde; 11. 0 169, justlflcando 11 neces-
Joaé Boniflicl0. sldRde de serem modUlcadoll dispo-
Lieurso Leite. ~Itlvo!l dll 'Lei n. o 370, .~ 04 de janeiro
Pedro Dutm. ele 1937 e do' Decreto n. o 1.508, de

81o PlIulo: 17 de março de 1937; n.» 172, pedín-
Aureliano tRiu; ao para isentar decllreltos 'ele unpor-
:Berto Condé. tação e dcmlÚ8 taxaJi adllaneIras pa-

,Cll6til. Neto, ra o materllll importa.do pela Com-
Dlogen-es Â!'ntdfl panhia N8C1QJl~ de NaVegaçi3 903~.
Pedro PlIU1lll'. teira: e n.o 174, justificando a neees- "
Pedroso JllllIor, IIldo.dc':do lsmtal' de .1li1'l!iUos. 'de Im-
Pllttlo Bllrreto. pOl'tação e dCb1slll taxa" aduaneiras

Goi'-s: para material' !IalpOrtlKio pelll. Coiltpll.-
Dom1llgc3 Vell\ll<:o, nhia N8clow de NftVlS'lIofi,ó Coateu-a;·.,
Joio ,d'Abreu. ..:.. A Ooml&sAo de Jl'Jnallçaa.' '"

Mato- QrOBBO: DoIs do D1eQDO Mlnisténo4e 27 e
Vandoni de :em·o!. 28 do'corrente, prestando U!lorl11a(llieli.

Parau'-: I!6bre pubUcaç10 na impWll5l\, do edl-
Erasto Go.ertnel', tal rell\t.lvo ao lmpOllto allndlcilJj e tê..
Lauro Lopes. IlItlvas ao requer1mento dl>s Transpoi'~

J'inbelro MacbAdo, telI e ínclÓltrlu'dÓ)*a.' '
Santa ClltarJnit: - A quem tez .. :'eqUlalção. , ,

Arl&tllies Largura, 1>0 Mln18t&1o das RelBÇlieõ' E3tc-
Rió Grande do Sul riores, de ~. dê8te mês, pfClSta.ndo 11].- '

DID1e1 1l'aracG. :lCll111aç6eS actrca; da llarhcipaçio elo
J!'Jores da Cunha. Brasil na Conferência 1tltmlaeionll.l
Pftit116 e Castro. d{l Estudos da JSilrradh. .
Plieérlo Alves. , '- À. quem fez a requllljçi'lo. .,
Manoel J)WIl:te. Do fI4lnl6téJ'Jo ela Agr1.:Il:tura. de. 28

. NkoiauVe1'llueil'o. do m6a o.fluente, remetendo li melUla-:o'
Raul Pllla. rem n. o 183, justWcando fi eODllg-,
. ,Acre: naç6e8 em fOlhll~ pa~ent:l de IU-, ,
Cutelo :Bran<lo. vidores ,pllbllCOll civis dt\ tlnlio, e dlm,. ,

Guaporé: AutlU'quias,em .favor dp.llodelladt>S
Aluisio Perrelra. cixlperll.tiva8 de coneumo. .

'Rio, Branco: .- As' COInI8sIles de Semço Pú1Jllco'
Ant6n1o Martins (76) _ C1vll e de Legis1açAo Social. . "
O SR.PRE5IDENTE _ A listA de Do Mi1IlsUrio do Aerolll\Utlca, de 29

Presença acusa o' compar~dmento ele do andante,. pres~n(b lntol~~lie8
'16 senhores Deputados. 8Õ~!C u Nav~~a~l1o ,Mrca Bl"as\l('lr.,

:E1stá aberta a ressão. S:..,AÃ qUllm fez a reiluis1ç!lo.
O SR, AREIA LEAo (4,0 Seere. Do Sr. CoJDjlndanre lio Corpo lic

tlirio 8ertrl1!do de 2. 0
) P1'OCllde • lei- BombelrO'S do Distrito Federal de 24 '

tura da a.ta. da 5l:ssli.o a11t<!eedente, Do do cOI'rente; agl'ad9C'!Ild) o ~'uto dI!
qual é, ~em observações asslnacla. louvol" e gratidão aqu'ela C<lrporaçii(},

O SR. PRESIDENTE - PlI.SSll-ge peln atuação na eatutr(,r,} de D<!o~

à leitura do ell:ped1ente. c.Ol'il.
O SR. MUNHOZ DA ROCHA - Inteirada,

(1,0 Secreiario) procede à leiturn do Requel'1mentos:
st'guInte De Wil:,oni' Sons & Co, Ltd" lI:'

EXPEDIEN'iE Iscnt\do de ser recoMlclerall') um des-
- - IP81cho parfl !Jlençio de ta:m" ilduauel-

orü,losõ Iras pru'a um reboeMor, '
O 1" S . tâ~-c! .s' "a - A Coml.ssão de Finanças,

o . €-Ore .10 . o cnaCJo. <lI:: ~ D A Navegação e Comél'Ci Se"
d~ COrl'E:lte, enVIando 'Um dos auto- r:lPec Pafsi'â S. A"nosentldo d~ llsel\:
g1ar~ d,e cada uma d38 segumtes l'e-l çã o de diTdt06 de importaçáo e d~­
soluçoes ,do Oongresso Nacional, snn-Ilnfllll taxRS' aduancll'as para um na.
clDnad~, autorizando? a abrir, pe~o l'lU adquirido na l.~,ma, .
Mlllisténo, da Educaçaoc Saúde, <Jre- _ A Comissáo d" F'lnanca.'
dito especul.l pll~a. pagamentoO ~ gra- Me r', ,., - -' '.
ti!1 li. d ' t'" la d ' ,mo la""caç o e magl~ ~1U) e Cf 11, J c~r·1 Da Assoclnção d(ls 'Pr~pl'le-tárlús é.
go ~lndo, ,~c P10~!rnentoe!7t:vr. nOllmo~-cis, :l:prc~tl).:ltlo sugc~tõe3 :lI)

QU~Cil'D Pell ..anent;, do Mmc;V;l.o til< ')-~Jeto 11 o 26 ele 10"7 n od'l" n "

M '1 A A - I ti"'" --, ..1 J lC"llUfIr..nn.lO., -- '''0 _'liqu VO, n :Lei do inqulllr.;l[.',
'D~ls éio mesmo Sr., <:1c 20 do an- - A Comissão ela Flntl11ça">.

dante, COIDtUlicflnc1.o QUe o S2UauO náC' I UI' As.~ociaçáa d<1S cx-eomll::tte!ltr,;
pode dar :ls.gent-immto às P;'opc~ições do E"túdo ele 'M'!1.'1:; GeraIs. \l€,!lnd,}
de~ta Câm.nl'lt: ~cl'cscendo, a título andamento pal'Oc " ;Jl'oje~.., n." ....·oi.'
de t,nxa :l.Ui<'l~11l11 de Cr$ 70,34, ;,fS pl'e- llH7, .
ços des. c.'11'VÔC,~ c\a Rio atanàe do - l:\t,eu':Idn,
Sue; c concedendo isenção de dircii-os Do Dirr.:lor dll I·lf\~;ll](lade fl" Orie,n·
d~ impOl'\.,V':Üo e dema.is t;.l(:IS :tdua- (.ol~;ô(t e F[,rmlÍ{:ir. ~11'1 Uni'/I!\'"il1t\lit'
n~:l'as p:ll'~t o lllatCl'i~l i1ni.)D:.'t~do pc:l~ <i~ :Vr..1~:lS GCl'=r~:~. (:l~'';?''lrJ:.lhalldl) t~ln
Comj)nnh~n. Nacional de l'ül'jagcllll.lc plJ'{;;r"to cont:t",. os ,:jm.llsU,s ,ri'tt:I"c!~',

Ac;.o, Ill'tI.':ilci"o "Cüara))". - Ao Ar-I. - .n, GulllJSS:<J ci~ Ec!ucaç"o e C,,)·
qlll1;O. t\l1';I,

Do Mlni,\ú':() (i;:. ,JU'l;ç.~ c NegóciosI P"~,ôLI< nk· C'l\lU\1'I~ D~nutMl03

Intcrion"'sl dt' 22 (:0 nnt;'lite, t"uca.nli. f rUe:

j
ll h nI1d O jllf<J:ma';ÕC3 sôlJ.,(' o lnrjtlél'lto I M ••,:;nlls - '1'<'111\0 110Ul'!t con\lUli­
i!l~1 aumrio para (,!llll'ar ru.s cau~as d"j <'fi," .V, EX, •. CI.'iHJ.rfl, MUI'it.\lpa.l Ma,
a,~:;';ílê.,tn:ttn (1,c."b~l Abf:Ul:l. ; r!i;lh; \.~. sfl~i(1áJ'iQ. ntir.udt' n~s\lml('lH.

- Ã qU';lJ'11 f·;;;t. ~ t'{\\)l1hir;rto, ' i Üe VC~'\\~i(\m:e:' C~n1&l'~ Duqu~ Ca~li\:i

Ab'crta ., sessão .' ar.. Pre.sidc.nte Ip6e que .Jlrimeiramente .o· d'etJÓente
eoncedeu a. paL1V!'a. ·110 Sr. CllrlClll taça uma. exposição do assunto •.. a
Valdem.'U', que li" solicitou, o q\lsl ~- tlnal então pallll81'la. a mterrogá-lo 1111­
"antau uma prcllmlnal' sObre a com. quilo que jullt1\ssc n~cessárlo, Pede a

- petênt:la. da, com~p.o - no tocante pahl.Vl'a o ~or ,Al~slo Alves e indo.­
a. oeorrêncíu entre os estudantes de ga da CODllsslo se seria permítída li.
(j,j,relto de Slío P~ulo e o ex-secre- presença de jomallstas aos wbalho.s.,
tlrlo de Segurança Pública dêssc EB. A comissão opina favorAvelmente e .o
tado se os inquéritos se referem 11.00 senhor Presidente passa a palavra ao
atos' delituosas praticados no setor re- senhor Milton Freitas de Souza que
deral, ou ,se estendem aos EstadO/; inicia seu depoimento, reIerellte ao

, , d fô SESC e. SESI. No decorrer déllse de-
e munlclplos, em face o que • 1ra JJ<.' "nento compareee ~ Senhor 8Qares
estabelf<!ldO. por algumas As5cInb.é.as F1Iho, Vice Pres!dente da CoDÚlllliO,a
EstadUlUli. tendo, em aparte, Q. se- qllEDI o senhor Café PJIho JllI8II'" a
~o~ Raul PlIla. declarado que o. dís- PresidêncIa. cios traba!boll, .Por volta
tmçao nA,? cab!, vlsto, que no perio. ecas onze horas o .senhor Lalne1rà
do ditatvr!al nao bavia o regime fe· Bltencourt pede permltl!lfio para fazer
deratívo; OIS ..tos deli~ulllios foram lJIIla, COIUUntcaçio, Asaim, dhl qUe
Jll"a.tlc~os pelos agentes da dlta<l\ll'tl., pertencendo também 11 Col1llBllAo de

A seguir deram o seu voto OS Se· Lés Comple:nenta.rcs que no senado
nhores Antônio Correia e. Manuel VI- se encontrava reWúd~ e dada a ..e­
tor, q!Je opinaram D.O 8ent~0 da com- cell8ldade de sua presença àquela l'eu-

. petêncía da Comlssao no. amblto no.- nlAo, la. retil'a.r..se, mas que em mães
ciona1, e àcrescentou alneia éstc úl- do sellhor Ant6nio FelicJano de.lllava
1!imo que' nada M na Assetnblél'.i de uma 96rie de pe."'l!\Ulla5 que seriam
5li.o Paulo eôbre o caso em foco, A feitas ao depoente como se êlc próprio
vista dêsses votos o sr.· Presidente as fizesse. ~preBentando, pois. suae
deu Por encerrada fi dlscussio da pre- eleseulplU; reura-se o !lCl1hor Lame1ra
llmina.r, e declarou que; na pró.-wnn Bitteneourt. Como nAo f6Bse possitel
reunião, se houver número legal ao- ao seDbor HIlton Preltas de 1!oum
rio 'd1soutldos e possivelmente vota- terzIú!lar SU8li' dec1a.raç6es, numa .â
(lO/; a 'denúncia que motivou a pre- relll1ião, às d(IZE horas, o Ill!SIlior Pn­
lIm1nar levantllda' pelo Sr,' Carlos Sidente, 'uspcnde 11 presente reuntlo
VaJrlclllar c o parecer do- Sr, Raul e convoca a ComiBBIO para Da prósI­
Pllla, com relação lI(l f!nc.nclmnento JDll segunda feira il6 dez hotllS. con­
do algodiio entre o Banco do Brasil tlnuar .. ouVir o depoimento 110 me­
S,A. 'e O oríl Depu'.a<1o senhor Hugo ~~~deor. cPan!.lhconstar, eu, Dyblo
Borghí. "'~ uva o.~, la-

O 51', Pre.sldente mandou fôssem vrel R presente af;a. que, depois de lida
tllstrlbuldos ll.O6 5rs, Ant6nio Cor- e apro~, aerá lISll1na.cIa Pelo se·
reia, () requeriJnento, do ex-Deputado nbor Pres:dente,

- ~;~~~~i~eC~~~\'=s,oln~~~f:; 30.' SESSAO,EM 30 DE ABRIL
parialJl.entares. paza· deporem na Co- DE 1948
missão.: Euclides FIgueiredo, denllncla
do exo:eRpltão Túllo R~gl.s do :!!asci- PRESID2NClA DOS SRa. 8AMt1EL
mento ,çontrll o ex-Presidente da De- DUARTE, PRESIDENTE: JONAS
llública Sr, Getúlio. Vargas c ou~os,: ,CORREIA 3,~, SECRETARIO;
e Antenor Bogéa.' denúncia 'de Thomé GRAaCHe CARDOSo, 2.0 VIOE­
Borges Moreira,com parecer do SenhOr PRESIDENTE; E JOSE' AUGUS-
~arlcs Noguelríl" sôbre oecrréncln PI>- TO, 1..° VICE-pR!:l3mENTE.
•.clal, ••

Ao dar por iinda a raunião o Se- ..,. 14 lloras comPl"'CCcm Oõi· Sc-
MO:' Presidente encareceu R neccssl- Mores:
dade do comparecimento' de todas os Samuel Duarte
c?mponentes, a fim de que li Comls- Oraccl1o CardoSo.
.~~o possa, den!ro em breVe'.deSIn?Um-

1

Muuhoz da Rocha
b.r-se, da mlssíio que llie f~l conin.da. Areia Leão '

E para constar. eu, Theoba~do de p U' d' S'I
Alm"ida Proo,o, Secretário, la'vl'ei o ere.o. R • va.
D1'~ente têrmo. • j Pará:
- -- !.aroeira Bitenccm'l.

Comissão Parlamental' de In- Maranhão:

quérito sôbre a ,Arrecadação ~~a;1b~t:~~~~~;lJ11).
e Aplicação das Rendas das
Instituições de Previdência j~&a~L'l<1idQ.

ATA DA REt,;'"NIAO DE 30 DE AB1'UL1 Ceará:
, DE 194.2 A~enca.r Arartoe,

Jolio Leal. -
Aos trinta dia~ do lnês denl:ll'll de Paulo S8:'asate,

novecentos e qUllrenta e oito, às-10,30 Rio Grande do Nr,j'ti':
horas, no Salão Nobre do Palácio TI- Aluisio Alve8.
1'II.clentes, com a presença dos Senhores Parlllba:
Café Filho, Altlli:lo Alves, Ruy Almel,·
un, José Maria A!kmln, Antônitl Peli- .João AgTipÍl\o.
c1ll.Ilo, Lamell:a Bitteneoul't e Fedro- PlínIo Lemos.
30 Júnior, tendo detr.ado ele t'omparecer Pernambuco:
os 8eubores Acúrclo Torres, Martl- Agamemnon Masalháes,
lljano Araújo, Lopes Cançaelo, Galc- Alagôns:
110 Pamnhos e Rogério Vieira, que co- JOIié Maria,
muulcou encontrar-se enfêrmo, reuniU-

j
Lauro l\,{ontmcg1'c,

se cxtl'aorcllnárlamente li C0111lssflO Lui" Si1v~lra,
ParlA.mentar de Inquérito sôbre a A~-I Medeiros Neto,
l'ecu.daçii.o e Aplicação da.s Rendas das Sergipe:
InstltuiÇõéS de Prel'ldéncia. Com a Carlos Wald~maJ·.
ausência do Senhor Acúrcio Torres, Heribaldo Viril'(\.,
Pj,'csldeni,e, lIs~ume li djl"~ção dos tra- BIl.11ia.:
;)1I1hos o ~cnhor Café Pilho. Relator Altam!ral1do Reqn.i1io.
Geral. que os declara abel"to~ e diz :Prões da Mot.,.
da fÍ11alldade da presente j'euni(io, Gilberto V:l.lcnte,
ASsim lunmc!l\ :\ preS~l1ça do Senhaf M;J.nod NovalR.
1\o111tol1 Frcit,as <lC SOU7.I\, enjo. nomc Ncg-relJ'os Falcão,
fôm menclonndú pelo Senll01' Alvn.roj Xelsou C01'lWIN,'
Penaflel, por ocasião do ,~cu d~POimel\'1 PAche<:o de OJivcírn,
to perante c~l:a Coml.lisüo () qul.l por
~o;l<:It:l.Ção do s~J1hol' Rui ."lmeidn fÔl"1 Espírito santo:
';OIwocado )llJ'\\ »rest~r c;;clül'l~lUleu, AlVlll'O Ctl.ste!<,.
tos ~ôbre o SEtC c SESI. Dêôte mo<1o Distrito Fedeml:
o senhor CaJ'é Filho ela n I"Üwl'il. ':\0 Baeta Nev~s,
beubol' Rui Alme:'::'I pAra que inter. GUl'gcl elo .'\1I1"I';tl.
ro((ue'o stm.hor Frelta::; de Soll~. En- JI«f1).1C" Lima.
tl'ctal1to, o seul\ol' Rui Almeid.~ 1)IT,· Jose p.{):'n~l'O,
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PROJETD

N .• 178 -1948

DtJpáe sôbre o t'tgim.e das em­
pres", co,teesslollcirios ·de serviço"
públir:os jederais, estadUllis e 'IIU­
nJcipais: tendo l)Clrecer da Co­
missdo ~de C01l3titUiq/ia e Justiell.
opi1lando pela remessa do projeta
à COlnis.(Ío Especial ele Leis Com­
plementares,

(Vide projeto 11,·1.108, de l&i7)
(Discussão Inicial'

propriedade da V11iio,dea :l.stado..,
d~ Munlclpias, d.. autarqulás ou
4e socíedades de economia mlsb.. OU
que' mantenham relações de depen­
dência Iínanceíra cem as entidade"
acima referidas, não pGdel'ãofaze.·

pl'opaganoa .pdUtlca nem .emÚ;11' eon­
celtcll ou cníníões de eartAer parti­
dlÍl'lo, '

AI'!, 2,0 A t:ansgressáo do disposto
artigo precedente sujeitará o díretcr
responsável pelos cítadcs ÓI'lJii08. á
pena de suspensão por tI'inta dillo'5
e it multa ele C:S 5.000,00.

Prl1'lÍgl'afo único. No caso de re­
íncídêncla, a pena aplícâvel é de de­
mtssão.

Art, 3,· Verifflca.da a transgressão.
comcete it autoridade administrativa
a oue estrver diretamente succ..cUlla~
do o ínü-c tor-, de. of[cloou mediante
l'c1)t'esental'.0 de qualql~,cr Partido,

Art.. 4,c O correndo te :('~il'a trans­
I!re";iic, deccís deapl;>:Rdas as pe­
nalídades pl'evistas n... "''1, 1. o e seu
pará~l'afo üníeo, o Ól'giío ccnsldrado
culpado terá. SWlpelUia a sua .c\:ctl1a­
l'iío "elo nrazo de 180 dias, se fô!"
1~·l'a1. 1'~lXlomad'rio eu l'evlsta, ..
delyn\'á ele funelouar 1)01' igll!l.l llrwo
~e fri\' p~t.a(\iio l'adlcdlfu~ora,

!o "lo 5,· Se a autoridade admin1;·
t'.'ativa deiXar de nrC<ledel' na fcrm<'!,
d~ r':r,l<;n ~,1.1te~eelellte. COllli~.ete 11I:t
Suce':l~l' T:Jhu1lal ~!eitora.J. l1uanào
fÓl' interrssado a Unliio e os Ól'gã."~
parae"ot.ls. e' aos Tl'lbullalsR~IQ­
na ls Eloitol'a is. qua ndo fÔl' intal'es­
sado o E.stado ou Munlciplo, conhe­
ceI' da reoresentàção e decidi-la d~

CenfCl'11"lr\ilr\e cem csta lei,
Art. 6.· A pl'esente lei entl'lIfiÍ em

viltor Da dai", da s.'~ pUbllcacio, te­
vil.'''~a5 as r1ts]lcslções elll cemt1'lUlo,

S·,19 das ~!sóe.~. '6 de 110vemobr03
de 1947, - Getúlio MOI/;'a,

Sá$ ·/ldo, e vlia • 'ifltlH'it,~ir OI
legllintes

~ROJE'l'OS

N,· 177 - 1848

Proibe que os órgãos' de publici­
dade dependentes da Unido. dos
Estados, dos Mft1licipios ou órgãos
paraestaduais laça1n propaganeZa
~lltica e ,estabelece penllUdade
para 08 infratores; tendo parece"
d.a Com/são de Constituição e
Justiça opinando pela remessa do
pl'Oleto à Comissão Especial de
Leis Complementares e voto em
separado do sr . A/ollso Arino~,

(Vide projeto n,· 1,015,19471.

Díseussão inicial.
PARECER

o projeto de lei que tomou o llÚ­
mero 1,015-47 de autorla do 1lU!tl'e
depurado Getúlio Mou!'a tem o seu
objeto definido no art . 1.0 assim re-
dlgidQ: .

"Os órgãos de publlell::ade,' .in­
cluslve estações radíodííusoras, d~

propriedade da, União, dos Etita·
do~, dos MunlclpioB, das_ autu­
gulas cudas Bo~ledlldes de eccnõ·
mia m:xta, ou que te·nham rela­
C;DeS d,~dependêl1cla Ullullclllrll
eme,lS entidades acima.referidas,
não póderão faze!' propcgalida
polltica nem emitir conceitos ou
opiniões de carátel' partidário" ,

Os demais artlllts adctam meàUll S
pall)' tomar efetivo o disposta neõ1'e
artigo primell'o,

DIstrlb\t do o !lrocc·rl:> ao ilu,t!'e
JO/lé Maria C!'lslllm enti[) de}lutado
Federal e membro destaComiss:J.o, fo­
ram o relat6rlo e voto lidos em s~s­
aio de' 19 de ,,~zembro último tendo
pedido vist{J, ós deputados Pacl1cco cie
Oliveira e o a.tual rela.tor,

Não mais foi submetido ,), discussão
e tendo o então l'elator perdido o
mandado, foi o projeto Il mim ül:;tl"l·
buido,

Não conccl'do com o l'lgor do projeto
que vem flrlr a lIbel'dllde ele impI'cn­
aa e mais grave ainda, vem íaciil~ar .
11. obra. 'de destruição das nossas il1S­
tttulçães qUe se vem opel\),ndo há mtli­
to tempo e de maneira. constante,

A liberdade de. Impl'el1l'la a todas
protege a os que nt,acam e aos llue
defendem () Govê1'l1o,

Com a 1I1fluêncla cada vez nlaior
que' tem 11 Imp1'e1158 e prlncip.l.tl.mnte
lo radiodifusão, 110 esp[rlto PUo.IUCO,1
nio é posslvcl desal'mar-se o Oovl!I:110
desse melo de elefesa. P.UECER

O ilustre relator qUe me .-.nrecedeu Encontl'ando-se em andan1cnto M.
nessa função foo. favorável ao proJ~to Com.issáo de Leis. Colllplel1~entare.! um
e no seu parecer, opinou por que t:lis projeto que dispõe silbre o regime da~
jornais e radiodifusoras limitassem ,1 eml)l'êsas concesslcnál'las de serviço
sua atividade ao notlc:hírto dos faLos emprêsas concessionárias de serviço~
oeorl'ldos dentro e fOl'a do pa!~ sem públicos federais, estaduais e muni­
qualquer comentário "partidarista e cipals, julgo que () projcto apresenta­
unilatel'alisl,),", como ele diz, do pela Bancada Comunista" em de­
voro EM SEPARADO DO SR, AFONSO ARINOS zenl,b;'o último, sôbl'e o mesmo asstln-

Visto, Devolvo O 'pl'C<lesso concor- to, deve ser e1iviado àquela Comissii.o,
dando co·n1 as conclUSÕES do ~al'ecer Sala. da, Comissão de can·stltulça'J

do SI', Deputado FI'eitas e Casll'o, O e Justiça, em 20 de o:bl'lI de 1~48. ­
pl'ojet.o deve ser rejcltado por 1no- ,A,ga.lItemno1t Magalhães. PresIdente.
PQrtuno. principalmente porque 1\ lei _ SOQ,I;es Fillio, l'elator, - Benedito
Ol'gónica dos partidos politlcos, em Costa Neto, _. Lallleira Bittencottrt,
ultimação, inclue dispe'sltivos quc _ Freitas e Castro, - Gilberto Va­
solucionavam o problema; lla medida lente, AriStid.esLClirgura, - Plinio
do possivel. , .Barreto, - Pac7~eco ele Oliveira.

Sala da Comis.ão, 16 de abril de CarlOs Wa!demar, - A/Oluo Arinos,
_ HerllU!s Lima, - Benedito Valcuw-

1948, - A/onso ArinQs. ,"'s, _ Gnrgel elo Amawl, _ Eduardo

!'RcJETO N," 1.015, DE 1947. A QUE SE .Dliviview, - Antônio Feliciano.
REFERE o PAaECEI:. . I"e Flores ~a Cttnlla." .

Proibe que os órgãos de PllbliCl_I't'~OJETO N. 1,108, DE 194.. A QUE sI!:
dade depelldentes da União, dos ' 1tEI'ERE o P.'~ECEA.
Estados, dos Municípios ou órgtios (Convocaçao)
par~~statais la.çal1~ 2lropagallda,' JJispõe sóbre o regime aas CIII·
jlQllttcct ~ estabelece penalid.!tle prêsas co,~cessioneirias de sert:i'.,oJ
1Jara os infratores, pliblicos, jeelerais, estaduais e lIlU·

(As Comissões de JusLiça, e' de llicipais e dei outl'as prOvidências,
Finanças) (As Comissões de Constituição e JUs-

, . " t1ça, de Obras Públins e Finanças)
O., Congless<l ,NaCional <lecleLa, O Congresso NaciQualdecreta:
AI~, 1,0 Os yrgltos de publicidade, Art. 1,- O l'eglme das emprêlla..

111<:11161ve esta~oes 1'::I~lodl'fUSOrRi. d,Cl çOl\cesslon:\l'las lie ~el'visC).li públi<;OI

di=:..

.,~ resolveu licaaiio ontem suspender car~o pre.:ildenta Associac;io Comer-.
~lor oito dias sellli trabalhos sinal ela! para durante biênio IlH8 a 19501
veemente pl'Ot6lltll contl'a decisão Su- P'Espe~'o merecer vossénclll. mesmas
111'eltlCl Tl'ibuna,1 dolClarando Insubllls- hom'osas ateneões cUspensádas meu
tentes imunidades VCI'eadores Vi antecessor PtSds cds Antônio Alveo"
decorrente" pl'óprio mandato popular Afonso Ranoy Júnlol' Presidente As­
v~ o que sem d(l.vldll. eonstítuí sério socíação comrecta! Pará,
'.tenLado mentalidade. democrátíca
atual v~insplrada tradições nístórt- Presidente Cãmal'a DCIlutado, -
cas e sagradas ccnquístas homem Ii- Rio:
vre dus Américas Pt Alenr.loSlls SI1U- Rlbeü'âo Preto - Sindicato Comér­
dações, Acil'iano Augusto de At'aújo cio Varejista e Turismo hospít.alída-
JOl'ge Vll Presídente , de Rlbeil'ão. Preto pede vênia maní-

Prcsid"nte Cil.luam D,puLa~os festardes aprovação ao projeto 38-4B
Rio: do Deputado Medeiros Neto e que

J<t.botlcubal - O Sindicato dos pleiteia derrcgação capítulo terceiro
lJ'abnlhjldol'es nas Indústrias da. dlv'ersas secões ccnsoltdaeão leis tra­
Nl1Hl'l1cões e do mobílíárío ele Jabo- balho e elíl consecüêncta estíngue
tícabal "E,taelo de São Paulo protes- também Impõsto síndica; pt A apro­
t .. contra o projeto :lPl'e~cl1tado pelo vação dês,e projeto Implíca rorçosa­
D~Ptltado' Medeiros Neto contra a. mente em grande retrocesso marcha
extíução do írnpôsto sindical. Je,sé legislação social Bras!! além acarre­
Polito, Presldcnte, í lar graves danos espíríto assocíatívo

Presidente Câmara Daputados - classes representadas pt lll:,znclooa-
Rit,: mente -Amím Antônio CaiU e An,tô-

Cama!'á - Secundando' apêlo CI\.- nío Nilo Be:'g:l.mini Presldentes-
nllll'aPrll,ltas consoante apl'ovação tnteírada.
êsloe plenárín vimos solicitar que não ComJJl'eendc-se eSSI1 opinião que es­
se aprove última reforma Q!'tográfi- lã. na lógica d seu extinto partído:
.ca (IUe l'el)l'eS~'!1t:l. ':Im YCl'Cladeil:o de- atacar sempre o Govêl'llo pua enfra­
.sas~re . }!al'a .Instl'uçao ate1.1ciosas quecê-Io e destruI-lo imp.edhl'J.> ,'ual­
i3auds .Marlo !'ilva Azambuja Ver,~a- qu"r e'e.fesacap$z de r{!vldar os 'gol­
<lor ~sldt, Eason Nuues de Campcs pes,
,Verea:ãor Sect,· I

Presldeute Clmara D,putadOs _ DeS",l maneh-a será llÍcil atinqir 08
Rio: . objet!vOti .ubver8ivOB que telU em vllj,'

Uberlà'ldin _ Excelência estando ta,
engenheiros todo pais a 'emiar pro- A defesa para o Oovêmo não é,
testos cal1tra Pl'ojeb 128 19t8 apre· apenas um dil'e:to: é uni elevei e 11:lS
sentado pela Del) Vascollcelos Costa mais imP<ll'tantes porque· o .eu :lcrta­
:vg cuja atitude a.pego 'uma, lei faoelo- leclmellto é o fortaledmelllo das nos­
sa impatl'!ótlca vg /lendo llatural e l'aS Instituições,
~lU1~no pt Do mesmo modo nâo PQ- O projeto não vai aQS flCaacroS do
:ael'lam~.?- c0l15ldel:al' vg nen1 me.s~o primeiro relatol'. mas prel;rnde evit,u.
.a posLrlol' li. perdoar vg se de bla- que os jomals de propri-.::clade dO'80­
ços cruzados vg a pátl'la vg repre- vêrno, elas autarqUias, '~:;'E I.:(;cledn"es
.scll~ada como esta por seus. po~er&S de economia mista e os qlle tenham
Legislativo e Executivo continuar com tais c'ntidades ·rel~.çóes Il~ c:.'C.
(lomo vem assistindo vg extlllc;âo de pendência í1n.:lncelrà fa(;aM p"opa­
mlll1ell'ól tio rldicula e hwnilhante ganda pOlltlca ou em1t.alr.~ COllCeÚQS e
.vl; dos r~l1)anescenteJ' emp[ricos. de opiniões de cllrlÍtel' jlal'U:lIíl'io.
ocla8ses que foram até. ontem Incon- ..
tes~velmeute seus legltlmos ··/iusten- Esque-se o l1ustl'e autor que hoje
táculos Pt Clamamos apenas pelos ,os partld'OS. polltlccs tun eYJstênc:a
iIlil'eitos que nos era.m garantlClos an- le glae até constltuc!c)l,al. Os Govêr­
leriOl'mCtlte a regulamentacão Vg nos fallen.t poll~lel1 llão sô no sentido
lcre:reenlamos que nem Illcsino ma- de admlnlS\1'llçllO, cemo n') .-entldo de
jOl'[tirias diferenças de pelllllldades defesa: de Ideologias,
'Vg deverão ser ma,ntidas pelas autar- Não é um mal, IDas um bem, fazer­
[Julas contra· os licenciados Pt Con- me esses jOl'nais todas as c:lInpanht\s
~lamos ao patriotismo e IsellÇão dc possivcls )10 combate o c:lmu!lismo, ao
animos dessa augusla Casa vg que fasclmo e todas as ideololl',:ac ex6ti­
por CC!'[o l!ab~l'á mauter Imaculâvels ca.s, C:,,{c-ndendo o nosso. llatl'lmónio
.as reVllllSCellC11lS do B~'asil e c"nse- democrático.
qüentcmente vg reparar a todos '
<los 110VOS e fOl-tes contra .a116nlmos Tudo Isso Eerl,l cerceado s~ o '~ro'
sel'vidol'es da gran<lesa desta terra jeto fosse vitorIOso porq;4e tL.~o ISSO
PC Respeitosamente licenciados em sel'ia atividad,e partidária, Sl":lfl. pro­
engenhuia João Bragança, do Prado paganda politlca,
Luciano do Amual Henrique Bene- '.O que'sc deve lwolbli' é :l ati'/idade
dIto Vandel A Batista Amérlco All~ que redunda em prcEsáo 86111'" o elei·
tonio Zardo Ranulfo B Ferrell'a torado, A autoridade }Júbllc,.. deve soe
SllyiÇl Ruga"nl Antônio', Zumpani abster de m,ostrar prel~rC:!neia. P(;I' es·
0'01'10 de Oliveira te ou aquele partido, POI' este ot', aque-

f'1'c;idetüe Câmara Deputados - le candidato.
RIO: .. O •.

Vialllão _ Reprcsentando vontade, me,u Pl1l'~C~I' e 1l~ se!1t 1d.0 ,de S~I'
CâmRl'a Vel'eadOl'es Viamiio peço lcjcit,ado o ploJeto po. uao "cc 0P01-
"V~llia vosséncia para apelar cssa tUI10,
ES'J'égia Câmara sentido bem' estuda,r No projeto dc Lei Orgfmlcót dos
reforma ortográfica qUe Se PI'etcnde Pal'tldos já. aprovado POI' est,), Comis·
instituir pais respeitosas sad:açôes são há um ellsposltivo l'el':'l'el1te à
J os~ Am"I';"o dos Santos Fi!l1o Pre' matéria..
"idente, . Alou na lei de impl'e'nsa ,~1l1 elabo-

Presidente Câmara Denutados _ ..ação Ila ComlsslÍo das leis compie-
Ria: . . mentares à. 'Constlttliçã'o, o trB.balho

Jabot!cabal _ O Sindicato dQll do ilustre deputado Getúlio MOUl'a
'I'I'abalhadoTos nas Indústl'ias da poderá ser apl'esent,1do sob forma de
CO:\1Stl'Uçóes e do Mobiliário de Ja bo- emenda, .
itlcabal Estado de São Paula pl'otes- 5'11la da Comissão de COJ1ótltuição e
·ta eontrll o projeto apresentado pc- Justiça, em 16 de abril de 1948, _
lo Deputado Medeiros Neto contra a Aga.memnOl~ Magalhães, Presidente.
el<:li:1çâo do impôsto sindical José Freitas e Castro, Relator. - Leopoldo
'?oUto Pl'esidente, , P.'cs. _ AjOIlSO A,'inos, _ Vieira de

Pre;;idellle Càl1lQ.l'a De'llltildo, _ M'4f/o•. - Gilberto Valellte. - Hermes
~R.lo; • 1.lfi14, - Benedito VallUtares

Aristides Largura, - Eduareló Du·
, :Belem _ Tenho honra COn11ll1/car v/vier. _ Soàres Filho. - Pacheco
'V'O;;8t!1~cia que em rcunlão Assembléia de Oliveira, - Plínio Barreto
'Ç;('r~l t·fctUl1d;l. dia 20. corl'ellte fui GustiJ'VO Capammt4, - Carlos' Valo
~tei~ II i:~~ciilltamentc eIl11)O,~~a<I~ 1I~1!!(l~. ~ GltI'gel elo AII!ara'. .
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rl:;reSll do Inteaste p'íblIco, anulando .sel'vlço Ilúbllco, qual seja _ pl'cstaçiio
ou- transferindo a concessão, ou mes- de serviços em carAter de funçl\o pú­
ClO ctlamando a si a cxecução do aer- bl1ca, IndlspensAvels à satisfação das
viço concedld'. desdI) que lUIs1m o necesslda.des públicas e náo sujeitas
"xlja~ll os supt~:ores interesses da ee- ~ leís economícas que definem as atí­
letlvidade. fll<ú do l,;rande estadi6ta vlcladcs privadas.
V'nni>lln Roo'lwclt, as palavras que VI
'egucll'.: '·Sc.npre qu,: um Estado ou
Dlstr±t~ nlo crtcja l;:itlsteit'l com o A fixaç/io do prazo máxlmo de du­
~. rvíec que llll é pr,'~tado ou com e ração das concessões em 30 anos,
)J:'rço que 111'! é cobrado, tem o m- como consta do projeto, evita­
contestável di: cito, COI.l0 uma de sua" fá os erros dos contratos por
funções governamentais Inalienáveis, períodos demasiado longos como
de estabelecer, "a.d referendum", um ocorria frequentemente 110 Império,
serviço de propriedade do govêrno c ou dos contratos PCI' prazos índeter-
por êlc movimentado". minados, hoje preferidos, pelos advo-

I . gados dos trustes estrangeiros no
Obedecendo aos pr ncípíos e aos Brasil. O sovêrno federal, PQI' exem­

ensinamentos da pratica de 110SS0 dí- pio, renovou um contrato com a Tl1~_
reíto administrativo, é que adotamos,
no § 4,° do art. 1.0 do projeto, l\ S, Paulo Tralnway, LIght and Powe~'
regra da incorporação ao patrímô- Co Ltd., em 1941, apllcandoo cri.
nío público dos bens construídos ou térío da índeterminnçãe de prazo,
adquírldos nos têrmos dos contratos Cinco anos mais tarde, vemos os ser­
de concessão. Ao concessionário, de viços cle bondes de São Paulo serem
posse das Instalaçôes c demais valo- transterídcs dessa ernprêsa para a .
res, na vigência da concessão, será nova ela. M\lll!clpal de Transportes
garantido, pelo po~el' concedente. o Coletivos, continuando a -Light COIllO
reembolso dos capítats empatados e abasteccríora monopolista de ,cnerglv.
não amortizados, até 11. data, e a elétríca mercadoria preciosa trans-
percepção dos lucros lrgalmente ad- ., , -
mítídos, . 'I formada em suas mãos em poderosa

mecanismo de c011tl'61e dó tôda a-
IV Ieconomla paulista. Se, em '1941, ti-

Em regra, c ao próprio Estado que vesse o govêrno exigidO a annlação
deve competir a execução dos servi. do contrato de distribuição de. ener­
ços públicos, A cOl1cessiío ê tran.' \;ia. elétrlca. que se liga fOl'çosãmente
sitórla: e baseada em circunstâncias ao de tran~port~s de bondes, tería­
lUstór.cas definidas, quando o Estado mos evitado 11 farsa da pl'orrogllçli'l
não se julga apto ao exerclcio de aI- d:1. ~otlcessão por tempo indetermJna'
gumas de suas funç~cs, principal. do logo após segulda da absorção n;~
mente as de carater 11ldustrlal. Em '" , mi mI '
todos os palses Inelúsive no Brasll empresa de econo a sta, em qUç
verifica-se nina.' tendencia crescente a .Llgll' ÇC(ltillUa. tendo a parte d'J
á. estatlzação dos serviços llúbUcos leao,
de maior lmpol'tânclll.. principalmente A noss? ,'er, 06 contratos devem
aqueles que constituem,naB mAoa ter duraçao máxima de 30 emos com
dos. concessionários, poderosos lnstru- possibilidade de rescisão ou anulação
mentos de dOm!naÇlio economica e em qualquer tempo, desde q1.W indo­
social. em detrimento dos interesses. nlzados OB concessionários da.l)arte
do público servido e do próprio Es· não amortizada do capital. Tl'remoa.
tado, tal como acontece com as g1. aaslm elimlnado os abusos erimlnO>'
gantescas emprêsas de energia e16· sos e li nefut& polttlca de domiDa~"
trka, ele transporte ferroviário, de ..c~ . 1m eri -
gaz, telefone, portos, etc. Dentre os ........ das empresas p aJll;tas.
principais grupos que dominam os A duraçAo máxima de 30 ál1o.s, pa~
serviços pl'1bllcos em todo o terri. ra as concess6llE, foi consagrada no
tório brllSileiro destacam-se. por sua Código de Aguas instltuldo desde
creBeentc influencia em toda a eco- 1934 e relegado â esquecimento Jn.
nomla nacional. as empr&as l!gadas j ..
aos trustes lntemaclonais que hoje us icado, em \'irtude <lo combato
fuem sombl'lI, quando nAo anulam ·que contra êle moveram Os ll'randea
Inteiramente, ao poderio, do Estado concesslonArios estral1iel1'os, caplta.­
Contra essa preponderAnciadostrustea J1elUlos pelo grupo da Brnzllian
e collBOrclos anglo-americanos, inllta- Tractlon, .
lados nClll nossos serviços públtcos fun.
damenla.I.s, reclama o povo medidas
energicas de seus reprCllCntantes, A
leglslaçiio que óra. estamos preconi­
zando, que determina revisão dos con•
tratos lesivos aos Interesses nacionais,
e a eriaÇlio de um l'egime de eonces,
sões, em moldes capazes de Rarantlr
a economia coletiva contra. a ex.
pollaçlio e o parasitismo dos conces.
slonários, tI'ará como consequencla li
eliminação de 'qua1squer abusos, pela
limitação dos benefícios em níveis
justos e wlerávels e pelo, efetivo eon.
trôle do Estado sobrc os servIços,
mantidos sob sua imcdiata assistên­
cia c fl.scalizaçáo.

I

111

II

J1.. tiji~oç</0

A cOllCelillão dos serviços pú'olicos se
define CQlllO \1Il1a delegação de poderes
para. 1\ execução de determinada tarefa.
d~ cumpetê'lrla prclllninar do p:ó­
pl'io Podei' Cr"lcellente. Recebe o
cone..ssionárl? o enea,go de uma tes­
r.ewllllada funcão púdica especlflcada
'1.0 contrato 04 admitida em ato legal,
~a~en,lo-lhe ell'. tro~a. de tail1 obl'lga­
;é,e3, o direl;,l df. cobrar tarifas que,
:l Lar de Cl1;l;:>arem a operação dos
~e:·viço~. lhe Jl~rmltam auferir beneil
cios, l1a proporção do capital eretl­
va:1JeNe ap'\~ado T,as Instalações,
benfeitorias, bens e valores IIgados.à.
",,,ccucãodos te.! viços (;ue lhe são aré­
I.m, (l em ~'\I')~iio p,~rmallente deles,
isto é, na m"n da. em que sejam ue­
c"s~rJos. Esta é a l'egra que pl'eeo
~i"all1os llo artigo I," do IJl'oJeto.

Em obedlénda ao preceito constltu­
donal, cumpre 110 legislador o.rdlnário
eiiÍllbe1ecer o regime das concessões,
bem como o critério para avaliaçio das
tarifas dos serviços explorados por
concell8áo. O projeto que ora apresen~

tamos à consideração desta Camara.
contem ns 1l011nas easenciais do relime
das conceasííes. Néle conslde:ramos o
papel l'elevlUlte do Estado na flscall­
za.ção das emprêsas concess1onárlas e
a just.a I'emulleraçlio do capitul Inver­
tido.

VII
Adotamcs, no artigo 3," do pro~

W. o principio de que o capital e re­
munerar, na.s emprêsas dc, serviços
públicos, deve ser tio sômente o
efetivamente emj)atRdo uaalnsta1:l.­
ç6es, bení(!ltor1a1s, etc., ou seja, I) ca~

pital dns Invers6es orlgil1a1s. :Não
merecem l'emuneração Os capitais
que resultam da valol'izltção 011 dos
lucro.~ exéooent.ea aQ Dlvel conside­
rado justo e razoável, Desde que aI'­
ja ga!llntlda aos concessionários i1
percepçã() de lucros ra~oáveis ' (vldc
artigo 4,Q), é justo que caiba à co­
IHhitlade os beneficios do desenvol­
vimento econômico elas emprêsas ~e

O projelo define as cat,egorias ele serviços públicos. A realidade nos
atividades Ilgadas à cxccuç.ão dos mostra como estas grandes emprêsa::;,
serviços públicos e, como tal, sujei- tcndo invertido pequcnos çnpilals '
tas ao regime de concessão, Estão nas Instalações iniciais a. que csta­
relacionados, no artigo 2,0, os em­
preendimentos ligados à energia. elé. varn obrigadas, se apresentam depois
trica, os diversos ramos de transpor- de dezenas de anos, com séus capi·
te, os .serviços Ilortuárlose os va tais multiplicados cem e' mais vê~es,
rlados gêneros de comunicações. AI- em relação aos luvestimentos ol'i~f~
guns desses mmos dos serviços pú. nais, çomo se se tratasse de el11~
bllcos são entregues hoje a varias preendimentos de sucesso, de natu­
emllrêsas ell1 uma mesma área. sob o reza privada, As custas do <:1cl'iflelo
regime de concorrência limitada com das populaç6es servidas pelos seu,>
as emprêsas de tl'ansporte rodoviA- bondes antiquados, POI' sua energia.
lio urbilno e as de llavegaçio aérea elêtrlca cara e ifl6uflclente os sens

Torna·se necesslÍl'io fixar um rc- ou maritlma, enquanto outros se or- E,crviços telefônicos l'etrógrndos e a
poSo e que eOlltlrha r.ormas uniformes ganiza.Jn com a forma de monopó- I d f 1
~ de upllCBÇio' obrigatória a todas as 110 de fato ou de direito, como as prec;os e eva os, sem a ar 1\OS trans­
emjlrêsaa eo.1~etiSiouár1as, de Ambito ferrovias, os portos. as emprêsas tele- portes terrovlários em esto.do dc de;·
fE'der&.I, estauual OU 1n11nlcipal. Ao' tônicas, de eletricidade, de ~ervlÇ08 n.lIt1telllmento por ob60lêmla, • Cl;­
li'oller COnCedel'tc cl\berá, PQr esse re- municipais, etc. Mas, em todas en- eeõSo de desRaste. têm podido M, em­
1!!1Ir.e. a atribwtAo bás.ca d~ contl'cJal' contramoll, Bem dl'1vlda, o mesmo ele-I prêsas Imperialistas eleVar sempre lt
d3 atividades 110 concessionário, em ment~ essencial. ql1e cnl'~ctel'1Za ., ~eupoderio financeiro, de modo p.-

seri • de uma. delegac;Ao de poderes Art, li.• - JI'lcam, desde I dntll. !te
jJara executar, construíe e operar os publkação da. presente lei, vedadas as
:;ervlç08 públicos em obed.lêncla. a tél- concessões de serviços públicos a em­
das as normes gerais ou particUlares prêsas conatítuídas, no todo ou em par­
nue tenham rsído ou venham a sei' te, de capitais estrangeir03.
Ildotadaspelo poder concedente, nos Par'grafo único. _ Considel'e.se cs­
têrmos da presente 1~1. trangeiro, para efeito da. aplicaçlio des-

I 1.0 Os pmzos das concessões dos ta lei, o capital que. não pertencendo
servíços públicos nãe serão superiores a brasileiro, seja. propriedade de índí­
;1 30 anos, podendo sei' revogados, a vlduos ou emprêsas l'aólcadalô fora das
qualquel' momento, os atos de eon- fronteiras do pais, ou com êles manto­
cessão, nha relação ou subordínação nnan-

~ 2,0 Os concessionários, findos os eeíra, '
"jlrazos das concessões ou revogados Art. ,/,. - As empresas conecssíonã­
c8 atos de concessão, terão direito a' rías, definidas no art,2.0, deverão, 110
ser reembolsados das partes dos ca- prazo de J80 dias, se adaptar às condí­
j)ltais invertidos porventura não amor- ções determinadas nesta lei.
uzadns na vigência da concessão. M't, 3,. ,- Estende-se o disposto

I 3.° As tarifas dos serviços públi· nesta lei às emprêsag de servlçoo pú-
· oos concedidos serão calculados. de blicos que atualmente estejam operan­
acôrdo com as necessidades e as possí- do sem contrato,
llll1dades· economícas dos que dêles " .'
se utUlzam de modo a custear as Art, 9.· - O PO,der Execudvo b:uxa­
operações e' a remunerar e amortizar rá. dentro.. de ao d'la~, ,os l'eguJament?s
'I capital invertido nas' Instalações. e instruções necessarias À. execuçao
oentettorías e outros bens e valores desta leI.
neeessáríos ao funcionamento dos ser- Art, 10. - Revogam-se as di,e,poE'i­
viços e em função permanente dêles. ,,"ócs emcontrárlo,

§ 4,0 As instalações, benfeítorías,
')ens e valores, mencionados no pará­
,raro anterior, desde a sua eonstru­
';ão 0),1 aqulslçã.o, passarão a íazer
'larte do patrimOniada Unlao, dos
.~stados ou dDll MUlÚclpios, ficando A regulamentaçíi.o dcs- serviços pü­
pm poder dos coneessloná.1'los durante .blicos concedidos, em 1I0SS0 lJais, e~tá
,. vigência da conces!láo. 'prc''Ísta no artigo 151 dnComt.itui-

!\rt 2.0 São considerados empI'êsas çio de 19t6, que dll:
~onccsslonárlas de serviço público, "Art. 151 - A lei disporá. sôbre
;lara 05 efeitos desta lei, as que eJl:- o reglmc das empresas concesslo-
:lloram as seguintes atividades: Jlf.riaS de serviços públicos, :te-

U) geração. transmlllsio, distribuição derais e municlpais.
c venda de energia elétrica; . '.

b) fabricação, distribuição e venda Parágrafo unlco - Será deter-
de gás, de lIWl1inaçio ou calefação' minada. a 'fiscalização e a revlsio
· c) transportes ferroviários; • dM tariía& d,!)S serviços explorados

d) transportes urbe.nos· por cone_o, a fim de que ex-
tI transportes aéreos, 'maritlmos e lucros d08 concessionários, ~o ex-

nl!'.rlals;, .cedendo a jllSta remunerl\ÇllO do
1) - transporteI> rodoviários, desàe capital, lhes permitam atender a

',ue exercendo unI monopólio de fato necessidades de mclhoramentoB e
m vlr~ude ou não de clâusula expres- expansão dêllSCS serviços.
~ em contrato deconcesslo: Aplloar-se-á a lei às Cl)1lcesslles
g) - SerViços de esgotos de lim- feltw; no regime anterior de tarl-

"2za.públiea. e de abuteclinento de fas estipuladas para todo o tempo
''IUS; de duraçAo do contrato,"

11) - portos e rervlços portuirlos;
1) - cODlunlcaÇóes pOBtals, telefo­

!'Icas, telegritleas, rádio-telefóDMms e
..:idio-telegr6.ficas.

Art. 3,' - O capital a remunerar
""rá o caPital realinente Invertido na.s
· .lstalaç6es, benfeitorias c outros bens
, valores necessários à operaçáo dos
:1'\':lços concedidos e em função per-

•11anente déles. menos a depreclaçâo.
Parágrafo úllico - Os lucros ó08

"onces91onArlos que excedam à justa
:'emuneraçAo do CBllltal, nos lêrmos do
r.:tigo 4.· desta lei;

.:l) - !lo CMO de "Irem a sei' distrl­
~'uido5. serão considerados como quota
'~e amortização do capital invertido;
~) - no. eMO de virem a ser apll­

".dos na ampliat;ão dos serviços. se­
o·ã.o tlonsiderados incorporados ao patrl­
:lIônlo nacional, não constituindo nar-
,:ela <:'0 capital a remunerar; -

~) - no e3.'iO dc virem a. se!', sob
.·'ualquer fol'ma, conservados em podel'
',é elllprêsas. estão sujeitos à aplica­
;ão nos têrmos d:l. alínea. B.

!Iort. 4,· - Considera·se justa J'emu­
~el'ação do capital, para cfeito da pre­
, 'llte lei, :l, talla média de juros dos
· 'tulos da divida pública federal nos
·,jLlmos três anos, calculada pelo valor
':~sscs titulas 110 respectivo, mercado.

:?Mágrafo úllico - Pal'a a execução
~,) d'isposltil'o nêste artigo será feit~. a
:'evislio de tarifas trienalmente, salvo
.,n~ipaçáo POI' conveniência do inte­
:-c8I5e público,' a Juizo do Congresso
~:u:lonal.

Art. 5,' - As emprêsas concesslo­
nát'iaI de rervll:08 públieos, organizn.­
('as eomo socledadell anlJnlmaa, Dio
laderio:l! eOllstltul1' com ])aee em

açOIl ao pOrtl«ltlt,..}..
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l'no:n:rll se que 11 vigente (:onst!tulç!to, em
seu ItTtlgO 164. exprcssemento pres-

N.o 119 - 19t8 ereve que "a lei jnstltul~' 11 Ilmplll'O O projeto de lei oferef:idG ali eJl:unu
áM fllmllias de pr61e numerosa". do Congresso concede um beneflc_l

Extende os beneficios do abono 8;'" Quanto ao mér!tl>. porém. ti- evidentemente de grande repercUSSlf.(
familiar às Jamiltas ele cinco fi- nhamos sérías reservas afazer. já em mlUlares de faml1lAs sobretud.
lhos e maIs; tentro parecer da \leia despesa de vulto que a proposl- das classes pobl'es. existenteS no pai'
Comissão de COllstituição e Jus· I t h d a e di
tiça opitlalldo pera relllessa do ção trar a. nes a Ol'~ e !l.~J s - Tanto o l)ecret~le! n." 3.200. de 1~

à ·• E i·... llculdades para o Er..rLo Pu co, e d bril d 1941 em seu llrtlgo 29 L
'Projeto comu«...o .spec a, ..c nlndll. pela pretendida derrogação da- aeráa rnfo e

como
'o decreto 11.0 12.29['

Leis Complementares. quelaa exígênclas legais à percepção ~ 2~ êl ' brll de 1943 consideraram
(' ?i le PI'oje'- 11 ° 1 107 194"',)' 'e gôzo do abono familiar, as quais, e e ao , t It d

• ( IN.,' 1l,0 contrário, se nos afiguram útelç e falllflia. lIumerosa, ptlra e e o a eon-
(DiscltssüO inicial! procedentes, vez que tal abono, In- cessão do abono mensal em dinheiro

. PARECER questíonàveímente, tem por fim pro- a familla que compreendesse alto Oli
cipuo auxílíar o chefe de famllia nu- maís !Uhos. menores de 18 anos, ou

1 - O Decreto·lei n.o 3.200. de 19 morosa na. manutenção e educaçáo de incapazes de trabalhar, Vivendo en.:
de abrll de 1941, em seu artigo 29 e sua próle, não podendo, assim, ser compnlilila e a expellllas dos .paIs, 011
respectivo parágrnfo, e o Decreto nú· desviado em aplicações diversas, de quem 08 tivesse sob sua guarda
mero 12,299, de 22 de abril de 1943, 9 - Mas, além desta. Comissão, o criando-os e educando-os à 8Ua. custa
que regulamentou o citado artigo, Pl'Ojeto, pela Mesa, também foi dís- companhia e a expensas á08 pais, ou
Lnstituiram um abono mensal, em di· tríbuído às COllÚSsóCS de Finanças e dependentes, demasiadamente nglrc;>­
nhelro, denomínudo "abono .ramílt- de Legislação Social, ao âmbito de so não deixa que os beneficios <.a
ar" e ao qual teriam díreíto os chefes cujas competências per.tence. evidcn- medida recaíam sôbre tamllias _nume­
de famllia numerosa, que, exercendo temente, o exame do merito da propn- rosas, necessitadas da pl'oteçao dI]
qualquer modalidade de trabalho. per- sição, Elas, pois, que se pronunciem Estado. FamLlias numerosas no país
cebessem l'etrlbuiçil.o qUe de nenhum li respeito. . para, üxar-se o critério de uma lei dl'
modo bastasse às necessidades essen- 10 -'- Ademais, o projeto, pela sua auxilio financeiro. são aquelas cUJO
claís e mínímas de sua próle , í'ínalidade, envolve matéria que se poüer aquisitivo. devido acs baíxos

2 - tsse abono importava e impor- inclui nas das leis complementares salários do trabalhador, não chegam
ta na quantia de Cr$ 100,00, pflrá de nossa Constituição, Com eíeíto, 11. atendel' às necesstüades esseneíais
cada família de 8 tllhos, no mínimo, esta, conforme já se notou, em seu e mínimas da prole, Chefe de fami­
e de mais Cr$ 20,00, por filho ex.. artigo 164. determina que:~A Lei il)~- lia llUmCI'OSa, em cO!lseqüência,. nnm
cedente, . .. tltuiriÍ o amuare das ramüías de pro- conceito financeiro e em relaçâo- nu

3 - Por outro lado, o mesmo De- le numerosa". , caso em nprêço,já .não é apene-
creto-Icí 11." 3.200, em seu artigo 37, 11 - Para a elaboração. d~ssas Ieis, aquêle que sustenta & filhr>5 menores
alínea. "a", e o já referido Decreto jli se crlcu ate }looa conl1~sao, deno- ou dependentes, para mais'. Alh'is I]

n." 12.299. no arUlIa 2.°, alínen "a ". minada "Comissao Espec.1111 ~e LeiS beneí'ícío do abono, mesmo no tempc
~cram. a definição ou conceito de Oomplementares dn constltulçao: E em que foi concedido, não atingiu ~e-
fllmf!la numerosa", devendo-sc como cstn, segundo o parecer. que aplO'you• não a raros milhares de ramüías

t~l consldcrar·s~ a. que cOmpreeuder do seu eminente mem!Jl'o e emérito dentre a grande massa existente nc
oito (8) ou mais filhos, brasüeíros, jurista, deputado 30ao Mangabeira., pais Hoje em dia .jiante -de. preçr
até 18 anos de Idade, ou Incapaaes de I.iá tem organízado o esquema das das' utilidades e setvll;os, e tendo-se
trnbnlhar, vívendu em companhia e Iels complementares de sua com»~- em conta Que os salários reais do POV(
a eXPensas dos pais ou de qucm te· tência, e ai, sob o n.o 28. está inclUI- brasileiro tiveram uma l'edução talve,
llha sob f!ua gual·da. criando e eciu- c,a :'a lel complem~n~ar de asslstên· Cie 60%, existem dezenas de ml1hare,
cando-os 11 SUa custa. . cia a maternidade, a mfâncla•. à ado- de familias possuindo €ntre 5 e 7 fl.

4 - Agora, porém, 'Varios S2nho· lescência e de amparo às fa1l!lllasnu·· lhos ou dependentes cmrgulhadas 2h
res D8p~tad<,s oferecem ao exam~ e 1uerosas" <Ool'reio da. Manha, de 23 mais negra miséria.' São também fa.
dellberaçao do Congl:sso o \lrojeto de de setembro de 1947), .. . mllias numerosas, 11Cl mais a.mplo seno
lei. que tomou o n. 1.107, de 1947, 12 - Dessarte. no invez de lels tido que a expressão ..dmlte quandc
pelo qual se altel'a. aquéle conceito fragmentárias, como seria li. I'esul- encarada em têrmos financeiros 11
de famflla. 'numerosa", enl vlrtuc!.e de ta.nte do projeto em anál15er llbl'all- essas é que o nosso pr:>jeto õ.e lei pro.
seu artigo 1.0, llSsim redigido: gendo apenas aspectos parciais do ura atender cumprindo aliás umz

"Para efeito da concesslio do problema social de assistência. e pro- ~etermlnaçAÓ cOlllltltuelonal qué mano
abono famillar, Lnstltuldo 110 ar- teção às famUías 11umerosa.s - antes d u instituir ti amparo às famillas dE
tlgo 29, do Decre:to·leL nlÍmero convém Beja êle examinlldo e resol- P~Qle numerosa. (art 164 da Consti.
3.200, .de 19 de abril de 1941, con. vldo, no conjunto de suas pecullarl- . '
sldera~se famllla numerOBa a dacles por uma só lei em que o legls- tulçlo). d • t d

As lllediclas Que sugerimos nos or. que compree~der cinco ou_ mais 1adDl" se illllpire em t6~B as necessi- P~L~::()mlase~ ~~el~o~ ~x::;-:~c~;
tigOB S.° e 6,° d() projeto dcstlllam· filhos. obedecidas as condlçoes da dacles a que cumpre acudir pal'aexa- mosb I Ide • rts 3 ° • ° dú
~e a impecUr. que continue o nosso ~gis1a.l;ão v~gente". to cumprimento daquéle preceito ~~re~ecn,:Slf.~~ de' ~. d: abril de
~)al,~ II ser vitIma quase indefesa dos S ~ Dessarte o projeto em tela, te- col1stItuclonal., tê 1943 Trata-se derestrlç6es, doll1lnan,
Cll.I)lto.is estrangeiros l)ue nos pro. dl.lz <I~ 8 para :; o mínimo de filhos 13 - Por Isso mesmo. e nos rmos te '10 re Ime furídieo QlI, época .. 11­
!luram !lHO em busco. de apllcaçi\o necess6.rlos it caracterização co que do artigo 42, § ••0, do nosso B,eglmen- s l

inl
1a~iva do chefe de famní.a no

'b t ti U"adl18 ao se deva considerar "familia numero- to Interno requeremos a esta COmls- vre c be'..
~m o 1'lIIl cons TU vas -... 811... para eteitl> de percepção do abo- são ue~' manifeste também no 8el\- setor tia educação da pro ,que ..e.
~)OSSO- progre.o;so. mas ~om o unlco no :tamUlar". e, procurando lIbel'ali- tido qde Bel' o projeto encamlnl1l1.do, veria 8er ministrada atra.vés da pe_
mtulto de 110s domlnal. sangrar as Zlll' ainda lnals o. concessão dêsse au- plU'8. o devido exame, A Comlssio Es- dagog1a líalca, tnteltctool e moral,no.s
l.J.I)sso.s fõrças de produçio e Baquear. xlUo pecuniário, em seu artigo 2.", cclal de Leis Complemelltares. têrmDll et1I que o Estado Novo coloca­
Cln benefíCio exclusivo de seus acll> "torna sem efeltCl" ou derrQllll as P Sala das Sessões em 6 de abril de va o problema. Hoje. todaVia, temos
alLl>ttlS, ti l'lqueza nacional. Propomos restl'Lções estabeleeLdas Das artigos 1948, _ Agamelll1Jbn M4glJU&âes, Pre. uma ConstltUiçio .assegurallão ampla
que sejam vedadas as concess6es de S," e 4." do já menclónado Decreto sidel1te _ Edgard tU Arruda, Reln- lIberdaàe ao eldadao ,inclUSive na ele­
:~erviços pÚblicos 11. emprêBIl8 constl· n." 12,299. de 22 de abril áe 1943. tOf _. te()fJOldo Péres, _ Benedicto terminação do regime escolar ê. sue.
tuidns de capitais estrangeiros. Niíoo 6 - Tais restriç6es i\. obtenção c Costa Netto. _ Aristides T..al'gura. prole,_e cOI1~r,!- ~sse .Imperativo a, Je.
:nos domina qualquer sentintento gc}zo do "abono famlllal'" e que (I Plínío Barreto. _ Pacheco de Oll- gislaçll.o ol'dml\rlil. nl>o pode ln'eule­
Cl1aUl'lnista OU de repudio à. colabo- p1"Ojeto !>l'etende sejamdel'l:ogadas, !>eira. _ Eduardo Dtlvivi~r. _ La. CCl·.
l'ação <los estrMttelros para o pro- sio os segu!I~tes, s.eg~ndo Os refed- mei.ra Bitt~lIcollrt. - FreItas e Cas- Sala das Sessões, 17 de ciezembrt> de
sresso de nosso pais. Por isso ad· dos artJ.gos a." e"." respectivamente, tro. - GIlberto Valente. 1947, _ Pedro POlllar. _ Mauricio
lultlmos no. projeto ("ide parágl'a{o do De~}.~oa n·obl~n2~. d s f. PROJETO N.o 1.107, DE 1941, A ~llE SE GrabC?is. _ Oswaldo Paclleco. -José
'Ünlco do :lrt\ll'o .6.°), li partlclpa~lio p,'evlsfos nest: be~l'eto~ sel'l'ia~~~~ J\F3E1lE o PAllECER Crtsptm. - Jorge A"UJ;c!;" - Campos
<\e capitais dos estrangeiros redlcSr- pre exigida do chefe de. fllmlUa E~tel1de os 'beneficiOs do abollo Vergal. ;:- C/alull1lo SI·/ca. - Gurycl
do.s no pnis. e im\ependentes econ6- pl'ova de que tem feito ministrar la1l1ilial' às famílias de ci7~co fi. do Ama aI,
~lll<:a 0\1 ~Inal~celrantente de ~UB1. a. seus filhos educação, não só lhos e lI~a·is, e dá outras prol>i- DECRETO-LEI N.".3.200 _ DE 19 DE ,ISRIL
(lue!' sUbol'dlllo.çaO no estrl\ngelro, flSica. e intelectual, senão tam- delicias. :DI: 1941

Estn (, \lma ll\lestão flUldamenbl ~~~~ I~(;rfl. l·e~Pteeit.ada ti. orldentn- (As Comissões dê Ju":,tiça. dt; Finanças Dispõe sôbre a organizaç,;o e pro-
n exIgir elo Congresso Nacional lima cta {Cull'ao~ao "d{l ~ lna~ ~ a eqUIl:- e de Leglslaçao Social) tecão da fltmllia.

1 • tI" . t' n N- o . pod~ ad- s 11 lÇl\O, ~Onlo pel'ml- A t 1 D p, í '-t d C011CCssa'n -so ~ÇllO }la lO 'c'" lt se •. ~ I ta1l1 as circunstâncias: esta pro- . r. . a~~ e CIO, ~ v 'J Presidente da República, usande
lllit!!' .que contllluem as empresas m· va sel'â produzida medwnte ates- do abono fam~liar, Instl~uldo no artl. da atribuição que l11e confere o al'L
l)el·lnllsta..~ como ti. Bl'aziliall Trnc- tado gratuito e isento de 51110. go 29. do Deeteto-Iel n. 3.200, dc 19 180 da Constituição, decreta:
tl(}n, a, Bond and Shal'e. a J,eopoldl- passado por autorldadé judicial, de abril de 1941, cOl1sldera-se familJa ..
JJn, a Westel'll, etc. a parasitar em policlaJ ou escl>lar c seriÍ rcnova'" nUlllel·OSa. a C!ue Cl>m.preendel' Cll1

dCO
Art. 29. Ao chefe de falllilia nu.

nossa ceonomlo., prejudicando as 11...1· lia anualmente". . l>)3. mais ltIhos, _obe~ecldas as con I· merosa, 11ão incluindo nas dlsposi-
dativas ligadas no 1105S0 progresso e "O abono 1alllillal' será SUSpel\- çoes cIa. legislaçal> vigente: ções do artigo precedente, e que
f;fJ!aplU1do a soberania . de 1105S:. 50, qualldo o cllefe de íamlliR !lU- _Art. 2. o Fic!l-m sem efeito asorest4ri~ exel'ceudo qualquer modaJidade :iE
Pú tl'l<1. m~rosa não o utlli~al' conVCl1iel1- Çoes estabelecidas nos arts. 3. e , trabalho, perceba retribuiçao q.ue de

temente, para fins reJacionados do decreto n,o 12.299, de 22-4-43.. 1:1Cldo nenhum baste as 11eCeSflldl1de8
Sala d,,:; Srssões, 17 de dezembr;J con\ a subsistência c educaçíio da Art. 3.0 Para atende!' ils despesas essenciais e mlnlmas dn subSistência

<ic 19o17, - Josê M. Crispilll. - Jor· prõlc". - com li exccução da presenLc lei, o de sua prole. serlÍ concedido, mensal-
Jic A1/~udo. - Osvaldo Pacheco. - 7- O projeto é SCIU duvida ct>nstt- Poder Exeeutivo, no prazo de 120 dl~. mente, o abono famillnr de cem mil
C'luudino Silva. - A!ceclo COlltinllo, tuclona1. vez que nbran[(c a~~unto de 8c>licltará. 11.0 Co~gl'esso Nllc!onlll II reis. 5e ~ive~ oito filhos, e de mais
.~ Greqôl'io Bezcl'ra. - AgosUlIlw assistêncIa ~ pl'evldêliciasocml, ele abertura dos tl'édltOS necess~r1os,. vl!1te mIl reis 1)01' t:l1ho !!xcedcnte,
cle olivin,.a. - Gervasio A~el,edo.· ~- inequívoca. competência do Congl'esso_ Al't•••0 .R~Yognm·se u d.Io3POSlllões observado o disposto na ,nlmea li dI)
.ll/ilio FenlCrndes. Nncionll1. setlda aiud, Ata; da t1~t:;.~- em cnntl'ãr:(J Art. 37 deste Decl'eto-le'
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A opiniílo do Serviço AtUlll'llll. 1111- vação do prolcto, a dou!.& CcmisGúo E isso, é apenes, uma gota dlÍl:11l1 no ;':v~líàção dos reais recursos das r(;f~l'!'
te. 4e tudo, é de que a concessão da de JustiÇll, acompanhando o voto do oceano ela rníséria em que navegam; das ínstítuíções, Q~ exíste soluçü',J
liberalidade do abono. li. partir de ilstre Sr, Deputndo Oraccho' .Cardeso, príncípalmente os beneílciários do &C- 1'111'0. o caso, consubstanciado no im..­
íunho de 43, em bénel'lcio de servldo- . Muitos ratores, ~ 1llC~ :;e1'. contn- guro social, ouerora mteíramente abano jeto 157-19t7. ninlluém pode contes­
res de autarquías, é mantrestarucntc buem para a sitUIlÇllO dUlCl1 em que se dona do à caridade de outrem, tlll', seal'gumcntannos CODl O seguin-
ilegal, em vista dos têrmos do De- encontram' tant~s ~nsLltuto.> e Caixas 5.' Se não m~ falha a memóríu, um te:
ereto-lei n·.• · 5,527 de 21l de maio de Aposenbadol"ln,.lIlclusive \1. falta ~e projeto de objetivo semelhante de uu- O Govêrns deve às Instttuíções (1~
clnquele IUlO. unidade 11!l díreção ~ na dt~tl'ib"uiçao torta do nobre deputado P·edreso Jú- previdência social, cerca de dois ui-

Mas. posto de parte o argumento de ben;;ficlCs nessas lllstii;ulçoe~. Mas, níor, sol) o n.v 99-1947, foi aprovado lhões de cl'UZeiros da. cota de PNV:­
da ilegithnidade, não só de reíerên- lJ(1 hípótese, o gra~l~e motivo e o de- pela Câmara. em dezembro de 1946. dêncta: bastará, pois, que sejam p::­
cia à ntualldade, mas, quanto a sua smteres~e, do. Oovelllo em, c,ontrlbuir concedendo a título de gl'atilkaçiio gos os juros atuariais dassa divida lil1 ­

legalização no futuro, li Seção de coma pa"c~Il1. que lhe .~ah~, a fim de anual, um mês de vencimentos, aos ra que. sem tocar em suas reservas,
Pesquizas Atuariai~ do Serviço que :L. prc~idenda poo~a alcallç'a.r o servidores dcs Tnstdtutcs de Apos:m- as msutuíeõcs de seguro social POõ-

. f\ttlal'ial' do :MInistél'io do Tl'a.balho rendímento que dela se, e:,p€l'a, Ao tadoria e Pensões e uma gratilicuçM sam atender ao justo anceto de pen-
~ f ln t· t" ri i te envez diuo. o que se ve e o desvio equívalente à cota mensal da pensão, síonístas C apcsentados. Há. tempos,
", orma ren e eon la .a. as n n- dOIS fundos dos Inetítutos 1)ara outros aposentadoria cu do auxilio pecuniá- numa Inlciativa muito justa. e que con- .
•oes simpáticas do projeto, diante fins estra.nhos 11 sua finalidade, rio per motivo de doenca ac associa- tará. com o nosso apóio, foi aPNS".I:'
do pllll?l'ama sombrio que defereve Sou radícalmentecontra as leis que do em gOze, desses benefícíos. E,te t:lc\o um projeto em que Q Govêmc
ao analisar os quadros estatísticos afrontam Q reaíídade. Se aprovado é o fim do projeto n. o 157-1947, pala tancarâ mão do dlnheíro de InsCH'.l-
do seu trabalho . . êsse projeto, seria maís uma lei a não StL1. ementa: "Collcede, a titulo de tos e caíxss para a aquísícão cu com-

Resa a.~im o .seu comentano:, ser cumprida, n]!ID pais e num mo- g·mtlfic'1Ção anual, abono de cmersên- tl:ução de casas destinadas a. mllit,"-
"O quaoro acima revela que (las l!lento em que ~ao. cOl1stan~en:e]1te se ela aos aposentados e pensíonados de res. Isto prova que êlc próprlo 1""­

10 Oaíxas que .apresentavam supern- uescumpre a. p1'Op1'l\1, Constíturçâo Fe- Institutos e Ca.'x,'l de Aposentudoría conhece a ex'stêncía de fnn~os "i­
vit em seu balanço atuarial de 31 de deral, Dai, com pesar, o prescnto pare- : c Pensões, iuclusíve :u &c1'Viàol'cs',' zoãveís nas ditas entldud:s. e sabe
~(~Eillbro de 1945. npenas 4, SUPOl'!<l- cer contrárlo. _ . Permltlndo a legislação existente qUe cs dcfici!:s técnicos sempr~ alc-
riam, 'em enu'lll' em deficlt técnico, S'il.1a das s<;~s~s, 5 de ~.b:·ll de 1940, p:lrl1 as referIdas in.stituiçóes a (OU- gad<Js I?ão reID<lviveis.
"S encargos q1.l() seriam criados pelo - Nel,on CQrn~I'O, tNão da me<Jicb, lllÍ-<> vemos por que De&eJ~sallental' peml1k esta dOüt,l
(-,,'ojeto 157-47. PARECER 1100. ater, sem =Io\' exame dos (,1'- Co~s.são:i v~rdade cOllcludent" e Ooll_

As demais passanabl'a revelal' o gác., COlllpÜel1Les da CilIn3ro. _ .,0;, c!IlSlVa: Os ln'~no,;; favol'ccido.s são aI-
aludido deflcit, como tódas as ontms· Em foa,ce das infol'lnaçõel' do :Mil1l~. l'igidos e prll~mãticos infol'Jnes do ó~'- vo sempre das medidas d·~ CC0110l:nlfl,
ZO que já~e uchlllu lltulllmente ms- têrio do Traball1C>, juni:a., a.o projeto. gãc.s técnic~ do Mil1L~tério do Trl'loa.' ~esmo Ciuaud:> Sê' tmta de um b<-n~-
.t> regime, sou, assim, lJela.sua rejeiçãp, lho, e do natlll"")Zl'l compresSllora, e.V!- ncles pas.Si?gd1'O, mas salutar,

Qumto aos Institutos, a situ:lção Sk,la das ·SCssoes. 5 d abril ele 1948, dentemente, s~m o que fiL.taria à W'l E aCl'e;;cento: s,rá lI1uito mais útil
seria i!.ell1elhallte. Assim é qlle, cs- - Ccutelo Branco. Presidente, - HeI· finalidade precípua, como E) Serv,ço on~l'ar a despesa espaUlalldo <J h&l1i:­
tão at'ualmente em regime de deU- SOn Carneiro. - João BoUlho, - An- Atuarial. E' óbvio dizer, também. '.;ne flelO qUI: reverkrá em provEito do iJ2.1l
~It téCl>íco OS 'Imtltutos dcs Comer- tOllio Siuva, - Esnani SlJtllro. - muitos des SErviços atuariais e a-e 01;3' estar 5OO1al, e eonseqti:ntemente do
ciál'ios e Marítimos e, provavelmen- Dalnaso Rocha. - Alves Palma, - tati,tica, na faltll de informações ,e Próprio P:llS., do que negar :o:lmpks­
te, odes Illdll8triá.rios, un relação Janll de Figueiredo, - ElLvaldo Lodi. bllSCs 11llll~ prccisas si10 feltns soi> h:, nlentc a medIda..p~ um. apego í01'1":l1
1\0 Qual nada ·se pode nfil'lnar com ,;.... Wellinuton Brandão. - pau.lo Sa- pótel;e~, o que se 1>cd~ veriiical'. pre- a cálcUlo:, I.Jlpoteticc.s, ,"
segurança, eis que jalI1:lis reviu o I'Qsate, senten::~nt<:, no conteudo da ri.sjJost~ Con,clulllClO, c'1.m as llUlÚ'laS <:xcusa:"

. s,:,u hulanç<J a~uarlfl1 de entl'lld:l efc- voro E.'l SEP.'RADIJ P' ';!l. Il~Nícl:J dadn à Consulta da Câmara dei> D~'iJll- plJl' dIECOl'dat' do brllhantepr..r·€ceJ: do
'lulldo C111 1938. f'CNri:lilo;J"U tados. pelo Ministério do Trabalho, JIustre ,relator, opino favoràvellllE:nte.

Nada se pode também lldi:l:lt3r em Veja-s~ 113 crItica d",~ rc.sultadcs 00· ao, PI'CJ~t(). ~ sou ele Il:l;ree-~', cils~ me
rela.çfio acs Institutos de Trans.pol'- Relatório tidos pelllS imti~uiçõcs em cau.sll. a seja l:lel'mitldo, qUe o lUZSqlO Seja en-
tes e Ca.rgas e Bane8.1'!cs, se t~m ! _ O eminente Deputado' Gl'~.ccho confissâo pl-i:nade que M re.suitaclé's c~minhalldo no pleuâl'k) ~om'a urgêu­
'lUe 'estejam e!.ltbora.ndo !lava aV(l·ILt- CardoôO,eujo Ilclne menciono com têm apenas valor muUo relativo, cte Cll~ que nos permita. chegarDJos em
,no atUarial.. 'omaiol' :respdto, pela sua trndiçãE) par. VEZ que, na .~Ua. maioria. :foram cÍlti· t~po rle propol'CIOnltI' alegria em

A conclusão, pois, é que o projeto lamentar. apr~l:entou 11a l';!UniíiOOl" dos pol' 31mples proporcionalidade, .. Nã<)I~Ultos lures bmSileirOs,. na sublime
rláo .de"e ser I\.provado, visto como dinária de " de nOI'embro corrente. I?r<:.clso dizer m.als nada, 'A Vl:l'd:Iu.~ esta de Natal. -. ..

'cria. ÔllUS geralmente incomportável UUl douto esubstanciow l>l:ll'CCer' tIO e que o mlÜ de nós brt.silc·ü'os tem t Sou pela npl'lJyação do -projeto in-
pda.sinstituiçóeg de pl'evidéncia so- projeto n,' 157-i7. sido aquêle de nlio sai>er enfren~:1l'l egrul. pois que:
cial", . '.' , 2 _ sem emb/ll'go do pro[uiJdo con- a sltuo.ção tendo em vista -li -m~-lhOl'iJl d - para ,os .beueflciário., ('ljJCscnt.a-

E' lógico. pOr consc<jiiência, que ceito em que tenho () pl'eclaro relo.tor, da baSe 'Ccon6mk~ e S:C;l:11 de nosso o~.e pel1Sl011l..,t.as), os 1l1ais atingidos
com B'lS<ento lUlS informações ljt:e pedi visto'1. da matéria, por julgnl' o povo. Ou para melhor dlZel', o medo, pe.o encarec!~ento da Vida, eonde­
acabamos' de l'eproduzir, nãa pode- parecer intcmpestho quanto no rné- o ~lncr de il".d~' encontl'O Il<lU~lo que ~ado;. ~ lllatl~lda!le. e sem l'cyisâo dc
J'íamos, em: eonscillnclll, dar o .nOsso l'lro, . Il'l!ru a salvl1.ç'J.() de ,nOSS\l patl'1a,qu~ çl?'e IC os cOll'espo~de!ltel1 .esse eu­
apoio' fllvorâ.,el à. proposiçij;o ,.eln 3 -.Do POllto ele vl~ta·COllstittleio. se resume. apenas em dUu,.s p''llaVl':J.~: ~~~~~:cn:O" o. prOJeto 111a7~t!a;. que BC
anillse. Sem· recursos ~~cuni"l'ios nal, .conclui o i1Wltre ccleg'ol que o bem estar, Es~n í.nl'ima lmpQ1tâncl:l a ,.,.0 .BOo/tode em.erf/c'IIcta lr.e.tC
pal'a sat~o;íllzel' .os belieflcíoo cOIJ.~a- pl'ojeto reune os r~qutsltcs de ol'delll que- lrellJo,; cntregar D. um.'l. PaJ.'ce!a, d:i. • nr>,.L " " .•
grados llE) nrojeto, 'i:pmo legalmente Jurldlca indispensáveis "O sHo da popuJaçao, só pod~rá trazer beneficio:;, . -tpa ut j o funCionalIsmo. Ilel'lodica-
lWrOVlll' :lo co~es.são do nbotlO? nOSSa aprovaçiio, pois em nen11Um àDs !> clci!ldão mais pr()~ldo será mais ;l:ll, f~:oe . SU ~lto a revisão. de salário,
P"'~ . ·~·te 1 t seus elementCõ> cDntl'a.vém êle a. qual. este e o fim do. proJeto, . .' e eelto que as despesas acllni-
uçm~e, .des...... , PlU'll o.' l'e a 01' quer dos tópicos fundamelltals. Por Por outro lado, segundo creio e nlo llistratl~as dessas institui<;:ões' 'São ·as

uma lIue.stso de cOll.:k:iência, atlllell.- que então entra.rmos na apreciação é dificH vel'i!ical'-se a illfol'lllaçiío rloIque malS crescem, ameaçando. de ano
t't'~ ao.'. pl'oJeto. . , essenciaL isto é lIa sua. ';artc mais Minlstél'io náo 1'01 'baseada estl'ita- pal'll ano, e COOlt vez Ulais seriamente.

Apri}\'á~lo, nAo seria mistificaI" a.s Importante. depôl~ d?. cons'titucio\11111- mente lIa escrituração dC\S iI.1.%itu~.03, adbsorvefreln
d
) tdd:t .. :t .. l'~elta ordillúría

I'st>erança,f ou lUlselo ele tantas clns- • i liddi' as re €r Il.'i itl.stltusas ele ser'lidOl'C'S opero..ces, ,'llcendo dade - a do mérito - sem b11.lClJ,l'I1101l com esp<~ a: a e os elos Conlel'Ç (ll'los D\uit d t . IÇOes '""7 0. l)ro4eto
ncssa horas difíceis entre provoca- prêvinmente a opinliio :lha lizaãn dn e Indl18tnânos, )lOts do contrâl'lo te- abon~ lfU elI ~lillj~t~ condlcfona e~se
('_,ões .e cutdadvs do. crise quo' " todos ComiSllio técnicA da Câmara a' oue li riam sido verificados sald06 e não de- mos a. . S .poSSt a. es dOA' Ol'grmiA-

- ~ matéria. é pertinente? - jicitl. embol'.l técnicos, oom l'Cfcl'ên. ,que per ençam,
afllgl!? cia M Ativo ~ á RlÔceito. de 1943 li E o meu voto.

'Não ,~erill, l\0. mcalnO tempo, 'dar -4 - Ninguém tem dú~!da de que 1946, 05 qual.s SUIJel"11l1 o Pa.sivo a a ~ala. da C!,~Sü':>. dczenibJ'o de
atestado de lllCompreensii.o, de iD.- ns penBÕCS 11 ap~nta.clcil1" concedi. Ocspesa, 1947. - Belllclo F01ltellcie. .
sinceridAde legwlltlva? O nosso Il&- das ~las 11lStitUIÇóell de s.eguro 80· Os' lnstitntos U\>Dl1t.'1-Clo.s <[o jllStu- PROJno t,c'157 DE 1947.
t'cccr, pois, não poderio. deL"(:l,I' ele 3e' eloill 111&0. eorreapondem às llece&Sida. mente 0., qU'.l' melhores l'eceitas (\pr~' os P~REC~~ur;; SE nr.PRRi'M
cctic1udent~mente,. por .lIa l'C!)rCv&- des VitaIS de pensIonistas e aposen- 5<llltllm, haja. visto, o movim.ento da~ ,",
~1I0. tados,., . oortciras de financiamento de imó·{cis, Con.cedc. (( tltU/O de gratiji.caçü{)a.nu(t!,

AlteNod,m petl~mcllte os nlV4:IS IndepcndE·nte de outras fontes de re- abono d~ e1!lcrgência aos ,aposcnta~
Sa.lo. da. COD1issií.o de Con.·~tituiçâo doa salinos não S!'0 cqu1vnlenoos. ell- ceitas b=n1 aprEciáveis, dos. e PCJ!$101lados de Institlttos ~

e Justiça., "m .20 de.ianeiro de 1~8. tretan~, à.clev!\Çlio do Cl18to da Vida _ • ." . Ç'alJ:a; de Apoaent(ldo·ria: e Penso s
_ Agamemlton Magalhães, Pr:n- que atInge o. l1lvel nltÚ!simo, Que di" . Nao tt:l1'1O o lutUlto de lUcllosprczf,"' Inclusive 4 servidores c,,

Ze.l': então. das j]ensães c llllOsenta. na mzões E:xpcstas pelo ól'!l'ão técllioo _ . _ '.
te, - GrQ(;cTw Cardollo, Rela.tOr, - doriaB, que l1ão, sO!l.'elll l~visão em do M!,nistério. do ':fl'abalho, sõb~e. a. I (IAS ComL"Soes de Just,iça l~ r]" Le-
La"~i,.a; BittCIlCOU,.t, - Lropoldo fuce d.l desvalomlllçao eontmuad.. da Sltuaçao das 11l.Stit\l.1çõe" de prevulca- S' s :J.çfio SocIal.) .
';!,u:ft~. e CMt~~li~ 'S~~u~~~. =moeda? cio.tS,odaJ. Realrnen~ p~erill. se1.' '~~n O COl1/;I·es.so Naciona.l decrcta: .
CC/rZo! Wuldelllal', _ SQU'cs FIl1/,o. Atendendo II €:&Sas circunaCânciaa cOl;J;senso c~nc~:rd esse l>e~ef~l~ Art. 1," Os Inst.ilutos e Cal.'(as (I.

vem () Govêl'l10, det:de 1943. atl'l1.vé.s llOl.l em pengo l.U o ~ SC~ll:O so Aposentadoria c PCllSões concederüo
- Alulu;o Arinos, - Vieira; de Melo, do Ministério do Tl'abalho, !lutol'lzan. ~;~{li~d!i.sJe~~~~~c~~~ag~~ n.est~ exerclclo, a?S aposentados, pel1~

'U~L,\T6nIO E PA['f:CER D,\ CO:.llSS.\O lIE do' (li instituições de previdGl1cia so- de Legislnçi'io Sccilll tem-"e ê•.'~'tldO sd10IUSta.s e licenCIados por 'D1Qtivo de
L~Gi:Sl..\ÇÃ() SOCUL clal, e.t pagar aos aposcl1tac:j'os c l:len- t·. ., ~~ . ri ~ ."s;;:.... oenç;/,~ U~l1 :;'OOno de emergência de

SiOl1istll.s . no mês c'e dc:wmbro pelo eUl.us II al,ren"",. Enl Ya llS opon~lll~ l11IportlUlcm Igual ;l, cota. que Dl' f"
N'el1lltun~ pl"OI'idência m.a.is jUl;tn e Natai. sób a. denomll1llção' de "Íl.bouo dad~ SÔbl'C os rc-clU'S,OS das ins~It~I- d!Vidn, a tí!.Ulo de aposenta.doria.~~C1~:

,lunlallll poderia ser' t,razlda iI. .apre. el!pectal", uma. cota eorrcapcndente 'i\ ç~s em .tela: Nessa u!t!m:l. çonms~o sao ou auxlllo pecuniãrio.
daçúo desta Comiuo do que 1\ con- .pensão C)u a.posent.adoria nlenenl, ~~~ ~l~~;~"l'ed~I~~O.• Cle~~l'.1C1,) 'tAl't. 2,° Po.derii.o, outrossim, OSIl1,~-
Substlll1Ci'Jodn no ;proJeto de lei núme- il • - "" y~l".~Çn.o "" seu· tI uu>s e Canms de Aposentll.dorla e
1'0 157-47, dc autoria ,do nobre Depu- , E!m rc)aç~o ~~ scn'lclo!.'C:; ~::lS re· ustl'e l>J'€:;idente, dejlllroao Cntelo Pensões, conceder, no corrente exor­
tado 51', Pecll'oso Junior, !lustraria fendas mstltUIÇoeS: o MhllS~rio do Brancl), (:stã elaboralldE) um t,l'ab~lho dclo, dependendo de suas Possibilida­
nom um longo voto vencido, Il<1 Co- Trabalho tem aUf:onoo.do, tal11bem ~Io quo, re,u~e ~odos Os Ill'ojet.c:l6 re!atlvos des econOmiea.s c financeiras o abono
rnillsão de Constituição e Justiça. 'do Natal, a cOllceSSIlO. d~ gratlflca.çoes il pJeYk!CnCll'. social, trabnlho êste que dc um mês de ordenado, a título de
:reloso Deputado Benlcio Fontenelle. cujo m<lntan~ VlU'lll de conformicla· poderâ sc trans~ormar em. UInll. \'erA grati1lcação aoo seus servidores com

·'Sou. tooav.it\, forçaQo,' e bem â CDll· de com 4 freqüência de cad'n um, du- dad<lh'(t codiflcnr,ao ou c0l15011dD.~tiÍ) Li,')~ mais de um I\no de efetivo exercfcio
tragôr;to. I. sugerir a sua rejeição, ~m l'l!'nte o nno, na base de 50 % do v?n. 10ls da ~re.vidêl1c1n social..Os l'"tudio_ Parágrllfo Úlllco. Para. os que conta:
tnce das il1[Ol1lloaçóe'S presbldas p.~I() Clmen,{;o menasl, o~ na formn dDs U~S· sc.s ~o "s~lmto f:ncontrarao na subs- rem menos de um alio de sen'iço 11.
SI.', :r.nllistl\~ do Tra'ballJo. e nas quais pectlvC\~ reguJa.melhos, CalCI!Ü1.<1il i\ vis., tanc~c53. obra do c\~put.ad9 ,AluLqiE) Al~ cadn mês corres»Onrlcl'" um (lo~e ái,o'l
li-e ""!:f:lou, [J'\I'{l. oplnRr contra a aDro- tn do rcsultlluo d~ e)(~l'cÍ('10 ;'M, o.; ~l"IIH~l1tOS 11:e~~arl(\s para a d~ g~·ntHiç~ei'io.· '



Maio de 1948.

F.MENDA N.° VD

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL

(Dep. Bal'reto Pinto)

lDep, Barreto Pinto)
Nã(} Se trata de uma emenda, mas

dc U111 requerimcnto de audiência. das
Comissões de qonstitlllção, JustiÇ:L c
O~l'as Públicas. N'ada. a. 'apurar

"EMENDA N. o 8

pela. de ucobrlr o custo de novas ma- e desenvolvimento se destinará C em­
quínárías, novos equipamentos e novos préstimo .as concessões e autorlz:t~ão

materiais. não são Jederads, donde aquela com-
O autor não juslJfica. a. emenda, a petêneía não caberá. órgãos' fe-:Iernis.

fim de 'esclarecer o sentido da expres- Somo.;; pela rejeição da emenda,
são "novas maquínértas", (o

Earece que se deseja restringir a E:M:ENDA N, 16
aplicação do empréstimo, para paga- (Dep, Barreto Pinto)
lento ele máquinas e equípaméntos

que iOl'em adquiridas após a realiza- A emenda mando", que a gan.'1tía,
ção do empréstimo. a que se rerere o art. 1.", só IlOdcrã

De aeôrdo, 110 entanto, com a expo- ser dada, depoísde aprovadl'l a mínutá
síção de Motivos do Sr. Mlllislro da do eontrato :pelo Presidente da Re-
F d d to d . pública. "azen a, o pro u, e empréstímo po~ Somos pela. rejeiçáo da emenda
derá cobrir, também, o custo de equí- "
pa"::.ientos que a Light, dentro do pla- J':){ENDA N.O 17
no aprovado. e p~la necessídade de as- ~ (Deputado Barreto .Pintto)
segurar prioridades de embarque já 1

vem consciência e anuência do Banco E' uma emenda, de redação que
e do oovsrno aquíríndo, . manda refundir os artigos 7.0 e S.".

Somos pela rejeição da emenda. Somos pela aprovação .
L'MEDA N. o 10 E:M:EllpA N.~ 18

(Dep. Barl'eto Pinto) (Deputado Barreto Pinto)
A emenda manda constar do texto A emenda· determina a. flscalizaçHI)

do projeto os-nomes das oompnutnas do empréstimo por íntermédío do De-
subsidiárias, São cêrca de 30 com- partamento Nacional de Produção
panhias é não vemos necessidade, por- Mineral. . '.
que obrigaióriamente constarão do A fisc,!\lIzação é exercida por díver-
contrato, sos orsaos especializados, de acôrdo

Somos, pela rejelçâo da emenría, com a naturcsa dos serviços .. O De-
. . o partamcnto de Produção' Mineral rís-

EMI:NDA, N. 11 calizl\ R produção e distribuição 'de
(Dep, Barreto Pinto) fôrça e energia hídro elétrica. .

Os servíccs interestaduais de- t.ele1
_Trata-se de urn,a emenda :ie reda- fones e os de gaz do Rio de ,H!­

ç~o. e a ~esPt'ct1\'a COmiESn? e0m.- neíro têm .sua ílscallzação a eargc
petirá considerar quando na raee h~ do Ministério ela Viação. Os de telefo.
nal do projeto. nes urbanos são de concessão c físoa-

FMENDA li. o 12 Iízaçào municipal;
" O autor não justifica· a emenda,

(Del'. Barr-eto Pmto) Somos pela sua rejeição.
Esta emenda, que é supressão de> I EMENDA X'° lil

art. 4.°, que Isenta de quaisquer !es~. .
tríções, impostos, taxas e contríouí- (Deputado Amando Füntes)
ç~s o pagamento do ,principal e aces- A' emenda autoriza o Poder Exc"
sóríos do empréstimo • . cuüvó 'a dar' garantia do Tesouro a.

_Engana-se o se}! autor, quanao St1- " 1 emprést.mo até o montante de
poe, ~ue a lse~ao tem .' por fl!!1 ,be- ors 15.000.000,00, que venha a ser
neüeíar uma lJOmpanllla ps'!'bcú,ar. contrdl(b pela Cia, Hidro-E1étrie<l.

-r:l'ata-se de u'!'a o-brigaça.o (cn- Sáo Frandsco.
tral?a em llenefiClp d~ Banco Inter- • De acórdo com' o· no....'o relatóri,)
namonal, n~ ConvençaS' d~ nr~tt:on quando da_ discussão dn· projeto In
Woods por tódas as .naçoes Slgn9.la';as item 5 o Banoo Internactonal ·decla-
dlll mesma. . • rou julgar mais convenlentl' que uma.

Som0S pela. rejdçao da. ernenrh'l. lzgislação genérica. fosse adotada de
EMENDA N.o 13 antemão, autorlliando o gO\'êrno lJ.

, dar a garantia as diversas modali-
mep. Barreto Pmto) dadcs de empréstimos feitos pelo Ban~

Idêntica aemenda n. o 4, de autoria co. O Govêrno brasileiro.. conforme
do Deputado Pedro Pomar, na parie consta do processo, prefere, no en·
que propóe a supressão do parágr.lfo tanto, .5ub!1leter ao Congt:,esso cac!a
único do art.' 5. 0 • Pelos mottvoo já caso esp~cífleo: A Comlssao de .. Fl­
expo~tos somos pelll sua rejeição. nanças eoneoraou com esta. norma.

Devemos, pois, aguardar uma mens:J,­
gem do Govêrno propondo o emprés~

timo a que se refere a emend.1.
(DeP. BllTreto Pinto) A emenda deve ser Tejeitada,

A emenda, mandã registrar o con- EMENDA N.o 20
trato no TrilJ.unaJ de Contas.. esta-
belece o· § 2.° do item lU do art. 77 (Dcputado Amando Fontes)
da Constlttúção Federal: Será. wjeito A. eJi.~nda deseja condicionar· a
a, registro no Tribunal de Contas, lJlé- prestação· da garantia a prévia. r.ssi­
vIo ou poste!'ior, ~eonforme a lei es· natura de um contrato entre o 00­
tabelecer, qualqUer ato de admlnlstrjl- vêrno; a Brasilian Tractlon Ligllt
cão· pública de que .resUlte , úbriV;!lção and power Cia. Ltd. e as suas substl­
de pagamento pl;lo Tesour() Nacional diárias no Brasll, com varias cláusil-
ou por conta dêste. las que.enumerll.

Assim 'sendo, somos de acõrt!o que Antes de entrar na apreciação da.
se inclua. no projeto o seguinte ar- emenda, convem esclarecer que, quan­
tígo: . do da discussão do projeto. nesta eo-.

"Art, .. Na conformidade do § 2. 0 missão, foi por mim apresentada. e
do item TIl, art. 77 da COnstituição aprovada. a segUinte emenda, confor­
Federal, o contra.to deverá ser regis- me consta da ata da 20 l'culllilO em
trado a vosteriori. no TrlbunoJ de 2 de !~l'erelro de 1948.
Contas," "O Govêrn() Bra.sllelro ilclll't't sll-

p.rrnDA N." 14 bl'ogaào nas gRrantias l'eals que íl
Bl'asllilll1l Tra::;tic:>n Light and powcr

(!){'p, Barreto Plnioi Oia. Ltda. prestar ao B'lnCQ". .
. A emenda disPõe que "dura-llte a' Àconteccu, pcrém, que ao ser il11~

vigêncIa do cont.rato de eml)re~tjmo lll'8SS0 o l\\'u150 1. 243 para dl~'\'lbul'
E' lima emenda de redação, que. as respectivas tarifas só poder:lo s"r ção em plenário foi omitida a' l'efc!"Wa

manda substituir a expressão "auto- aum,mtadas 011 modi1icadail em vir- emenda.
ri.ar o Ministro", pel:t expressão "au- tudc de expressa auto11zação do Con- Tínhamos as meSll1:1S dllxlúns do
torlzar o Poder .Executivo", ~ gresso NaCIOnal, por meio de lei autor dn emenda que julgâmos não

Somos pela. aceitação da eml'lI<la. federaL" mais se just.lflcarem c.om a Inclusã"
O autm' não justifica a :alào de ( rc{er;õa emetlda no te::lo do prp-

•• EMF:NPA .1'1,0 9 r.ransferir pam o L~gislatlvo dUl'ante jeto,
lDep. Barreto PInto) SI .vi~ência do cn:P!'éstimo, 'una r.irl- Na e\'entualídnde qae conti!;lll'a de

bUlçao çlo ExecutIvo, deferida por lei, f" de pagamento o TeWUl'O Ka­
A ell1~ncla visa substituir no art, 2.~ a órgãos técnicos espEcializados da donal, como fiadpr, e~tarn intelra­

a clCprcssão "cobrir o' custo de maqui~ administração, Acontece ainela. Due mcnf.p. lt cuberto de qu"lqncr' pl'e,Ílll­
l1ál'ias, equipamentos e materiais·, .. maioria dos serviços lt cuja :lm)!i~rão ZO, Dc :1Côr11o com r. dJCllll1cMaçiío

AgriCultura. :SSse plano, segundo In­
forma o Sr. :Presidente da. República.
em sua Mensagem, já vêm sendo
executado desde 1940 com uma in­
versão até o momento de 156 mi­
lhões de dólares.

Somos pela rejeição da emenda,
EMENDA N.o 3

Gurgel do Amaral
A emenda manda' acrescentar, no

artigo 2.", depois de "no Distrito Fe­
deral e Estados do Rio, São Paulo
e 'Minas Gerais" as palavras "e nou­
tros Estados" onde a ernprêsa' tenha
rêdes de serviços. .

A emenda não tem razão de ser,
visto como a Companhia.· não opera,
.nem possui serviços em nenhuma ou­
tI'8. unidade da. Federação. !

. Somos pela rejeição da em~m:la.

EMENDA N.o 4

ElIIENDA li.o 1

2874 Sábado"

N." 181 - 1948
A.1Itm'lm o Tesouro Nacional a

(/Ilrrmtir empréstimo «. ser con­
traiâo pelct Brazilla11 .. Traction,
Lig!lt c POlJ)el' Co. Ltd., de Torou~

to. Ca1U1dã. 110 BalllIo Internacio­
fUll de Reconstrução e Desenvol­
1>1111ClltO; tendo parecer da Co­
lIIisS{((j de l"Í1LU1~as sôbrc as
entenâas, ,de dl~C1Lssão 1lllíca, fa­
vorável cl$ de 11S. 8, 11; 14 'e 17;
contrário i18 de 1/S. 1, 2, 3, 4, 5,
6, 9, ie, 12, 13,. 15, 16, 18 c 19;
connâeranao prejudicadas tuI de

. .ns, 7 e 20; com. emendá éúr. ntes­
lIut Comissão ao art. 1,° (lo pro­
teto.
.ba Comissão· de Fi~anças)

(Vicie Projeto n.D 1.243 1947)

RELATÓRIO

=

Glll'i!'cl do Amaral
A emeudn sugere o acrésCllllO ao

artl~o, 2.0 do pal'ágrafo único "csta~

belecenClo que a aplicação do emprés­
Umo deverá. obedecer a utu plano que
I' Congresso Nacional examinara, 1''1­
ra a tUa nprovaçf,o.

Nao COlnpl'te ao r..cgisla~iVo· apro­
"nçfin de planos técnicos, mas ao
E>;fcUt.íVO através de seus órgãos
ti'CIllcos especializados 110 assunto.

<) plano.l1. que so refere l1. emen­
(lo elas obrlls c serviços nomeados no
IJrt.lgo 2,°, já foi devidamente exa­
minado c aprovad\) pelo Conselho
Nnc!onal' de Águas e Enel'gla Elé­
trica, ouvido o Dppartamento dn
produção Mineral do Ministério da

Dep. Pedro Pomar
A eménda .manda ellminár" do pro­

jeto' o ·nrtlgo 5.0, parágrafo único que
autoriza o Ministério da Fazenda a
aceitar outras cláusulas e condições
nabítualmente estabelecidas pelo Ban~

co Internacional, nos seus emprésti­
mos com governos estrangeiros e o
seu pnrsgraio que estabelece os mes­
mos prevllégíos conc.edidos aos ser­
viços dos empréstimos externos fe­
derais, estaduais e municipais.

Não prevalece a jt:stiflcação quan­
do diz que êste artigo "abre perspee­
Uvas para que o endõso ao emprés­
timos não seja uma simples resolução
do legislativo, mas uma atrümíção
ampla do govêrno" etc. ~t,c,

Não seria posível; que numa auto­
rização legislativa .se pretenda desde
logo, mínutar o contrato cl<: -mnrés­
tlmo ...

Fixadas as normas gerais da auto­
rização, cabe ao p!Jder Ex<,cuth;,o_ a
determinaçãu das clásulas e condíções
usuais em contrato desta natureza,

Quanto ao. parágrafo único do m'­
tigo 5. o decorre êle do art. 3.°, Seção
IV da aludida convenção, c assinado

. pelo govêmo brasl1eiro e, conforme
GU1'gel do Amaral expõe, a, mensagem assume êstc e:n-

A l'lllcndn pretende que se incluA. préstimo o caráter de empréstimo pú-
"st'rlICo dc transportes" entre os blieo. .' t . f' r I I
s€niços fi rujo desenvolvimento será li:ste dispoSItIvo em por ma ,( a: e
(\{~til1ado o empréstimo. dar ao Banco a. ~arantia de que o pR-.

1'.0 Iniciar as convcrsaJ;Ões com o gamento do principal e a.cessól'ÍOs mÍl­
Bfllleo Internacional. a Light tam- tua não será embaraçado pelas restri­
b!·m Incluiu os serviços de transpor- çõcs cambia.is.
tl'S entre ns finalidades para as quais, Somos pelA. rejeição desta emcnd:t.
dmejava o empréstimo. O Banco, no EMENDA 11'.° 5
('nl.anto, procedendo a' estudos deta-
lhados da sltuacão presente e das (Del', Pedro Pomar)
possibilidades dêsses serviços julgou A .emenda tem em vista transferir
qne, t~ndo em consideração detcnnl- pal'a o plano da valorização do Alua­
naçlles estntutárias, não deverIam 1zonas a a.utorlzação de que cogita. a.
ser êlcs incllúdos 110 contrato, flcan-. mensagem. _
do o s{'u ,financiamento a. Cargo da A emenda não pode ser aceita. So~
(~ompllnhla e POl' conta de' SUt1.S dls~ mos pela sua rejeição
}lonibilidades: O Banco alegou o ca- ' . '

. l'àter das ~lOVas Inversóes nêsse ser~ EMENDA N.° 6
viço, que a sc!,! vêr constituem gastos (Dcp. Diógenes Arruda)
dc "manuten!(llO" c no máximo· como ~

110 caso dc aquisIção de novos veículos Da. Inrsma forma que a. emeur.it all-
"gaslos,de Bubstituição", quattdo por terior, pl'etende substituir 11 autoriza­
fôrça dos seus estatutos, destina-se ção solicitada. pelo Poder F~cutlvo
(l Banco o. financiaI' a. "reconstru- por outra. diverna.
çào" 11 11 despnvolvinlcnto". Somos peia. sua rejeição.
. A emenda não l?o~e.ser aceita, se- x:Mi:WA NO 7

))'''1 pcla sua rcjelçao.
EMENDA NP ~

.Al,t. 4.0 Para atender às despesas
decorrentes desta lei, serão abertos nos
Institutos e Caixas de Aposentadoria
e Pensões OS necessários créditos, ca­
bendo ao Ministério do Trabalho, In­
dústria e Comércio expedir instruções
11. respeito.

Art. 5.0 Esta lei entrará em vigor
, na data de sua publicação revogadas

as disposições em contrário,
Snla das sessões, 7 de maio de 1947.

_ Pedro Jlinior. - Euzeõio da Rocha.
_ Romeu Fiori. - ,Benicio· ronte­
llelle . ..:.. Segados Viana. - Melo Bra­
g(~. - L1dz Lago. - Ezequiel Mendes.

A Comissão Executiva, cumprido o
disposto' no art. 167 do Regimento
Interno, opína: no sentido de que seja
julgado objeto de deliberação o pro­
jeto apresentado pelo sr Pedroso
.JÚnior e outros que concede, a: título
de gratifiCação anual, abono de emer­
gência aos aposentados de Institutos
c Oaixas de' Aposentadoria e Pensões,
inclusive a servidores. .

Sala da. Comissão Executiva, em 'I
de maio de 1947, - SCI1Il!/el Duarte,
- M/mIro;; da RoclLa. - Pedro Pomar.
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',mcXa & Mensagem, 9 empréstímo nllt a vigoilflncia 3ôbre a di.'3tl'ibuiç~o' 47 a All'.,,~~n!:l d(;f:;ou de receber cC1'ClIol N.o •
estai. njustado com o Banco á base da 'o npllcaçi'.o da verbn de ,UsJô ••.••..• Iae 350 míllule:; d~ cruzeiros - 11 qUIW',. . '
cmis.'llLo pela Brllllilll\u Tractlon de 90,000,000,00 moventa, nulhQts de dó- to montou a. quota ecnstítucíonal, :N0I AI't. 1.0 Rediglr, M51n1:
rlcbentures, até o montante do prln- lares) :1 ser le1'antadll pela Brazl,· cxerclclo de 43, o orçamento consignou
elpal e acessórios dn dívídn. E, estes liau Traction, Light '" Powel' Co. POUC() n~iI; de 100milhóes de cruzelroe "Fica o Pode,' Executí1'o au.tol'uúdo
títuloa, para, maior' vluculação das Ltda., através ele empréstimo no tmportâncín Que pruvll.velmente nem a dar n garantia do Tesouro Nacional
'sllbsld1árla.~ no Brllsil il. obrigação, Banco Internacional de Reeonstru- serd enteegue pelo Tesouro :Na.Clonal! u um empréstimo até o montante 'de
3('1'll0 garantidas ainda peln entrega C;ão ti DescnvoMmimto, Nado. mais <50 mllh/ic~ de cruzeíros, da Verba 4, US$ 90,000.000,00 <noventa. milhões
:10 Banco de Debentures emitidas por justo, já que a União vai garantii' o co orçumcnto ele '17, não foram en- cl~ dólares) a ser contraído pela 131'11.­
C'"lta~. últimas compamnns e perta- empréstimo, do que atribuir n 1.UH tre;;uc~" 11. rer..Edade é que o goVêrno'l zllían Tractlon,Llght I: Power Co_
zondo o mesmo valor. do> seus órgãos mais responsãvets - pretencle!.Clo acumular saldos, está de- Ltd, ele Toronto, Canadá, junto> 1'00

Além dessa garantí», 11 B1'lIsUinn o Leglslatlvo..~ o dlreíto de j!llgar co sobedecendo no Leglslatlvo. e O Clue é I Internatlonal BaDl' for 8econstruc••on
Tradloll, .em clausula especial do os recursos tlnuncclros adquírídos es, mais, deixa no abandono uma regiil-c, I an1 Development" - Edmundll 8111'-
contrato, dará expressamente ao tão .tendo n upllccçüo mais reclama- 12\ , AmazônIa, que M multo deveria I reto Pinto. -
Banco, como garantíe da divida, todo da pelos nD&!us problemas c.specl!Jcos, estar recebendo amparo direto do cel1-,r
o acervo de seus bens e de suas QUe a empresa prometo cnrrentnr. Itro , Mal~ que a concessão de um auxí- J'llstificaçr1o

.subslcliárlaa no Brasil, entre as quars Ss la das Sessões, 29 de março de 110 escandaloso li. Light, portanto, que
se, incluem nomendumente as pro- !lHO. _ ournes do Amal'ctl aeumy!!J. ano a ano lucros !abulv:;os, O Ministro é um auxílíar, Nii.o li
1'1'11\8 concessões do serviço. A sub- I extrtúdos ao bolso do povo, devemos UIr.!l entidade. O LelJlslaUvo já 'a, :.ou-
l'o;;ução cessas anJlllll,S gurantía», da- • ,nc,;ta Cu.~~ procurar solucícnar o pro- torízou no Executivo, ue fi opou,,!'
dllS ao Ballco credor c constante do N, 3 bie:!l," ela Ainazünía, tornecenclo-lhe competente. O Pl'esldente do. a~llÚ-
p;n'âgrafo 1," do art. 1,0, garantem, '.' o capíte.ls para a execução, ali, de obras ))':CI1., então; é que delegará seuapo-
com vantagem, 11 fiança do governo Em,elld:l ad,.Ii'~. -:- Ao nrt , 2" que são urgentes c Illl:.dl6.vels, em fa- deres, 110 caso, ao MInistro de Es';ado
l.lra.sUelro. . acrescente-se, depois ele "no DL~tntoIvor d:.~ populações e do. econouua r-e- da Fll.zcnda.

JulglUllos a. enlC11dll. Pl'cJucUcada Federal e E8tad~s do 810, São Paulo g!()n~!. 1':33< o motivo da nossa emen-
&r.la "AntilnJo oarícs", 2~ de abrJl e M:mlS Gerals " - "é' notttros EStlldG8 ~ substitutivo., ,sa!1l. dnõ Sessões. em ~o de mll.l'ço

de 1948. - Israel Pilt17·eiro on~~ a emprtstl t~uha rêde de servi- S~I~ elas Scs:-;Ões. 29 de março de de 1948, - Eamu1ldo Barreto Pinto.'

I'AlIlI:CJ:ll Clli • 110;,8 - l'ect~'o PollUtr. II N,·, li

A CoullsHlÍo de Flnauç(\/i, tendo e:w.- JUS!.ijW(J.Çli.. :N'.o (I ,Art. 2.° Onde se diz: ·cobrfr _
mlnlido lIo:l emenclns oferecidas' ·~,o " ' " 't _ ::t!tl}stitl!oti~g. CUBto de mllqUlnarias, equlpnmentotc
PrCljet() n.~ el1.2~, ~e 1119471" re5011v7o da~o:t ~~::IVgÓ: :~~~ t~l'~=ol AlÃ> :lrtlgos L" e 2,0, l'~er~~;~~~i.s~a.q~f:;;r~s"go~~~ ~~lD
aprovar 1IS II 1111. , • .. e 'que li< Buzilhm Tractlon pretencSe con- I p to.- -
rejeitar lllI de ns. 1. 2, 3, 4, &, 8, 9. trair 110'Bauco Il1ternll.ctolllll ele Re- Leia.se: Art. l.a - Fiel o Mlfü,,- Ilmell 5 e mlI...,rlals"_
lO, 12, 1:1, 15, 10, 18 e 111: e cowieleru oonstruçiW e Deaenvolvimento seja tro de Eatado dos Negóclllll da Fa-
prejudicadas ali de na. 7 e 20. Por ter v.plic&do enl obras e serviços nAo ao- zenda autol'ÍZ:l.do a dar il., garantia elo N. o 10
sido omitida DO AVUlllo reproduz neste mente no Distrito FederaJ. lUa de 3&- Te~ouro NacIonal li. um empréstl:l.o
pl\tecer Il aelrUinte erneudllJIÍo Ilprl>- Ilelro SIQ Paulo e boI1nM'real6e.s que até o montante de US$ 9O,OOO.OOu,OO Ainda., no Il.rtigll 2,', llorC3cellte-se
\'llda anteriormente:,' atinai de .con~ já ~uem melhorl (noventa n1!lh1:les cle dó!ares) n ser ;:antes de sub!ldl6.r1as" o seguinte:

"Ai) Art.. 1.', Ill;rescente-se: aparelhamento e capacidade de t6r~ll, contpido pe!o Conselho Ne.clOnlU do a ll~r~ executaclas ll~lo CompanhIA
oP"r6.sr.fo ÚII1c:o" O Ommo ]Jra- luz aerviçol> telefônIcos que outros D. Petróleo juuw M Internaclonlll B.tc.k de "', ris. Luz c Fôrça do "'10 de

:;i1elro tlc,l.1'lÍ aubroraclo nas garlloJltiaB tacÍos l1I\)llores onde a Ligl1t também' fl)r RC!llonstructlon nnd DevelopD1~:it, Janeiro, limitada e Companhia Te-
reata que a ]JrazUlan Tr!\ctlon Light. opera.' • Art. 2,° O pl'oduto desre emprtG- le!6nica BrllsDelrn, SUII3 Bubsidtárias.
Po'lVer Co. Ltd., ele Toronto, Ov.nadli., ' ..r, ng d timo será destinado pelo Conselho Na- que opero!n êst~ servlçoa de-uti11da-
pl'e!Jtar ao InterDv.clonal Bank for salll dl1.~ Se!!iivCS,.. e n1ftl'ÇO de etonal do Petróleo à. Ilqulsiçll.o cie de pública no Distrito Federal e Es-
.Reoollstrutloll ond Development". UH8. - Gurgrl. do Am"ral. equlp6meritos para pesllU1lla.s e llwra tados do Rio de Janeiro, Sáo PaUlo

8Wn "Antlln1o Carlos", em 23 de N" " da.,: jazIdas de hlch'ocarbonetos flui- e MInas Gerais,"
abril ele 1lHll. - S~lIIid, ColJta, Pre- • , dos e 1n~tnlac;iío de reflUsl'!as dc_ \)e· Sala da~ SesliÕes 29 de mal' o d'
sidente. ,- z"rtJtiZ Pilth.earo, Relator. Em~Dda supr"ssiv:., ao ~l't,. 5,a e ~a- tr61eo 110 pms. 1948, _ Edmundo' Barj'eta Pil;to c
.- AlotIllO de ClUltro. - LGlt.ro Mo"'- l'âgrl\ftl - EUnüue-Sll olu'tlco ~'or " _ .
tenl!tlro. - Bom BarÕOla. - João e IIB.r..o:.....i,) Úl1:co. llUJtlftca.çam ,r Justijic""'iio
Cleophas, - L4Uro Lopes. - PoIlCO! , • d . _. ..-y
de Arrucia _ Horar:io Lfl.ler .;... , .. 11. 'Il.e,.no do pe!;ro!oo e e Vlt-w j
Femon40 Nóbrega.. TriBtdo da , JI•• tl,]tcat;lIo imPilrtánclll. para a sobel'l1I:,la nacio- 13raztiJan Traction é [l cutid:.<1e co-
e 1 _ J é BOlli'ácio _ Aliotnar _ naJ, exigindo, na. sua solUça0, o ~- llade1111e. que ganha do Brl'sll li::
BIlr I~. 01/ stl/-es' Llli.: Nuo "cmcs lia garantia otCl'er.lda ,pc- trlotislI1o dos bra..Ueir()s, Os trUl!tll ci0j preciso incluh', no texto da le,i, o:;
I,r I!aro, com re ço. l() :r~ouro ~t1dl.'l1al ao ef!lpréshmo petróleo, neste momento, tenbUIl fi nomes dasComp~nllias que ":n.1I-

I&rlG. da L1ght fiO Banco IntemaOlolloal, no.~ todo custo r-e apossar de.o;sa riqueza :e.am os se.-viços e que se llcham ro-
a 1 243 DE térl1los to.mula.dos 110 projeto 11, 1.~.3, do país ut!hz~ndo como armas e ....'l.- gl~t,rada..~ na 'unta do Co~"'--Io

1':)II~~~ "g~~...\~; p~;''i'\ ~..w '..ns- sel1
ê
ilo uma nova. c~~es~~5C8ndnlOS1l, n,obr:ul 'os mesmos -mognns" pronu:-"l.- C.omo v\lm.:>s s~rantil' um empri;';tt:'

CUlISÃO 'ÚlfICA A (lU!: SE IIEl'ERE O" sse t~st qU~" ~ Do' espo l'd o clados na Venc~uela, quando cl)nqlUS- JJIo e ser fiador de uma COnll)(\IÜUa
"1t1lCZll .. nl)ssol ])01 ~o edo~ rr~ as aol _f' tamnl o 1Il0nopollo du. exploração aoe qu~ nem está de1'idameute 'in'SCl'it:\';
, . senvo v m~nto a economlll nac on_, pOÇos e d~ industrialização do pel,l'ó- - iJarrcto Pinto_ •

N,. 1 lo.::hllnlOS••ademal~. que o pro~o., tlI~ leo. Jlt se tem usado, 110 Bnlsll, r.~. .
~omo está red~g1dC7, abre perspecti'l!ls como chavãQ., a l~g:l.tiva dc que n~' N o 11

l!ànelldll. aw.tivl& ao C\!'ti~o ~.", para Que o~nd~ss() ao e~préstlmo 1100 possuimos ;:::lllltais stLticicntcs íl~ml - .
Leia-se, em IUQllr de·"", uc::;cn- seja uma slmp,es re..~oluçao do Legisla- empreende!' 'L exploração dessa. r;q\.iC-! A"'. 3, o .. d •

\'olvimenw dos, óervlçlJll telrfôll!eOs, tl':~I, mas, un:'t atribuição ampla. c!o Zo't, e pot'tant~; que temos de nos s~~Ot _ clássi~(l d'etl;a;~o (~;it ~ ,l);;:~;:;~o:~" t'
de gã.~ e {ilfllll em execução pelu.s suas ~Q,~.rno. part.cula;-mente do Min,ll..tro Ter de capital> estrangeiros, no aJo';':; o disll<Js!li,'o' ... 'W(l.~t" .'IS81ill.
subsldlál·ias...... (la Fazenda, ao a,c:.nCe de COl1dl~S da St"lI<lnrd c da Shcíl, Não lé- ' '
ço;-teiéÚ\nt::~~~~:I1~u~~t~~~~~ e cláus•.I!iLS que o Bancu InternacIonal vando, ncstl~ hol'l'l, 1l:t1'll um eXlllllZde- "Ar~igQ 3.' " 'I'esoUl'o Naclonal.
port,e!' plane,lados ou já <Dl prinei _ qucl~a. c;ta.belccer (1\ o Cl1!e. flSS~ talhl\do, a fabiclade des.'ie arg"llmcnto como nadol' € l)i'illcill'll ]ln~:;.c1or ti«

)llO de execupii" pelas St!R.s subsidlá- o,~:". 5. e s~~ parâgr!l-f~ ,un~co). :-,u- (IUe faY01'CCI' l) avanco ~o.s tl'tlsts, 'm~ QUallC!:: lllutlla,d'l e seu l\cessõrios.
!'inr. •• ," "'"" g~rlln~s, por .350, a ehnur,aç.,<l diLses gêrllno, lle os llO,3,SOS crcctltos no B~i1- pode:a írallslgll', ;'CllUll.cial· e pratl­

dlSjlOS!t1voB do Pl'OJctO. co Internacional. ao contrárlo de <i,,- Cl1~' todos 05 demais l\tO.s qlll} jlll'Jal"
JllÕtijicaçáo Sala dns Sc.,;ões. :t9 d" muço <t~ dos ,a Ligllt, que por si l11csmn pO'!'"Inece~s;j,!'ios." ' ç

1946, - Pedro Pom~r. l'eallZiU' os I;CUS. serViço:>, sejam ""!lH-
1

S.u.b das S"..ssões "9 1 'n " ti
Sabemos que li e!lccução ",e ooras ca.dos ll" ~')luçao do pl'oblemo. «:0 l' .'. - cc ll ... ~ ço I!'

dc transportll& é umlt dl\S exigências N,o ~ ~lOSSO. pet:l'úleo, que dI2: de perto l\OH, :ME. - Ed,I11·IWdo Barreto P11I/:o
fundalllentais do nO/ll;O 1'I1.i6, Foi lllt?r;~ses" d~, P?VO e da naç,:;,o:, E·~i N.' J.'
tendo Isso em' conta que $u~cl'imo/l a F.ül€lld:1 ôubsL:tutll'a, aos al'tlf(úS 1,', ~ 1.~,~.O tia l,o,ssa e~ncnd.l 511bstl.,llLl-j a
('menda aditlVll, incluindo esse Rcl;ol' Ó 2,": . I ,'n" que peja sua J\ls"e~a cl1spc\lsa' .,' ,
rle lervtços na esfeNl dos beneficios L "I -s" . . anall5e n:aiol'. I .Suptlmn-se o art. 4," porqucw
nu~ a Llght 1l1'Omef;l~ rl"Ollzltl', à AO l\ .,,~ P' " . " • I, nua Isentamos o Banco elo Brasil
cust!), do capltl<l emprestado no Iu- r~; 1; ,I ',lea o", rlifm",Ll'? do EstllCO I, Snlll. ,elas Set::óes, em 2B elr l!lnr~':'lnã() podemos ísenLat' de tl1Xll~ uma
., ti I B k ' 'R t t' (105 Ne~c·c.os ctn. "l;zeuda ;<.utorlzl\do ai d(' 19oth ..... DlO{leneS A.rruda, c,ompanhi", particular Ad .. -,·ema ona ali ""! ecollS ruo u~n negociar UlIl el'tl[.lrest.!lno at~ o mon- , : ." ..: ema,s, ~l\~
t\nd Devclopment. Realment..:-, nao bnte de US$ 90,000.000,00 (noventa o ", t~1l1 o COl~S'rc~so. ~acJOlli\l COIDlleten-
se comprcende que nas obras c sei" milhões de c1ôlc.1CS) a, ser cont1'll.fC1o! N, • Ic.a pa~u: l~en:;al llUpostos est~::lual"
\'Iços a cxecutar pclo. l"rnprêsa fú5se Juntll :\O lnternnCIClll.l1 Ballk tor R".; ,'"...'. ' • e m~l1lc,!p~US~ _ , ..
esquecldo o problema dos. tl'lUl8lJOr- constructioll Ellld Developmcllt I -, D1I'-'<1 " .eleVa.1CW (1(, :1'>l,l)"O I S<11d Ctas ::ie<;S()"S, 2i! Q~ l1\llI'CO d.
teso como Cl fIU: o projeto. ' , Ob('If.!IUldo o TrwllTO Nacional a '"1'- Ul48. - E'dmllltàu Barrdv Pin/u.

Sala dil5 SellllÕes, 29 de lnHrçO cie Art. 2,0,O pl'ociuto cl~sse empr~sthno' ~Ir de fl~dor c principal pagador ele •
19~a. _ GW'f1el cl-o Amara;. Ice!'á dest...nado à execup,ikl <to Pltmo U~l cmpl'e~t!mo de noventa mUilõc,; e;C' N. 13

N" .. de \"a1G~'Ização da AmazônIa, dolares !\ L}!>;ht li; Powel', equivalent~ I Sup:'im:,-"e o l'~ráIll'af" tnllCO <1ll
, - à UI,? bUhM!' se1seeptos e oltcn:~l ~,ll.lilg'o 5," n bem dos ~l1l~I'e"se: dLl

Emenda adiclv~ ,- Ao tl!tl!!;o 2,', JHe'ti/icaqt1o quatlo mllho;:'s c olúCcentos nul CI'U-l Bra~il.
(Icrescellte-se: , -, ' , zelro~, requeiro a audIência dns Co- ,Sala c:as Se~sões. 211 de março (l(':

.Parágra.fo unico, - A npllclIçâo S,ahemos que ~t'" :lg~l'lL nMa rolImlssoes dc COllst.ttUlçlio P. de JUS~I.'I. 19111. - Edmundo 1:Jm'l'Clo }'int.o,
dllsse elnllrésli!1ll1, '!lEl<; Obl'!>1i e HOrví- telto €m favor dn Ama.Ztlnln, não ob..~- bem COlno I, de ObrM Públicas ti'e-
ços d.l que tl'MIl o ll.l't!go ncilrul, de· t.ante 1\ Cl>llSlltulçáo Fodera,l haver glmel1to, mt, :J3, ~ 2.° e § 12") acll.l;l- N." 1~
,'er! obed.ecer· a lun plano. que o a!~egurndo, num dos seus dlspOSIt1VOii, do-se, deste modo, 11 discussão da
CongreNM Naciol1nl eltnl1llnará, 1l:l.I'1\ "obrigatoriedRde., da UlIlilô CDnOOr(er,! lUl\téda, 11-t~ "'..:.e h..'\Ja o r>roIlUll.Cla- ACl'cscCl1te's~, onde cOllvle1':
ólProVllÇlio, , para li \'ll1orlzflçõ,o des~1\ regl~~. ne rnellto daquele.,: _dos ,kgll.6s téelU~~S, "Artigo... NR. conformidade diJ

Cllnl U (!!l'enda adItiva nclmo." qui. mfnlmo .durlmte 20 a[<o~.. com 3!í da SaIu, dl\S Ses~oe.\, em. 29 de mc..<;.o. ri isp(lsl;o no Ol't '17 UI SI 1 " ' ...
zsmos ll.trllJulr llQ CollllT<!8SQ :Nnclo· 6th' tcnc.:Io trlblltâ1111o. Na elere(cl!i(!e, (le 11l411, - Ellm,!.rldo Ba.rrcto Ptr.~o.ictllo Constltui~ R' ".ant~otn ~ eã;l.
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JlI$tificaç'ão

Ju.sU/i<:açíio
J.uduspensA'l'el ll. providência. para

que o povo não, fique llo ln"cê da.
1Jght, , ',

SlIla das Scssões, 29. de março. de
19t8~ - Edmundo ,Ba.,reto Pinto.

Intel'Vler .o Tesouro Nacional 16 10­
lI1eçará. a produzir ,seus efeitos legals
depcís de registrado pelo Tribltnal
de Contas,"

Sal" das Sessõe:s. 29 de março de
19t8. - Ed1llltndo Barreto Pinto.

OII<1C convler;
-Art,... DuI';llltc a vigência do

contrato ele empréstimo '5 respeetí­
YIUl tarlfl\s ,,6 poderip ser alimenta­

-, ..as ou modíríeadas, em virtude de
expressa. ..utol'll'ollÇlío do COngl'esllO'
NaelonCl1. por melo de lelfederal.

.. SCl1a·das· Sessões•.' 29 de março (le
1~8. - 8clmundo Barr~ Pinto.·

Ncgócio dessa nctureza, que obriga
O Tesoul'o a se!' fla.àor da quantia
ele crs 1.684.800,000,00, l,proxlmada·

. mente, noventa mUhõ: [le cruzeí­
f os, deve ser feita do modo mais
elaro poesível e conhecimento do
p~~, '

Sala das sessões, 2ll, de março. de
19t6, .c... j.;(l1íll!1IrLo Barreto PilHO,

JUltiJicaçcJo eessãríos • ampllaçâo da capacldadc ses &5 beneficiadas, em nenhuma 111.
A companhia.' Hldro Elétl'ica 110 8, do energia clétric:lo e ao dCSCI1volV1- pótese, se lIl'í1sc3riioa ver os seus vau­

Francisco, destinada a. promover o mente e melhoramento dos serviços tnlosos rescíndídos e também porque
aproveltnmentoprogresslvo das quedas de telefones, transportes urbanos, gás 08 seus bens, 110 BrllsJl, cobrem com
dágua existentes no 1'10 do mesmo no. e âgua, mantidos pelas CompanhJas vantagem a írnportânuía mutuada.
me c seus tributários, foi rundada comi no Dlstrtio. Federal e nos Estados do 3. Uma outra seria dlvcn:;ênela pode
o capital Inicial de quatrocentos mí- Rio. &lia Paulo e Minas Gerai.' ser Ievantuda, de relaeâo a ésse em;'
Ihões de cruzeíros <Cr$400,000.000.00), prést.imo, encontrando-se totalmente

C<lm êsse capital vai a (Jompanhla Jltsti.jlcaglio <lesarll1adas parn enrrentá-Ie • 1:: :> do
foro em que se devam processar ques­

empreender o aproveitamento ímedía- 1. S,I!>emes que o aval dI', 110'),,50 tões ]lOI' acaso sUl'gldas entre o BI'asl1
to da Cachoeira de Paulo Afonao, c Oovérno ao empréstimo de 90 mílhóes e a :Bl':tzlllan Trllctlon. pOl' fôrça de
assesurar o abastecimento ?e energia de dólares. pretendido pela Llght vem nosso 1110.1. Como é ela a devedora, no .
elét~lca aos Estados de Selgipe, Ala· dímlnuír nossas possibilidades de ob- f61'0 de sua sede deveriam ser propos­
goas e Pernambuco. ter outros recursos no Banco tnter- tas as ações. Isso, porém, de nenhum

A filu de estender êsse abasteci. ntlCionaldc Reconstrução, llão nega- modo nos convirá, sobretudo rende-se
mente, como tanto C01'ÍI'él1l, aos EI· .mes acolhid:l, também ao argumento em vístn, quo estamos Il1tervilldo CoD10
tndos da Bahia' e da Para.ibn, torna-se' de que, sendo o empréstimo contrai- benerícíadorcs sem mirai' lucros eu
nccess....no ou aumentar o capital ,ou dó por ume, CODlPanhla Canlldew;e, vantagens,
obter um empréstimo, externo ou m· _ a lIraz.tllall '1'ractloD. Llght," Dai, o têrmo julgado indispensável
terno. 'Po\\,('r Ltd , , __ no pais de sua. lledê, que fôsse 10$0 eleito entrc:t~ llRl'tes

Ao .fazel' o lançamento oficiai da lIlIu~le· onde . residem 05 princlpal8 o !6ro do Di~tl'lto Federal,
Companhia. abrindo a Bubacriçio .pu· acíonístus da grande emprésa deve- •• Um outro ponto essencial nos
bllca de su.as ações, o Sr •. Prellldente 1'10. ·caDeI' o ônus de l;llranth' a enor- mereceu IItençAo: o da "destinação, do
da República. preocupado em que se- me divldl1., emprego da enorme soma pretendida.
Jam.,servidos todos. os Esta~os ~·.. t- Tendo em "ista entretanto, qup a li: verdade que o artigo 2," do PI'ojeto
canee lia e~erJla, d!\ •. Ca.cl1oelIa de soma qucstlonnda vir" a. ser a1>l1cada determina sua allllcação em obras que
Paulo Afonso, declarou que em 1101160 Pais posslbilita.ndo maior se realizem em nosso terrüórlo, Elisa

" •. , o Góvêrno proporâ que fi dcllCnvolvimenU: dllo, nOllSllo indústria dlsposiçll.o, perém, niio crIa nenhUl\1
.piretorlaseJa autorltada ·a-reali· em quatro unidades· da Ji'eedraçl\O, compl'omls80 efetivo por parte da Bra­
i!lLl" .operações de.erédito externas concordamos em que tomemos aóbre :tIllàn.Tractlon. Preclao é que l!la llo tal
ou ínternas, ou a promover o au- os hombros Qellcargo. se obrigue. por melo hábU, isto ê, um
Inento de ~eu capital, de modo a .... t,·, .J, e dar ""rautln contrato, no qual'a1>onhB ao sua assl-
assegurar 19u1l1mente o· abll8teel. ",n ·Ie l/!SO. )lO.dU, 'D" . DatUl'lI.
mento erif energia elétrica d08 EI. .sem exlgu: 110 bene!lclado It menor .
tados da Bahia e pal'Biba levando' contra.-partida. dar o aval selll pro- .5 •. Notamos Rmdl'l, e ool111'el'll deeep­
a cabo as obras 11al'll 1..'<80 'nccessA•. curai' l'es!:u.nrdal· os legitim03 .in~el'ês- Ç80. que. no falado artigo 2." I1cnhUl~I'
l'ias quel' as da elltaçjí.o geradora· lles da Naçllo, grande vai· a. dIstancia, refel'ênelll rol feita aOll se~'vlços Cle
quer as de' linhas de tl'ansmiBBão: 0>:11, examinando detidnme,nte· os 8 tmuspOl·tflB urbanor '

1Q',o 16 slmultáneamente com o programa artigos do Projeto, neles não vemos Aliás, todos cabemos que 1\ Light es-

0'.1
. "e eu-"l'''er·'. eonstantt;, do manifesto de incor· qualquel' disPlllllçÍ\o, qualq'ller provi- tá tot:almeote deslnteressnda de con-
~ • VJ, !lol'açio. dênda que ponha a União a salvo tinual' no desempenho desse cargo.

•ut, " - A garantIa 11 que se l'etcIcOra, ni\o podendo ,l1a\'er allmento de surprl!llllS. quiçá de preJuÚlos iu- Ao que nos informam deixou caIU
I) 1I>:t1g0 I,. só poderl\, ser dalla depois de capital sem que êste llC ellcontrc turOll, por assluI1lr uma til.o grande a Prefeitura os bondes qUe liel'Vem à.
(ie llllrovadn. a minuto; do contl'ato pc- integralmentE. l'ealiZado (Decl'elo-lel l'esponsabLlidade, que, tf' 1ndp,oeta.- clliade de São Paulo. Nestll. capital.
lo Presidente da Republlca,. Il1,o 2,627, de 1940, art. 100>, c de· me,nte. • vem benef e ar, m_ores não a&Sentll. nenhuma ·lI11ha nova
, Sala d,'s S-es-'iÕcõ,.29 de março de I' vendo n sua mtegrall~:içlí.o operar-se van.tagellS tr!lz, entretantO?, a torcei- Mantellll'tll péssimo eslado bondes quê

1848.- EdmUll«o Barreto Pinto, cnl setc anos <Decreto-lei n." 8.031, rOB, OB .acionuta!l ~stl'angt1rOs,.o 3 dc- trafeglÍm pelas I'uas l1lals celltrais E
Justl!fcaç6.0 de 1945, art•. 2,0 § 1..; Estatutos, ar. ~ntoresl da nl~~rla dllll açoC8.da os serviÇOs de llnibus, que Vinha. expio-

" • .. tlgo 5,oj Prospecto. n.a 10), lIÓ re/ltll ompan lia cnn_eme, l'ando b .... tantos anos, Já estão sendo
"No clCi'Ill'EO das ncgoclllçoes . i:Ve- o recurso. 1\ operações de crédito ex· 2. Alente-Be, por exemplo. llll.l'a por ela a.bandonados. Ainda I'el'ente­

Ja-sç,o EXposição de Motlyos..do MI· ternas ou mternas, para que as obras (osse l\Spedo da questão: o tolnadol' m.cnte, sem ter em eQllslderaçii.o a an-
, n1sreno da F.uzeada) o proprlo presl. complementares sejam efetuadas "si· do empréstImo nâo li llelll1UUla das gustlll. do transporte em que se deba·

deut" da Brnzlllan Traetion chegou li lIlUltlllleamente com o programa eone- sociedades brasl1eil'as que .!le vlio ut1- te A população cal'loca sUllPendeu o
,kitem' para si fi I'epl'csentação do tante do manifesto de incorporaçli.o", 'lizar do' recm'sos obtldcs, E' &. Bro.- tráfego de vá.rias Ilnha~. E Já. se dlz
Brasil ».'u'a. aF junto a.? Banco In- Das dull.l; aludidas especles de ope- zlllan T~action, Light li Power, Co. qU~. tr.rmInadns os prazos contratuais
ternacio\?-lll., E lll'eclso dIZer mais pa- ro.çóes de cr~dlto, a Companhlll de- Ltd .. "soeled~de estrangeira. no es- suspenderá. a exploraçlio também dos
ra Justif!CaI a .menda?, I"el'li pl'erel'lr a primeira uma \"ez que trangell'o sed1ada, Pelo Projeto, 11(',- scrvlços de bondes neata Cidade.

Será que os. n06IOO l'cpresel1t;antes os compra:> de apll.l'elbagem para. as llhum vínculo ~e cria entre esta. SG- .Deixa patente. assim, a gr~de em-
cllplomático~ 111\0 se acham e-m condi-/ obras, têm de ~er feltas· sobretudo no ciedade e o Oovêrno BrnsUelro. Se. pleS;J" que só teDl real Interl:sse pelos
,ties df;ssa me~ll~béncla? . • estrangeIro, e há, p>:csentemente, eom amanhi, a Br&z1luUl Trac~ion .nio. n~gÓClos de qUe au~w'e pequenos lu­

8.1J". <Ias S __sO('S,· 29 dc l11a~'Ço de tendência II perdurar por certo tcmpo, ·puder satisfazer os comprol1ll6sos al>~ C10S, com a menor aoma de traba.lho
19t8. -, Ed/I/I'ltlldo Barreto Pinto, notória cscasse21 de dólares, sumldO$, que meios· teol'6. o Brasil pa- posslvel.. I Dai, l\ cmenda a.dltlva. orl! PI'O~8tll, ra 11 tal compeli-la? PElo. texto do 8erl\ justo, no entllllto, ao sairmos

~.Q 17, que outra coisa nio faz senii.o esten- Pr?Jeto, nada. ab.solu~amel1te nada SC em selJ socorro, para Iljudi\-Ia 11n1lu-
Refmldll' c3 artigos 'i,o c 8.°, com I der 1\ uma CompllU.hla sob o contrôle eXIgiu daquela SOCleelade para n~ ceiramente" - e isso porque lIlio do

• Segui!ltAl redação: ".Esta Lei entra- da Uu1lio a garantIR que elIta. vae garantir do aval que lhe empresta- illtere3se publico os serviços que expio­
r' em vigCl' lll' data de Slla. 1mbllCll- concedel' a outra, fora do seu can· mos. l'a, - dela eXIgirmos qUe também de­
';io. revogaditli as dlspo~lções ~!ll eon- trôle,., Pir-se-Il. que. st\ formos obrigados senvolva emelbore ~ ~'lI11ll»ortcs UI'-
&.rário. Rio de JA.nelro•• 27 (Ic mm'co de I Íl. pagar pOt' ela. flcaremoo natura.l- banos 1\ seu elU'llo. .

Bali'. elas &.:~~e3, 29 de JUlIrço de 1948, - ÁltutMO loOlltts. mente subrogndos1loS dlrelt06 do cre- Foi o que tivemos em mtra lazer.
1948. _. Ed1ltundo BaTl'I:to Pil&tO. 1'1,0 2D dor. Pouco nos. adiantaria. porém. incluindo ellP1'essllmeulóe la18 SCI'vi"os

.,.otol'namlo.ncs. er.cdores da. Brazilla.n na \iltima parte da emellda. E esta-
,~, 1·8 Ae~'cEcente-se, onde con"le!': Tractlon... Som03 UI1l pais pobre. q~ mos certos de que a sua 'aprovação be-

Onu'='· co!1)'iPI': . Art, A. garantia· l\. qUe <:e I'ete· tem centenas de prementes proble.ma.s netlciará alguns ml1hões de brasllell.'os
_Mt. ,_ A a,-,Ucnçilo üo r:nli>:éltimo te o r.rtilJO 1,· desta leI sOmente será a solucionar .e nao podemOll nos dR.'l' sobretudo aqueles de condição .mals

.er' 1iscallY.adn pélo gO\'êrnú F.deral, tornadll eftiva depois de Il.lllIlna.do um 30 lu!::,?, de .andnr financiando empre. humlld·e, que SilO forçados, pelas coa­
por intermédio do 'Ocpal'tmwmto Na· CO!ltl'ato entre o Owêrno Bra.sileàro sas mlllonárias c olJUlcntas,.. tingênclns da vida ·modemll. :I, percor­
eional dc Produ~io Mhle'l'sl, silbol'd:' e a Brazilian Tract1on, Light' 11 Power Pai' outro lado, não saben!t>s bem rer.llU'gas l1istállcias,·em busca d~ em­
!lado no M:inilltértO da Aglicultu:·a.', C. Ltd.~ bem como suas suosldlárias .quais são as relações entre a. Holdlng pl'eio ll!lc lheH "~rallte a subsL~tencia,
. Snlt\ (j.a.s 8el!-SÕeS, 29 ç1~ n~ço de' u!> Brll."l!, documento de que c~nsta- canadt"ll8C canadensc e as entidades Saladas..scssoes, elll 29-3-1948. -
1~8.'- Ect7l1ll1ldo .ll.arl'cto Pmto, Imo ·ns ~eKu_lutes cláusula/!: . naclcn.81s Q'Uc lh~ estlio llgllodas, JJ: isso AlllaJ.lllO Fontc~. ,

N.O 19· ~) ReoolsaQ de todos os contratos se torna Inrlis]lp.nsávcl, plU'a que s:11- PR{)J~;'l'v N,n 1. 243, llll 194·... f_OAI'ry
. Cla~tent.cs entre ns mesmOB Comp,a- batl;los o qu:uito os a~os da primeira ~;M DISCUSSÃo ÍlNICA

ACl'l;s~cnte-ii", o:ldc evnVler~ Il\Uas c ]JC'I;SO:\S. jurldicns de dil'el~o obngam os últlmr,s, ' .
Al't _ l!'j;:" o :M'lni.~tro de Estado publico nacionaIS. no C:l<;O de nao C ' , ..• O Ccngl't:;so no Nnclc"l:l! cl~C:'{;i:n:
.. ' " ' . , 'd I 1 ute ~el'enl por. lIquelas satisfeitas 1'8 o\)~'l· o)lflamOs em ((\te a nr.1>rc e c1ou.a ., o .'., .

dos ~egl)clOs dl\ Fn~"ll a gUll me gllçÕ!'s contraida.s com o lnterna.tlo. Conll5Sáo de Jo'lnal1ças, a" ex~m11mr ALt. 1. Pica O Ministro de 1'lst.:w.)
autorl~~do a dor o sarm:t1a do Te~lU- nál Ballk for Reconstructlon :md De- o :tsmnto, cm. vIrtude dest.a cmenda. dos Negócips da ra?enda all!.orlzacl1
1:0 NtI<::loDal a unI ~m))léstj.mo. a I O vclopment para. obtenção do CUlIll'és- sollcitu.rft. a apl't'.aentação dos Estatu- .:10' dnl' a giu'?ntil\ ao TCSC1.U'O N,},~lm1ol1
montante de USo l~,~.OílO,OO( qu n- t' : ",.t .' 1 I' tos de tõ~a& :1.~ cml1ri'sQI; menclona. a 11m t'mpl.'estlmo até Q 1ll'J11t.1:1le ele
se' milhóe' <1" 'lolares) que venha a .mo:lo (lne se repo. a li. llrcsen,('o e, d b I' ·ó· I US'; 91J 000 OUO 00 U1ovenl~ ll1ill1õe"

., • 'd ~ . 'n,"C h' HI"' \l) Escolhe. do f6ro do Distrito Pc· I\.~, e eUl ass m e p &o.s dos seu.s '. '1') '.' '. . , Id .. - ..
se. tX!nt:rl1.1 o pe.... I)mpa~ la ,. deral pl'aa decisão de clualquer con. Contratos COlO o Poder Publico, nt 10 ans) :l ~e, contla 'o) pela 1I,n·
ll1'c-Elctnc;\ (lO S, ~'rllnc.~() ,sOOU'-, .. .,' ' " . . zlllan T:I'Rctloll. Lillht &; PoWel' Co,
lia llesta eapital. COl11 o n,rsmo Intel'- tlOvérsla surgIda entIc as lelend~s 1"ol'[,m cssr.s conslderaçOcsque nos Ltd. de 1'orC1ntr>. C811·?,cbí. junto ao In-
natlollal BiU1ck for ReCl)nstrutloll and COl.npanhias e o Oov~r~o B:asllcl1 o, levf<ram llo de~el'llllilal'. na emenda ~Il- t."l'lltloClonAI Ba.neli: fOl' n..,on,:·;rutiu!l
Oe"lclOpnlent, 0\1 (:t)m outra. or::!llll- a Iespeit do dito c~l\l.estlmo, PI'a. Ir.le, .se forUlos ievados a pagar anti Develo]JlI~cl1t,
zação ballcârla. estl'll.llg~irl\, e destíOa- . c) pbrig~80, p0iu parto das men· as l)l'e.staçoesdo clllpréstln1o,lsso :lcal'- Pa\'á!!,rnlo 1l111co, O Govlh'110 BrCl."'"
CIo a C()brtl' o CUllto de m{oquiooll. cqul- elOna...lI.'l ompan as, ~~ emp:e:'$iI.' retllJ'i\" l'eselHio dos eontl'l}los que a ,lelro fica ~ubrogIlQon(\,s garantias rcal,
pamcntrOs, n:atcl'ialll e mio Ile Olll'il rem integra.lll1~ntc no BróloSiI o lllodU·19a. cl\nt.dcnse 011 suas !!lladas bl'a- Ique :l.. Bl'asl1l811 Tr8ction, Líl1ht. al1(1
I1ccess/i.rlos no il'pl'oveltamento :la to de transaçllo. que.se c1~stlllará li sileir~,s teelll C01l1 noSSOB ~ovêrllos'lpOWt1' Co, I,tda. de TOr:l.lto Cabada
energia· hidráulica, dI. CaehOl'Íl'a. d~ cobrir o cusot '~e lnaquillllS, equipa- F!ss~ provid~ncll\. ~o Il06S0 ver, eons- .!ll'cstú no 'Inte.l'llationlll :Ban~l: d Re~
PaUlo Afonso' • ment06, l1'laterlalz e ml\o de ODr" no· i tltUI· ,p."'I1'a Ih1f",_~", dA llm:I"" l\lt,,,,,""~_ "')".'';\'"r.;'m ",nr! n:.v-c1nD1ncnt
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Rio :11, Janeiro I São Paulo Custeio total

(Pl'o"~tlÇàO Cnrgt1, (Produção Carga das obras para
m1ll1(ies m:ix1mú lnllhões máxima os2 slscemll8
de KWl1l (Kw) de Kwh) (KwJ (emUS $)

1.128 21'1.200 1.912 3oC!.751 $ 12.646.000,00
1.117 231.000 2,169 3801.226 $ 20.587.000.00
1.271 25'0.100 2,386 422.600 $ 28.268.000,00
1.378 270.1(10 2.625 404.900 $ 38.019.000,00
1.483 291.700 2.887 511.300 $ 33.482,000,00
1.601 315.100 3.176 562.500 $ 32.441.000,00
1.730 340.200 3.494 618.700 $ 26.560.000,00
1.886 567,500 3.843 680.000 $ 27.702.000,00
2.017 396.900 4.227 748.600 $ 30.977.000,00
2.178 420.600 4,650 823.500 $ 31.448.000.00
2.535 462.900 5,115 905.800

s 10.500.~OO
$ 10.750.000
$ 10.750.000
, 11.000 JGO

$ 43,000.000Total •• ,I ••• , ••••

10) - No Serviço Interurbano I'e­
l1ficll-:ie •. mesma deficiência, tor­
nando-se necessária 11 ampliação não
somente dos atuais círcuítos, como
também da instalação de novas linhas
que venha mllgar QS grandes centros
consumidores aos centro produtores,
insulados no interior brasileiro.

11) - Pal'a atender a êsse de/feit
do atual serviço serão neeessãrías as
ímportãncías abaixo:
1948 •• , ••• 11. 11. 11 ......

1949 •• , •• "" 11 ••••• ,'••

1950 • 1, ••• " •••• '" ••••
1951 • 11 ••• , ••••••••••••

I'CS para um perlodo de 5 I1\1OS. A
Companhia cmpregou, no ano de
1945, 19.500.000 de dólares, .
34.000.00 de dólares em 1946 e .
4S.000.00 Ode dóla.res em 1947. num
total de cêrca de 100.000.000 de dó.
lares. A fim de obter o excedente
uecessál'io par·a complet..\!' o orça­
mento a Companhia reCe)l"l~elol ao
Banco Intel'1lacional.

18) _ E' tU'gente a autol'ização l~

gislativll. para efctivação .do cmpté....
tlmo, tendo em lista que llS priol'i­
Uo.des obtida.~ do exterior, para cnt­
batquc do ma.tel'1a1 já encomenda­
do. telm\na em 1.° de nbril próxi­
mo vindouro, sendo previstas enor­
mes dificuldades lla concC&,âo de
novo.s prioridades, log'o que entre em
execução o Plano Mal·sllat.

19) - Grallde scrú. a repcrel1ssM
sôbre a llClSlla ecOllOmi.a,. principal­
nlcnte no setor industriu.!, dos me.
Ihoramentos que scrlio executados
pela LiE;hl: com pI'oduto do cmpl'és­
tlmo • lSoer ClJ-1'aut1do pelo Govémo
Fedel'al.

20) - A opera.cíi() flllnnceira. pe.
iaa suas coudiÇões' ele Ilrazo e J't1ros,
li altalllente I'allta.iosa, sendo de t,(l.
da conveniência Que o Po<ler ElI:Oo
ctlclvo. vnlcnclo-se d~ l'llll!;>l!lent

1'72.674
93.400
10.953
8.145

.63.663

12) - Quanto i\ energia elétrica.
110 sistema do Rio de Janeiro, cla se
desenvolveu da seguinte forma:

1.926 - Kwh produzidos 355.506.000
- Carga máxima 68.790.

1936 - Kwh produzidos 562.815.000
- Carga mãxímà 111.000.

1946 - Kwh produzidos 1.177.132.000
- Carga máxima 281. 000''- .

No sistema de São Paulo'
1926 - Kwh produzld06 277.201,000'

- Carga máxima 59.000.
1836 - Kwh produzidos 815.000.000

- Carga mixltl1a 150.000.

Total 349.041 1946 - Kwh produzidos 2.16B.OOO.COO
- Carga' máxl1!1a 384.000.

Totalizadas I\S parcelas verlfica.se
que em 20 anos a energia produzld·.'
pela Light passou de 632.000.000 OI
3. 346.000 ,000 correspondendo às car.
gas máximas de 127.000 e 016.000

13) - O projeto em Villtll ê pár•
50.022 ampliar de S.346. 000.000 de Kwh e·
46.000 616.000 de carga máxima, para atingir
6.153 em 1936, respectivamente, a ••••.• ;.
2.4~3 '7.850.000,000 Kwh e 1.388.000 de cal'.

ga máxima, conforme a tabela Bbat.
Total 103.583 xO,calculada de aeôrdo com 1111 taxar

de cI'esclmento observadllS~

- Os Estados Unidos dispõem de
56.000.000 de telefones.

O Brasil ocupa o 27.· lugar na rela­
ção per caplta.

Nlílltero de pedidos por a.tender,
ClII. 31-12-947

DL~trito Federal , ;
Síio Paulo (capital ) •.•.••..•
Belo Hol'izonte ., .
Niterói .................• , .•

19~5
194H
1947
194fl
1943
1950
1951
195~
19Sa
1964
1965

. lO - Para conseguir êsse aumento
de potência, o projeto prel'ê. por melo
de umil. série Cle barragens. túneis e
duas estaç-ões de bombas com capa­
cidade de 160m3 por segll1ldo, a ele_
vaçlio de 38 metl'.os .e o desvio. par:l.
o Ribel2'âo dlls Lages, das á!lUQS do
Rio Pllraiba. Essas águas .rli.o, cn­
tão, aproveitadas no desnlvel de 300
metros daquela uzina perlnitindo urll.
aumento de sua capacidade de
490.000 Kw.

1,j't - Em São Pllt110 sel'á alal'ga­
de> o c!lual de Pinheiros e Inst.a.\a..
tias bombas adlclól1lI.ls nas EstaçõCll
CP Tl'l\ição e PedI'eira e n.umeJItado
o número de geradm'cs, de modo a.
elevaI' a potência (Ilsponlvel de ••••
380.000 kw pl\1'/\ 591.000 kw.

16) - Um oUtl'O melboramento.
de lal'S'o alcance.' compreendido no
r-ragraml1. está. na. COllstl'Uçiio da. Ii­
Ilha. de transmissão de aIta tensão
ligando as ln~tala.ç6es do Rio às de.
São Pllulo, a fim de obter D.S vanta­
gellS de intl!l'conexilo Bcrvll1do, ao
IllCSmO tempo, l\O dcsenvolvimento
do zOlla compl'oSemdldl!. entre ésses
dois mniorell centl·os il1dustria.ls do
pais;

17; - Pal'a l'el'li~ar êssc IJI'Q6\'1l.I1111
de: CXPlllISÜO serão llecessádos, como
se vê, ç\)rca ele 200,000.000 ele 1161.'1-

.Alt. 2.· O ];l1'odlltG désse emprésü- viços de utilidade pública DI) OIs. rias para efetuaçi\o dêsse emprésti-
:mo souá destin.lId'o pela Bra21illan Trac- trlto Federal e Estados do Rio mo e os bons resultados advindos,
;t!on, Light & POWeJ' Co. Ltcla.• a cobrir de Janeiro, Síio Paulo e Mina~ em couseqüênctn da autorlzação pe-
.o custo ele mucuínarías, equipamentos Gerais. .. clida pelo Oovêrno F:deral, serão de
e makl'lais c mão de obra relncíonados 3) - A garantia que ora se pre- suma ímportáncía rem relação a tôda
com 11 ampllaçüo da capacldde de fôrça tende estabelecei' baseia-se nas ext- polítícn de empréstimo do Banco
e euergín elétrica e o descnvotvímento gêncías estatutárias do Banco In- para a América Latina. A técnica
dos .~e~·I·Iços telefônicos, dc glÍs e água ternacíonnl, cujos empréstimos deve- legislativa brasileira que fôr adotada
011 cxecucüo pelas suas subsídlárins riio ter aprovnção do Congresso do servirá de padrão aos demais países
qUe operam êsses servícos de utllld.1':3 Estado membro c II garantia de seu sul-americanos.
púlJlica 110 Distrito Federal o Estadcs Banco· Central ou, na falta dêste, 81 . - Constarão do ajuste do em-
do RIo. Sá,:, Paulo e MI1111S Gerais. a garantia do Govêrno do Estado préstimo as seguintes bases:

Art, 3,° No exercício da autoneacão membro proponente. a) - taxas de juros não inferior
contida no llL'Ugo 1.0 supra, PoderlÍ o O art. lU - Seção IV da COIl~ a 3.1/4% nem superior a 3 1/2%;
'Minilitro de Estado dos Negécios da. venção do Banco Internacional es- em qualquer dos casos será cxlgida
Pazend;(.obdgal' o .Te~ouro· Necional. tabelece as condições para emprés- a taxa de 1% para o fundo de re­
como fhldol' e .prlnclpal pagador c'.oa tlmos dessa natureza: serva, perfazendo o ônus de 4 1/4%
quantia mutuad.; e seus ueeseórícs, ))0- "Quando o membro, em cujo a 4: 1/2%;
dcndo ~l', nslglr, renunciar c prutlcar território deva' ser executado o b). vencímentos em 20 anos:
rodos os dcmrLis ates que [ulgur neces- . projeto, não Iór o prépno deve- c) garantias do govêrno do B1'llsll,
.~lÍl'i03. dor, êsse membro, seu Banco 9) - São urgentes e índíspensáveis

Art. 4," O llagmllEllLo dJ príncípal Ccntral OU outra entidade cqüi- os melhoramentos c ampliações que
e acessérlos do. ernpréstdmo, será ltvre valente aceitável pelo Banco, serão executados nas rêdes telefônicas
de quaisquer restríções ou impostos, garanta plenamente o resgate el10S sistemas elétricos da comna-
taxas e contribuições federais, esta- i I t ti nhía , Os seguintes dados bem defl-
duais e munlcípaís, bem assim 0-' con- do pr nc paI c o pagamen o os nem' a situação da rêde telerôníca:
t.ratos relcclcnados à. Op~'1·n.çii:o de crê- juros 'e outros encargos do em-
dito aqui aut~ri/.ada e cs atos 62l€S préstlmo." . Nlí.lIIero de tetetone« em funciona-
decorrentes, . . 4,- Obedecidos êsses pontos. o mento em 31-12-B47

Art. 5.° O Mmlit1'o de F..stac1o r]Q,~ Banco Internacional. de acordo com Distro Federal •..•..•. , .••.•
!\',,·gÚ<Jios el,~ Fazmdn podc1'li uccítur a Convenção mencionada, poderá Ia.- Silo Paulo (capital) •...•..•
nuaísquer outras cláusulas c condições aer empréstimo a qualquer de seus Belo Horizonte i .
llab\.Luslm,:;Llle cstab,,':eci<ia.s pelo In- membros,: a suas subdivisões polítí» Niterói .
;el·l1>1\.1011" 1 Bank for Recoust1'utiCll1 eas ou ainda a qualquer ernprêsa co- Resto do terntórío •.•• , .• ,.,
and Devel mment nos contrates de em- mercíal, Industl'lal ou agl'lcola esta­
~Jl'élltjmo, fdtos com govemos estran-' belccida nos terrltôríos respectivos.
~eÍl'05 ulIrt·Iciriau·tes O,;) meS1110 Banco. O Brasil. como membro do "anca

Parâv.mfo único. O MillisiJ'oda :F:-- Internacional, está. portanto. habí­
zellda ~cN1Cedel'lii aínda.' aos servícos lItado a fazer empréstimos 110 alu­
do emorésthno os mesmas privi1é~ios dldo Banco ou a garantir idéntlca
eoucedídos ao., servíeos dos €lllprésti- operação quando solicitada par em­
mo.;; ~"i;el'l1c" federais, cstadtlais e 111'..1- présas comerciais, Illdustl'C,is otl .. agl'!-
llici])llLs, colas.-

.Al·t. G.I> SerlÍ vãlido o COIllpl'onliss.:l . 6i _ O Banco Intel'naclonal, em
~él'al c ontecillado de dirimil' ]l01' at·- I'eunliio com os representantes do
bitr3l1leut.o t()dall as coutl'ovêrsias (lue .Mlni~têrio l1a Fazenda . do. Baneo
surAl1'clil ~~'n re1acão li. o c.1ll»résti111C> tio Brasil. declal'ou julgar mais con.

Art. 7.".A. presente> lei clIt1',uá N11 I'enlellte que uma legislação genérica
'l'igol' !la C>arq. de ~ua pu»llcacíío. seja adotada. dc antemão,. autad-

Alt.. 8.··. R:el'ogalll-S~ as ilisj>0siçõe;; zando o govêrno'a dar a:. gare.l1tla
~1l1 rQl1h·ú1'lfl. às diversas mtJdalldades de emprésti-

B~J,· "Antônio CI11'loo".2'7 el;'i"mht, mos feitas pelo Ballco. O Oovêrno I
t:~ 1'94n., -- Israel PilLhej;'o. I{ebtol·. brasileiro preferiu 110 entanto, sub-.

l'AaECElI meter ao CJl1gresso cada caso ·espe­
clfico.

A Cumlssíio 'de Finanças opina ru-
'OrÜVcllll€:llte 00 prcje.to o[cw~i:l0 U G! - Autori~ado o empréstimo êste
el r .' .1'2U CI\1 11,0 17-18. será objeto de acôrdo entre o Banco

Saio. .."",!';nJo Carlos", 2 d.~ felc- Intel'naclonal e a Compallhia com
rzil'ü c'" 1948. - 'I'oledo Pi:rt.. Pl'~~l- assistência do representante do Go­
'lente C:m ~:'~·'CÍl:Ío. - Israel PiHi'ciro, vêl'11o. O Banco Internacional, tem
j:l.ellllo'·. _ Emu'ni Sátiro. ~ P~nce adotado as seguintes pl·li.tlcas pal'a
rlp' AI'l·"('a. Seocul4s V;fflW . •- garantia dos eU1lll'éstimos que 1'Cll­
Toiv;') T"" ...IJ.,. '- Euná-pio .i? (JI/."i'·o.~·. 112a:
_.. A"osli'llh". Monte/m, - Trisliõo rUI ai _ efetua minncios.1 "xame das
~I/.I/.h(>. __o nolor Ile A1tà;rad.' , - propostas re ebldlls não apenas para
Pcrní/lio Sa.nl.rt. Rosa. -- L/lItrO 111on- Merll' d~ ·solidez d~s pl'ojetos OU dos
tW:'.Ql"o. _.- M'UJt/'O:l d.e Melo. programas aos" quaic se precedem,

X,, 1.2~3 - .19·17-4.8 mas t!'udo ~m conta, também, la so­
lidez do fundo econõmico-fillallceu'o

(Convocaçíio) do país nienlbl'o atil1E;ldo;
.{!L[;(J)·i~a o Tesouro Nacio?lul a bi _ adoto. UIl1 ·:stema de l'igo-

l'Ial'a?,tir empréstimos a seI' 2071- I'osa conlcl'êncil\ quanto li,.; retiradas,
'l.raído pela Bra::ílfan Tracti011, bem como vel'iflca se os bens adqui­
!.ilJllt &: Power Co. Ltd .. de .~-o- riclos com os fundos do empréstimo
I'OlIto. canadá. 110 BalLCO Inter- estíi.o sendo aplicados pal'll os fins
nacioltal de ReCOIL8truecio e D,'- a que. o empréstimo se destinou;
-'Illtt'oIVilllento, e clá outras pro"i-
rl('1/.r.ia~; telwo declaraclio de voto c', - colabora com o membro to-
110 Sr. Segad/l:S Viana. maclor clo·clnpréstlmo, dUI'ante II du­

raçáo dêste. ncompanhando o deseu-
(Da C01l1is5~0 de Fit1111Jça.s 1 volvimento econômico-financeiro ge-

(DiscUSBii.O única) l'lll elo PD.lS; .
l' _. Na melt5agem ]ll'CSl"ellciul e, a fim de a..segll1'o.l' o 1l1ú'ximo ele

.. coopernçflO efetivlI cutre ri pois e o
;\n('xa, n." 11, de 11 de janeiro de Banco: . .
1948, é solicitada autorização do Can- nI - o lllell1brc touJa';, do em­
l::rcsso Nacional pal'a que o Tesouro' nl'é~t\Il1O concCJl'dll em fol'necer ao
Nacional c011Cedo garslltltis ao CUl- Banco Int01'],mcianal informações
llL'és~ill1o de U$S.90.000.000,OO Cjl13 a complcl:a~ pa:l'll que éste 1)o:;sa tOI'
:Brazlltan 'l'raction Lillitt. &: PO'A'CI' ulIla COlllprcensil.o e::ata do desell­
Co. Ltd .• pretende contl'l\ü"no Bpll- "olvimento operado no ·pais;
Co. Intemncionol de Reconstl'Uçúo c b.1 - tanto o membl'o tomador do
Descuvo\>·imento. empréstimo COl\lO o Banco Interna-

21 - Segundo constl1 do processo clolla] cOllcordnlJl com a mtitua tl'O-
{'.,se Cllllll'éstimo se desllnl!:. cn ele. ill1]lrcssôes sôbre assuntos ele

..a [:0bl'ir o custo de 1l1aquinarias, lnterêsse comU111. il1clusll'e sôbre n
cQuipamentos, materiais c múo llolitica econólIlíca-fll1anceirn.
de ob1'O necesslÍrios 1t execuçúo 7, - COllvém l'C!Saltar Que !1 pro­
elo plano de 1l.1llplin~.ão da capL'l.- posta do cmpréstImo formuladlt pela
cridade 'de fórçn e enCl'gia cM- Bl'a~Uill.n TL'action Light 1/ PO'A'er
tl'lM c de dllllllnvúlvllllel1to dos. Co. Ltd. cujaautoriznçiio paro !IR­
[;crvlç~s telefônicos, de !Iás (\ se- rantia om cXlIlIlinamos é a prinlelra
l'el1l executado!! pcla" ~ul\S sllb- da América Latina. O rápido nn­
sldllÍl'ias . qUe operam êsses ser- damellta dns orol'lelêncio.s llecesslÍ-



Texto 1lU;ldiJictI4o segu1ldo as' SIl'
gestões do B"llCO IJ da Light

PRoJEW

ne1ro Ltcla•• OompaJi.hlaTelle16nlea ' " " , , 'UPoi!çIo 'X' 1IGm0l '.u.vIlÍ\'A'l 1IDJ1iA0IDl
Bratill~lra. ' Excelentiflliln~lI senhor~dente da 'B&públiCai '

2. O pl"081'e8S0 acentuado d~ me- "1. Em' 12 de d~mbro de 194T.. medlante a Exposição 1'.-1. 7UII. luO'
tropole ,da República e da cidade de meti à apre"'u'&o de VOliaa~1I o projeto de lelque autmiza, o :MI·
SAo Paulo tem exigido da referida .......... ócl ... Um' azt"-emprêsa um grande esforço para ACOm- nllltro ele Estado doa Neg OI da Pazenda. D empr.,s o que a Br ...d~
panhar odese'llvolV1mento deases dois TracUon, 1JilIt ~ Power, Co.Ltd, vai levantal' no Banco Internacional di
maiores centros da vida urbana do RecoDIltruçAo e Dellenvolvlmento.
paLs. t. Tendo Vos8a Excelenela cOIlCOI'lÜldo e1lI8uQmete-r'ao .oO!llP'eIlljO UIIl
,3. Mndl\ nos últimos anos. pre- projeto de lei de illZlIntla especUles e tendo o B.oco in~lIelonlll asse·
vendo o aumento das neceasldudes, já gurado ao n0S80 Embailll\dor, em Washington. a reaUzaçAo imediata des­
em f6rça _ para atendcr aos recla- se emp~stlmo, na quantâa lri.fn1ma de clnqüenttlo 1lI11h6erl de dólli,res. se·
mes da indústria. jé. em enel'lJla elé- Ilundo o telegI'lUJla do dia. 18, Que, -se lmp".mhn, c.oDi'orme sugeri li Vossa

t trlca e telefonea -' paJ'll ateDder. ao Excelmei8 lia aludida Expor;1ção.. .dõUici'~;.:f;~'l â..~~~daaea~~rt aumento da no_ populaçlio, vem a 3. AredaçAo 'do projeto não difere, em sulls'tâncla. do pI'lDlltivo texto
l.adO 1\ dar a garantia do Tesouro Companhia exeeutuldo um IlI'l'IIde já submetido Baita conslderaçlo de V08lla Excelé1le1a. Contém certos
Naclonlll a um émprétltlmo até o plano de obras, destacando·lIe. dentre moclif.leaQÕzs euger1das pel06 representantes do Blinco InternlWllonal -e dlL

as ma1B importantes. ,s. derlvaçAo dlloll BrazlURn Tractlon com o objetivo de conjugar satlafatõr1llmentc a lei de
montante de US$ 90.000.000,00 (DOo águe.:; do rio Paralba. vismdo aumm- autorlzaçio de gal'lUlt!aeom 011 têrm08 cio contrato que se tem em, vísta
venta mllh6es de dólares) a ser eon- tar 1\ capacidade da usina h1dro-e1é- firmar entre o Oovêrno, o Banco IIlte1'11acIQDal c a Brazl11an TrlliCtlon

., traldo pelo BraziUan Traction, L1glIt trlcade Lages. li amp1lação dessa Slio as seguintes as modificaç6es com que se 3111'eseuta anov,a redaçúo;
, 11 Power CO. Ltd. de Toronto. ca· mesma Wllna e o llUlIleDto da rede de '

nadá. junto ao Internacional,:Bank telefones do Distrito· Federal, em ex- Projeto tonstalltt! duo E:r1/03i(;no
for Roconst!'n<:t1on and Develop- tenaAo c número de lIparclhos',lIe MOtillos 11.0 1.'109 (;1. 7)
ment. 4. Segundo dados fornecldQB pfla -U't. 2.- o ....roduto' dêsse emprés.

Art; 2. D - O produto dêsse em· emprêllll, no perlodo de 1940 fio 1..'1, tIm .:. pelA' id:B: zIlltm k:t-. 2,° O produto cW8se emprés-
.' p!éstlmo ser". delitlnado pela Bra.zi· as invel'lllSeli de capitill lIlOlIta.ram em o ser. 1\ l·eler. fio ra. Umo será dC8tlnado· pela I'eferidu

T ti Li h' I. P w Co cerca. ele 04186.000.000,00. tendo a ~t1lon, Llgl~~ &: Powerte C~i~!'J1· in- Br&zilian TractiQf1. L1ght 1/ Powel
ll.an rae 011, I.. o er . capacidade t!e f6rça e energia elétrica "'II'~ e exe llÕlovamen ap...........o no C L"" sto d I
Ltd. a cobrir o custo demaqulna· se tllevadoa'335.000K.W., tlII1 fins &l pagamento de compr&Il de maqulzá. o. IM, a co r o cu e Inllqu·
rias, equlpllincntos e materíaís e 1939. P&1'8 H6.000 K. W .. neste mo- rla8, equipamentos e m&tft1Bi1l e mio nál.Í8Ii, equlplUllent08,' mat!1iais •
mlo de obra' re1ac1onadOll com "a amo IIleDto•.No que .se I'cfere ao serv190 de obra necessárlos â exeeuçlo do mio de obra. necellllârlo /t, execuÇllc

11 ã d' ' ' lllad d' fllrça e telef4n1co o aumento foi de 208.000 plano de ampliaçfio da.capac1dade de de plano de IUnpllaçAo da eapaelda·
:rl:g1~ e~êtJ:~ o dCllc~vo1vimen. apare1hOll; em fins de ,1939. pa1'~ f~~_!..entouglda .,!l~~ea, ,:,~IL~- de de fôrça e energia elétrica e df

336.CXlO neste momento. V...u .."",. Q8 ...,. ..ços ...,...........08 & ' ,. l'~mento .li"" .A_I".... tel-'ó
to dos serviços telefÓl11Cos, ele gás . serem exeeUla<l08 pelas suas aUbSl- o VI ..... -"'''- . = .
.. '6gun em uecU9io pelaB BUIl6 ~ub-5. Mas, 118 nectlSlddades elo ainda à1ir1a8 brlUllle1ras _, companhia, cIil nlcOl. de gú e 'gua a; ilereIn a~uta'
-idlárl . ~. aerV1Ç01 Dlulto maiores. o. fim. de atender o C&rr1s Luz e ~ça do :RIo do .1anel- . dQ8 pelai; sUlIBsubldcljÚ'Jll8 que op<:'
~ tl~ aue :~am ~to FI!- nosso, desenvolvimento 8;tual e prepa- to Llni1tada e Companhlo Telel6ntu. ram ésses 8etV'lços de uWldade púJ)}j.
~ u a e p ca no . rar o campo para. o futuro que se Br1ia1lelrll; tuC!o.dentrodos planDll ca no Distrito Pederal e EstadOs, à~

" tieral e~~s do Rio, Slio Pall10 e apresenta. -feUzmente, ~roD'l16sor. IIprovados pelo Govêrno Brasileiro. Rio. 8ão, Paul~ e M1nu Gerais.
~ " . 6. As m:versões já feItas, oDrlgando .•• A alteraçf,o feita noil.rt. 2•• teIIi por fim cobrir despesaa de a1guJls

Art. 3." - No exerelC10 da auto- a Compa.nh1a àuti~ de todas equipamentAll liadqUlrldoB, bem.. como eatender o f1l1aDe1ammto &Os ser.
!'isaçio contkla no arttgo 1. o .supra, as suas cUsponlbllidacles, lDIpcllIll1bl1l- v1ÇCl1l de pa e igua e aOl! aerYl~ClIl nos Estados do Rio,.S60 PaUlo e 'Ui­
poderá o J41n1Btro de Estado dos tlIm-na de convocar novos caplt&ls, nas Gerais. A prlmltlva redllçl,o do projeto poclerlll suac1lu restrlç6es que

. Negócios do. Fazenda. obrigar o ore; lle10 que passou a .consldert.r a hi- se nio ~m em vista ~tabelecer D11icultirla, tamWJn. 11 obteD~lio das par.
aõuró Nacion&1. como fiador e prill. p6tese de um eIXIprestlmo. celas docnprêstimo no Banco, pela neceaa1dade de apreeentaçAo ele' re-
i ,. d da tia t lI4a '1. Di:pols 'de estudos IlÔbre n situa- pet1daa provas, qUe o Governo nlo cogita <i~ eldglr. A aprovaçl.O do eJI)'

.e pal ~es:r1os p~e~do ;~"'''' c,;ll.o do mercado internacional. chegou préstimo do Banco jA ectA baaeada no plano a.provado pelo Governo:
e seus ....... , ,15

M
, a Companblu .. conc1uslo de que, para Pr~~'" .. 'hJiõ~ . . ,

rellunclar e pra.tlear todos os dema-IE opera~o da nrttureza vulto e long:;l vi"..... eoRm:te~ a:qlO.t"""" de ' Te:riQ 71IDtUIka4o segundo .08 SUo
"'tos que Julgar llecessário8. prazo pretendidos, l'IÓ' uma. organiza- .otilJOB n. 1.,.09 (jl. 7> gestões da Ught e BlltlCo .

çiD 5c achava em condiçÕCB de reali- - Art. 4.· O pagamento do principal
. Art. fi.· - 0. pagamento do prin. á-la _ o Int.ernatlonll1 Bank for Art. 4.° :PIcam Isrutoll de quais- e acccssól-lca do empréstlmo seri 11-

Jipll.1 e accesSÓ:10S doe empréstimos, Reeonstruetlon and Developmellt. com quer tmJ)OStoa, tuxas ou contnbul- V1'e de quo.1squer rClltrlç6ell ou 1mP06'
• 11 d I t.ri fi ç60. lncl\\stve .selca. OS contrat.os n- tos, ta trIbUl........ f d--'-ler. vre. e qua squer res ç es ou sede em Watlhlngton. D. C.• U. S. A•• Iaclonados i\ o-rll"ôo de eré<llto ft""1 XIlS e con _. e .......,

,impostos, tuas e contrlbulçfiEt> fe- cuja f1na11d11de consiste, Justamente. em .... ..... .... - ~dl1ll.1s e mwl1elpa1s. bem assim. 00
d.erais esta4uais e municipais bem prestar awcll10 ao desenvolvimento das ~t~Zll.dR ~ 011 stos deles d-i!Corren· contr'!tos relacionados à operação

..~' 08 conu'atoB relaclon~à08 à nações que fazem parte da J1Ilititui- de crédito aqui autorlaadn e os atos
~. d édi 't i--" çlí.o, colaborando !lO seu progrCliSo, de .' deles d~conentcs.opero.....o, e er to llQU1 aU 'or.-..a modo a objetlvoI' ~ recup.........õn "oa _ ,_ ,.

e os atos dêles decol'1-entes . ~ ~ -.."...... .. Ar' .. ,0."- modlllcngao do art. 4.° tem por 11m tol'n.al' ml\15 clara a
. danos da gu~rra. e a m~or1a das isenção de que gOlUl o B&1ICo Internacional, dec01"!'ellt~, aU"s. do ncõl'do

Art. 5." - O Mln1stl:O de Estado condlç6es de '1118, <;<Imo base de uma firmll40 em BrettQI1Woods. bem como rel:'o'Saltar a gal'ant!a c:ontra "res-
dOS NegóciO' da FazenlÜl poderÁ paz duradoura. trições", .essa llle1Ulmellte justlficAv,l.
aceltarqua1squel' outras clá1.ll>ulas e 8. Foram i11~1ad?S en~elldlment03 Profeto cOlUta71tC da E~iio Texto 'modificado segundo (l,'l suge1S"
condições habitualmente estabel~i. pela Brllzlllan Tractlon. Ligt li Power Ife Motivos n,o 1.709 (O. 7) . o tõcs tio BIlIICO "
Gl>/; pelo Internatíonal Ba.nk for Re- C.!'. Ltd•• Que controla. as OllllUllza- Nada ('.onstll sôbre arbitramento Art. 6, Será válido o comprom1.~-

çoes com sede no BrasU. junto ao re~ .• . so gcral e antecipado de dlrlflr pOi'
collstruction llIld Deve10pmellt nOS pela Brazilla::l TractiOll, Light li POWCl' arbitl'lUIlentCl t6da.s as controvér-
contratos de empréstimos feitos com blltds.de de ~e~ rc,,-:j~3da a opera.ção. sias qu c,surgirem com rela<.-'ão ll"
governos estrangeiros participantes I .., Projeto ccm.stllntc da. E:r:pCi"iJ;;ão I empréstimo.ue> mesmo Banco 9. O empl'c:il~~o do B ..mco Intenm· , <-

. " , . clonal de Reconstruçio c Desenvolvi- de Motivos n.D VLGJT <fI, '1) ,,:!:t~táo do Ballco
Paragrafo amco. - O Mini.stro aa mento a emprêBll."l de serviços públicos, Nada ('{Jnsta sôbre' O compromisso Que íigUl:e na lei um compl'Ol1lisso

Fazenda concederão ainda. aos. SeI'- no BraWI, para n au~ellto da capa- do, ~~énJ(). em, ,não crlal' ômls ou de Que Ilil.o serlio realizados emprés-
~ços elo emprésUmo os mesmo prl· cidade das usln~." hldro-!,létrlcas, é pnvileglO &lm'c QlvltlllS externa.s. t.lllIClscom l;,'arantla de 'renda da
,.ilégios concedidos aos serviços dos Ide tlio evidente Importlolllc1J, quc dis- União. EstiWos ou :MUIúcíplos.

, . ed L t de.'151t justlflca~li.o. 7 O Ban I t . t . é
cmp~cstlmos eX1f>_""lIOS f era..,. cs a· , ,.' co n ernaclcllal . em concedido, a.té agora. empr stlmos "
duais e municipllis. 10. Os empré:'tJmos nssi~n concedi· Govenl00:, notadamente aos da. França e da Holanda.. Nesses empréstimos,

" dos. embora ftltos a enudades pri- o Banco tImbrou em Illl.o exigir garantia real alguma. Dal, fazer wnstllr nll
~t. 6. D

- Se~á \'álJdo o compro- vacllis assumem um caratcl' de em. legisla.ção dêsses países quc nenhum outro empréstimo externo venh~ a seI'
millSo geral e antecipado de dirlIn1r préstimos públicos. Nostêrmos do lançado. oferecendo-se garantias que UM foram dadas nem exigidas

.!lO1' arbit1'a.mento Wdas as c~lltro. t -4o d ']&;ul nI d A--' 'd pel() Banco. '
VersiM que surg'.r<:'m com re1açao ao ar. . a c us a o ""I o

r' tlm Ido Ba.nco, l'13,,'U~taute,da Conferêncid • Não hú Il,!al c:u, íl'.zer con.~tar. em lei que o Go·..êlno se compromete 9.
emp os o. Monetária e FmallCClra das Naçóes lltLO criaI' qUlllsquer OllUS ou privilegios sóbru bCll~ ou I'cceltll8 da tJnião. (lo"

Art" 7.· - Re"ogalll-sC as 6i,po-l Ullidas, conhecida por Ao"õrdos dc E.~!'Rdog ou dos Mmúclpios em garantia d~ dividas externas. enquanto
':ç6e~ em ccntl'á.rio. IBretton Woods. o Banco poderá ta7.cr exu;t1r ~ empréstimo do BlIIlCO. ueeclc. porem. que nt;! caso do Braall (j

•. t 8 DA' l' • I'. empl'éstim088 qualquer empl'ê:;a, desde. empréstImo ê negociado por uma. empresa. sendo o GOVC1'UO apenas fiado,'.
ou' - , • - prcsc\1tC Cl e1h:'a". " .

, ~'ln VigOI' na data de S\la lluh1icl\ção. ] ponm, que o llôlls-mcrnbl'o g'l\Tltnta 11. Parece razol\vel reforrcll1·,. de maneira ,explIclta, o que. está. imp;'lclta-., 'I plcnamer,te o resgate e o pagalllento IOente conUdo 110 art, 4,". ,~to ll, quc o Governo cOllslllera esse emprt!sUmo
Sa h AntoulO C....lo:,. 2? de J,\n,eh:o dos jUl'os e demais C:ICl.ll'gOS. particUlar como pilblko. (].-.uüo-111c 19\1l\i tl'E',t:amcnto ell\ caso de dUiculdude,

!lI:. 1948. - IsraeZ Pmhelro. RelnCOl, 11, Em ía,ce dêssc di,posil-iro. toro cambiais.
Sonhol'os l\íembl'oc dn Câmara elosjlla..SC aconselhável a gal'alltíl\ do Te· Dai a minha sugestão no sentido de ,C.CI' :wl'eSCenlllda ao ar!. 5," o

Deputados: ~ouro Nacional ao empr~~timo da Bra- .>e;ulnte
B ,' T t· L' '1 " .1Uan '1):nct1on no Banco luternll.Cio· "O M' ". d Eot 00' , . .A /, ,, 1,:-- rnslllnn me 100,. ./S 11.. "' I Illl1 de Reconst.ruç:lO e Dc~envolvlmen. mi.,t1o, c "ado rIos Ncg ,lOS ?:\ ~~Z.eJl~Q deh;r:J, ..md~

F.'OW~l Co. Lt<lll,. orll:aml':""\"\O com: to !la collfol'mid 1" do Ill'Ojclo de conceder &Os senl~-Os do empréstimo 08 Ille:<lnOS pdvilégl08 roncedidos
;l'de enl Toronto, no Cl1.nada, controln I lei anexo ." c' 80S empréstimos e:>1.ernos federais. estaduaIS e municipais."
lári1l8 sociedade brRlSllclrll3 de fôrcn I '. t. No decurso das negoelBções, eonfarme Mlientel R VOSSQ Excelência.
! IUJ:, dentro da~ quais ti CompnnlJin RIo de Janeiro, 11 ric janeiro dA, na Exposi(iio anterior. foi aventada pc!>t Coml'llolJhl1t 1\ idéia. de sal' com·
.1e CltlTl~. Luz c P',)rep, do Rio d~ Jrl- ,1~43, -- EuRI('O G. DUl'l:f>. 1 tituldo • Presidente !la 13mztllnn Tractio com" l'eDI'~Sentlll1te cio GoYêrno

I
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Art. 2. o - O p:'oduto ciê,se ó'mj)l'és­
tlmoserá destinado peia I'eferi;h
Bmzllioll Tractioll, Light &: POlVCI'
Co. Lld, a cobl'ir o custo ei~ ma­
quinárlr.s. CCjuipalllelltos. llu\·t~r;.li5

e mão de obra l1e.:·essál·ics il exe·
cução do plano de ampliação C!:l.
ca pacidllde de fmça e ellel'gia ele.
trlca e de deeenvoivilllel1to dos seI'.
"iços telefônicos. eie gás ê á~l\a 11.
fZ1'l~'1lt executa<los pelas suas SEi>_
sidiárias qUe operam ésses S8J'I'!C'::lI
de utilidade pública 110 Distri to F~·

dual, e Estados do Rio, Sào P'\lÜ"
ç Min~. oenl~.

Bl'aslleil'o nas negoclnçOes em ·Washlngton, .com o que Dto concordamos.
Referi-llle, então. à escolha de nosso Embaixador. Pal'ece, entretanto, mais
aproprlado, dado o caráter téeníeo do assunto,a ida de. um funcionário
dêste Mínlstérío, conforme wllcltaçiio do próprio Banco Intel'l1aclonal. sem
malores ClICRl'goS pRrn a Tc,<o11l'o, permítíndo-me Indicar o nome do DI'. Otá­
vio GouveIa de Bulhões.

lO. Vossa Excdência. porém, dlgnlll'-se-á de resolver como [ulgar mais
acertado, . .

- • tnternacloul1 Bank for BecQus· dito aquI autorizada e 08 atos dêl".
tructíon and Development, com sede decorrentes. . '.
em Washington, D.C.,U.S.A., cuja Art. 5,· O Mlnlstl'" de E§l:aelo dos
finalidade consiste, [ustamentc, em N,egócios da Fazenda poderá aceitar
prestar auxilio ao desenvolvímento das quaisquer outras c.l.áusulas e condiçõel
nações que razem pal'te da Instituição, habituahnente estabelecldas pelo Ban»
colaborando. no seu 11I·ogr.csso, de modo co Intel'11aclonal de Reconstrução e
a objetivar a recuperaçao dos danos Desenvolvimento nos contratos de 'em­
da guerra e a melhoría das condições préstimos feitos com governoaestran­

Apro'Velto a cportunídade pa:'a renovar a Vossa Execelêncla os protestos de vida, como base de uma paz du- geh'os partícípante do mesmo Bancoo
do meu mais prorundo respeito. - CO"rea e Castro. radoura , Parágrafo úuíco. O MInistl'o di! Es.

A:oI'l'C:·:';;C~r.T~ ,I QUE SE IU:FEKE ~ somente assegurando o retorno de 8, F'orsm il1!cl(l(tcs entendimentos taldO dos Neg~ios ~~, ya,zel
d1da

d~l'~:á
lolENS,lGElIl parte de nossa cooperacão 110 capital pela Brazlhan Tract!on Llgltt &: Power anda concede I aos,~'.l\ ~c·.s o ell~)r ~­

do Banco como facultando a reaH-1 CJO'Ltd .. que controla as organizacõ~s Itímo os .1Jlesmo PliVi:é~lcSCCr;;7dldOS
Art. 1." - P:Ctl o Mrnlstro <I~ E.,tr" znçâo c!~ obras que muito coneorrerãocolll sede no Brasí l, junto ao reíerído aos .ell1lnestlmos externos fedel"ls. es·

co CI':'S N~gúCIOS cn Fazenda autorizado par.a o dcsel.\V.oIVimento das Illdústrltls.IB31~~0 . sendo p.dmitlda.a possibilidadeIt:ldAl,~ls6e omsU~!~IPv~llsid' o c m remissa
a. um empréstimo cio Tesouro Nllc:onaj assnn C0l110 para o solnelonumantn de ser rcalízada a operacao , "' .1

1
", " elllL

ó
a
d o

°di'! '!. P, '-b·
i

•
noventa milhões ele délares (U:;8 .... do au-ruatlnnte problema de .tro\1spor- . . gera e antec pa, o • I ma. pOI RI •
90.000.GCO,OO)a ser cantl'uido p:·:., tes lIrlJ3noc< C de cOl1lUnJc2~õ:~ tele;';'- 9. O empréstimo d~ Banco Interna- i tramento tôdas os, c:Jntroversi~s.que
Bl'azllisn· Tractloll, Llght &: Power Cr,. nieu s no, r,l'nEde.' C:lltJ.:08 'elo país. cí onnl de Rc~~mstl·l\ç:.to e. D~sz!1volvl- [surgtrem com relação ao empréstimo,
Ltci .. de TOI'onto, Ca·nndá, junto 'l~ nlTt out.ro .n~I)~:i;ol'a\11l)ém nãlJ,l1lcnt~"a em~I',csas d: s~rvlços públíccs. I Alt. 7.0 A presente Lei entrará em
Banco Int~rnaclonai de R"CCIlS:·l'",,,IO 110:b delxlli' rle 821' ressaltado. A con-I no Bt •.sll, pula o ac;nl..l~t? c:'a capaei- vin·ol' n(\ dat~ de sua puolícneüo.
e Dcsenvolvhnentn. • C2:;~;.;0 de Ulll vultoso ernprést ímo. d?de dns nslnas hl:(\·0-~letl',c1s. e de i ~ .• ~ . . .

Art , 2.' - O produto dêsse emu!·?'.· tendo COUlO fiado!' o GOI'emo do Bl'a-I j,:.o evidente ímpcrtúncla que dispensa, Art , 8. 0 Rcvogam·se as dlsJ)e1slç(l~s
tímo será detínado pela rcterlda : 81'1;- sll, só IlO:181'li t~l' repercussão beuerlca jl!~tlflc:lç5.o. II em contrário.
zilian 'l'ractioll. Llg'i1t & Power /I: 00. n~ e~~i,.:~'i!JI' C0111" un,t/\I dr:m~mt,',·ocr.·~.1 lO. 0, cmpr~,;t:mos assim ·('()!]c~dj. EX[''::S'Ç.~o D~ :llcrrvos .
Lt<i .. a eobl'ir o custo de mr,clu!IlH·i.ls. d. c0l1f.I.111I)a nu. p~sslb Ild,ld.s de de ltos embora feItos a elltldadcs Pl'lva.ol . . ,.
eCluil'9.lI1enlés, matel'ini~ e milo d~ ;;!l:'1\ SC\11'OI"JlUellt" d,!. B'·u.n. • Ld~s' a~stlmcll1 nu cOl'áter de el1\llreS- Er..c,:n.ll.,zl1l:o S*lho~' Pl'·,õi~·ente da
Mc,s~ários ilexecuçilo elo lllano fi" ,s,;;·~~ recom~ll~"\y~1 que o p?Vel'l"~:t!ll1~S públIcos. Nos têl'mós do art'. 4.°. Re1Ju~l:c:::, . '.
all1pli:Jçã.o da cspacldade d~ fôrr:o c t"n..S..C a illlClatn o do esw,h d, Idi' I UI d t. ftol'di> do Banco I 1 E I?' d-'- 1:1' do 194- .

. i' I d d ' . Ol>~l'lll)Õ~S s~mclhal1te5 cem o obj<:tivDi a. c~us~.a ~ ,o~ • ' "0':. m " ..le_..:~_111 JO;.- _I. n~t
encI'gla ~ ell' C9,· e e esel1vo.Vl11'· mo de aln'.l:lrRI' Indnstl'll\s Pl'odll.tivas ere_Ult:lnt.•.•. ~11 CO~t.elel~::n Monetaria. af~!;te ~".EXPo,•.içao n. _~. '09.~.-~1~,n,l~.
dos sel'vices telefônicos; de gás e ú;,;ua qne peJ'lI1lln;;ccm pratlcomel1te ll~l:'ali- ,e FII1~l1c_lta das Naço~s Unidas, co ti a ap.·.clacao de VO'.l1: Exc_l~.l.Cl~
o. serem '~xecllLados pela's suas sa~',,:' r~.ü~s jus;.amente por falta de capl_ll1hcclna .1'01' Acordo.! de Bl'fUOl1 o P:'CJ2~O de lei qu~ au~crlza o. M!J1I~.
diárias qu~ Op~l'êll1 css~s serviço' lil) tn!s. . !\Y0ods. O Bonco poebra.fazer c!llpres-' t~·o de E,t].do dos N~g~loS da azen.
utilid::.de pública 110 Olstrito PcCI"I·,.! Pill'eCe-me finalmente. que sel'lll dJ' [.. :_11\OS 11, qUSlqUEI' empI'esa, desd~, po.11 da a :garantlr .0 em\u'e;tlmo qU'l a
·e Estado do Rio de ·Jalleiro. S~IO Pat!:o jU$tiCll e dc 'Inle!'essepal'!l o país qne:l'em. ql'e o p~15 membro guanta pie· B!'~zlllalt Trac tIClt. Light, li pow·er,
e Mltl~,s Gerai~. a Coilli':sü.o cl~ Fillallr:"s \'ccamp',1$Loosc' 1l.~lllcl1te o re,gate e o pagamento cas, Co. Lld. vai levanta!' no. B3n·~;) In-

.Are, 3,° - No el(~!'c;cio da aut~r:- urgenclll •·..·ft o pj'ojeto, pO\' i,~~ I jUt'os e demab cncargos. te\ll3.ciCllal de R'CCI!Etn\çIlO e DeseIl.
zação coutlda no art. 1.0 pode!'ÍJ, o 11:· que as COllÕ,,.Ões _da. politlca interlla- i 11. Em face dê,se dispositivo. tal'- I·o.vimm,o.
nlsLra ele Est~:la dos N~:::úolcs dn F~- cfollal. e a CXp.cl!çao do plnno Mal'shalJ illn.-~e aconselhável a garantia do Te. 2. Tc!1doVo.~sa ElCcelêncla IJOllcor.
zendt\ obrlg·al' o T=s~uro Nr.clom1f c~. poderIam criar d'f1,cU!llades 1l'l'emo-ISOUtO N:JcIcnal ao empréstimo da Bra- daeio em El:bUl~tel' ao OCllgl'eSSO um
mo fiador c l>l'h1CIp1lI pagador, ell vlvels se !louver r,:,.al'dameuto. . I~l1Iltll Tractlon 110 Bal~co Intel'llaclo- Pl'ojeto de Id d·e garantia. esneclflcilo
quomla llllõtl'Ul1a e s:us aC?~~Ol'::S I Sal", Antonln C31' O,. 2. de fcv~l'el!'Dl1al ele R,c)llstruciio e Desenvolvilneli- e tm·do, o Banco Illt·c·rnaclonal asse.
podcndo tl'o.nsl!N. renunciar e !l,·utl· 1 de 1948. - S~~nãas Y,ana. !to 111 cOllfol'mid:itle do projeto de lei gmado ao no!so Embaixadol'. em Was.
cllr to~~s os ei~lll:lls atos ql1? lagul' 'I' ,1dF.lIS.IGElII ., QlJ1: S'; nEFI"'I~ o !'.IRECER 'a~:c~;o, hiugton. a l'ulIzaçâo Imediata óêss&
I\ecessanos. . .,! Rio de Jp.neiro, 11 de J:lI1~il'o de 1948. enl]lr<!~Umo lla quan.tia. mlnim~ dt

·Art, 4,0 - ° llr.gnm~l1to c:o p:lI:c~, Sel1hol'~-, 1I.LmhJ'O.~ d'! C:ll1l:Jr:l do:, ~._ EUR'CO G. DUl'R.I. . einquenta tnllhões de dólar~s. segun.
pai e ncessórles do .E11llJl'ósUmc ~.l'a,Dcput:l:1os. .., do o t"leQl'ama. do dia. 18, que, fJ: 1'n.
li l'I.·e de qunlsquer l"SrJ'~ç~cs ou iJ.ll:.)~'·1 L,!" Bmzill:ll1 T:'~~tbl';.. Llght &: i ANrl>PRo.JEro pUl1lta, COnf01111e sugeria. a V06sa Ex.
tOi', t~:{:lS e cpntrllJl'l(:U~Il. f~dcl'm.> POv.el Co. Ltda" olganlz.ação com celêuclR na allôGida Exposiçüo csU.
estaduais e nllllllcilmis, 'bem ~,,~;m os ~s~e em '!.~l'OlIta, lI~, ~an~dtL, COO~1'?1:1 Autorha o Tesouro' Nacional a a~o:'a '! !ll'oj:t:> d'~ .lei anexo eln cem·
cOl1tl'alo~ rellclonlld~a • Oll~"'~çiir C'.c Illlias so~."dades bt3.,l1cllas de tÓlça .rtarantir .elllprr.stl11l0 a ser con-I dlçoes ~·e sc\' ellc1111:llhado aO Cemgr:".

,. 'it . t ·'1" '. ft ~t' '<"'S. e luz, d~ntl'o das quais 11 Com\lanhia .0c.1eo o aqlll ali Cl hll<l.1 - os ~ o~ .Co. 'de Cal'rls. Luz e Fõl'ca .do Rto de traído llela Brll.~ilian Traction, I - •
<Ieco:'I'cl'te~. IJaneIro l.tda. e Compat1!lia Telefónlca L/ght " PowC/' Co. Lld •• de To-I 3 ...... \'edaç~o do PI'ojeto nllo dif<U'tt

Art. 5.° --, O Ministro de Estado c:;~ BraslleÍl·a. . . rOllto, Cana2lÍ. 7/0 Bal'co Interna- I ~111 sub,,:tim~la do primitivo tc~do j~
NegócIos da. Faz:nda. POOOI':i ac·;1.·tLl' 2. O prO&l'!"sSé> acentuado da mell'!,>- clollal de Reconstl'lmào e Desen-I submet!clo a alta. constdcl'açã,O de Vos.
quaioquer outras clán5nlas c .condl,;õ~s Ipole da Rej)u~lica e d~ cl~ade de ~ao v?'vimelllo, e dá ol/tras 11"0t'idên-: s~ ~e:I~~~I?, Contél~l :el'~a; m~~~r!.
hahi~uall1lcllt~ estabelecidas p~lo Banco Paulo te~n c.".I~.i,~~ da ~efellda emPl~sa clas. I c.~ço-s sl'b_nd:~ pelo> lepre_ellt.",:,._
Intel'llGcional de RecOl1stl'llÇâo e De· U1n gran:1.c esfu.ço pala acompanhar, ~ O PI'esidelltc da Re\>úbltca dos E~': ao Ba~co II1LlIlaclonal e da Brazl-
seIlvolvimcnto nos contratos de ,'m, dese~volvlln:l1to. ~esses dois malol e, todos Unidos do BraSIl: ,llan T~act"ivn.~e1l1 o objetivo de cC:l1­
ll\'éstlmos feitos c()mgovêmos cstran. centlos <Ia lida ~Ibana. <lo país.. Faço s~ber que o Congl'esso Nacio-I j.uga~ .at~fat~llamenteli lei ,d,e ll~l'O.
geil'os parLiclpante do mesmo Banco. ·3, Ainda nos ultllnos anos, pl'even~ nol decr..ta e cu senciol1o a sevuinte Jizaçao d. ga.antia. com os tê111l0. di)
Pa~' !!:l'afo l'1111co. _ O Mlnlstr,' de do o aumenta das 11ecessidades, já em Lei: . contrato qJ:.:e se tem ~111 vl.ta fÜ'I1'al'

'''- ~ fó I eutl'e o O(wêl'l1o. o Banco Interr'Gcio_
~st'~do dos Negócios da Fazenda d~\·e· rç.a - pal'!\ atende1' aos rec ~Jl.10sda Art. 1.' Fica o Mlt1istro de Estado Ilal e a Bl'nl1lan. Traction. SJo li!
I'a ainda conceder aos sel'vlços do "lU' Inclustrla. jK e111 energia eletllca e . d i d il t OOlf' Õ.

,,". I ' • " 11' i ·~(llo telefones - para. atender ao ilumeltto 40s· Negoclos da Fazell a autor ~a o segll 1 :s as m lcaç -J com ql'~ ~e
I,·est mo DS, m~s11l0 pllV eg o com. da nossa poptllacáo vem a .Compn- li. dar a ga.l·antla do Teso~'ro Nacional apresenta a nova redaçao. .,
dos IlOS elllpréstilllOl externos fec-ra!s uhla executando uni gl'a11de plano de a um empréstimo até o monta.nle- de Projeto constante da EXp08tÇno <101
cstadltais e m1llllelpals. obl'as, destacll11doose, del1tl'e as mais noventa. milhões de dólol'es .. o, ...... Motivos, 11LO 1. 709 \f!. 7) o

;Art. O,, - Sllrá válido o COm1:'ltll: hnportallte, a derlvaçilo das águas do (USS 90.000.000,00) li ser C0l1tl'aidOI Art. 2 •• _ O produto désse em\>l'ês.
mlsso g.erDl e ante.cipado de dllm:1l 1'10 Paraíba, visando ~um~l1tar a capa- pela Brazlllall Tractton Ligb~ &: Po- timo sel'á pela refel'lcla Braz1liilil
por ltl'bltramento todas aS ~ontl'over- cidade da usln~ hidro·eletrlca de La- wer 00. Ltcl., de Toronto, Canadá, Traction. Light & Powel' Co. Ltd. in­
s!as etlle surgiram C0l11 r~laçao ao em- ges, a ampllaçao ~essa mesma usln!! junto ao Banco Internacional de Re· tegral e exclusivamente aplicado '1()
préstimo. e a aumento da rede de tel~follcS l!0 construção e Desenvolvimento. panamznto 'de compras de maquiJoú-

DistrIto Federal, em eXLensao e nu- ' 1". o . mo t s m t.0l'lais m')
Art. 7.· - A ,pl'esente lei C'n\::Jl'tl mero de aparelhos, A1't. 2." O produto dêsse emprésU- d~s'o~~~IP~ec~~lsrt'ic~ à.a ~x"cuç~~ d~

em vigo\' nna cinta de sua publicaçu~.. 4, ,Segundos d.ados .fUl·llecidos pela mo será destinado pela l'eferlda Bra- plano de amPliaçã.o· da cai>ocidal'" ci~
Art. 8;. ,Revogamose IIS dlsposlçoes e~l?l'e;5~, _110. perlodo QC .1940 .a 1947. zllian ,T;'octlOll, Light 1/ powe7Co. Ltd~ força e eltergia elétriCa e de (\,i;Zl\-

em COll~.lallO: . ." a~ mlelsoes dc CalJit~l montalam em a. cab1l1 o custo ~e tnaqU!llállos, eqU~ volvimento dOS sz·rvlços tele-fólUco; J.
So.la AntoniO eallos .. em 2. de ~~. cer~a de Cr$ 1~6.000.000,OO! ten.do a pamen~os, ~"'te\'Jais.e mao de obla serem executadcs pelas suas subs!úi:i..

';~l'elrO, de 1948. - lstae! Pznliello, ~apacidadc de força e energIa eletrica necessllr}os a execuçao do plan~ de rias bl'llsl1i'!irllS _ COll1panhia de Cor.
Relatol. se elevadé> de 335.000 k,w" .em fins anlplia.çao ~a. capacidade de fÔlça e ris Luz e Fôl'ça do Rio de Janeiro Li.

PAReCER de 1939, para 6'" ""0, k.~, ncste .mo- energia <e~e~\'Jca e de desclwolvll1}en- mitada e Companhia Telefõnic[i B1'<1.
mento. No quc se lefel~ ao seI viço to dos _,elVlços telefônicos, de gas e. silelra. tndo d.elltl'o dos pianc., ap,'o­

A Comlss'}o de Finanças opina ta- telefônico. o al1~llento fOI de 208.000 água a serem executado~ pelas ~uas vados pelo Oovêrno Brasileiro
vomvc!men te ao projeto oferccldo à apal'elllos, em fms de 1939, para .. _. subsidiárias quc operam esses scrvlços I

1l1ensag·em n.n 17·48, 335.000 Ilêste momento. _ de utilidade pública no Distrito Pc- Te;do modificado segundo as 311[Je~.
Sala Antônio Carlos, em 2 de fe- 5. Mas, as necessidades sao ainda deral e Estados do Rio de Jan~iro, São tões elo Banco e Ligllt.

verelro de 1948. - Toledo Pi:a, Pre- muito malol'es, a fim de atender o Paulo e Minas OeraJs,
si dente cm excrcicIo. - Israel Pio IIOSSO de;;envo/vimento atual e prcpa- . . .,
nlJ,eil'o.Relator, - Erllani SaliTO. - ral' o campo para o futuro que se Ar~. 3.° No exerCIClO da ~ute)\'lzaçao
Poiwe de Al'1'Itda. - Segadas Viana. apl'esenta, felizlnellte, promissor. contIda no art.!.·" l~odel'lL o Miuls-
_ Livio Lemos. - EUllapio de Que/- 6, As inversões já feitas. obrigando tl'O de Estado dos Negoclos da. Fazen­
ro,~, _ AgosUnllo Manleiro. _ Tl'is- a Companhia ,à utilização de tãd.as as d,a obrigar o Tesoul'o Nacional. COIllO
tão ela CUIl/lU. _ Dolor de Andrade. stlas disponibIlidades, ltllposslbihtam- flador e principal pRgaqol' da quantia
_ Pervinio Santa Rosa. _ Lauro' na de convocai' novos capitaIs. ,pelo "Iutvada c seus. acessarlos, podendo
.1fontenegl'O. - :Munl/.o,: de Melo. quc passou !1 considel'Ul' " hljlotese transigil', renuncl~l' e praticar todos os

• de um empl'estlmo. demais atos que Julgar n€cessários.
DECLARAÇM DF: VOTO 7, Depois de estudos sõbl'e a situa- Art. 4 .• O pa.g:unento do l>l'incit>all

Não tenho a menor dúvida em subs- ção do mel~ea~o Illtel'll~ional, cheg~u e acessórios do e1l1P~éstllllo será lil'l'e
crevel' o bem fundamentado pareceI' a. Companhlll. 11 conclusllo de que. pala. de qua.lsquer l'estt'lçoes 011 Jmpostos.!
do ilustre dCiJutado lSI'ael Pinheiro, orel'ação da natureza, vulto e lon!?o taxas e contribuições, federais, esta­
A Ol,e.'ação proposta, na vcrdade, tra- prnzo pl'.etendldos, só ,uma or!lllnlza.çao duais e 1Il111.licll>ais. »em assl!n os cOl~­

.fOtÍo incga'..ei~ bellcficio~ ao Pois, não §e ach.ava em ÇDll\lI~~~~ ~e l'eqll!=l\-la,tl'lIt(J~ l'el~cl0nRdol! " Dpel·a.ôlO de crc-I
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" 'oi Altel~ção fclta no an. 1.·1Cm por ftJiI. cobtird(!6J)ellaa de ~l& equJ-
!Pam1lnt06. já "adquiridos. bem como etitendel' o rmanclamento 80a se-rviçOl
'w: gáa. e -água e a06 serviços nos Eatadae do Rio, Sio Paulo e M1naa Gerais.
A, primltha redação' do projeto podem. 5UJScltllr re!trIçõea. que Il&, 1160 têm
~tn vigm e&Lab!:klcer. Dificultaria, também. a ~çA.od118 plll'Cela:.s do em-

, 1U'estlmo no Banca pela n<!CeB8idade da apresentaçl&o de :reP!!'tid~ provas,
que o GOVêl'110 não sogita de exigil' A aprovaç60 do empréstimo do Banca
j4. e.stá baseada no plano aprovado pelo Oovêmo, .
Projeto C07If.lante de Exposigl;O de T!!xto mO!fiJicado segltndo as suges-
Motivos /l.0 1,709 (/l. '1). toes d4 Llgllt e Banco.

Art. 4.0 - FIcam isentos d-~ quais- Art. 4.· - O.pagam'ento ?o 11I'inc1-
'l\l~r impostos, taxas ou coneríbuícões p!11!l aecessóríos do emprestlm() se-
mclusíve sêlos, os contratos rebc1o- ra livre de quaisquer l"eMçiies ou
nados, à operação de crédito aqui RlI- ímpcstos, t3'1a5. e contnbuíeõea. íe-
to·ri~ada e 03 atos dêles decorrentes: deraís, estaduaís e munlcípats, bem

assim 'Os contratos relacionados à
opecaçüo de. crédito aqui autoriz~dal
e Os atos deles decorrentes.

PROJE1'C3

PROJETOS APRE.SENTADOS

Vão às Comissões respccnvns o,
seguintes

nenliuma adml511iio a qualcju-e rtitulo;
e sob qualquel' rUndalnento.

Art•• ,0 O pagamento de salárlo fa.­
müía ao pessoal que trabalha nos ser­
viços de aeõrdes de fomento e deíesa
da. produção vegetal e anímat correrá
à conta da dota.çiio própría d-estinada
ao pagamento do referido salário nos
servícores da Unliio.

Art. 5.° Esta Lei entrará em vigor
na data de sua publíeação, revogadas
as dísposíções -em contrár-iu,

Sala da. Cornls.são de Redação, 27 do
abril de _J48.-_ Manoel Duarle, Pre­
sídente, - AQricola de Barros. - He­
rophilo A.zalllbuia, - Luiz Claudio.

conteDhlUl1 todos 0& relluiDitos legaiB
próprios.

Parágrafo único. No caso em que a
celebraçii.o desses atos haja. sido re­
sucasa pela.s autoridades COnSWll1'Cs,
com rundamento no artigo 18 do mes­
mo decreto, ao ínteressado é facultado
renovar o pedido dentro do prazo de
noventa dias, contados da publícação
~.W. . ,

Art. 5.° Revogaln-sC as dísposlções
em contráno.

Sala da Comissão de Redação. 27 do
abril de 1948. -Manoel Dlwrte, Pre­
sidente, - Heropllilo AzambuJa. ­
Agricola ae Barros., -:- Luiz Claudio.

N,o 182 """'7 1948

Autori;;a Q Poder Execulivo a.
abrir. pelo Mi1L'i.';tério da EdllCll­
ção e Saúde. o crédito eepeciut de
Cr$ 206.000,00 para. o I-lisrpital ne­
yio7>a.l de Friburgo. Estado do Rio,

(Do SI', Abelardo Mata)
(Às Comissões de Saúd~ PúbDcá e de

. Finanças)

Art. 1.0 - Fica o Poder Executivo
autorizado a auxllim' o Hospitul Re­
gional de Fríburgo, com sede em Nová
FriburgQ. Estado do Rio de Janeiro,
no aparelhamento técnico e sUbsisten­
cia' nos doentes, Pal'a o seu me14ol'
funcionamento.

Art. 2.° _. O alL"tillo a prestar sení
de duzentos mil cruzeiros .

"",0 167 _ 19'8 A:t. 3.° -Para. 11 efeti\'Rção cl~ss-;
., .. au:dllo, fica o Pode!' Executlvo auto-

Reda"t1o final do projeto de lei rizado a abrir o r-espectlvo crédito es­
71.0 li26-A, de 1947, que concede o peclaJ pclo Ministério da liducaçáa e
auxilio de Cr$ 500.000,00 â. Fed.era- Saúde.
ção. das Sociedades de Assisténcia Art. 4.° - Revogam-se as dj~1lQ9I-
aos Lázaros e Defesa. contra aÇões elD contrário.
LepTCl. Sala d.1S sessões, 29 de abril d~

1948. - Abelardo MatCl.
O Congl'C5S() Naciono.l c1ecl·eta.: J.'.ti/ica.c.áo
Art. 1,° E' concedido il.Fedel'ação -

das Sociedades de Assistência aos Lá- O Hisplt.al Regional de Pl'ibUl'go,
:!laros e Defesa Colltrn a. Lepra. o au- ex-8allta casa. de Ml.,clicónlla, que
xDio especial de quinhentos mil cru- tantos servlçcs vem prestando há. anos
zeiros (Cr$ 500.000,00)" pa.m ocorrer ao Munlclpio de Nova Friburgo e ..
ao aumento de despesas eom a ma- uma grande reglll.o do Estado do Rio,
nutenção de preventórios para. fllhos cstá na eminência. de fEcbar as portas
sadios de leprosos assistênCia às fa- em virtude da precariedade financeira
ml1ias dos docntes Internados e assls- em que Ile encontra.
tênc!a social aos doentes. Vivendo ezclusitJ(l111C7ltc da flIantl'o-

Art. 2.° E' o Poder Executivo (l11- pia. plll'ticular c de parcas subvenções
torlzado a abrir. pelo Mlnli;térlo da governamentais, o Hospital Regional
Educnçli.o e Saude, o crédito especlo.l vem tendo 11 sua situação íloor..ceí:'a
de Que trat:l o /Il'tlgo 1.° desta L€i. agravndade ano para ano. Pela lei-

Art. 3,° Revogam-se as dlspooiçõ~3 turll do balauça de 1947, (anexo 2)
em contrário. bem 82 poderá aquilatar da sua pre-

sala da. Cl)missâo de Redação, 28 ele cariedade financeira. tendo em vista
abril de 1948. - Ma110el Duarte, Pre- o "deflcit" com que foi ell~errado o
sidente. - Agricila de Barros. - Ile'" ano findo. A gravidade da situação
rophUe- AZanllJ1!iu.. - Luiz r.Zalldia. chegou a ta!' ponto que a direção e ()

corpo médico do Hospital se viram na
N o 157 _ 1948 C'ontigência. de fechar a5 suas port·l\s

. . à admissüa de novos doentes!
Redaçá.o final elo lll'ojeto de le! E a l.~to fo~am levado", não .só em

n.O 294-B. de 1947-48, que revoY,a virtude da pre.::aliedad-c téc!1ka, I mal
o artigo 9,° do Regulamcnto bal- antig<> Que a boa vontacle dos médicos,
xu.do cOln a Decreto n.· 11.159, de enfermei!'os c serventes tem nrocur8-do
29 de j.eze'l1tb1'o d.e 1942, sóbre a de t6da forma compensar)': mas 50­
exe'1lçao .d.o.s servu;os de jomento Ibl'etuda em \'irtude da impossib!lidade
da P1'Oc.uçuo vegetal. • Quasi ao.soluta de fornec.,l' [lU3 doeu-

O congrcsso Nacional decreta: tes a subsistência. diária!
E' de se calcular o mal quc bta 1112-

ArC. 1," O ?essoal mensalista e dia- dida ext:-ema vem causando a popula­
rista admitido para os serviços de acõr- çí\o pobre - que é ll. sua qu~~i totali­
dos de fomento e defcsa da produção dade, - visto que Nom Fl'ibul'go é
vegetal e animal. celebl'ados n<>s têr- Ullla colmeia openíria: ú t"mbélll à.
mos da Lei 11.° 199, de 23 de ,janciro população de cerca de 10 munkipios.
de 1936, percebera salál'io sidênticos já que o Hospital RegiGi1C11 Sel'V2 talD.
aos atualmente atribuido!; nas extra- bem as jlt>pulaci'les de SumiàcUl'o, Ca­
nUmerarios da Uniao, admitidos paru choe;ms, de Macacú. Bom Jardim,
funçõcs anó.logas ou selnelhantcs. Dull.S Barras, Cordeiro, SilO SdlaslU.tJ·

~ .. do Alto. Carlllo, ltllo<:al',l, C,ll1tap;al:l
.Al't. -,o O pagamento desse, 8~1~- ~tc. E' o único Hospital a~c: to ao jlÚ­

rios correrá à conta da cOllt~'lbUlça? blico que o mUllicíplo pQssui!
nlls~a. federal c -estadual. dcstmada a .
manutcnção dos respectivas acôrCios, Em 1946 (anexo 1), o Estabc!ecllll.cn-

. to rccebeu as segUInte., su\)vençoes:
Art. 3.° Ate que ns d,~spesns com o Municipal Cr$ 36.000.00 (trinta c sei.,

lla,gamenta de sala.;os ao pessoal ad- mil cruzeiros); Estadual Cr~ 18.000.00
nutido para os sel'vlços de ~córdos de (dezoito mil cl'uzeiros); Fed2ra I Cr$
fomento e defesa da l)l'<lduçao vegetal 15,000,00 (quboze mil cruzciros),
e animal, reRjillltados 110S têI'mos do Jó. em Ill47 recebeu ,R))211.1S CrS.·",
al'tlgo 1." desta. Lei, flQuelll limitadas 15.000,00 (quinze mil cru~eiros) cio
no lllúximo de 59% da. eontrlbulçáo Gové:no Estadual, a titulo d~ c\onatl­
mj~t:t, f2del'll1 e e~tadual. n;,\o 8e fal'á vo, manten:lo li. Munlci)J;üldaé2 a. sttll-

N," 99-A - 1943 í
Reda~cio final do proicto de te;

n." 99, de l.948. que pernüte ao ad­
vogado o livre excrcicio ri,c stla.
protissão em qualquer "'"!lurte do i
território nacional, ,

I

O Congresso Nacional decreta: 1'
Art; 1.0 O bacharelou doutor em

direito. ínscríto no quadro da Ordem
dos Advogados do Brasil. poderá exer­
cer livremente a pronssâo em qual­
quer parte do pais, mediante a apre­
sentação da Carteira de Idelltidade dc
Advogado, ao Presidente da Seção ou
Sub-seção de Ordem, OU ao juiz do
feito, 'observadas as restrições nela
constantes.

Art. 2.° Ella lei entrará. em vigor
na data de sua publícação, revogadas
as disposições em contrário,

Sala. da Comissão de Redação, 28 de
a.brll de 1948. - Manoel DUarte, Pre­
sidente. - Agrícola de Barros. - He­
.ropllilo Aza'1lllmia. - Luiz Claudio.

Corl'êu. e Castro
"­

condiçíio pré-estabelecida inalterá-
vel a D.rbltrlo de outrem.

§ 3.° Chama-se cols:J. julgada
ou caso julgado a decisão judicial
de que já não caiba recurso".

Art, 2," O § 2,°, do art. 7.°. da. mes­
ma lei. passa a tel' 1\ segulntB reda­
ção:

"O casamento de estrangeiros
poderá celebrar-se perunte auto­
ridades diplomáticas ou consula­
l'es do pais de ambos os nuben-
t~s'l. ~

Art. 3," O artigo,18. da mesma lei,
ê 'redigido 1)OS seguintes têl'lnos:

"Tratando-se de br3silciro~, sã0
competBntcs as autoridades cano
sulares brasileims para lhes ce­
lebrar o casnmento e os demais
atos de Registro Civil e d~ ta­
belionato. inclusive registro de
nllScimento e dó) óbito dos filhos de
bl'a.slleiro ou brasileira nascid()s
no pais da sed' dI) Comlllado".

AI:t. 40.° Reputam-se \!álidos t()dos os
atos Indicados no artigo nnteI'lor e
célebrados pelos cônsules na vigên­
cia do DeCreto-lei 11.· 4.657, desde que

A!'t. 5. ° - A modífícaçào do :lrtigo
~. ° t·e-m por Iirn tomar mais cla:'a a
ísenção de que gcza () B3-11eO llltem:l­
cional, decorrente, aliás, do acõrdo
firmado ern Bretton Wcds . l>211l como
ressaltar ri, garantia, cemtrá. restrí­
ções, €S;'a plenamente justificável.

Projeto com/.unte da EXl1osiçüo de
Motivos n» 1. 709 (fi. 7)

Nad a consta sõbre urbítramento,

Tea·to modificado segu11do as su­
gestões do Banco

Art, 6.° - será válido o compro­
mísso geral e antecipado de dirimir
por arbitramento tôdas as contro­
vérsias que surgirem com relação
ao empréstímo,

6, Creio não haver maiores objeçõas sõbre um dispositivo legal
deetrminande que tõdas as questões relativas ao empréstimo entre o Banco
e a Ligth ou entre o Banco e. o Tesouro sejam dírímídas por arbitramento.

Projeto constante da Exposicãa dei Sugestiio do }3allco
Motivos 11,° 1. 709 sjl, 7) . d Que figure na lei um compromls-

Nadrl consta. sôbre o compromisso so de que não serão reaüzados em-
do Govêrno em não criar õnus ou préstim()3 com garantia de renda
privilégiO sõbl'e dividas externas. da União, Estados QU Munlcipios.

7. O Banco Internacional tem concedido. a.té agora, empréstimos
• Govêrnos; notadmnente aos da. França e da Holanda. Nesses empréstl­
IDUl, o Banco timbrou em não. exllfir gara.ntia real I\lg~a. Dal. faze!
constar na. legislação desses países que nenhum outro emprestimo 'externo
venha 3. ser lançado. otel'2c~ndo'se.. garantias que não fora.lJ1 d:J.das nem
exigidas pelo Banco.

Não há mal em fazer constar em lel qlle o Oovêrno se compromete a.
n1\o orlar quai;;quer ônus ou priVilégios sõbre bens ou receitas da UntAo,
doa Esto.tlos OU dOll Municiplos em garnatla de dividas externllS. enquanto
existir o empréstimo do Banoo. SUCede, Ilorém. que no caso do BrllSll o
empréstimo é negociado llO1' uma empresa.. sendo o Governo a.penllS fiador.

8. Pare<X' razoável reforçar, de maneira. exP1Ieim. o que está im-
pllcltam-ente contido no alto •.0, Isto é, que o Govêrno cOllsidera êsse em­
préstimo pal·Clcula.r como púl1Hco, dando-1hll igual tratamento em CllSO
de dificuldades cambiais.

Dal a minha sugestão no sentido de .'ler acrescentado 11.1) art, 5.° o
segmn~ .

"0 Ministro de Esta.do dos Negócios da Fazendn. devem. ainda.
conceder aos serviço.s do empl'éstilÍlo os mesmos privilégios concedi­
'.100 aoo emprêst1moo externos federais, e.sto.duais e municipais".

9. No dteurso das negoc!açóc3, conforme salientei a Vossa Excelên_
ela, lia E."Posição anterior, fol aventada pela Companhia a idéia de ser
constltuido o Presidente. da. BrazUian Tractlo como representante do Gno
'tt1rno Bra51leiro nas negociações em WlIShington, com o que nAo concorda­
mos. Referi-me, então, t\ escolha de nosso Embaixador. Pal'eCe, entre­
tanto. mais' aproprillodo, dadl) o earât.er técnico do assunto. a ida de um
funcionário deste Ministério. c()nforme soliCltaçáo do prõpl'io Banco Inter­
Jlndona1, sem maiores encargos para o Tesouro, pelmitlndo-me indicar o
nome do Dr. Otávio Gouvêa Bulhões. . .

10. Vossa Kxcelênoln,ll()rém, dlgnar·~e-ã. de r<'50l'l'-'1' como julgar
"lais a.certado.

Aproveito a oportunidade para ]'enovar a VOSSlt Excelência 0Il protestos
do lJIeu mais pl'ottll1tlo respeito.

São lidas e \'â<l a ímprimir 38
~eguil1tcs

FEDAr:ÕES

N," 158 - 19408
Redaçlio fillal do projeto l/e lei

n." 408-B, de 1947, que altera dis­
positivos da Lei de Introduçt1o /10
Código Civil.

O Congresso Naciollal decreta:
Art, 1,0 O artigo 6." do. Lei de 111­

troduçiio ao Código Çivil (Decreto-lei
n,o 4,657, de 4 de setembro de 1942)
é assilü redi"ido:

"A lei em vigOl' tel'R ef~ito ime­
(liato e geral, respeitRdos o ato ju_
J'ldlco perfeito, o direito adquil'ido
~ li. coisa jUlgada.

§ 2.° Reputa-se ato jurídico pel'­
feito o jt:, consumado Regundo a
lei Vigente ao tempo em que se
efetuou.

9 2.° Consideram-se ndquirldos
aesinl llIl direitos que o seu titu­
lar. QU aleuénl porí:Je, PlltiSa exer­
cer. como aqueles cujo cllll1t1ço do
excl'cfclo Wlllut têrl110 pré-r.lllo, ou
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noJETO' ICArneiro. - A!Jilcar Arq,rípe. - vêZe.t levianflS, .!to Injustas e têm"
lVençiio de C~ 36.000,00 (trtnta e leÜi Ollll4r di Allulno. _ AI7In1ernno" coneorrído _para. amargurar a exls-. '
Imil crueeírosj : nada tend() recoebldo do N.o 1.5,.4 - 1948 M''''Alháes. _ Alle.lmarBOch4. _. Bcr.- têneta. de homens proboa e eheíos
Oovêl'l1o Fede1'aI (anexo 2). . .." J vi ""d" 1 ti

, "AutorizA D Poder Execuliv!' ti ph4<l1 Cim:ur4. - J~sé atobá, - de bons ser ÇOI. presta os • co e -
" Na relação deserímínada da arre- Abrir pelo Mtniatério da Viuçaa e José Leol111l. _ João Mendes. vldde. . .
eadacão geral do Munlclplo de Nova Dbrás Públicas, o créctito de C/II-! Algumas daIl acU8açães, quando nÍÍ() ,
Friburgo (anexo 3). tornecíâa pelo I, q/le1lta milhões de cruzeiros (Cr$ PROJETO silo [ustas procedem honestamente de
:B. G. E., vennea-se que a Un110 50,000,000,00), para empréstimos N0 186 -1948 Oobservaçõés precipitadas e trazem o .
arreeada mais de 50%, ficando re- aas agricultores residentes dentro. _.. _.. _ ,. bom sentido de uma critica. eonstru-«
servada DO Municipio uma pereenta- da área do polfOono das secas." Dispoe sobre 18ençao de àiretlOs tlva e repal'adora: outras, todavia.,
gem irrisória, ligeiramente supel1oI' a . e taxas, a ma.terial. holJ1l/tal4r 114- emanam do despeito erímínoso de
10%, Verifica-sc olltr\>sl;!m quc a (Do 51'. PlInio Lemos; Ta o Instituto 4C Roentgeno/ÕfIÜI. Interesses contrarla.dOll. Umas e ou.
União sõmente nesses últimos 3 anos, (As Comissões. de Justiça. Obras Pit- (c4nter, 8etL diag1lóstico e trata- tr88 contudo revelam essa habitual
arrecadou em Fl'lbu:go Cr$ •.•• ,... bllcas e Finanças) menta) • fadiidade em' vermes em quase todcs
33.696.li30.()O (trinta e três m1lh6es os administradores da coisa. pública.
seísceu.tos e noventa.· e seis m1l seis- Alt. 1,° O Poder Executivo emprega- (Do Sr. A1oY,~io Pac11eCD). um delapidado1', em proveito próprio,
centos e trinta cruzeírcsi , isto é, mais rá em empréstimos aos agrlcll1tor~s (As Comiss6es de Saúde PubllOl\ de. amígos ou de grupos, de' suas
de dez milhões anualmente! Â União residentes dentro da área do polí- ... _ .
não mantem nenhum serviço no Mu- gano das secas, para. o fim excíu- e de A'~llnç~s). rendas,
!11lciplo. AI! estradas de. rodagem que sívo de construção de pequenos açu- Art I" _ Fica o Poder Exeocutlvo Dias passados. recebi, pelo COrl'l~!(f.,
dão acesso a Friburgo sao, na ~ua to: des até a quantia. de Cr$ 30,000,00. autOl,iZado a conceder ísencâo de di- ae~ autenticidade. um minucioso re­
tulidadc estaduais. A lIgaçllo ferrea. e li. cada um. reltos a.dllioneir05 taxas inclusive a lator!o, denuncia.ndo irregu~ridn.dea
feita através a Leopoldln~ Ral1wa,Y, i 1,0 As operações começarão a ser taxa. de previC1én<lia e o ímpôsto de 11a lIdminL~tra.ção do InBtituto de &es­
O único serviço que a Utl1ao mantem resolvidas no ínícío do segundo se- consumo a material hospital!lr que o seguros do Brasil. Existem mesmo
em Fl'iburgo, e uma bern a.parelha- mestre do corrente ano e serão cus- Instituto de Roentgenologia Importar essas Irregularídadess No caso nega-.
da rêde de coleta de illlpostos arre- teadas por um crédito de cinqüenta para. li instala.cão de aparelhagem de tivo, para onde sinceramente me m­
cadando quantia vultosa dado que o mííhões de cruzeiros (CI'$ ........ diagnóstico e "tratamento do câncer, clíno, 000 é do tuterêsse do I.R,B.
Municipio é sede de importantes !á- 50.000,000,00). que O Poder Executivo em ~lo H01'Izonte MIMS Gerais, que o fato seja escllll'ecldo? Prece­
.bl'lcas. Acresce aínda 11 círcunstán- fica, desde já, autorízado R abril' e Art~ 2,0 _ Revogam-se as dísposl- dente que .seJ.a a denúncia, não está
da de os números referentes às arr~'1 que será levado à conta dos recursos çôes em contrário. na competência e mesmo no dever da.
cuduçõ~s rederaís de 1946 e 1947., l:ao de que trata o nrtlLo 198 da constítuí- Sala das sessôes. 30 de a·bl'll de cãmera dos Deputados, como uma.
exprlmlrern a re alídade, pois ha un- cão Federal. 1948. _ Alarico Pac7iecCI. das Cams. do Congresso Nacional, to•.
postas Iederals (lucros extranrdriú-J - A1't, 2,0 O empréstímo será realí- mar ccnhecímento du mesma; através.
víos) contestados pela Fábrica. de Filó sado pelo' prazo máxímq de vin~e. PROJETO DE RESOLUÇÃO de apuração dos fatos denuncíadosz
S, A., os Quais naturalmente nao anos, paga em prestações anuais I Embcra divergindo, pessoalmente.
foram computados. iguais, 11 partir do segundo ano, juros N.q 11 - 1940 em ligeiras detalhes técnicos, de cer-

A f · d p' fe'tura d F"'" de (3%) três por cento, . Dispõe sôbre a. dísCl/.Ssifo e 1:0- tas nol'mas ap~cadas pelo I. R, B.
~ mal;ças, a 1e . 1 ',. ,e .:/ I Art, 3,0 O .Departamento Federa} facão das prrrjetos oriuudos d.a. Co- Inas suas rela.çoes de sociedade C0l11

bur"o,. pala. llao lugil a legla, .,:'~? de Obras Contra as Secas, prestllnt missão Alista de Leis Complemen-Ias Cias. de Seguro,. é com entusls-"
p.l'ecanmmas, e. dHlCllmente p~,l_la a ?ssistência que .f01' reclamada peles tares; tendo parecer favorável da 11110 que louvo sua criação e o ccn-
o Gove~l1o mUlllclpal aume1!tal a agricultores que obtiverem empréstimo, lI1e~u, mo que louvo a sua criação e o.
sUb.vençao q~e concede: Al~m, da I dUl'ante a construção dos açudes e (Do Sr Acurc'o Torr"s) concurso que trouxe. ao desenvolvimen- :
mUlS u gj"[lVldap~ da sltunçao e t~.l, f1scall~al'á sua aplicação, ' . • . c. to do nosso comérCio segurador.
que s(llllente um' aultll!o Imediat:J po-I Art. 4." Para os efeitos da ·pre- (Discussão (mica) • Como é notório, o Instituto de Res.
dera equlllbrar o orçamento do nos- sente Lei a Ministério da Viação e d B '1 d d f
:pital, As suas dividas na P~l\.ç;t jáj Obras Públlcas, no, pr.azo n1áximo de Artigo único _ Enquanto não es- seg~os o l'O;~l, es e a sua un.

I b t :lver em vigor o regimento comum o. ~aç~o!). caracter~zc~-Il~ como. um ,~os
Mbem a um lllontante apl'eCIUn e: sessenta dias alXal'a o respec IVO nl'ojetQSoriundos da Call1lsslio Mista de orgacs do pode1 publ.co maIS ~flc,:;:n- ,
os seus 1'01'l1ecimentos não fO~':\ll1 SlIS- Ir~gúlamento, . . _ Leis Complementares e as emendas li te, e em que as clelongos bw'ocra_,
11ensos em virtude da ação do lJene- i Al't, 5.~ Revogadas as dl~pos1çoes eiés por ventw'a a»l'csentadas serlio tlcllS não conseguem entravar a mal'- ,
mérito cidadão Acácio Borges, Dire-I em COl1tl'al'lo, a presente LeI entra- postas em discussAo e votaçiio inde- cha l'âpid!l e regul,ar dos processos,
tor-Presidente da lustitUlçiío, que lan-I r~ em .vlg'or 11a dat.a de sua .publlca- pendente de audiência de qua,lquer das atlUentes as '!.UlLS atividades.
çou mão do seu crédito pessnal em IÇlIO. Coml..'lSÔCll Perma:nentes. Pela correçao do ,seu funclollamen-
favor do Hospital. Pelos ,:elatúrIOs! Justificação Parágrafo 1.0 _ As emendas ofereci- to grangeo? lnel'ccldo concelto

l
1'111- •

d!! 1946 l' 1947 (:mexas 1 e,:!) pode- d Ilp1'uvelta.mento das tel'l'a.s· agl'i- das em plenário :!lerão 'e11viadils . com piamente Just.ificado. reconhec1dc ~.
mo. S€i' ,ap,'eciados os se1'v;çoS !nu- colas do N01"CIcste depende. en. sua o projeto à refêrida ComlssAo Mista aceito por' todos que têm interêsse&
ti~l\veis que o Hospital presta • cC!- grande parte. do planejamento esta.- para. que ela emita. o Ileu pare<;er, com ou 11egôclesligadcs às ~uns finllll­
letlvidade pobre. composta de opera- belecldo pela criaçfi.o do sistema de as novas emendn.s ou subemendas que dades,
rios, de tôda uma vasta ,região do grandes barl'ageus e serviços comple- lhe pareeeremconvenlente" PCll~oalmente,como diretor de lunn;
Estado do Rio, pois é o Ho~pit~l para mentares de postos asrlcolas, servi- Parigrafo 2.° - Se a -comlsslio :Mls- CompanhIa de Seguros. em COnstal1to
o qual afluem os doentes d~ cêrca de dOll pa1'. graúdes canais de Irriga.- ta não devolve!' o projeto com 8& con_tG con1 as administrações de I.
10 münlc1plo~, Os anexos 4 c 6 são çllo e piscicultura, Por outro lado, • entendas·e o 8e11- pll.l'ecer dentro em :a.B., não tenho motivos. para mo­
dois recortês de "O Nova-Fribul'go" inl'eraio do grandes capitals pa.ra 15 dias. voltar6 o llssunto a debate, dUlc&r' o elevaào coneeitD em qu~
.. ~- lid d I f 'I .~ a ultlma."~ft dêsses se1'Vlços faz-se ne- independente de parec~r, sempre o ti.ve,dffiGído ;;r ~mm&~r~t::1j~~g~fi~t;: ce.'lsirlo, ';' qUe, de resto,.sõpoQel'A S, 5" em 30 de abl'!l de 1G4l1, Todavia, cle tempos a est,ij, parte-,
Sr. P·edro Cúrio, ba.talhad01' illcnnsá- sei' feito em prato longo, p1'evi5to, ÁCllrclO ToTl'f~s, - Prad<J Kl'llJl, n.cllllaçõcs vêm sendc; feitas ao grande

t ' aliás. pela Constituiçio em seu ar- apul'elho rcssegUl'Rdor.
vel das caWlIlS jUBta& que, il mVl:8 tlgo 188. . • PA.IC~R !lA. MESA Sendo .. União ll\'alJstll subsidiá1'ill.
da. sua iltl1a, dctendeu os inleress~B Acontece que a apl1caçiodas' ver- TOlllllndo conhecimento do l)!'ojeto dM mponsa.biliclades do I. R •. B.,
do povo de Nova FrlbUl'lrQ ntstc bas destinadas"aQ Depart&n1ellto Pe- c1e Jt,esolu~ doS i1um-es senhores conforme dCC1'eto de sua criação e sell-
cas~. deral de O!lra.s contra as Sécas. esPII- ÂClU'l:lo Tarrll8 e Prado Eelly a6bre o elo os Institutos de Aposentadoria e

Os documentos fotOgl:Úofic\ls tan}" clfleadame11te c1'iOOas pelo dispositivo andl.mento 4a.s proposlç<'lea oriundas Pensões aciOnistas obrlga.tó1i<l& dessa.
bém a·lIexa.dos •. es~a .lustmcaçao constitucional, dependendo de rl!8\1- da Comissão de Leis Complementa- sociedade de econollliíl mista há uma
atestam mais do que com palnl'l'as. o lamentaçio, não permite a ultlmaçio res, a MeSl\ ~ de parecer favorável /I. evidente oportunidade no cieba.t~ dI)
estado de abandono em que s9 e11- do plano de modo a solucionar. defllll- mesma.. . '. assunto pelos repl'l!l!entll.11tes do povo•.
contra o Eo~pltal Reglollal" com Sllas tlvamente o pl'oblema. dl\li secas no S, das I'eulliúes da. Mesa ao de atl'i1. 110 interêsse do próprio Instituto. que
paredes esblll'acadas, neces51tulld:1 re- Nordeste. • de l1M8. - Salltltcl DlllIrie, .- MII- 11áo deve ter o sell ecncelto preju­
pnros urgentes. Em uma das foto- ,A pequena. t.çUdallem, ~orem, flue n7io:: da. Roc/la.. - Getulio },loura, - dieado por l}Cusaçeõs QueoeQ1 podelll
:l1'aflas, ê possível apl'ec1al'-"e A t.a- seria di&semlll&da pelas Inumerasf..- h'ria 1.eiío. ser' lmprccedentes, E I! justamellte
·buleta. que lt direção cio Hospita man- zclldas. col15trulda, embol'a sem os ri- E' d f 'd ' t por deseiar oferecer ao me5nl1) o cn-
dou AflxÍll' na pOl'tão de entrad;a I,á gores da téClIiOll, sel'vh'ia p~ra_trans- e el'l o o segWII e seio de defender-se dcssat llCt1Saçü~.i
cêrcn <!e 3 l~leses avisando a.o l}ubll~o for!1la1' em pequenos oasls legioes que IlEQUEftflltttn:o que encanllnl10 Il. :Mesa ca Cimwr;j, o
que 1180 11u. \'agas em "irtude (la estao sendo. pouco lo pouco, aban- se uinte'
imposslbilidllde de admitil' 110\'05 donll.das pelos seus habitantes. :e bem N,· 61 - 1948 'ª'
~oent€.~, verdade que existe o trabalho em Sol/cita informações ao lI!iJl;s- REQUERIME:;ro

.. " , coopera.çAo, ma.s para a construçlo '.. nd' .
Se li UIllf\O deseJa contitlunl a rl!- de outro gênero de barra.gens, prln- teriO do Trabllll!o, 1 us.tna. e Co· E' do (lOllllecimemo público atl'avé~

rcsadar de, No\'a Frlburgo os Im- clpalmente aque1ns Inacesslvels aos mérclo. sôbre trreOul!lrtdaf!es na de rEvelações publicadas pela' lm11ren-
lilOes que ha tanto tempo vem III'I."C- pt'Q.uenos propl'!etários e por êles admlnistraçlio d~ Instituto de .Bes- sa desta. Capital. que se prestam l\
cadnndo. toma-se lnlstel' an1j)i\l'.:Ir diretamente trabalhadas, segurGf; do BrllSlz" comentál'i05 desabol1adores C ti\lvez;
e1etlvame!1te aqu~les que eontr:bll,cll1 A aceitação do nosso projeto pro- (Do SI', Dinlz Gonçalves) Inju.stoo, a e~st,t,ucin d.e irregulari-
com o 1II'0prlo esforço pa1'n a existe!!- plclará. as meios necessários a illten- dades na adlJll:l1ls!J.'a.ção do Institut()
cia t!e~sa al'l'eclldac;ão,. Evidelitelllell-· siflcação da 1avom'a. de subslstê11cla E' Illuito comum e constitui mes· de Re.sSegUl'OS do :Bra.sil r,otaclaUlent.c
te 1111<> sera. 11m auxilIO de Cr$ ,.,' e real cõmbate a sub-allmentaçllo do Ilno reprovável costume, entre nós qual1to à aplicação de scu capit.11 e
200,OOO,o~ que resolverá .em defilllt.iyo nordestino. bl'll.sllelros, a censura constante, nem tesel'VllS. A fim de que ~c Il/lSSa de-
ll. sltuaçao hospitalar de FribtU'go. _ b' I d sempre baseada' em boas :razões de tel'mlnar ti. qual das administrações
:Mas o pI'ojeto em aprêço 11111:1, vez Sala. das ~essoes, 29 ':i rI~ te re!açãe; às atividsdes do Estado,' es- cabe í\ culpa dessas lrrell'ulm:icladcs
eonvertido em lei. evitará a durR can- ~8caj;/Plft1~,Le!!!.osÚIY;ses~SL~ns~r~ ,?ecla1l~ente na aplicação dos dinl1ei- se lJl'OCedel1tes as aClJsaçõêS, reQueiro:
tlllgênclft de a Hospital Regional de Lima Cavalcanti ._ Alltonio Cor- l00S pUbltcos, . .pcr inte!médio d:1. Mesa. t\Zl E~lllo.
:N:,0VII Frlburgo fechar os seus, por- l'la: _ Olinto Fo·useca. _ Ferna1ldes Raro e feliz ~ o admhnstrn.dol' de ,Sr, :Milu.stro do Trabalho, :l~ scguÍll.
:t~es acolh~dores fi tóda uma popllla- :felies _ ·Jolio Leal. _ GiZb~rto Intcl'êsses naCionais que escapa às tes inlorJnações:
ÇllO de. ,!atr1clos pobres ,mas Obrei'j Valente _ Heribalão Vieil'a, _ :A.n- acusaçes de deshonesto ~u de negll- 1,0) Em quanto monta.m Capital a
1'0.5 :'llOnlmOS da grandeza de 1I0s,a tenor Bogtia _ G'ilberto Freire. _ geute quautc; • fisca.lIzaçao dClll recur- Resel'Va.s do l.R.B.?
PutrUl, , Lino Mac1t<Úlo _ Medeiros Nel.to. 50s do Pllís legalmente, confiados 1 2,°) Como, onde eem que data.
, Solll das 'Ses;:õe$, 29 de abril te - Emalli satyro. - Al'màa Cânl/Jrlr., sua, :responsabilldad~. E ~odos s~be- foram IIp1icadas as releridM Te.
1~'18, _ Al>~rat:.do Mata,. ,_ Fernando Nóbl'~!7a. - JallduhlJ lUQS qUlI1\(.o ~ssas imllutllçoes, mUlta.s serYaS?
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. t,.) .qulIl o 'relldilnento de!SRS re-l seus 41rlgentes,'é queestavlIolll ci8 de nas, cassanda os mandatos d(MI seus na Terrllo em que . em 1I0me dos !Il1~
aH"'as? • fensores .de lnterêsses eBtraDBelros,·os 1':'Jl'COSmtantes? Como· pede. acredí- !.rll.balham se 1'1l<:ra.vizam lli conseíen-

"'.") Qaallto díspr nde o I.R.B. com sabotadoeea, os tl'aldores da. pátria. tai· lia llbel'dade' sindical, proclama- cias, enqUll·nto em outros, em. nome da
• seu cuadrc de funclonlÍJ:ios? Bnlitl\ lembJ:ar o.exemplo da FTança. da em 110~.SIt Cartlt Magnlt, se 005 dí- liberdade são cscl'al'izados ost·l'aba·

5,.) Quais os .l'enclmentos, [ncluín- 05 maiores acusadõres.xía classe ope reto; dos seus sindicatos são aras- lhadores.
d() percentagem, do seupreS;(~ellt~, l'árla - os Daladler, os Lavai, os Wey~ tados xumárlammte dos \IC-3t~s e su- As IIcões do passado, chcla, :l1l1iti's
chefes ele ~el'vlço e membros do ccn- gand e Petaín, os homens de Munlch. e b:tltllidQs po- homem; da confiança vêzcs,de lásrlmas; de dor e· :I'~ :R'1­
.e!ho Técnlc<l? , d~ Vl~hl- no momento em que a- p~. dom.in·,tl'o do Trabalho? Como acre, gue, não foram compreendidas por

CÍlmarll. dos Deputados, 28 de abrtl tlla reelamava em sua deresa o saerí- ditar no clire:to de grave, assegurado tõdns as classes econômicas c soe.ais,
tle IC48 _ Dinj- ·Gonçalves. ficlo de seus fIlhoR, foram os que se I • d 'd esquecidos algum de seus comnonen-

O SR' PRESIDENTE _ Está finda revelaram verdadeiros traídores, ao 11a Const.ltu.çaO, quan o a greve cs tes de qt·.e a convivência compreensiva
• I ltUl'a. do expediente .passo que os trabalbadores, em meio cperárlos da Lecpcldlua, pura só citar entre os homens, sem que os separe

'I~1~1 a palnvra o SI' . Campos ver- a tremendas .dítículdades, Ievavarn IUn caso, Iol j'epl'lmJda cem o má- distinções de origem ou ele Inrtuna,
IP' ) . avante a resístêncía contra o ínímígo. xlmo de' \'io~:ncja, sendo os prevístas serlÍ o único melo de eugrnnuecer e

se _.i llUS!! • Enquanto O'Partido Comunista Fl'all' forçados a regressar ao trabal.ln ::01>. rillO esta presente. . cês p . o m I h j tld d b' l I I' enobrecer a prõprín humanídauo ,
· Tem a palavra o SI'. Pedro Pomal·. ~,.~l exe P,o - o e o par o ma- a ameaça as aionerns ca RCOS. Comemoramo~ amanhã u "':>h no
I, O SR. PEDRO POMAR _ (Lê o ~e· j~lltallo ~a Fiança, composto em sua .... verdade é que li classe o-ierárin Trahal1lo" e épara nós motrvo ri', rc­
guinte discurso) _ SI'. PI'esldente, ~~~:gadOl~ .malorla ~or elementos da na Brasil dcs nossos dias nào tem A-o:<J.1o que em nossa Pátria IIs rrcor­
Comemora-sc.amanhã em todo o mun- .a e. operáría - perdía, ~:J. lutn COIl~ dlrcítos polítíccs, foi eclccada em cmçõ~s dessa grande dato. (10 1}l·O·C·,?­
àO a data mal;.ll1 da classe cperáría.] tia os nazlst~s setenta e cmco mil do~ massa for:l da lei, embora "ãfirme riade> não sejam marcadas l'C~ oruns
li Dia Internacional do TrabalhO. E seus membros, e por Isso se ol-gulha de também a Ccnslitulç~O) que -tcdcs ele desordens e rios de sa~I~M.
essa data, 1108 tempos atuais, assume ~~r sCh~mad? o .}'IlI·~Jdo dos Fuzllados, ÚD igunis porant a a lei", E' assim. ·Não· P01' que o pl'Ole~al·'o.Jo o)llsilfl­
cadllo \'e~ mais uma grande significa- 1 b ~us detratm es e perseguídores co-. sob o signo da mísértn e da reme. da. rI? se.!a Incapaz de (lef~lld~· cvm e ler" .
Çâo para ~ numanídade. Em todos os allt~~;amlcom ° ~nlmlgo. Certamen~e, perseguição ImplacÍlvel ao t,'abalha- ~Ia seus dlreltcs e SI1:lS c"·r.t.~"':Õ;,, lê­
f)alses onde 'ão rC3peltadas as lIber· ~lass as }ofve sUlogldos de todas as dor, da .guerra s-em qml':tel,ao J.?rcle- git!m:>.s, mas porque, .1clll)l\ desses di­
dades democl:átlcl,s, essa data será de gl'a~~~ :~crfts, ;~s, 5omo .observo.u o tárlad(Jol'e Ll'am:cOrl'el'â, amRnha, em reltos e até mcsma ~"'n u s,'crifieio
alegria e de festa para as massas tra, çols M SCI or lanbces Clltollco, Fan- , i d t uni .. I dê!·~s, o t"abolllado',' TJe ',··...'·C.'.l I.cm ,':~.lll-
..... lll"doras. Mas nos palses onde íal'te. "sóaUar aecl -, em l~co, mac.lçamen- nc~" !la 1;. a /;ua a a . vel·sa.· ' .- • . a""e oper"I'lo '0 tt ~OIOOS comcmo·"c·a·o esse (11- pre a lembl·an'.,'R cio l~CS,,~ (I cl~::cl"tal" essas liberdades, o dia ·de 'amanhii fiel à FI' nc ~ . R:: pel maneceu u· '0.8 ,. . .~. ~ B!'asll.
serlÍ um dia de luta do pl'oletariado, Ma" a..a plofannda.:, fecltil'amente, Mas o operariado bra-
de luta por se\lS direlw~ de luta pela 5, SI, J'lcsldente, 1•.:0 lIao ac~n- sl!e!re, prhoado de Eeus direitos. amea- E é também pO~'ql~e jr. c)ns,!gu:Il1",s
liberdade dos seus .povos: ~e~e po:' acaso. E' que a classe ope- çadc. de liquidaç1i.o. fislcll pela fome et,n I;OS38. P~tt'i~ um amoien:~" Cél1~-

Qual é. entrttanto, o vcrdadeiro ~ig- llhia, em. <!,ualquel' parte, ti sem,':e a 'que aVl'l11ça em seus lures. (.Crá. neste tI uth o c saudf' el, ~!II ql!~. t,Ot\';'.;W'&­
nifi~ado dessa data? Qual a sua o1'i. cl~s~e maIs prcgl'esslsla e a mill8 pa_ 1. de. Mpio nesta gloriosa data in- tram lIma d.sposlçllO ln.l,)a..~1.l (,e
uem? A consa~orac.,ão lntel'DRclonal de:>. tr.ó~ica, porçue· a maIs dll'etamellte t: ,'(' I ~m estimulo e um lncen.. trabalhar sem dc~canso pelo ':::1;::ap"
b . i .. ....na.cl ..na I • • 8 •• ' declmellto da. Nar.ao~ Se exc.:íY:Ur'3 eX:i~s·
lia dat., a decretação nesse dia de fc" ntel'es;;ada nB liberdade e no prog;es_ tivo as suas lutas pCl mell101e8 ala tem, quer entre émpregRdo. ~i~5';iaj<ls
I'iado nacional em todos os palses, slg. eo. dallaçiío, porque as suas l'elvJndl~ rios, pela lIbe.l'dadc sll1~lIcal, pelo ~~ .de Rel's deveres' quer de' patl'ões cvm .
nlficl!- o reconhecimento unlversa~ da CRÇÕCS pIU'tleulares estão identiflfca~ reito de grel'e.. !le!:> diVclto de reuniao, 'I mentalldacIe tac'anha e mesmo rel\Clv­
existel1cia do proletariado como classe das cem os Interês~es da naçãp. Du- contra o Im,,?st'J !'lndl~l\l, p.el~.od:relt() ,nárla, são felll".mente,. poucas e. po.r .
independente, I'econheclmento (le $';'J l'ante a gr:erra contra o natismo a de organlza~ao c C~l1t-,R o tel.ollsJnc.ll~so mesmo cOlldenadas e I'elludiatl'es
p.apel alt.amente progressista e patrio. classe o:Je..·ária em ncsso pais c1e.3e·n- policial. " pela grande maioria. .
~ICO. Esse reconhecimento, contudo, vol\'cu i;ltenso esfôrço de guerra na A ~Tass.e C'l).erár!a b~'asUeil'a, ~ons. Essc nmblellte mtllto se 00" '0°.. 'Olll •l'epresenta uma conquista das .mais balha ' • - '"0/ ,... -< a
árduas, porque foi precedido de luta~ ~~o em hC>l'árlos .es~a!antes. aln_ ciente dcs seus direitc,s, é bastante mellor dÚI'lcla, ao govêl'l1o do 81'. Ge-
CJ.ue pediram o esfôrço, a abnegação r da. Pll\ada de !luas llb~ldades essen- 1'Ol·te para reryeIlr li tutel;t dcs Sõ;US túllo Val'gas, que sO\lbe ele\'Ol' o pl'O­
até mesmo o sangue dos trabalhado, ~lals, m8>1. tudo subol'dinando .no,;; In. O!lI'C,50:CS. A classe operaria, unida. letarlado a lima.. poolçiio ou'rol'lI nega­
res, coma na grande greve de I.· de lJa das fO:'ças da democ:acla. Mas Isolidá~ia, 'pot!-c l'eeOI1C",'Jistllr seus di- da por outros govel'nos, qtle I.lHO sell­
D1ato de-1886, em Chicago, e em con, ter!sses da defesR nacional e da .vitó_ , reit06 e suaUberdade. no Cltl'~o .dá. tiam a. necc.ssldc:!c de atalJ1al' os
I!K!l\êncla daflual clnco.operál·los to· logo apôs' li vitória mllltar eontra o I pl'ôl)l'!a luta )lcr melhcl'es 59016;:100. malrs das It'tas soc.lais, com m!)tild2.~
I'ADI c~ecutados, pelo único fato .que nazismo, quandc. as massa.s trabalha-I' pelô direito iI. vistll. pela: paz, eontra de ,amparo ao trabalhado.'. .
hoje. se IIUl1S PO!!.cos pai.ses..al!1da...dO- doras vas.saram a reivindicar melho~' os aRerltes' do Impel'lalismo que' quer ~sse .anlbiel1tc .deverá e. pode~·I1. ~.'.o1l'
ml~ll?os pela~ forças da I'eaçao e (lO res ccnd!ções dc vIda, tede> o aparelbo levaI' o mundo .a uma n~va guel'l'a. mantido porque 05 homens flU~ ,.!rt~l'­
fa,l'lc~smo,. constitUi. c:Jme - o de ui}- d':l .Estado. todas as a'1'Dl4s do 1101'&1'- Este 1.0 dc Maio é talUbé}ll um dia lham confiam 110 cspirlto de ju~, ç~.
lIsal li IUJI1a da gle\e•.como fez entao no foram mobilizadas para reor1mir' de pl'otesto da classe .operal'la contra do Chefe da. Nação. Sr. Gellf.Nl'­
li proMal'iado anlel'Ícll.1l0, pa!'a' a con· suas lutas, para· impedir que' el~ ccn- los q:e quel'em tnns!ol'mal', aqui, II E~'lco Dutrl!-, e sabem que !5. ~ E::.'
flu.lsta do dia de 8 hOl'as de trabalho. q;'.Istlls.se 11111 salário menos baixo doi sua ~ata Jr.agna num.dll!- d:i provoca- nllo p~ctuara~om l!::ros .e ,0101.el;C!ae

DecOlT!dos 62 anos daquele neróico que ts slllál'I05 de fome que!loje. per çl0 as 1'61'ças d~n10cratlclls., que a10 umas \ezes tem SIdo Illa.lcil-
e sllngreJ.lto 1.°. <1e mlllo. do .proleta.. cebem os trabalhadores em tCdo' ~. çertos de que a d.emo~·acja nao p~- dos, por eel·tas al'tol:~dades. ql1~ :lall
I'lado de Chicago,. verlficalnos que paI.!. 'No entanto suas lutas : &alá_ de. ~resclndi\' do conculso da. cias.e compreendem bem ~e,..~ ~l~\P..re~ e -.
enorme foi a elttensao e a ·profundlda.. l'los clignO<l si!) lutas p 1 ~e i op~rarlll, de que sem ela e mul~o me- gravidad.e. da hcra. q,lO. ~i\ em.c>, e .fiU•
àe. das conquistas que plÍrá'si e para d.o poder aquls1tiv d e a vaç o nos contra ela a democracia niopode contl'arlRm 110 ol'lcnta~ao t?ntnii \ t,:(e~
toda a hUManidade realizou a classc tllnto "I li o. o ~vo e, por- exlsth', de que só às t6rças maIS re- reafIrmada pelo pI'Ó!lrl'J I'J·o'Si'l'~ll·? óa.
llpenirlll. Efetivamente. o proletal'lado' ",.e 110 aJnj:l IIÇ~O "o merCM!) trógrlldas intea'ClISa a 5upl'essio dos República.
constitui, em .ossos dias umã fbrça mtelno e, .portanto, pelo desenvolvi- dlt;eltos dos trabalhadol'es, cOl1clama,· tsse .ambltntc terÍl a ~ua Il\ai')~
lioclll~ e política: de imen;o.poder.t':' mel~to' IndWjtrial, pelo nr.ogre.sso da mos !is elementos Pl'ogrellslstas e de: Iscgurança Ila açiio do Cong'l'csso 1'iõa­
• proletariado que dirige para o co. naça'J.. Suas calnpanhas por llbel'~ mocl'atlcos de todas. .as classes, de tO"1 clonal, onde se encontram oa .direLo!
munismo os destinos da maior comu.. dllde sm~ical. pela. direito de i'eull1ão dos o 'partldos, 110 que ~C} unam com .. representantes do po~·o, que com ~]e
nida~e denações.daterra _ a União e de .aMccla.ção, pelo direito de gre-, cla.sse operária, na.. luta pe?o pl'ogr~s: conVivem e que selltl'1ll seus pro:>J~-'
Sovletlca, quc dirige pua o soclalls- vc, sao campa.nhas qu' lntel'ellSam a 80 e pela llbel'dade, contl a o terlO) mas" suas dlflculdaC!~s e suas dÔl·fS.
mo, em colaboração com as corren- ted o o povo, porque não pode existir pol!eia~, contl'R o avanço da dita!lUl'a, '., .~ . '
tes Pl'ogressistas de outras classes, os Ilberdadç demccracia aU onde a. pela democl'a.cia e R independ~ncla cO'l~la~do .na fO_ Ç: que I.hes (la.~,
de8tlnns de vários outros povos _ lla classe operâ!:la é J)rivada dcs seus dl~ nacional. ,consc . !Ic.a de que t m direitos a ~.,-
Po~ônlll, Iugoshivla, Albânla, Tche- l'citas e da sua lIberdadc • Saudamos aqui a todos aquel~s que, rem respeHl4los, confiando n,? r.o»ll'I-
COSIOVMqulll, Rumânia, Hungria e ou- &. Presidente' E' ÚltO Intel! .: nos oárcel'es ou. fora ~eles, se vem ba· to sereno do. Chefe da. Naçllo, COL~.-
tl'OS mais. Intel'naclonalmente organi- te, oolue acontA!~ hoj e' :mte~~ t~ndo pela emanclp.açao da classe ope~ fiando na açllo democrát~ca do CM­
Illda na .Federação Mundial dos Slndl. iria Á ed' . etl ~ ~ nOl!~a p. 1'&l'Ia, a tôdos aqueles .que ~lItam P91' gresso c confiando. também. na. com­
eatos, sua voz se faz ouvir també ,r.. ~mccra zaçao o pa 5, que um futuro. melhor, nao ~o para a preensi\'.Idade. dos empl'egadol'l's, o
Pa,' Organização das Nações unldar:: se. ~l~a PIocessando com. OCC.l1CItl'- classe opel'llol'i& como tambem para OI. proletarIado .Ilra~lle1r() "em dando um
linde aquela I ~dera io ue' con e ~ so ec..,lvo da classe operllrla., come- oprimidos em !lOSSIl Plitl'lit e em tô- soberbo exemplo de amOlO à ordem, de
mais de 'i0 ml1hóes ae às~oeladosgrte~ çou a .sofrei' um l'et:ocesso, li de~l!m~ das. as partes do mundo. iMuilo bem; re"pelto às Instituições c de l'ep1lcllo
I'l!Pl'esen~lIçio como órgão consuith'O. bar ~ novo no despenhadeiro da di- 1II1/.to bem, Palmas) o . . aos que desejam desviá-los do banI

Esta '" em I·csumo. a posição que t.adula, desde o ,momento em que f·o- Durlmte o discurso do Sr. Pedro caminho, lan7halldo-os lIumn. luta de
twje desfl'uta na sociedade a classe lIIm sendo s~bt~aidos aos tra.balhado_ Pomar, • Sr. Sanwel Duarte, Prr- l'es}lltados dtvldosos mas. dc COl1~e-
~perãrla, a. quem é consagrado o dia l'es os 8eUB direItos dem~átlcDS. DIe .•idcnte, deiXa 4' cadeira da presi- IlUeneJas s~mpre dolorosas e que en-
de a~anhü.. E essa pot:çio foi atltl- fato, ~om .ofeohamento arbltl'ál'Io dénc/a, que ê ocupada pelo Senilor chem li SOCiedade de dare dc luto.
cida li cuata de extl'llol'dlnarlos sa- de suas OIga.nizaçoe~ de cla.sse. gol- Jonas Correia, 3." Secretrirlo. Essa confiança nos poderes da.Reoú-
4l1'Uíclos, de gigantescas batalhas tl'll- peou-~e um dos direItos delnCcl'átlçO<l . bUca, quer no EXecu~lvo quer 110 Le-
fadaseontra as fÓI'ças da reação feu- mais lm.pQ\'tantes para 06 operi;tios O SR .. PRESIDENTE - Tem a. pa~ llislutivo mais S(l allcercn.rti. se êle se 11
:llIal e capitalista, ,Nos pals~ mesmos Com. 11 intervenç~o n06 sindicato,;, lavra o SI', Segadas VIann.. delongas que não têm jUstlflc;tiV~
.em que já hoje ~a faz palte do go.. com a. substltuiçao dos seus dlrlgen- O SR, SmADAS VIANA CLe o se- derem Integral cumprimento aos "e:
"~rJlo•• classe operAria sofreu pel'se- tes eleitos por elementos il1l!)ostOll ~guinte discurso) - Senhor Prellldcn- celtos eonstituclonals que (ISS .p•
.lulções.as l1lals brutals,SeJU Que nada pela PDllela e o miniatél'jo do 'Ilraba- te, scnhol'csDeputados: ~ 1I1'al1de all~ aos'trabalhadores o l'epous ,egUTlln;
ilDnBeluil!llt!, contudo, Impedir a SUa vi- lho ~ "u S d ,t . d ceio de tOd08 os povos Stll'la, .po.... ccr~o '. d ' _ o sem~n~
16l'la 'Seus lideres el'am acusados i' e'll - e e .~OI e uma e. S\lIlS que pUdéssemos comemorar êstc1 ° remunela o, a palticlpllÇKO 1100 11IC1'OS
tJotno' alnd&hoje em muitas par~es =iberd90des esee!1clll.IS, C()m,o fecha- de maio num mundo em que todos ~8 das emlm)s9s e 11 autonomia. sJndical .
.41e tl'alçio il pátria, sabotagelll, per- ~~to do PartIdo Comunista, plll·tldo homens' vivessem num' clima de res~ O Sr. Benjamilll Fm·a/l. - Permi.
turbaçlo da ordem .. de defes4 de 11\- cc...,t1tuldo e apol~do pe~as Ill'andes peito e de entenclimento; sem que 06 ta.-me um apal'tc. V. Ex." l'O(ji"
lerllJlleS estrangeiros, e corno tal ea'am r:fl:r: tra.btaodJbadOUS, ~atdtldo maJ,o- temores. da IIllséria, do' descmprês? e acrescentai', t~m~tn - a hlgicne e O,
(IIl'ao.s, torturados, condenados e as.- I ......,:;.m

cl
os 06,!1R11 es cen"OB da. vlolenclll continuassem. a pall'ar defesa do tl'allillhadol' nns indli5t,rillll

~lDlId08 pelos gov~rnos das classes o~r_, eU~&e ma", Ullla prova de sb))re todo.s os esplritos, . O SR. SEGADAS·VIANA"';, o 162
!dominantell_ 'Mas llempl'e que uma. si· opressão e per.setlwçá.() des&&. olwe O que vemos, entretanto, lê QUC apôõ bre. ,colell'a tem toda.' m;,:ão .Estll t
14uaclo sobrevinha Para pOr" pl'ova pe~~ homens do poder, Como pode, lo maior lueiora da Histól'la novamente uma das aspirações do tl'abalhnd(J;'
'. vel'dadelro patriotismo, entio eons- en ....o, e opea'Ü'lo Rere«lital'. nes.... os hor12ontes se turbam; que ao InTéS/braSllelro.
tAltava-se que do outro lIc1o, • nlo do demOCI'aerll que nlo reapei.ta A. sua .do respeito liaS verdadeiros princlpios . O SI', Benjumim Ftll'Il/' - P(;I'I~l!­
laelo da eluBe operária, nio entre os l'on!ade l1nemenk f:xpI'eMa ~s ll'!". da Democracia, ainda eltfstl.'m lll~al'f..!o,tJ.-m!.', ainda.: é do collhrchJl~ll~1l (lI)



,Sá.bado)
, ., 'DtARIÇ) DO ,CONCRE$SO ,NACIONAC'",

fKJvo, que ex15tt dillsldêncl!J. no Parti- .admil'6,vels para tOI'l1ar • tarefa me- lle1'lnnnentc esto.dQ de sofrlmento,:;:,m lucorpOll'~ dett'rmina, .em nesse
do TI'o.ba1l1llJta ':BrlLSllel1'o, , Fe!Jzmell.'" nos, penosa, , " que êloe, I"'.8ponsáve1 p::Ja,tamll1a, CIt..o tempo, a Crise que estamOll akilve~­
te, porém, não oxíste, ali, profunda ãt- 'Falam, cheios de orgulho, no ouro, ponha de meios para sooorrê.la. sando, lncorpo)'açiio,' sem dúvída
vergêncía, e posso afirmar que' sem- nas riquezas c grandeZas, mas per- O sr, Li1l0 MaclitUlo -- Nlngu.2m clieia' de episódio/i c 'de lutas, mas
pre e sempre existiu umavel'd:tdeil':l gunto, convíctamente, S2 as 10001110- POderia homenagear melhor o Dia do que lia delet' forçosamen~ seu
:iolldnl'iedadc, na. questão do progra- tiVaIl que rasgam. o seio adusto da T.rabulho, nesta Casa, do que V. Ex,", desfêcho, pois a sociedade não ínven•

. ma, para a defesa dos trabn.lhadores terra, 110clem elevai' 11 produção ~lo. poís, apesar de quase ootog~nário, vem ta problemas e, desde que alguém'
<lo :Brasil, terra, Q, tribUM com Yltallcladc bnstante,_PlI- nela, surge, segue fatalmente seuen-

O SR, SEGADAS VIANA _ Agra-, Que fUI'!:!. o ouro pôsto na.caldeU:~ ra delc:nd~ tese, qUe interessa vl~':1- camínharnentc e seu destíno;
deço o aparte do Ilustre colega. das locomotivas? De1'reter-se-Ia e nao mente ou;.ciassss trabalnadora», (Mui. A crise moderna é. portanto, '"

Senhor Presidente, 5enhol'e,,; Depu- conseguiria acionar a máquina e fa- to belll) _ que resulta da incorporação do prole~
tndos: ,.zé.1a corl'e-r sõbre os trühos. Que O' 5R, LUIZ, SILVEIRA - A&.'a_ taríado il. sociedade industrial de ncs-

Fôrças estranhas :I. nosso meio aos seria o ouro, em face mesmo das mll.l.s decido a V, Ex,". so tempo. Oxalá, possa o pensamento
,nossos sentimentos de ordem, d~ ta.- engenhosas m'áqu.inas, se o braçl;) do EstaJ>c,lec1da a pal'tidpaçáo nos lu- político fil.zerquc tal incorporação se
núlia 'c de relfgilio, fazem com que operario consumindo e dinúnulndo sua erros, estou certo de que se r,eal1zal'á processe' através do regime consutu­
neste :1110, o Dia do Tl'aOO1110, qu~ vída, pl!ejudicandO-lhe, não raro, a prcrunda modltícacão no. vida brasí- cíonal que consistirá em subordín...~
sempre foi em nosso pais o dia da saüce, não concorresse, para o desen- Ielra, parque o operário, estudados os métodos a ela aplicáveis ao írnpé- I

Fest:l do 'l'rablllho, seja precedido de vclvímento humano? 'os três elementos constitutivos da pro, l'Ío da lei, eliminando o arbítrio e as
medidas severas, mas justlficaclas, de Os engcnheíros, SI', P.r~siü;;ntc, tra- d~ção - ,o capl,tal que monta as tã- soluções Dele Inspiradas, ,
;;llral1tias à. tranqullidacie coletíva çam o plano dos grl\nrl\; ,edifícios, brícas, a mteligencias que as díríge e, No caso particular, de nosso pais,
contra II ação dos inimigos das tnstí- trn.çam o plano das 'grand'e-6 catedrais, o próprio oporárlo que nelas trabalha podemos dizer qúe a' polítíca brãsl.,
tuíções e da próprín Pátrta , em cujas Iages se escreve o livro da. - elementos que se completam num íeíra, não de hoje, mas de velhos tem-:

Pode, entretanto, a Naçi<o estn.t' sabedoria e também o 11\'1'0 do hercís- todo adnuráveí a, exigir imediata se- pos, sempre foi descontíàda em rela­
COI'~Q de que o proletariado brasí- mo, porque o nerotsmo está, sobretudo, Lução do grave problema, o operário ção à participaçáo do povo_na vida
ieíro jamais se aliará a essa>; fôrças na r€'llglfio que nos acena com uma terá satísreítgs as suas reivindicações, política, A politica brasileira sempre
que visam a. derrocada das institui- vida mdhor do que a terrena, encheu- E' exato que nada se eonstroí etc' teve medo do povo. Por isto mesmo se
ções, Dentl'O da lei êle reínvídícará do-nos de esperança. ccntortando-aos, imPl'oviso na víüa humana, E' pred- processou sempre do alto para. baí- ,
,~empl'e seus díreítos e defenderá suas ~ufim: 50 tempo, é preciso estudo, mas, XO, ao passo que o que se pede e Que
pl'errogatlvas; dentro da lei c do re- Se os mg'snh~ir05 traçam os planos, mesmo em nosso pais, felizmente já essa politi~a chegue' até o p~vo ele-'
glme denlOcrátlco êle sabe.á ccnquis- é o oj>el'álio ,entrctan~o, que os :xe- temos avançado balitante noesse seno vante com êle ó p.avo ed1f1clo soclaJ,
tOl' o mUito quc ainda lhe taltlL' para cuto.. ' , , tido, O operário já nã.o é mais .~ por cuja constl'Uçao tanto temos tra·
UlI1lL VIda de tl'anqullldade econômica, Defilúllti-J og1'Und-e valor do opel'll- "ária. desprezlw,l e desprezado; Ja bulhado,
pnt que lláo lhe escasseic li al!mcnto, rio EllClidcs da cunha, o grande es· permanece, hoje, em nosso convlvio, O medo do 110"0 - que é clássico no
o \'estuâl'io deCcilte, o remédio p:tl'll crltol' bl'lISl1eiro, numa de suas tnllg- MM, SI', Presidente, na hora pl'e- pel18llmento pol1tlco dom1nante bya­
os enfermos e o colégl0pllm 5ms nlficas j1áglnns, afirmava que bastada. sente, 11avéspera da g1'and~ :festa uni' sileil'o - resulta de co~lderar este
Ulhos. que o o»Cl'ário univerS<ll, no mais sim- Nrsal ceie brando o dia do trabalho mesmo povo como uma 1"ont,: }>Oten,:,

Pode a Nr.çáo eonflta' em seus tl'll- pies dos movimentos, cruzasse c8 bl',,- eu l11e permJtl;) dizer, com a franque: clal de Violência, de subvel'sao e de:
balhlldores, Pode ,::epousllr tranqüila: ços e abanclo~ as fel'ramn~as, za. Que. me cill'acterl.za, que não lul anarquia, desde que lhe fossem ex:.-,
porCLue êste Primeiro de Maio, por I as fábricas e W o:lcln(l,"" pam que r,e quem Viva, n() Brasil, de veneimentos treglles o conheclmen~ do_s seus pro­
clllpll dos tl'abalhndares, 11âo sc trans- IveritiClJ,lISe a mui.. tnm~ndil, dM \,,,- e dc salál'IOS, não percebendo, pelo pr~o.~ problemas e a. dll'eçll.O 1I0s sells
formul'á em dia de trlstez.'\S P. de luto. voluçõ~ hUnlallllS, mello<i, o Indispensável à sua subs16- proprlos d~stlllOS, .
Mlll~ do qUe nunca, o Primeiro de A data que IIrI1lmhii se comemOl'a. tência, As necCbsidlld..,s síio as mais . Ma.~, Sr, Pl'esldente, o Pal'tldc;! So~

MrLio hli. ele ser, neste :1.110, U1iIa 1'ea- c~m{lç"u come> pro\zsto d() cpernriado Imperiosas; o preço dos gênerOll vêm cw.llóta Brasileiro acredita que ,nao h[l,
I'lrmaçãQ de que o proletariado bm- pelo morticillio dc Chicago, que clural1- subln40 nssombrOlSamente, E' ce~to outra. maneira de vencer a cnse que
"lleirC? sabe pOl', aCIma d~ tudo, os te IUl'lS e !I!'os causava inql.1.!~teçã.;) 4lue Dao te P,odc esquecei' qUe na vld ... e1Úrenta~os. se~ or~an~do o povo
!lrlOclplos da verdadeira democracia ao govêrno quc S-J mr.ntinha ,'lc:illl~1- há C,C>IS ta.tôl~S iDlPortantiss1mOll: o elu tunçao qOll seus gt ande, e perma·
~ a t1'llI)qüll1dade l': o l'J'()!:!'csso de Itz p:ml conter essa ;:-:'311de fôrça vi· C)ue s~ A'anll11 e o qtl~ se glLSta sendo In,~te:; Int~l-esses"quesão. exatamente,
nos.so querido BI'I\SII. \ lIfluto lJcm; toriosn eujo poder l'csldia scbr~tul!o, este último mais cons1aerável. por- 00 de fazel que êle pllrtlclpe, de mO:'!0
lfl.lrito Ilem, Palmos, O orClClur é Da cll'~un.stnc!a de SCI' pacÍfica, que se consumimos muito núo pode_ llltegl'al _ e Plof.undo,. dos benefiCIOS
cumprilnentado,} P:LSll~m-se O' temp"'$ e a dab no mos gal1ha.1' pouco, que a teclllen. e a cienela. lhe ,pode.1ll

I .... -' . - uiot .' ~ }IA dias um nGbr n.....ul.ad pl'oporciouar no nível dt1 civIll.zaçllo
Durante o di$curso do SI' Se- tra.bi1lho jl> nao Ill'JIS IIlq - a, n.al ()<) .' e -,- o, contemporánea Entretanto uma das

gadas Viana o Sr Jonas CeHortia govérllos, nen~ n chamada bl!rg~sla, ocupalJQ~ estn tl'lbuna, n~elltU.,u e~lI1l con< (lanclas 'do medo·' do laVO é
'10 Secl'etârio aet.i:a ~ ca"'·' rA da'jTodos 110je reccnhecen1 e proclamam brllll1l1ltW)}O, que, l\ partir d() g()ver- ·eQid· .. el to ,I 'A'
.. ,~ ....".. I' ti· 1 d Dl d T no do ~ene 'al Eurico GllSpar Dutra C011S el'ar um ...05 emen s soc....JS
presidência, qlle li o<:upadu. pelO o va 01' Ul:es ma"c () fi. o ra.- 'i %ft: t di' I ' mais importantes para a. integração
SI' G'QC /10 Cu.'do ? o V' 'I' bal1lo como símbolo magnl/lco cltJ pro- a C1 se """ gcneros ~m nunu do con. d i d d li I; .
p " 'cü' te, lO, M, tC~- cluzlr' não mais como 1>1'otesto. iIq~le sideràvelmente, pois desa.pareceram as soee a ~~, éa re ~ a.o, co~o u;n.

1/18/ n e, ,Dlort{Cúllo mas, segund~ C6 sábios eu- as mas de carne, de a~úcal', de pito, freia ao . povo, proc\,rar nll le~Sla~
O SR, PRE8IDENTE - Tem a sinam'ent~ <in. cJ.'PCI'iência. como col!- di1 farinha de mandiccll. e mUitllS um motlvD para que o povo pellna

pa1n:vrlL O.SI', Hermes Lima, \Pa'111a,~), selho à ordem, 110l'que sem' ordem. não ·Cul:rns _filas, Isso acone gfaçl.s It neça ca::~~, ta~ CJ.ue ~p~rQ ger1l1a:
Nao está prcsente, Ipodlt haver llrClireE<o Malto e mul~Oo,' orientaçaQ da SI'. Pr€'sldcnt.e da Re. ncçl1 SU s, pensa e o e CO~
'rem a pala.vra O SI', Luu Silvchoa, flló50[lJIS er1Sl\do;e;~ têm e=lto &6_1 públWa, wn pu.tnota sob todOll os POIt- sldcflLr-s~ .a l'eUgião ~omo \U11 freIO

•. bre a o eJrtZll lo do tl'ab&~, to.s de vJ.osta, que doecla,\'()u, em l1lemo;.: ao pOvo. 1"01 ca~'lJ,Cteríst1Co do Jlagan~~:
O SR, LUIZ SILVEIRA ( ) - SI', rg ç, ad Ih' • I'tivel dil!')urso que ha..'ia aprendido Ino, Todas aa grandes intellgéncw,<,

Presidente•. comemora-se :'Imanhã, cm ~ A meu v-er~pol'e~, n :ê; n~lI ?I' ~~ n. defendeI' a demoCl'lloCia. ll"S cascl'nllS da. civilização pagã. disser~lU,-de um
todo o \IWVel'SO, o Dia do Tnbalbo, .c smtido "o· quv a. _ ,le 2:' • d Ex' 't PaI j T·· modo c1:pl'elS&l ou Impliclto,' que li

Pa,I':Llisam-sc os sel'Viç'l!l nas fábrl- Rerum NOVl1l'U11l", dcsab;o Papa 1;>ea'.> 9 erca o, "R~7as USéRI! e~ meml)-Ipovo devia Ber mantido, sobretudo
cas e oficina..~, E' um dia de gel'al XIII, 11a q~\l.l d-efll'l1U, I1TeIOrtl'!.IWl- ~Ilovei.~ ,~e sUlll. b1'a.ude ~B;-.adl8tb' e to- atl'llvés da religião, naq,uele estado
(,outcll~amelltoparll os que trabalham, men~,. n dlVCrsldad:l' d~ Sltua~I\O. e os. n~ ,:~t11l1~ es,~e~~~~d pr:~_ de submissão, naquele estado de apa-'
pl'oduzem e também _ poderei acl'es- também, proc11lm:ou a llC-c~ssidade ~e ir:t , bl/~teresse ~êi' e eu a· tia. 1"IlI'Orá\'el nos 'interi!sOles ,clomi.
c~ntar _ para os que apreciam o,cs- um. c?ngrD:çament.::> uni"ersal, PaI'tll! P!,. ,c.a, empe os .' ;sempre, em llt'l,lltes,' .
torço do trabn.lho, (Muito bem.) do pnnclplo de que sÔbre a. Terra c sel'Vlf a Ilaçao ~' el1oll\11doe~t () O SI'. 1tledelr08 Neto -... ,Pel'l1llta o

, _ . impos.sivel encontra~c6 a igualdade, Bras.l, ilustl'e colega, Femo que a. 'I'eligii:w'
,. ~e serla. do mundo s;, 11110 e:oas- n1~smo nc>s outl'OS remos da nQ~Il.reza, Nessa consol1llncía. ele idéia., quero não se deixe usal' caIU tanta facili.
ds~mdOs., qUéC procldu~m. . 110 lado da. tlrV01'C colossal; que n.::n termIna,r, proclumlludo-c apellludD dade, pa.r.. servil' de fl'elo, ao PfJVO,

a. o, 11, ':' s~~ra. ,,?se _grande Di:L dez hr>1mns abraçam, ii um ilrbusto f>lU'ót to,dÇlS 06,' I>raslleiros, nesta em quando': ela 1ne8m:l. patrocina as l'cl-
~e :'esta. ltwvenml. _nllnh,ls 11ornenlll- insigl1tfi~nt.e; jlU1b a. con-e?-te' cau- que olIe' ILI>roxima a. "festa do t1'll.bo.- vindicações do povo, .
.,ens,., . . dalO<la,peque110 ~t.():, 0, mflnltl1- Uto" que se poderil1 dizel· da humanl~ O SR. HERMES ,LIMA - Ma".

pos::o tnlubcO;'- dize,r Q)-lG sou quase mente 1l'l'àlldc- ao pé do lnflnitílJnEmw c1ade, Neste l11oment(), todos nd~, Sl,', Prc.sldente, o uso da,1'e!igliio como
1111l ~I aball1adol, POiS lla mUlto :'Inos pequ~no, . <olhos fll;ot; 1111 Pátria. estremeclóa, co- fl'eio do povo Pllrte, sobretudo, da~'
conVIVO, COln ope~lI.r106, labut!lndo, e o que 'recltl1l1amos. o q~ é IlC(lCS- I.:icrt& pelas dobl'as sncl'l\tl.ssim~,~ de cn.ma.dns' oconômicamente donlinlln-
~ofrc~d,! ~Onl tllCti, Todos,~nhecem sálio, o que BC c.-xlgc; I! !.I'ate~da'!,e nossa bandeira. co.m a :iÍ1dole paeUi- tes, , , "
,l derlclt~cla das ,oficinas g:nlfIC}\S n,as hunmu1l.: pobre; e mOd, Industriais e Clt. hOlle.st~ e traball1adol':I da. noosl1 ~ssc VICIO do ,llall.1Sm'l 11.. 0 foi
pCClu.en~s cidades, qUlllle n!,-o bit dUe- operlÍlios d~lI!rut:U1do de tratamento gente' devemo_nos c011gre"';u- em tôr- elíminado ,da civUi~.n<;iio qUt1 oh,,-,
:rencl,aç~ entre'o que mOVlmentam os idêntico, A plU'ticipaçii.o nos looroo 6 no do Chef~, da N'açooo para. 'que ma.mos cristã. porque, a clldr. pu.ssu"
linotipos, com seut1'cpidlLl' nel'1'06,0_e idél4 q",uo aVlInça. vitoriosa.. A tl'llogill. dentl.'o da ordem,' S, Ex,. P06Sll levar estamos verificando 'que os itlle1·t!:;se.,
os que ~creve~l o, pela. compOsl~ .... cap1tlú. 1I1t.eUl;êl'lcia e t1'abalbo - l\~ ao fim' COl11() tem feito a.té aqui econômicos preVAlecentes lançam. lill~"
<~ impressao, dlStrlbuema11lanchelas.deove~ntrelllÇll.1.-sc.pnl.l1.melhorpr04aobramaravilho.so.eleseuGovêrno.do.religião, explomnl fl, l'eli~ii.o COllll'
05 seus l>en~amento>l PQra o POI'O" "'res50 or~m c felicidade hUnl1U103. cI1j::randccc.nd&> o Pl\Í8 e fazendo ,lwie para as reiVlndici1ÇÔe8 de clomi-
Po~e-se clll~el'" e eu o procla.mo fom <Mlf.i/O bem'!, fclicida.de do PO\'o brasileh'~ (MtLit~ nio que' os lnspír:lo1n. Nada podel'ia,

~~~al<>a~U~I;:b~ft()ren~:r~~~~reev~:~ COI'lS:!Qiientemeni.e 06 di1'igentll<l "Q bem,:, M'Jito bel/L, Pu!m,CL'1, Ô ara.dorISI1': _predSidonte, prejudicai' 11l1~1.s l\ 1'''-
,', '"' '. ' , ..., ~a _, .' ~ li c'lI.mpnll&entado,) IglllO Q, que o seu uso J.Xo 1L1CO, ,1:;,

1Il0l&vcls e()nqui~n.s tem. sido IoaU- (lSCaçJst:1S, os ."l>tes_l1cantes do I>OVOo O 5R HERMÉS LlMA- ~nl ' exatamente, porque l1iio consid(l'(i,.
:-.aclas, ncs.~e sentIdo, at,raves do tempo !}I~lSa.m olhár l14rU. ,as canllIdas j)1>- Presidc1{tc l1ão cr.lia 'o Pru.1;ido ~g:1 a religião COBlO elemento polít,lco '"
e do espa.ço, ,. . pulares, p,ara o ()~l'ariado, visto como cla1i.s~a t;ltar i<1 comemora -c.s com ser Usado para a defe:lll. dOI; illteres-

Nas Idades pl'lmltIVl\S do planeta, n~'l dlvlSão d.'J. mtellgêneia" d() ca.- ue CA . ." f te] ao D' scs criados ê que o Partido Socialist...
o 'tl'lIbalhocra 'consldel'ado opr~blo, pltal e do. tm~lho, im)lÕe-SC a.,~ça (I ií., b lll~1 a. esta ~nl !!-l~ t~ o,, l,a. _ socin.llst,a llal> soluções qUIl ciclcnú('
JCS?r;ra. llla8 pelas gl'andcs conq~Ulta.s um a lJ.'l,rticipaçu.o doo l~l~" A ldélll, ~~ a li le, que, a, la. l:lD.COI- para. a questão social -aQmitl:, 1H'
SOCiaIS ehumtll1as e pela. ,tenacl(lade pQl"Qlle Judn. c' hum'UlhlLl'la, está. ,em . . seu seio, homens 'de tôdas,-!1.~ crell-,
do hotnel,l1, ,hoje em dia, ao. contr~rlo marcha ascellt'lonlll llnra a ,sua con- ~ec aia. lias !Cmbro, de modo C,\- Qas e nào tenl, como partido. \llUll ií-
do que aconteceu 9utrorll" e çonsldc-quis~n., ' " " pedal, que coOtlllUfl, em ph~lln. atua- losafia )Jl'ÚP1'Íll umn. eOllcepçíW própri:\
l'll.do l;rlInde honra plll1' Ol! quc vivem Nao e Jl~S8í\:~1 Que qllnnt.08 llZO'.lU- lidade. OgL'!ll1dc problema que Q gê- \til ,vida a ser imposta aos seus cü,-,
cU1"Vndos sbbre ,o Cl\~ glorioso' das zem e têlTl ::lo vida. ilimlJ.lllida pe~ pró- 1110 de Aug,usto COInre uma \'ez f01'- l'eliglonú'1'i06, ," ' .
ferramentas. laborando'o bronze, fun~ priQ lrallll1l1o, l'csid.'\lX1 em favelas, ctn mUIou ~Ildo da necessidade de !li O Sr. Medeiros Nela _ V. E,,,:,n ti(~
dlndo o ferro, construindo Dláquinas poeilg:ls, assistindo lo mUlher e U- fazer 'aiI1C01'POl'açáo do pl'olct&riado licença pa1'lL um aplu·te,?·O Pal:tiri<l-

lhos, l~l:t ta.lt:1 d'i)- confOlto e llll- à sociedade moderM, onde C8t11.Vf1" J)OI'Soclnllstn. não se tornaria uma j::l'andt!
(.) NãQ 'foi l'evls~o pelo,O'l'ador, mcnto..' ~ n10:'l'eI'Cln iI'll1'h1lrlln, ou ~n1 nssim di7.('r, nlr.'nns ncnmpndo, Til] l"'llliclade nac\oll:ll se não ~.(Inl;)~~e
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tom a colaboração de tddas .. teU-lA que tem. Interêsee .no deçl~\'<)lv1. nlada. acclal llCUPh' aeup&to 11:1· u- - agl'adOce as palavras proferidas llC'r
,t6es que preconizam, mais uma. véz, menta da.cultUl'l1, na formaç;.o àe deranç.a. da. cultura numana, lMuito V. Ele.· no dia 1" passaélo, • propOs!­
como legütmos, efetivas e reais as uma sociedade em que. 06 prIYIl~::?;f06 bem;'1111Ii{O bem. Palmas). . to da batalha. de Montese, feito ines­
Iclvindicn'lôes populares,. InáO estejam sUI'lllndo ll. vista de tJdoa, O SR. PRESIDENTE - Vou sub- quecívet das armas brasllelraS ns

v SR. HERMi;S LIMA -Ob.:ig.ldo como a. chaga. mais profundo. .de qllc metei' o. votos o .seguinte Itália,
1l::J ap"rte de V,. EX.', (IUe vem êle pl'llIlUro. exatamente se !1l:lert.ll'. li. atitude de V, EK,~ velo jlr.'S'I-
corroborar as ídéías que estou ex- O Sr. Ben;alltin raralt - 'lo J;.x.. m:QUEGIMr:N~(J . g\aJ: as tradiçlles da FEB e tradU':
llE:ld~ndo, dá licença paro. um aparte? V. EX.· A COlnissio de Diplomacia, requer o reconhecímentcda lllestlmaível con-

<'O~· ísto, 51'. Presíden te, 11[;0 é mera falou em priVilégios; aproveito t'J <lpor. seja deSignada uma Comlssllo de três tribulção que ela trouxe no sentido \1(1
t]llC":ío de tática polltic;a a do Par- tunídade para declarar qUe é preciso membros para representar li. Câll1arll. redemocrutízaçâo do Brnsll,
tido Socialista. Br~llelro quando 1Iro.~, estabelecer-se, de uma vez pol' tõdas, no desembarque ao chefe da missão, Esk. ·Associaçlío agl'adece l~\mJmce­

lia seu programa, qUe não tem uma o pr-Ilnado da justlç.'1 s001l1.1. M3S que Embaixador João Neves da Fonto~l- te a morttõrín i1Jicilltlva de V. Ex,".
concepção própria de Vida, não tem essa. justiça social não npar~:;a nos ra e demais msmbros do. Delega(}li.o apresentando nessa Casa Lr;{Jsla~I'i"

uma concepção próprla do .~'lnclo li olhos do proletaríado com o aspecto BJ;asllell'lt lt Nona ConferêncIa Intel- projeto de lei que manda reverter ao
ser impcsta aos seus membros, l'lão Ide uma assíatêncía social di~ig1d(\ 1l(>~ Amerícana de Bogotá, a cheg~r a. est\ Jel'\'lço atIvo do Exérclto do MlIl'ecllnl
li questão de tática poíínca. Tl'at,,·.se grandes grUp()5 e<lonõmiclA'S. Capital no próximo domingo, dia 2 i MRSCluenhna de MoraIs,
de coisa mais profunda: trata-se co I El:l. deve SCl" orlent:l.da por m<ii- cl~ mato . I Alll'~~euto. a V, Ex," os pr'?têsl,:!,'
reconhecímento de qUe se pode chegar vícuos que tenham i.nfluêncJa junto à Sala das oomtssões, em 30 ele a,,"i!; de }nll1JIl1. alta estima • e dl..ttnto
às sclueõeasocíalístns pelos caminhos massa, que stntam seus anseíos, pIV'''' de 1948. _ Lima Cavalcanti, prer.l-j apreco . - Dc/mlro. Percirc de An-
mais diversos. :Não ímporra .,0 P31'-I·QUe suas rei\'indicações sejam reaJi- dente em 'exerciclo. _ Gll/cerio A/vcc., .Clraelc~ Coronel Pl'eIll<lente, "
tldJ o caminho pelo qual qualquer cos zacas. _ José Arlllemdo, ".. ReHor coll~t.1 . O sa. ALIOMAR BAL~:mo ( )
seus membros chegou ~ "doÇã.o do O SR. HERMES LIMA - r)b:!:;1do _ A.len.car Araripe. _ Carlos N0-I ,Pela orl;lelll) - 81', PreSIdente, de­
seu programn , O que lln[lo:·t1: antes i:J. V, Ex.·.. . gueira., _ Faria Lobato. _ JOlio Leal., sefo fll%el' uma consulta regimental,
de tudo, é o reconnecímeuto (1:1. )~1;- \ Ao CC!lt:::~.!'!C do ItUe geralmen~e se _ Ren.ault Leite. _ .nafaol Cincu,·ii. 'I' Âca.):x) de l'\lCebel' o seguinte .tele­
teza das soluções oferecidas, scíuções:dlz, que a Ic;;Jsl\i~ão social em nosso _ Alvaro Ca,ltello. gram:1 do secretàrío da M~ocl.a~ll.o
que não ameaçam li Hlosofla, a crer.ca pais tem Impedido o trabalho, tem O SE OLICi:RIO ALVES _ .")! comercía! de Salvador:
ou p. convlcção d(' qunm Quer \1n,~ I,e]",1diminuldo a pro~luçã.o, pode-se \'eri- (Paro. encaml1~ltal' a. votcwcio) ::;J', "Snlvaê'Ql' _ Sr. VCllut,ldo
porque e~,a3 soluçá"...'; sã!) co:np.•t:\'eis 111C~I qm 0111 rr.s fr.o as razões ;nlas Prsldente, rui o autor, ]li Comjss~o Alie,mar .Ba1ce-il·o As..oci:,çAo C?"
com tôd~s as crenças, com to:ia, :ldIquais de\'emc,;; e~;)llicar a cr!~e e<:o- ele DiplomacJa e Tlatuclos, do req~.:- I JIl el'clal Babm .':ol1cilu dlstJlhO
tIlDsDfias e com tôdas as "0:1'. :éÇÜ2S llÕ~C3. Cju,: at:a\'~ss3. o Bras!l. Ja- rlmento que S. Ex." acaba de lInUt1- I :lllll;IO 5~1\ • e~elnredda atenção
ainceramente pl·of~1Sadas. Im:llS ft lcgl:!aCp.,,:> social. que, lnEl,mo clar à Casa tic l1ome3.çàa de 'lma! Iu'ojeto lllençao direitos aduaue1-

Eis ai, Sr, l'res!Q!lnt~, pe-:'que.:11S::-.ti_/ c:>:lcr.dentlo seja adi~nta,!:a p:lr~ o Oomlssão pai'n I'CCél:!Cl' o chl1ncntc 1'05 cimento Jmportado 01'.\ anda-
lUos na. d;momtl1açl1O deIDOCl'a·IC:t quc' pais, c, el1tl·et.únio lcgjsla~.aG q~.l>t~-. Embaixador João Neves da FontilUl'a m.ento Câmara, OOmérclo bablano
damos ao Partido SociaUst:!. ~I'U.~l-! cede o bt-o ."OOlal da orgaruza!.'ão, do e demais membros dn Ddeg~çíio qu~ ~I'Il1Jdemellte i~ltel'ellSa.do justa.
leiro, p\lrt..JdOfundamental e C'l'~:llhC~-I' t:abnDlO, c, pol'lanto a dirige. L.iri. f01 a Bogotá representar o Brasil,! l>rcvidêllcl~ ccntla aprova!:lio pro-
mente âemocrátlco, pois mlo i'7~~ ~. glnclo, 11[1 ~e sen'lr C0l110 Jns~r:lml!~jto O simples fato ele seenuneiol' n' jetll. Ob/iequlo transmltll' 11061;0
.lIUjcl,?ão da alma e da C0:1S~lel1cJ1, de ~((ll"a(;1l0 1() traba·lhador, hEi de nOlne do Elnbalxador João Ne\'es riaI apelo llu'!,trea eom~heh'OS .re-
de l1inguem, per entende!' 'lue ,'ssa;~er\'Jr como lIlstrumento. r>a!a er,- Pontow'a iustifica o reqUerimento. ]>l'e~e11taçao bahL:\na, Ata Sds.
~uj~ição nlio é necessária p:>ra. u c0n.s-1qila~rú.Jo dentl'o das asplraçoes c;u·e Alnda é de olltem ·a atull.Çíio df'.si;lI :I) Al1tÔlllo osmnr Gomes _ Se-
t:'llção de uma ordem polltlca c foclnl a }el náo lllc rCCl!Sl, m:>.~, ao CJ ,lé:~:ro, ilustre patricia i\ frente do .Hama.\ cl'.Jlárlo" •
mal, hwnana e mais justa. IJc~'l1 ao Ipoe ao nk~l1ce de. s.ua 0;gaL1"I..'\.çllo, rati. A S, ~."(." devemos a bi'illlan'.:s Trat:\-~" do .projeto &03, de autorla
t:ontrário, essa. SUjelç.ã.o. fi flue \.::de\ao f,!eur.ce. CiC sua força llo,ltJca. Não representnção do Bras·U 11a CouJ:~- I d." Drpntlldo lIel'ófllo Azambnja.
lcv;u' qualquer partido a \ll.na po~lr,ão há eOJéIlo )l'roga:- li. leglslaçao sor;~al rência da Paz, el11 Paris. ao lado do Consulto a V. E,"II, se é ]jeito !Jç~ir
limitada: e sectária que nao .s~ coa- braslle1rll culpa alguma pelos In.1;eS atual Ministro elos Rl!lações Exte- veulla o projeto, qtre JA estava em
duna com o patrimoIllo de d.!reltoS,I~onõmjcos d·~ qUe padece v pa,s. r!Ol'es e outl·O.~ pl'Eclaros braslMr()" pntlt.~ illlcdiatllDlcnte 1& Ordem do
liberdades e garantlas que a 0,·,'):12:\- Esta Câmara, qUe i1 m"u ver ~e. ,'Em que llltegl'lU'am aquela Delegaçáo, D!a ou se }lo11ve Qualquel' emofll'aç(}
ção construi.U P!l.l'~ todos os. 'H)me.I~,. distll1;gUlllclo das aUtl'as' .q·ue ar-re- Ali. S, Ex,a def-?Ilcleu os dlJ'eltoa da ]>elo Cjtl~l ci:;:~Ja s~frendo retal'clnlllen-
O Pw:tido SOCl3.l~St,ll. Brnsll"·lto 11 ..0 cedc:·,.·m. pelo mais apurado rea1l1mo Itália, N/iQ medral'aUl, dc logo, suas 1to. .
...al ao povo. não· uá ao ]Jovo ~WCjl roi: 'com que se !em o.proXllll3.do dos es- idéias, mas como tudo o que ê jusco b SR. .PRE5'.rDENTE _ A l\I!eml
para agitâ-1o; irá ao povo :J31'a O'c'-.ltudOS bl'asll~lI'os deu; cst~d~s de rua. se Impõe, estão medrando agora. :E vaf e~a.mil1ar, paJ:a. cl-epol.i inf.ormar

~g:"llizá-lo, para est~uturá·l0 num ~a"-lecmJOn1ln~ cl~ sua jll'odUÇ;i.o, eil:l. Cã.- na Oonferência de ~ogotó., tiio mise- a V. ;Ex,).· c " Cl'I.Sa:
tl~b clU~ Sll'\'a rel!-lm~te ,ele ms •.l'U- rD1uJ'a, nos t:aba.lhos com qUe \'al,~~:J- ràvelmcntl\ sabotada, como é do c~- O srt. :I\LIOll.L\RBALESiRO
nJento. lLS SUll.5 relvlndJcaçocs !ul1~~a- ~l~i:?:lnd~, .~,~, modo ba.s~t1! ~~~:..;a- nheclmento ele tO?OS eom o intuito .de Obrlg\1dO a V.ElCIt .•
ment&ilS. Níiova.1 no pO"O CCl1~.""C- ,"!110, ~~ ~.vj)"cma8 d,~ nossa ?r~~; ..~9_ diminullõ, a AllllÍl"lCa, sen1 q~e tal m- O SR; lmN.ut1 SA'1'IRO..,. S~nh()l:
rando-o mossa qUe ~eve ~~r !nod".acm çno a"llcoln, mdu8t.ial e eeo,1~nuea, tento fosse alcançado, Joao Ne....c~ I Pl'esidenoÍ as come.moraçlies ao tra­
11.0 ~abor dos interesses prol?~OS ou t·~m demOlli:t;~o qu~ .~utr(}s_ S}O,i.OS da. Fontoura rcsgiu, pediu a. c<ll1tlntJa~ i balha. tra~sPU2el'am, 110 em'so da. h'~.
alhcIOs, a cujo .servIço poli en~t~ra .males que a.L",em fi ~.da b.R~tl<.. a, 'lio dos trabalhos, os. quaIs, afinal, i t6l'ia a suU;<ig1n1fcnçào primitivôI, J{t
e.:;th'e,se.Vlllao povo'procura~o~.n- de que outr<Js sa~ os erros .ele qu'.'.!1:>'- não foram Intorrompidos pertnitilldo n~o ~ t.l1~t "apenas dO festej:l.1' .1n­
ec;ramente interpreta.r .as l'elVl!1,CliC:J.- d~~ a o::-galllZ3çao da socleda.d';l f1'1'- no c:mclal'e alcançal' s~ús fins.· CI~~l1t.i'~l'· 'il:l~lta do homem pcl~~ub­
Ç(){."5, os anseios d~ lUSL:ça e os R,lcJesIsllel!U, E que ê,s~s mu1es c o.:sses Tôdas essns c!rcullstãncltls 51' PfC- si t' c'i Q. dlgnldade ll~'se esfo.rI» .o
dc or~em moral c material que surgem erros não podem, i:lrn;us, Rcr :;il1.~e- sidente, Justificam fi l1omena.gein por se~e~ci~'ddO unse llllB'l'adO _ sagrado
do S'~lO da massa e qne a lei e o cU- tisa.d~ cu consubstanc.pdos na pIe- mim proposta. Glfuito bem' 7n1tito .• n·' ti q t' 11:1 nã"'u'as d...., E••
:elto cs·tão sendo <:hamados a a L'!ll.ier s~nça de uma le:\lsln',3.o ~ocia.l qu.e bem Ptilmas) 'e<:011.1\,,1'1\ o n· c .11""" '.
neste momento de cme, lIa momento Ivem no encontro das aspil'açõ'~s dos . Dura11lc' o d·l~cllrso 40 Sr 0/1- cri~Ul'U8. . , • ..~ "
de evolução que de\"~mc,s r€Co11l1ecer It.l'nbalh~do:cs e. que, portauc:>, deve cerio Alves o'Sr GraccllO' C(l-. ,E' \1111 dia. ~e~1!.I'atll:nI2n~l\O~ .,i()
plenamente, para podermos (\ir!gi~o ser I11Mlt.ida como tn~tl"umemO de pro- dOU) 2' Viée-Presidettte del$a (i'~. I;lnlll. C(]l1lrate111\2ação U~()i~~'.:l. O~\
~om ~1, <iegUl'anç.... possivel. ..... figl'ce.,o e instl'cmento de Ju,".l;:a sceial. ct cáaeira da e,idêttciIÍ "UI!: fi rC~l\?tli()al' etn que dUtOS ·CJo.~,cs _,~!l. . I ' . , ~ doloS 111 m gcs se encon rem pat'03 ~."

O 1. o de Mz..lo el11 nost<> pais es:~ I . Eis ai, S:. Prc.si(!fl1te, o que, ne.\t3~ ocupada pelo S/', Set1l!uel Duarte, mC\l.strar em t~l110S convellehmats,
..ehe'..), infelizm\lnt;" mais ·.lma !c~ta 'Irá:pitlas paln.w:J.s, o Partldo 5oc~allcLa Presiàente, • Cjl:1! rnnis nlll:t wz adiaram a. SU;t »a.
da policia. que umtl festa do pOI'I). a Brasl1elro tinha o dever de cllUl' à O SR. PRESIDENTE - Vou .;\11".- tall1a. deelsiva Pelo menfl8 nã\) deVI;
1." de Maio em ncssol1ais <leteml1111l. ccmciê:1cia i)oil~lcll. da nação. meteI' a .v0~s o l'equeril1lento E~r-9<;sbn: Se' não toi poIlIlivcl .lJup,:t.
uma moblllzação csP?ntosa das f(1fC;as ,. O Partido Soc:allsta· Brasllcn'o ncrf;- Aplovado, hn.lnJonll'.nl' intelrllmente os lnttre~-
Ia.rmudas come> Ee estlvé~~cmQS a p,que ituta n~ po~sibllidades poll~lca.s da oI- O SR. RUY ALMEIDA _ SI'. l'rc- ~cS do cajlHnl e do trabalha, C~l ela
de uma 6ubyersli.o Inopma.da e tot:ll. gll.D1zaça.o CO povo. br:ull1e~ro; o Par- sidentc, peço a palavra, pela. ordem, tê11n(;S mais prcciosos, do p~tl'ilo e do
<la ordem. E também, 6r, ~;si:l,~.1t;,\tido Socla.lls~'1. Bra~l1elro nllO pF•.rt.i~t.?;L O SR. PRESIDENTE _ Tem 11 lla- trabalhadol', í'cr<;n c l"·ec~llilS(le;· qL!C
:manelrn Umitada., maneira <.:1l!"9..J,!l oeIdo pre~o?celto de que ?.povo ~. ,\_;v. lavra (} nobl'e Deputado, 'l1t.s tmKs empenhado, 11OR, os llr.:u>l­
lloproxllIlllt-se o OoVê1'!1o de uma>glll.\l_l 5a d O, e al1alfabct.!) e, MSiJ;'I, cL/c. ser O SR. RUY ALMEIDA _ (,,) (Pelo. \ l<:itos at~a,..és do il1strum.ellto qoo,
de cla~1l. tl-os tra.ba1h,adorcs,. d~. u!.Jlll. perMa~entem~n~e !utelltdo, ~ P~ti:lo ofete/ll) SI', Presidente, acabo de rc~ pode nãp ser per1eito _ não o ê cer­
data slmbollca: para ,IS reiV:ID.l.ca.t;OCS Soch\1ist:<. BraslleIro, _ ao \ontl~rio, ceber da AssocIação dos Ex-Comb\l.- tJmcnte _ lllas é omelll0r de q\llJ'
da justiça socml, $urgldas do coração pensa que a organlzaçao pOllvJCll; (leve t.el\tes do Brasil um Qticio que 'Pe,'- llnch:mos c1l'pOl' para l'ed\lzir Mele­
de todos os home,:s que possue,,?- .no mn;chal' apoll!:cU, na Ol"gll>n~~<w elo tenee mais à. Mesa. do que a Influ. si;ual(lâ(l~~,- rep~ll' tiS lni(lu1dades
.l'tU tl;a.~l~() o lnelq h.onesto ,_~,~m,~o PO\? e Que l,lao pode haveI ..1~1111:un O PreHidel1.t~ (la AssocillÇão, Ce1. c IDnJJtC'l' "0111 isto o cqulllbl'lo da. vi­
~e ~~~:'o Illce ,à ?ropna. ,subs:.~,'~'lela, Oo\êmo o~el1c;hcO,ao. clc.senvolv',me,lto Delmh'o PCl'eu·n. de AlId.radc M(l'adecc iJ.scm ~ociedaOe. Esse lnstl'Umento
~ d:,ll'""clc da \Jda, à.:Ol'm,~"IO..~1l ~10 lJai.~ -. ?~O ~loc~ar êss~. rt,)Ol?, e 6S 110menag~ns 4ue a Oamal'a )l)'cstO\! é ,:I leRislo'ld\o, n.'i.o só esc11ta., mas
1.a~l1ia, ao de~el1volvim"nto (j~. 1,<',- <c não lan~,.:u; l"sires ele ~cu jJl\O,- â PER no dia 1. c1êsb mês e a ap)'c- aplicada. li Cil1llndo dliemos llplJendl!.
~n.l·lidacle, .. tlgio no cor.~çao ela m3SStl, sel1taçii.o nesta C3":t, lellíslatlva do I - mos certamente· as \m~
]l? ;~ti~g ~~~;~t1 ~~i:)ii~~ ~~- O P::1·ticJo SodnlisZi1 Bra.sildl'o "n:j.:ia Pl'oj~to dt? Jei' llla;lqnl1ÕO rcverlcr ~o ~~'''I~~~~l''itl\vefõ que cstito. sen2­
t:~~ já esteja. com selis quactr;s iv~: os tra.b~lh,,~ores de nosso pais e do sel"'.lçO l\tJvo do ~XCl'cjto o Oa.l . .11)"0 pi'c a l1erzcgmr qualqllcl' l'~all~a~uo
t· ~',o' l'gànl~~{]o.s e ~Us elTÚl~dos ('ia Inundo ll)tcuo às vé.spel·as ~o grande Batlsta Ma,~Cal"enJlaS de MoraIs, h\ll1,auu,
~;;ls," ~'lra. que \lOSSa lidemr, );>0,' t~tdo dia que 1.h..~s pe~:t;?ce e lleredil.'1. flpne. Pnsso 1\1; miiM (le V, Ex.- o do' , E nesta .bor,) 1>~r m,oti\'o~ ,~I.l~ l1ell:
4l te:'liUil'lo namon:ll. as mal1if~.s'.u~õcs m.ente ,ClU:, a ?,d.m clominan~~la ge, eUl11ento pnl'a que c'.onstc elos II03õGS c_necessál'lo esclaleceI as "O,.lc.llOl,n
(\e reg06lJo, as manifestações de H1el'- plogl"e,~i'allle.lte, eede~ elll HtvC.<'us Anais. (Milito bCllIj 1lllc;tO bem), çoes do !l'i:l.balho ass\l}ncll1 um c~.lã-
Illa, as ntallif<st.'lçó-es cívicas cJl.le os a~P!:aço~s !l~:e se le, at1Ulll~ ,~l..~llt;- ter lllnis slglnlfica.tlvo,
trabll.lhadorc.s quclran\ ()~g..t>li~"'r àld~la, ~ll.la: to;.l:á'lo. ~na,ls [(1\01:1.\,,1 .t noC':llU~NTO ,\ Q~E SIl l\E'FER1U o O que tcnl~ a 11o.."I!a frenle, ~o
Mlnbr30 U(l, COI\stltuição que não lhes frl.oIUç.Ro, ,( 110n, soc.ai e, em ()O?~O- sn, U!:PU'l:ADO nu~ JltllUIDA mundo llJte\ro, não é so ulna questlll>
}>ode Ilegal' nesta. d,kd o ilire!to tie quêncla, ii :rmnclew. de no.'l.~1l Pá.na. Rio de Jane,ro, 22 do abril ele 19411 social.. Est~, de certo modo perdeu
llC l·c1.1l1irell1 em !'~.{!nlos nJ;~l'tos.o em O Partido Socialista 13l'a8í1ell'o, não _ P-9:l-4lJ, a slglJiI!caçHo - como quc se <!ei~ou
lJ:'~ç:1 públlc3. para e!:lmar )->01' jtlSliça, faltlll1do CDm a. sua palavra nO.llas ElilllO. Si', Deput.ado Ruy Almclcta, ,:liasa!' 11& anela do debato pOlIL,C'O.
}>I1,:-a ~r;I'U1~r .>11:\ diõpo.;içã:> UI:' dc- comcl1lol't.ções. descja acentuar sua Nesta. O que ai está, St~I'B'lndo a ~o.dl>5 as '
1on':t·:· :ljlatrimônio da civiliza.ção, disposição ele servir no.) inter.Bsses elo Selll10r De)luta<%o, olhos, gritando l\ todos os Ol1VIClO~ •• t>B.
E,te pr.:t:·jmôl1Jo não e.tú mais nns jJl·olel;:lrlu.(!o, intiCl'i:sses com~U1S .eln A Associação dos .eo';'Colllbatentes cnldan~o o SHngue e iUqllitamlo ate ~s
l'1~03 da classe dccadente, l110S l)GS todos, os quadrlll1t'.!s elo giobo, ;Jorque elo Bra,il - Seçã1l do Distrito FederEI c'011.s<;le11clas lndeclsa.~, é \~U1a qu.e-stno
JIlao3 d.1 C']Il.<;.S() tm.bHlltatlOl'n, ,1[:e c 11 a.s.s.lsbmos, COl\10 no a.lvoi'ecer da. cI- \ \lclltle:1. h1tel'l1acionol, Nll.O (\(l\anUl.
C/uc (<:'nt intel'é~sc UI) progl'cssO, l'i\l~ é\ylHr.nçflo c\\pit",tist:c. a \1mo. 11;;;,'0. co.· (O) :Nfi~ foi ;'el'íslo pelo ora(Íor. da po,ic;ãD em que nos C010Côl';')~, J:ó~.
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t· ~:,.. - ..Amn,pá:

Coa.raci N!U1eB 032,..

HUllo Car.neil'l),

Gnleno Pn.ranhos.
Oullherme XuvieT'.

Mato Grosso:

Ag:kvla. de 13..trOl.
Argcmll'O F1aUto_
Doloi' de Andrade.
Mart!nitllio Aral1)o.
:Pereira lI(enees,
Ponee de A1,'uda·.

Emillo Ca1'la!.
EUZêblo Rocha..

. Franl,lIn Almeida.
Hugo BorglIJ.
Sosé Armando.
PlInlo cnvalcll1lt!.

Goiás:

Rio Grande do :SUl:.

Al1t(;r~ Le.lvas.
Bayal'd Lima.
DatnMlo Rocha.
Darci Gross.
Ht'rófilo Azambuja.
Osório Tuiutl.
Osva.Ido V~gara.·
·Peclro Vel'gQl:'ll,
Sousa. COI't.t.

Acre:

Santa Cata.rinll:

Hótn.~ Jordlln.
JO,lQU!m RamOB•.
Ol'lando Brasil.
Otaclllo· Costa.
Roberto Grosaembacbe'r.
TllVllres d'AmlU'al,
Tomás Fontes.

Pal'atlá:

Deixam de (:ompa,. .. Ito
vhore~:

Mamls Ataicle,
João Aguiar.

VailCOnel'!~ C~i4.

A!IInzOIU1B:

Co.sme Fenel.tll.

Parã:
Mal'anlifi.o;

·Pialú:
(loell1o ·Rtod1igu(,õ:
Slgefredo P<!cher.4.

Ceará:

Bl'tmo Tel....ell:a.
Edg:l.rd ele Arrtwia.
Egberto Rod1'1811et•
Gentil BandelJa.
JoM Adeodato.
Ido SAmpaio.
:Moreh'lJ, da. Roe1lI.
Osvaldo studlll't.

:PMaiba.:
.Al'gemil.·o Figutlre~
Joio U1'SUlo.
Ferreira 1J1WI..
Jarbas MaranhãO.
José Maciel.
João Oleopha-:.
Oscar Ca1'lleil'O.

; Osvaldo LIma.
, Pessoa Guerra,

SOl1~a. Leão,

A.nlônlo Silva.•
Bu.n:eto Pinto,
Beolcio Fontel1f,le.
8Elljamlm Faralt.
Euclides Pi~ueb'edo.

Jura..dlr PireB.
Rui Almeida.
Se3Rdas Vi~.n:t.

Augusto Viegns.
Benedlto Vala.dal'{o5.
Culos Luz.
Duque de McsCju!W,
Gustavo Call1m~ma.
José Esteves.
Lallyl' Tostes.
Leopoldo MlICiel.
Lo~s .Ca.nçado.
Mário B1'a.nt.
Milton P1'l1.tes.
Monteirl) ue Clliltro.
Trlstão dll 011l1111l.
Welljn~ton BrRur.ltiD,

Abel:lXclo lI:1ata.
A.cúrcio TOrres.
Brigido 'l'nllCo,
JOlé Leomn,
Miguel Couto.
Paulo F'2i'iHmdc5.
Rml1úo Júnlm',

Antônio FellciullO.
Batista Pereira..
Cll.1IIPO& Verll'l\l.
C&ar Cost:l..
Cirllo JÚnic>:'.

Rio Grmldc d~ NQ!'te:

Clliê Filho.
DeOC'lédo Duarte ,
José Ama liO ,

~'1 Vinnn,
Cro'los Mt'deIros.
Eur1co Sal~.·

Luis CJó,udlo,
Víe' ~ .... :~c:;cnde ..

Sergipl::

Leite Neta,
LeíJJldl'Q 1I!',u,jfl.

Bahia:

Aliol11a~' Ba.l~jl'o.
Aluisio c1e CólhtrO.
Eunápio de Qllfll'M.
Jooo Ma.ngabeirll.
João Mende~.

José Jatobà.
Juraci Maglllllü.e~.

Luis Laeo.
Luis Vlanll.
~Rafael Cillclu'lÍ.
'reoàulo . AlbuqUcl'(l~,
Vitll'a de Melo.

Espbto Sa.nto:

Ala.(l;Cl\s:

F;'cltas C'1\'al~:l.\lU.

Alde Somnr,lo,
A!'l'ud,> câmara,
Costa Pôrto,
Edgar J;'el';l1ancles,
Gllbe;·to P,'cu·o.
Lima Cavll]{'llnt{,
U!1.;;s!.'1$ Lins.

.El'll~lli Sátil'O,
Fernalldo Nóbl'cgn.
Jandui Caruelro ,
José Jofflly,
Osma» Aqulno,

Pal'nibíi.:

CeRrá:

Cal'ValllD l.<a1­
Leopoldo) Pel'Cs,
Ml\l1Ut"l AnundacitlJ.
M,)ur~o Vil'ira, ­
Vivaldo Ioil7l11,

Ag'ostlnbo Monteiro,
C(\rlos NO!lIlP!l'n.
I:IiidOi'O .de Mendonça,
Duarte· de: Ollvclrll.
F.pllogo de Campo.·.
João Bot!.'ll10.
Nél:;:::n Parijós,

,Júsé AUl';'Usto,
Getúlio· Moura.
,Tonas Corrcllt·.
Cnia.do Godol.
Rccllll Ribas,

.'\ionso Matos.
Autcnol' BOKél(l.
Cl'epol'! Franco.
Fl'eltas'~Dilllz.
LIno lhachado.
Luis Cm'val1)(),
0(111.111 SoaI'E~.

Adslmn.l' Rocha.
Alltêllio COl'TeiO,
R ~11:l.ll1ô Leite.

....ln?5 Lilll1;u'es.
Beni CJU'Valho.
Bl'lIuo Teixeira,
F('mandes TelE6.
Francisco Monte.
José Borba.
lhul Bn·l'bn.;~.

Não ,,,e pode ll~gar de boa fé que c
eapit..l esteja em crísc. Se 110~ ntí­
rassemos li. precípltnçüo de sangrâ-lo
demasiado sob o pretexto ou -mssmo
scb preocupação sincera, tle meíno­
rar o trabalho outra coisa não Iaría­
mos senão destruí-to, arrastando, nes­
":10 dcstruíção, a própria sorte 'io k:t-
bc.!!lIT:lcl'" '

Tnmb·cJIl n""o ·P(l:):)JnCS acenar qURI­
ql:cl'fo;'ma do igúaldàde social, que
porta da negação da. l!~l'(lade oiJ. do
desre!pelt.o da dlgnldMle llUl1lll.ua,
Denh'o .destas premissas, conôeaáudo
POI' OUtl'O. lado, tôda sOl'te de violêll­
c11\ ClI abWio do poder, estaremos senl­
pre alerll\s parll sel"Vil' I\OS· lntel'êllões
sUj)t'emo dos trabalh:l'dol'eS .do· Brasil.
(Muito bem; muito bem, pal1n4.1,)

. O SR. PRESIDE,NTE - Para iu.
tegl'ar Il Comlt:=ão quel'epre~entllrã
u Càmarll. 11~ chegada da delegaçiío
b1'lLslleil't1. n Confel-ênc\a. de. Bogotá,
desigl10 o,~ 8[',3. OC'»utlldo,l Glieérl0
AlVes, Rufn:! C!ncUl'i~ e 'l'ristiio da
Cunha.

Com 11 jJrfsrn;:'ll de 1110 81'S. !)epu­
tndos, vamos passar il ol'delll <lo dia,

O SR, PRESIDENTE - &tlt fln­
QO o tEmpo destltlado ao expediente,

Va.e-se pRaSa r à C>l'd~m (10. dlll
(Pau.-(f.l.

'8 fOl·ça·s democrlÍtiCi13, indagar C:'C terlÍ rllZÓCs ocultas, não de lD~rê!se I
~\lU orisens mais profunda:;, P01'- honesto pela. lua. sorte porém. rllZÕes
'Jue, 1'111'1\ erejto de nossa definlção,_ o caleuladae e perversas de ag;1LaçAo.
(IUe Jn;'\lo:'t,l e dedal'lU' 8~1p.l'e ~\:e lll.l~ Que o tmbalhador confie no Cong1'es~
eoncordaremos com soluções estranhas ~:J e o prestígfe com essa comíança.
MS postulados da. democracia, Confie ria União Democrática Naclo-

trmu p08içrl.O dlflcll, certamente, nal _ j~ que em nome desta , é que
1101'que fica 1;() md"', da lncornprcen- me cabe ru!m'. E quando "~'allq,uill:",,­
~Ao, ~el'al. COllClel~anlIO_e"I11"a,m,e:,l:l:1. mos igu.'llmelltc o eupitn l de que não
decisão ':'8 mann estaçõos ~",b ,rCi ~I\(IS contrtbuíremos para SUl1l dosorgnnízu-

, e as violências da polícia; ->~~Ilc quer cão não razemos uin jogo dtlpllce e
que se munlrestcm, é pt"DVR'\',el que rilo Indigno, Porque honestumerite onteu­
agrademos n ninguém, óI8.5 agr~~l:l» Ir.1(IJÚo~ .fjue 110.0 exísta êssc n~Tt,ng'ol1jSll1::>f
mos a nÓspl'Ópl'iC3. fl.' ~lC~S L. ~U~.1~f!1e.;.1'" ínsuscepnvct de cquílíbr!o e hnrmo ...
cía, porque couibntemcs IC1',lrm (;'1- nização.
rei-entes do lI1Sm0 c1'1I1t,

Nlio nos devemos CUI'Y~1' à f~blhh.::
de, tí.o apregoado l?cr cspil1tos, orn
íntcresseírcs, ora 11lgellUOci, de que na­
rcrá uma nova ;:lW\'I'a nomundo ou
IIIll g'olpe de E5tLHio em cada nação.
Não sel o:ule ,:] cccontram essas CRU­
ll18 Inelutáveis, O que devemos sa­
1Ie1', o que precisamos saber acima de
tudo, é coloear :1 razlÍo n servíeo ,~L1
causa demccrátlen, levantar 11 opimao
públicn, . - es-n opinião pílblica que
xeallllenlc existo embora 1)111ita~ w~s
ndcrmecida, Desl'lgl1l'l\;do. )J~los P1'tU1­
dos dos dcm·ng'Ogob negada. pela des­
CI'eUÇl\ dos )Je,'sll1li~t~.~, a ventado do
)IOVO pOtle scr l1whiIl~~'ln em d2fesa
das lnstlt\llcões. E niio será a )I'lmc!l'1I
vez, 1111. exp~~'Jênci:. c~lIlllstól'la. lllte M
fôrços mo!'"i", aparentemente lntll,nes,
conseguirão detet' lIs ondn.s de tel"OI'
IlIJe alldltm ,';O!tn.s no lllundo. Só nuo
Cltlbte !'emédio l1al'::l 05 (!ue rtcs.ee;r:J­
l'1ID1, E,tá em 1l0SSa8 mãoa CI llOZSn.
Pl'ójll'ia mlvaçfio. MaIs do que nunw
~om~ cOl1l'<x:ados para o .)1Ôsto de
ctemll. ·vigllânc:n onde nos colocou :L
1I1\1Clvl'1l ~cmf.n otunl ele J!}duardo Go-
mes, , _

Os ilc\'~r,;; pCl'al).lo 11·dCllJOC~'~elll suo
de todos. 'Nã" hlll c.sljuceldo certll'­
mente li. sua )1ar~ri o tl'u,ba1hadOl' brll­
lil!eJTD. A Constituiçíio qUi)' votamos
]he d.'\ os Il1btnunem08 IndJsllellllf.vels,
à luta pelas w.as legltimns relvil1lllclI­
ç6es. E as 1cis ordlnãrl:,s "Ao sur­
gindo. 113. COlllU;SÍlO de Legislaçl\o 80­
ela:l, estamos diECUtuldo com \lal­
xão - a 'paixão natul'ul do In~'ê~e
publico';'" O SUbllt.ltlltlvo S&rasnte, que
l'egula a. partlcJpaçl1.1) do empregado
1100 lucl'es do. Clllpl'êsa. Nem é nece/i-

I :lál'lo I'c~s~ltlll' ris dIficuldades li ven·
cer e lia Bu1>t.!lCEns a domlllar, lIum a'l­
sunto em CJue niío existe o :1Iu.11I () dà
experiêllcia eaão pal1~l'rlmos. os
suplementos (\11: l~g~~ln<:f,o estl.'1Il1((clrll,
Ai também eotá o projeto do De!>utado
Aloysio Alves cousolldalldo li legls­
1açÍlo· s6bl'c apl'cvidtllClóI. soc.Ial. C0111
IIll adaptaçúes cxig!da.s l)Clll. realida­
de. RePOUIiO senuula.i l'emw1ero.do,
t,raba.lho Ilotm'110. Tudo tenl feito o
Congresso, 110 ~Cl1~ido de tomar ca­
dI. \'Cl! 11lCnOS sells[I'cis nS <ilSOOlláu-
elas que· amençosaln converter-se aqui l
como em tódn. 1)II1'te, muna implac6:vc]
]ute: de claSiôcs,

Revi 1.IOj~, ])01' nca~o, 110 n~omcnto emj
que jJl'OcUl'llYll mil exem!>lllr da. C0115­
titll1çíio o velho "Contrato Social" de
ROUIlSCàu, Nilo l'csisti à. cl.lI'i0.5id..'ldc
de abri~lo, E obri justamente 11êste
tl'>ccho: "Todo homem relu na.l.urlll­
mente cli1'·eito a tudo quanto Ilccc':;si­
ta; porém, o ato primitivo qUe o
faz proprietárIo de tult bem exclue o
do resto". Parece que nwênios !eP,",­
l'am estns pnhl11'.:lS dêste aI'Llgo de
llOSlil'1. COllStituiçiio: ·0 uso da pl'0pl'ic­
c1:l.de serÍl condicionndo ,ao bem estar
,<ocial, A lei podel':i C01l1 vbsel'vt.ncllll
110 CJispóslo 110 artigo 141. p~l\grl\ÍQ 16,
Pl'OotOVer n. justa (lIstl'Jbuiçtlo da pro·
pricdMe com ig\\:\l opo~ttll1idacie ]la~'n

todos".
Nem se dign que e~taJnos c1i:t1l te dc

clb1lOS!ções utóplcM, O qll~ nso }lO­
clemoo f~ZC1' é l'('gular prc-cipItaclllllleu­
te prlncipios q\\e. atingem as I'o.ízes
da. própria c~t.'\bil!{hcl2 ~ocinl. N(~n

adlllntam llS lel~ inap1lcáveig,
Elas. )leIo cOl1trál'io desmornllsam o
!~gi.s)ndOl', fJ ,iu.st.jç..a' c. lIS instituições,

Não tenha dÚl'idns, pOI'ént, o tl'a­
balhl'l.dol' b1'nsllell'l) de (IUC esta.remos
n.tcntos na defeso. de seus direitos. Já
l1ão eXiste clima. pa.rn. um Il11SS0 I/C­
quer de I'C~UO, no tel'l'ellO das reivln­
dic.lcões cOllqui~tadas, Tlldo quanto
I'f'! dj,,<cl' oH JnSil1ll:l1' 1'111 COlltl'iI40, C011·
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S~11t·~" Cnturii"lil:

s;to PunIa:

Distl'lto Fcdc~"~lh

Rar,,· Jordan.
fto." "tio Vici'·'I.

ArLl.I· F'j,'-Chc,',
Bat,~t.'t Luzt<rdo.
Blt( lloourt Az~mbuj~.
?''lel lio TeiJC~il:ll.
T(o .:olllil'c l"OllSeca.·

Mato (H·o."so;

Prr::IlliÍ:

Fe1'11ando Plo,·~s.

Melü Br3g-f:.
Osc;lr B(Jrges.

Dio:/(;n(>~ ~\.f:l::"~I1ílã?$.

,Jnkô :;'.Iacl1ac1o,

Espidto SJ:1Cf,:

J'..sclrub~l! S011!'(!g,

Am:.lldo 1"011[{:S.
Dini7J Gonçnlves,

J!!onso de C'\l'V~JllO.
MlÍrio Gomes.
Rui P,\lm~i:'a,

Alll~r:ll Peixoto.

2886

AlthtU' B~:·nal'de~.
Bias Fcl'(~s,

Cristiano Mae l1ncio.
EUI'aldo Lódi.
Gabriel PflS~OS.
Joaquim Libânio.
Jcão H€r,rique.
JU:;Cé'!ino Kupí!EChck.
Leri Santos,
Olintc> FOmec.1.
Rc::lrigue,~ P~::'~i i'fi •

Aristides M:illCJI1,
COl'de:ro de MÜ'un<Ílt

. Regi5 Pacheco,
Rui Santos ,

•
I Ô. SR.CAME'OS v'EROAL(·)' (Pela da Comi8slio de SeUltr4~ç4.iVcZclo.'pré~iéieiltê.li.·inlitél'i~·dêstj; iii-oj~to i'
ornem) - Sr.P1"csldentc. íncrevera- nul'j4vorável aopro1eto da Coml.f· grave e lielic~da. Por 11150, ,0001'l1m
me par:t falar .Iõbré·a datadc 1." d,,· ,~ão dI,Constttuição e·Justlça, COln' bem' a Câmara. e as Coml.1ll6eli de
:M:J.io. como chcguei hoje um pouco voto em ·separlldo do .Sr.. Euclides ConstitUição e Justiça C de SeBurllnn~
tarde, fui à Mesa l'~tlflcar mtnha íns- deFlgueíredo;,- 2.0 parecer com Nacional, em estudar, minuclos.'lmen-
críção. Acontece. porém, qUe ouu'(';i substítutivo dll Comissão de C01lS- te, o assunto, para oferecer ao plena-
nustres Deput:tdG5. que se Inscreveram l.itrtir;tio e Jltstíç4; c parecer das rio o projeto que ora se vai' votar.
depois da mmm modesta pessoa•.ti- Comí"sões de COWitítuição e Jus- As gll~antias do oficialato se orígt-
vsrsm o)lortlmidnd~ Õ~ ralar, ficando tiça - e de SclJura....;a (em "t'ltníão nzram daquele prínclpto de organiza-
eu preterido. . conjunta) mantendó o l Jrojcto ção militar que é o da naelonallza-

Lembro o fato" V. F,:,', .SI'. Pr~.\i- C,lIscus.~úo única). cão dos Exerceltos
, dente, por se H:\t1\!'. Ha:turalm~nll', de Antt<:lonallzação das Fór~cs Àrma·

'?l1gano ]J()l·]l:J.r~e da ·M2,<;é., O SR.. PRESIDENTE .- Vr.n sub- das res com que se substítuísse ° mero
O SR, PRESIDENTE - Nii.J esí..v.i meter a votos o projeto. ' cenarísrno delas 1>:.!Ia. Integraçüo de

p~csídiml>J. 11[1, oCClSiiio. 05 trab?,111~s ~:: O SR. PEDRO POMAR _ Senho!' povo. enando nova concepçâo de dís­
Casa. porque [\SSUl~l a presídéncía na Presiderrte, peço a palavra: 1>::1<1. ordem. cipllna c subordínnção. Suprlmiu-ijL
apznas ul~U11S mínutcs, mas possoI' a obedlêncla passlva para se presuu
adir.l1tll' c. V, Ex." que [L chamada dos O SR. PRESIDENTE - Tem [1. pa- obdíêncía 11 Iel. Dai é que vêm as gn­
oradore , é feita )}~h ordem de inseri- lavra o nobre Deputado. runtíns elo otícüato. puis sendo a~
ção , Se o craL.)r 111\0. acode 11 cha- I O SR PEDRO POMAR c:) (Pela Fôrças Armadas ínstítuícões nacíc-

I
mad:l. ' fica, noturaímcn;c. IJr~tcn~o.. c.rde;;· ., S.. pre.>id.ente êsse proje- naís, eompetlndo-Jhes a sllbstltu!çlÍt

. A 1101'0 dest ina ,J ......... S "o"l'n'o'l"':',,,"O"S .' .• r , ~ .. ,....... somente :, lei' o nâ o nos SO""I"nM O "I
1

. u '" ••~.... ~,"': •••,; "0, encaminhado ;J, Câma ra com a .,v .." •• ....c ,. ~-, l,
(~o Dm do TralJalho_ .fOl .u

o
co expe- Ml'lIsap;em Presldeneinl de 1946, teve, preciso qUe 05 oficiais tivessem gn-

I
~llmk, qU,!? ~.<' e~.got(}\\ ,~ I;}~O; ,:s~!l~. na sessão .Iegíslutívn ,passada. urna rantía ele estabílídade. para se sub­
a. Mcs'1,na~ pooc,C[Lb~\ CJual~UCI, le~- díscussão e uma votação, meterem apenas às ordens legais,
pCnS:1bl.ldô.u.? pe:o ia,.;) (:.J J.Jl~_c I neseícva l~l'gUlltar a V. E:cl'. se, li:ste () motivo Jxolo qUI11 a Oonstítui­

:Dô\Jtltacto mIO ter ocupado a tnbull·c. havendo ~ SI'•. Deputado Aronso Al'l~ çúo do 1891 e ns que se seguiram, ('s-

1
110 momento oportuno. nos, 11:1- últinUl votação reulízada, lia tabelecerarn gnrantías para os' 011­

O SR, BARRETO PINTO ("I (Pe7.c!' sessão 1cgislativlt passada. solicitada a ciais. Elu~ não c~nstituem llrtvllióglo
"rde-m', _ Sr. Pl'esldeute. p:'(.1011(\O'11 ida.do projeto ao elúl1u.e CODjuuto da.s de . c1as-~e. m1s SI',O, antes de tudú,

1c t t ''-0, C ni õe I S N i 1 d melo de defesa quoe a lei dá 1\0 pré-dent1'o em pOU'::O, ye Lur:t es 1\ 1'1.",11;,. I 01 s-\ S, <:l egUralll)a nc Ollfl e e I E'
110 uso e gôzo do,; dirdco., qn~ .l1le fa- c.olu;tlt~iÇão c J~t!ça, não. cabe llova pr o povo. para qUe os homens
cult:l o Reginl'811t,:1, para enC:1lhlnlllll':lo dJ.Scus!ao ctn matenA.. em H'C~ do que que _detêm ns .I\rmlls ll:iwlonals. que
votSi-CÜO G'O ]ltOj€to qU<:l rlispi'Je SÓDl'e" di~IJÕe o al·tigo 109. S &.". Em outras c11spocm c~e :ol'ça, esteJulll sc~ura-.
"efOI'Ola (\os militn"2.'. filiado" a pa;'- palavra..,;: se o l'~uel·inl.el1to elo ilus- l~lente a.~&"g\ll~ctos na su,,' 1:un"l\o, a

Irides p~lítlcos (;€ j~'êck>~il<s t"Cl'em!~- tre Duputado Afom!) Al'Ü1OS fôrça pa- flm de qUe nao .~e transformem eUl
tolS. \ l'a qUe o assunto .:;ofl'!t apel1l's uma lIlRtl'Unlent(l de poderosos do Illomen-
D:s~jo, a,inela. "'óhl',, ê:~5C m~:;nn ~,~. di~"ussão!lu a.tual legislativll. t'!. COr:!lõl. n lIb:.!r~::.dc., do povo, A, l:a-

sun"o t.,OZCl' d"'1' "O ele ')J. ('u' 4& ho- . . zuo pOI que se- da l>alllntiv do ofICia-
~,~s.- Pl'O'.t;oto 'tCl~;l~;·.do e~LEJ{siva essa 'I O SR. PRES.IDENTE -:. ~ rcque: la.to é o, mesmo pel:l qua.l se concede
lllcdi{i.'. lIC,,'civio;," ]){)I'r;ue não PC(k~1 r:imento de: I:OblC D~~)utad() SI. Afoa garantia /t magistratul'a. afim, de CCI'­
,e" trl1tlldos difcI'~I~têmcnt~ eles mjli~ I~o Armos fOI no sentldo dc qua o pro; ear os m~p;istr~.c1os de int::il',l. Jnde-

t tai':.>. Jdo .:'9~usse ao .eXA.m<: conJ~~to. cl~.'_ pendência, para, qUe só ~.girem d~
I . . . ICOll!I".,o_sde Justiça e dc. S•.gUIallça ucôl'do com :t leI, A'i51m Jambém a
i O SI', Nelsoll Cantei"':; -- Ja. e.5~"- íN"clClIal. Na preSCIl~e sessao l~gI5lat~l- obediêncía â lei tinha do: so!, seguldll
'll'~:~a 'lue V, EX." t',:nll1~s: eôóa, ll11CW-lva Cl1:g'o ll à M~~a j;:: com:" d~s~,~sao de g.a.rantlas ::o,ofi,cial. Por Isso m"~j-
tllu. IC~ICeTl"'ln c, h Olc ,} i,, 11l'a. \1., Old~hl do luO. CS,ltl rnllterll1. e p.TRve e delltada

I O. SR. BARRETO PINTO _', ct,l:l l?~l'a a ','otaçuo. que se \'31 p~o- pOl'qu~ a.s l'oga.!I[,S d~ que g'CYl:CHll o~
I :Oll'.~ Ct lKll1 "~ minha. pã.'ria. )' cede!' ,. of~!als dlls Fürçns Arlllnda~ brasi­
IA minha que"tão de ol'd€ll1 que ,mb- O SR, PEDRO l?Ol\f.AR C-.. (Pcla lemls,não lhes fOI'UlU dadu.s dc máos

I
:Ilcto a V: Ex:'. SI'. Pr:sid:'~,\r ~ t,::m- ,ordeml - Sl'. Pl';:,sidentc, 'lle'llEO quel beijadas .. Su.bcmos que, ã t"ente desse
lJ.l'1l1 d).l·igidrt ao. ilu?tl'i: ,ida' da Illaio-I não me fl~ b~m comprcE'nc\!do 1301' "os- movimento. PQ~':l assegurar ao oficill-

11'1:1. E 110 sentlClo ae qu·(; S. E:·:.". colll .sa E.x.". ' [lato as gl1nl1tlas que a .consUtuicão ,'.1·

quem tenho pr~cul'~1.do colaborar•. $enl Dcwjava sn,ll~1' ,<~, cm f:'loe do rC-
1
de .1891 11I~ ot'.torgou. e as delllalsí'c- .

lentre ta !ll0, fugu·;. "s rrIllll1Hs. (,.l'ltlcõlli qUerimc1lto do ilustre- l)çpuUldo Afon-IPoCllralll, estavam 'IS tlg'!lra" de Oco­
,11) Goyemo, me Wg,fl C,ll('~ e~ta :l p-.tlã- se Al'mos, apresentadO' nO' curso d,t dol'O e de Pclot:.s. ná. Wlebl'C lluestiio

·I'I:·n. do ExeçutlVo. c C1U::a-,d{} m;:l1v.~ 01'- votaçú" do llrojeto \la se8São 1-~gi81(l1.i-1 Inlllt,ll' •

1
'110111 ' em...tO::llv elO.' ca.,.o., ~;-;~,,~,:\\1;H.d~,I:a ,..,.a p":,l'ad.a.... a'.111:Itêl'ia. doe.ve (:Il~r.àl' eli1j .. Ol'~. l't'pii.o estas palavrn~., aqui.
dt; alta. ~l a1ldade, cl:t ".re.;)", .• .J "'~ lA- votaçuo, agúr:l,ou sofrer nova diScu.,_tl?OrI1UI) ouço, em sõ.l;,am·o". nO/lcla,;; de
p,ol'tal' genel'os :U11U":1:1"J(I.'. são. to:lforllle pI'eeeilua' O [u'cigo 109,' Jornais de que as FÓI'c~s Al"llIa.dli~

05,.. AClírcio T;;rl'c.' .... ''I, Cx," me I; 8. c
', 116"t8s têl'lllCS. '. lestiio a m:i"ir do l'n,r1ll,nlcuto que se

Ipermitc !<l11 a,jXll'1'~? I "A pl'Oposl(:fi.o eom a úuirIl;;ou s~~n:am essa5 ~~1':t~1lJas do l!rlclal.
I I ,',lt'l<" ~l'-CU-""o Cllc~r'I'aCl" I'" P , IU€ ° l:lOdeI publico esteja <:l1ll
i O SR. BARHETO PIXTO ,- i '.:.:'1 ~ ~ ~~~,", ': " 01· :"': Icondi~ões ele nmntel' a ordem. Já ou-
l.com mUIta 110n1':>, I ,e&:.a,o .. legIS!.. tlV,l an,~I1()r, teI,!, vi as m,csma' n1~" • - p ti, _

I
. I cosa o'scu~~u.u l'ca1>erta c puderaI ,_ :s •• ~g.\Çoe" .•lU. ~zem

O :~,., AC1írc,'o 7:Cjrt'l.~.~ ?:'I~. prõ:<!m:tI l'cecl;cr noya's emelldas. se assim bl"(J d~ lO,I;,•.,qUalld') ".ql1l EC VOtoU a
~~sao. () Governo, tltl'll.V'::S d'I palavl'n :r[\r deferido pelo plenário, IJ. l'ilClUe- emenda 1\, -.
ào prcsidento dt,. Com:z.,uo de. Fm~u- l'imeJlto de qu~,lquel' Deputado, O Sr••!tlJ'aci Ma.,qc!I;lIj,~.1 .-' V. :E.~.~
çafi. sr... De,p.ut~a0 ?~<;u:;a, Costa., P5~'á I As pl'nl'o~ições de iegls1n.tllI.'a _~nt<", I pCl'lnite' 'um opartc?
~1:;. 1l1':J.·lS ~atllpHl:-; CX?.l.,\;~lÇ':jl~;; :l CUrnni';'1. r:r.r. nas lnesn1RS con6-iç~õe.~, terão I O ... " .... .,. "_,, .
oC," Naçllo..· sômpl'c:l diseussii.o l·"a.berkl··. I pois ~?;,'. DO~IlNGO"" J.-.LASCO -

O SR. BARR,ETOPINTO '-1' Em v. qU(lS'ão de o"d",1ll, que clco";,,,'-I' .'
Sr. Pf.rsid.ente, estou .s~~L:;fe~to e ~.Ar~- . \rJ. su~cHfl.!"~ ". o. ... ',( O Sr- . .lurc(C I. ~[a{let1.!l.,!.:;.' - Evi.clcn-

,<inço ao llde-I' (ia. llt.alOl'1I' a oP(Jrtwu- . . , tell1entf'. ha OCjmvoco de: V. J!,'l,;.... por-
i dlldf:. que deu à Câmara. de clec::i=a.T O Sn. PRESIDENTE - Vou eS-1 que o projeto HuOOtlt\ll.ivJ. do Depa-
fquc o Govêrno não S~ negará. 'J, ut~u-. dW·2CCl' ao 1l01.Jl'.e Del'.Ut~.do. A mar- wdo Afonso Arinos. 1tão HlI!Jl'ime li.'
Ider à~ rcclamações c clue. na próxima cha. do projetocs~1i obedecendo 'rlg:o- garantla.s do oridalllto.
t~es.são. CI SI'. Deputado SOUSrl Costa ro~alllcnte aos tl'!'mltcs l'egIment:\ls. O SR DOMINGOS VELASCO

'

virá à tribuna trar.er C'xl)IiCaçõ~s. Nao houve l'':lc!uel'unento de l'cabcl'tu-I Vou chc~al' ln Por i '30' ~eS'1lo ~::
. ,. m ti" (]j:;cl1&,;ao. :llltes (lI: snomatidú 1" " '~. • "~

, Peço n, V. Ex." :;>l'.ll'elil(lcllte. me a matária fl >'ol.anão. O quc &; (icul lentc. de p!,m~fplo, o ~~bR:n,o da Ca-

Illll.sc rc;j[\, em pl'lmcll'o. ~l\g'a~' lJ().1'2,. en- foi o seguinte' (:1:, fora incluída. na I roam em nno Icccbe.r.lll"llS,.~em como
cHuinhlll' II votação do 1)L'Ojch n" 129, ordem do dhl" pm: Cll~~no como um aquela..

. . . ~ . di' . - " • . tO • • - EstllCiou-:l e fell bem l:1. Comissw (l~
• O SR. PRESIDENTE - I'a.SS",-HC 11 Heussao. ,[ qlkl.l clltretanto, JU se Se=anca Nacional· TlOl'que o pro-"

lllla tér!a constant~ âa, ordem do dia. en-::el'r;uú. AS~1I11. l:USS~U a flg1\rar blema é' f.:'r.we. ~dOlli t:lI1:~bém acel'-
hOJe t'm "O~HO e noo tll111,El chegado tadamente li- .comissão dc Constitui­

!,1.~ PAU.TE (ATf: lil ROR·...S 1': 3011& Mcsa, ntc ont.em, l:ec!Uel'lm.ento de ção e Ju.stlça ao npreqenta1' BUbsH-

I
· MINUTOS! 1'l'c,"~r;rt\lr;1 dn cl1scu~sn.Q,. ~llohvo pelo tutivo. lJOrqllc r. quest;lo é Hél'b .

qun. e~S'l oportunidade Ja desn.pare· Quanto li. emenda que "OU defendr,,'
I Votaç{i.o (lo projelo mimem 129 Içcu.. il.qui, del'o l'ecordm' :.0 nobl'e Depu-

., ,I A, ele 1948 Çl'roieto ll}Í.mero 352 A, I O nol));e Depu'AluO salx:, como toda tado Jlll'oci de Magalhães diante Ih
() foR.. PRESIDENTE - A 1).';1.:1 tle j de 1947>. rlt,çpondo sobre 4 ref(J/'- lt Ca..,;a. que proJetos cucanunillldos <tlDcaca de uma, carta que o Ministro

~reseJ·t;a acuso. o compareclroc.nto de i mil dos 1I1í?l~urcs 111Je 'PCrtencere1lt 1)01:' mellsagem do 'P9de1- Ex~utlvo da Gúerm <lc então. ;;ener:;,l .Toíio Go-
J08 S:,~. Deputados. . ; [}lt forem !,ba.cios, a as,10CÚlÇ6es Olt r,st,ao sujeltos .1 uma 50 dlscussao. cn- mes....

])es:gno pam sl1b';titllh'cm; ic:t<:rilla- partidos ')lOZíticos, que tenh4m si· cerrudo: a qual nã.o se aDre outra. ., . - -' ..
mente, 06 51's. Sampa.lo Vldal, Mati1lS ,lo impedid'Os de jlUl.cionar legal- Hulvo >"0 m,,~c sentido hoU\'cr reqne· .o SI'. J71t(U!1, ,.ftIy;;7,/-.us - Agom.
WúniOI' e Rui PlIlmeira, na. Comls8~() me1lte; OI! propaguem as suas dOli- l'immt.o (' o plellÍll'lo o llprüv:n', nll.o há amea9~ alguma. Eu, !leio. n~e- • ,
JIe Apl'Ícultum. os Srl!. ceJao MRclll1- trina3; C01n Pareceres da Comissão • .• ~os, que redIgi ? par~c~l' dA. CÇlmls-
&lo, Alves Palma. e FreItas ca.valc-a.nti. ele COl1stituiti'io c Justir,a. com .O SR, rl'E~r;OpOMA~ - A~lacle- são de .Se~;.-ane~ N.:'clon.nl. apolnndo
: O SR. CAMPOS VERGAr. _ se- projeto e 'Volo cm .~eparados dos cldo a. , • Ex" Sr. PreEldente. o SUbstltU~110. nac .•ecebl lUl1cnça ~., '
J\11[)1' Pl-.esidtmtc, peç() a. l'a1a''l"a. pela Srs. llerme~ Lima. José Maria . O SR. DOMINGOS '\'ELASCO' C.) ~uem quer que fósse. nem·mc.smo h.-
lrl'dCll1, - " Crisplnt e Gttrgel do A.maral; (Para encmninhar a votl!{'ão) _ Sr, .[nuaçáo. .

O SR. PRESIDENTE - Tem ~ ',~~- -~-- O SR, OOMING05 VELASCO .'
,.:vrn. ~ llnhri' nC11l1t:nrtl'\ C'I N'iir: rol l·f~·i::.f'(. r):"':'~J n!,<;:'~'Í·'. (t) N50 foI 1·<:,,",·:~to p{l-10 ül'i1cl..i, A~l~"1d(';t::o o 8pndc de· V. J~~.'-'·Em:a·

Vargas Neto:
.o:

Altino Aranl~s.

Al\'~s Pulnu.
Ataliba. Nogu.eiru.
Batistlt P~reiI'.1.

Cesa.r Cesta,
Emílio" Carlos,
Gc';\ofredo Tele.-,
Gual'aci SilveÍl'a.
Honól'io Monteiro.

, :lI~l'âcio t~,fer.
- .João ·Abd:-..Ia.
~ !M<Jcllado CceJlw
.:""dul1ucl Vitor.

:Martins PJlho.
:Morais. Andl'ac1c.
Paulo !\foguC'il'n.
ltonlel1 Flori.
:Remeu Low'ençãil.
Sampaio Viela],
Sílylo _C:Hl]PO~.
"l'ukdo .Pie,,,. ,
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O SR, BARHETO PINTO _ V.
Ex." fêz refel'êncla a. oficiais, I'efe­
l'ência cme não entencii b::m. Pal'e.
em-me tel" ouvido que niio havia 8a­
tlsfaol1o em alguns Oficiais, OU nas
FórÇls Armadas, em tÔl'l10 dessa lei.

O Sr, Domingos VellUctl Nii:
"':~;:'nu'j 111cla -disso.

me sinto lia' Obl'lgllÇAo de cumprlr
um dever de patrlota, aceitando o
substítutívo .Af,onso Arinos, adotalio
pel'iL .Comlssão de &egumnça, A. Cá­
mala ·faz que cumprir' uma obl'igaçiiD
iml)<:l'i05I1, '

Quero; a,penlls, ressaltar uma pe­
CJu'::nin~pas!agem do dUicursl) do SI'.
Domingos Ve1l1sco quando, desta tri;'
buna, declarou que os oficiais do
EXército, na EUtLljuaSe totalidade.
ou 'na sua maioria, eram contrâríos a­
essa leI. Não é verdade,

O sr, Domingos Velasco _ V.
~,a D1e está atribuindo cll\sa que
nilo disse,

OSR, 'BARRETO PINTO - V.
Ex," declarou que Os oficiais, na sua.
maioria, eram .coriLl'árlos à lei,

O Sr. Dom.ingos. Velasco - Não é
exato, V. Ex.", de certo, não prestou
atenção ao que disse. Aliá"" v; Ex,"
12m o mau vêao de atribuir' aos ou.
t~'os o que lhe, passa pelo cérebro,

O SR, ,BARRETO PINTO _ Que
foi, então, que V. Ex," disse?

OS,.. Dom:ngos Velasco _ Niéo
disse ql!e as FÔ1'ç;lsAI'madas e::ta­
liam Il. favor, nem. que estRvamco:l­
Ira o pl'ojeto. Disse que ... Ciilnal'Q.
poderia vetar com tl'llnqul1!:IRc\e' e
e"lttdal' o problema. eom' Scra1\ciade.
S:,ln ler e sem Pl'ZCISBl' de açodB­
mento.

mos fnzelldq' hislórlR. clt.r.\1d!l 1IIIos, tats amigos, pois 'eu, que sou relator, Mas, depois do exame li.., Comls6eil
Em dezembro de 1935, V. Ex,'" nâo l>D não recablIntluêncla de qualquer um, de COllsUtulção e Justiça e do sesu­
bít de ter esquecido disso, surglu a no- V. Ex," sabeuue tenho bastante au- rança Nacional, convenci-me, de. modo
fícía de uma carta que o então Minis- tonomía lntelectua!· e moral para vo- Irrefragável, de que se trata dej1t'O­
troua Guerra Joilo Gomes, 1I11\ia dh'!. tar sempre de acõrdo com a minha posíçãe que guarda perfeita conter­
giclo ao líder dR maioria, carta que consciência e não por insinuações de midade eom os prlneípíns constírucío-
ningUém riu, pias que andaVa pelos terceiros. nats. A~slm, para. fundamental' meu
no,'os corredores e "la. Imllrensa. a O SR, DOMINGOS VELASCO voto, ponho de lado os pareceres rcr-
ameacar o Parlamento, no <;clltldo de· mulados pelos membros .!lo PartId,'
ser votada nnodíatameute 11 emenda V. Ex.' quer mais um elogio meu? Social Demcerâtíco e vcu encaminhar
n.s 2, E o Pal'lamento :L votou, certo O Sr. Juraci Ma(Jalliáes - Não, a votação' com os pareceres dos mais
de que estava, correspondemi'Ja um muito obrisado. eminentes membros da União D2ffiO.
anseío das próprfas fôr':,'lS armadas, O SR. DOMINGOS VELASCO _ crátíca Nlilclonal.

Desta tríbuna, no entanto,' alel'tel Louvo-o P01' todos os molh'os, além Peço il Cltmal'a que aprove o proje-
o Parlamento de que, se ouería trans- to, mas que o faça eom fundalnento
rormar as fÓ:'(:lls armadas, de acôrdo dos de ordem pessoal sobretudo, pela nos pareceres formulado! pelos ílus­
eom a emenda. 11," 2, numa yelldar- maneira por que V. Ex," se cDnduzlu tres membros da União DemccrRtlca
merle. Depo!,., vimos" próprio Ol'ne. na. ,Comissão de SegUl'Raça Nacional Nadona!. "1'10 pI'ojeto governarnen­
1'31 Góis Monteh'o eKpllc,11' o golpe de merecendo, de Inicio, meus aplausos,' tal, os ,o!!elals e. subo!lclais poderíam
37, dcclarandc que a ememla n.o 2 tan- Mas, SI'. PI'eHldente, como dizia, se ser sumàrlnmente 'l'e!Ol'm'ados. P,elo
cára MS fôrças armádas CO!ltm o Po- êste é o pensamento das Fôrças Al'lna' substitutivo Vieira de Melo, tom lJ.
der L,,:;>lslatil'o. . das, que seus chefes transmitem à Na· g'~il'as alt~ritções introduzIdas pelo se-

Realmente .aprovada a. emenda, eue cão, quo' sentimos nas conversas mais nhol' Afonso' Arinos, o mll1tar Illh
vimos na sua ~;)1icaçÍlol 111<1 mês de. íntímus com nossos amigos mllU,Rre, podel'R ~'::1', tie maneira algema, afasta­
pois era cassada a patente do 00110. é evídente que o Parlamento vaí VO,· do, senão depl)isdo pronuncíamsnto
ral Fc1lve MOI'eira ·Llma, com 0\0 auos qt:g;lida~~~"evotar -;- com lnlell'a tran- de um Comelllo de Investlgllçií.o, cons-
de servícos prestados às l'ôl'ças arma- tltulclo per cinco oüclaís e presíãido
das, contra o' qunl ,1i\0 havla 'leque" O sr. Jltrar:i Magalll.ãe,~ _ Muito por um oflcíal-general. M,esmo assim,
hlquêl'ltn, pois. se tratava de uma das bem, E' esta tl'anqüllJdade que deve- se o Comelho de Inllcst1l!ação ~on.
rl!lu~'a'i d~ mr.lor relê~'o mO:"f11 IH1S 1ór- mos prcgal', eluir pela falta do oficial, a dceisão
ças Rl'nn~las, Dias' <1ci)fI;S, era, sem ' admite recurso para o Sl·".l'.cmo Tl'!,.
'quRlqu~r Ilulu:h,lto, ';ass:uía li patél- O SR. DOMINOOS VELASCO -
te de CSl)it~,o-cle-Corv'ltn do n(;üa! E' com e~sa. tl'RnqilUidade que o Par- bunal MUltar, nCllrso qll'2 tem efEit,)
Cllpltiin-de-mal'-e-gUel':a. Hel'collno lamento pode e deve legislar a res. suspensivo,
CaseRl'do, que \T, Ex," s"b~ S~l' \1lna peito, Agol'a, reconheço também qu~ Dlwutlnào o pl'oj€to, I) SI'. PUnlo
dll, m31ol'es expressões morais e tê- havendo. como que um b!óco de peu- Bal'reto mcü1'ou, 'd,e maneira irreto­
eni';Rs .dc nossa Mal'inh3, samento dentro das 'FOrças Arlnllda~ qulvel, qUe 1).~D e1'a inconstitucional

O IlOSSO col~!!;a. Oel1('1'~1 ToJuclir1e" - porque 1100 eneonl'l'el, no cll'culo de a medi(;'a, porque o Supremo Tribunal
Figueiredo - V, Ex,"s Il;,n i'lnrll'am.- re1açõe~ (IUe ,111 malltenho dlscl'epân,. MUlt'lrs~l'la chllmacio a opinarape·
teve também, eRssada a sua »atent~, claquanto a êssc,ponto de vista _ nas na ca!sação deflnltln das pa:en·
em vlr\;lule da emenda. n," 2" obtldn sinto, t.ambém, que elas querem el!. teso O Pl'ojdo não manda cassar p,'.
medlr.llte llres.;~o neste P<1r1amento, m}llar do seu selo todo elemento qu~ tentes de oficlais nem de subo!lclai.~;

Isto tudo, demonstra. quc, quando nltO concordar com ês,c pemamentoc ao contl'AI'lo, manda. refórmá·ba no
temos de cu1e1m' da~ ,,;a:wll,!)S do cf!- 11loIltitO bem) , . me~mo pôsto. POl'tanto. IL lei que a

Ial to i Jl' i • J 1 C"mara 'Vai "otar é benigna, porque
~lr ~t 1 1) 1' \', e2

1o 'lao '.' c,aJse, mas ,Mas, 11~0 ê só eontra o comunismo aclmlte o r'2CUrsO, eom efeito llSpen.
, {O I 0t .n,r0pr o t I~O\'O - tll~emos E, tll.nbem, conll'a IluR!quel' um que S;\-O, pal"~ o, Supremo. Tl'lbune.l Mi.
ag r conl 'Oll'l. cau e a, NllI a d~c- queira fel'ir a ConstitUição da Repú,' IIbr,
RU1'a'l~a. seDl pr'cssn, ne:n IIr,U a· .bllca. li:stc o penCllmcnto un'"nlme. os' M' ,
m.cl1t~, . Q li - .. 1:, JUrRCY aglllhal"S, outro 1'1l,·

Atll:\lm"nte, multo lie fala em no. .uem ,n o, estiver dentl'odêsse pen· to p:'zeminente da Uniio DemOC1'~U· O SR, BARRETO PINTO _ VE.me dRS fôrças A:'mRlhs, Nã., t('nho sament.), aCl1lU11 ,os própI'Io8 oficiais ClI. Nac:cllal,' no s::u ·brllhan~~ pare- remos \lD 015eu:'",0, de V. Ex." que
llutol'ldade plll;a dlsco"rer a '~ss' l'e" que deve ser expelido das F4rças Ar· ccr na Comls~ão de Segw'llnça; nore· se"1Ío publicado amanhO d' d 4l\!e,

It . 1 I" ," I ," ~ f I">· madas, porque nllo é POllsII'el que uma "eu um .trec..ho sÔbre o qual I. Cil. nã·· j I I a, -s ~
pe o, po s e8 J8 'aos ~~llS e ,e,es a RI' Na"iio ~omo o Brllsil 'esteja constan'te, o se acrel' S O.em .nome de'ils No l'O'Hí"lo c\w te y mal'a precisa meditar, porque é p~,S' •
!lHo, porém, êoni ITellCl~n-!S, brl~ld~I:'~;' mente em ,flÍse pl'lH'el'olucionlÍria ou sazem v~rdadelramente sincera: ' O SI'. DomIngos l'el/l$OO._ Nã"
coronéis, meus colegM, 11>13 cOlivel'- l'evolllclonl\I'ia, em golpes de &tado ;e:'K r,,"isto,
sas de aOlfllos, ,não .,1111'.0 S211~0 (IUe a seguidos. "Nilo cnloque os meUs colegas O .SR, BARRETO PINTO' _ Ca-
Jl'rllnde a,ph'ncii,o dp-s f<irr,n,l armada.s O pensamento das Fôr!)as AI'madas de, pl'ofis~ão sejam p~I'i:eguil1cs so m~ te:,111\ enganado penit~nciar~
~ que s~ mallt~'!1n a Cnnf,tit.~üÇi\o... pois, tanto tlllanto posso apreender' por exel'c~r(m, dentl'D da ,Const!· mo.ti, fazendo jusMça' I. V. Ex,"

O Sr. Li:1o Mac/'''l1fl .-:-. E$la a ver. sem autol'ldade alguma, •. ' 'tulção e das kis, 05 ülreltos de desta tl'!buna. .
cidlldlio: quc o regime \'igent~ lhes

dade. O Sr. Ju,raci Magalltries - Tem V assegu:'a. Confio na ;'ntegrldadll JU, .s''llhores, uIDa lei pedida pc.
O SR, DOMINGOS Vmr"ASCO '- E.'I(." tlJda a autoridade, ." e ,no pat,r!ctismo des chefes l1l!1l. 10 Prf;ident.e cla República, com li

... e que, 'aó fim do ,;edoeln lll'e,:ic1en. O Sr, Osório Tltitíti _ V, Ex," está tlll'ofS para não adm\tirque qUlil· apclo integral das Fórças Arml.c1I1S,
cla!, eleJa·se oUtl'O l'l'elic~f'u;.,! f' R,' ~endo modesto demais, V. Ex,R tem qller dêles se preste a condição r~pl'êô~;ltlldn$ pelos seus Gemrllls,
constitua outro pal'lam~llf'l r,utoridllde para falar emnomc das de algoz des seus ccm):llllh:lil'os pelos seus Almal'antes, pelos seus

b Sr. Jllraci Mí:riJallhir!s _~ Eli.t.. t,Ol ~Ó~'ças Anpadas, Blls_ta, plu:a, Isso, .c. e SUbol'd~mdos''', Mas ..;;. é alndll Bl'lg-allen'os e chefes das resoecth'u
1<ldo a oplniiio ,multo ctar:l tios' ~hcfts \asto ,clrcu.o de l'elaÇOes que mantem o Deputado J,uracy ~agallliies fÜI'ÇUS, que são Os MinistrO<! dá Aero-
das fôrças al'madas, dos nossps corn- entre os. militares e a consideração quelll acrecenta - "<2. falh!'.ss~m rllÍul!ca, da. GUel'l'a e da Marinha.
Pllnh elros _ de V. Ex." e mC\IS _ CjUe ~m que e tido pelos colegas. 'as minhas pI'C"!SÔú j~5tlfle:tc::3.·

• f I t' , O· , 'm~nle otimistas, ainda haveria., C! Sr. DOmlllgtl8 Vel_o - Nln-
teln sempl'e a Mo no ~en !CO .(10 pres. SR. DOMINGOS VELASCO _ pal'll u'ansqulllzRr.me, a exislêll. gUem contesta ISEO, , .
tlgio da Constituiçãli .~ da deres!'. das Multo ol>rlg'ado a V, E.'1,". ela. do Superior TI'lbullal Militar,
institu\çó~s. Por isso mesmo, pedem Assim SI', Presidente, meu Pal'tldo qlte H])Orta os julgamentos nos . O SR" BARRETO PI2'íTO ~ De-
leis eficientes para que o Govêrno te- val., Vota1' o substltutil'o Afonso Al'i. I'utnos de. t!'adic.:0;;".'11 cCl'l'eça"o, vemos tel' confiança no Govêl'no.
nha autol'1dade e cfl~i~\leia na l't· !lOS de aeôrdo
Pr E..ssao nos .ubl'ertedores do' regime, festado 11 C' lco~.o 1I0tO Já ,ma.nl. IIpanág!D da ne"sa egl'égla JUstl· O Sr.. D01l/ingos I'elasco - Nã..

J 'ti ai om SSRO deConstltulçlio e .r;n Mititar,"· "lle" ti IIO SR, 00'MINOOS ViilLAS(lO -: us çapeomeu companheiro Depu ' .._ -o rJ ! se rei' :l o qt!e V. EX,"
lado llerme LI ' • O "ue 11'0 é pn~"I' ti q -. fez em 1937, Cjll~ndo 1'1\'ia falanuo,V, Ex," tetn l'azáo.. s ma, nhllipresene':f ';" , ~, _o.v ,o ue nao c I

As Informações que poss'~ dar. ape. nesta. tribulla apenas é pal'a fl'lsa,r adm1.s1Iel, o que nao pode abmluta- a9u, a todo Olcm:t1tJ, em pe"l'ul'ba.
111\1' tia nenhuma a.utorl ..lad'~, a não ser nês!e,momel}to de'boatarla,que open.: n:e!lt~ contlllmr n~ Brasil cf estarem çao dll ordEm, em nome das 1'':':'Ç3S .'
o convivia de meus (:ol'~~as, é que só samento é este, quc, oficialmcnte os os. Inlnllgos ~a P~.t.l'!-a, pelo simples Armadas, '
llfuto nas fôrças armadas o espirito.le- chefes mUltm'cs têm essl\, ol'lentaçiio h1,tO d~ I'CStll'l"l11 farda, prccurando O SR, BARRETO PINTO _ Nli3
gal, eonstituclonal, e que -: o Que é mais Jmpo1'tante ~ Iel'Jar sltuaçfio de desasscEsegoe eon· qu_c:'c repetir ~ 1937. Lons'c de mim,

O Sr. Jurac!' Mflglllllties _ Mullo todos pensa.nl da mesma forma: res- cct'~el:do para • queda n"o; no;:sas lus. Nao t~!"",'>.o forças para tanto;' sou
Peitar a Constituiçiio. AgOl'a que ~e' tlttl:çocs 'c'~mo<:ráticas. nmito psquenino,

bem.' faça o exp\l1'll"o nas 8uaS filell .i O" ,"
o , SR, OOMINGOS VELASCO __ tIJdos os fl'olplstas ~ os ti 'as, e •. Pl'oj!'tl) e lua \ qUe ~nlgno. Sc o Sr. Domingos Veln.co _ Na-o

ou os da direita a ,~squel'da nao o fo~ee, estaria, nesta tribuna, há In -
Os militares, m~smo nRB con"C):s~s Pedb' Que o - que que...·am. im- Ilal'll.conlbatê.l(). Nãl5' seria eu, como n guém nas, FOrçaI>', Armadas
ml\ls Intimas, nl\o d~ll1:>n.t,.al11. senao tl'O Presldentl~~ ~~'plLu~lbleljlrO ele~a ou~ Deputado, quem p<rmitlrill qu,~. ofi. que, seja contr6.rio &. é<se projeto.
e~llI1'1to constitucional. mandato do u'~ • ca ao, .im do clals do Exél'clto \'lessem rCl'~th' a V; Ex.· quer prestar sZl','lç~ a quem

O Sr. juracl Magalllat!s - E5p(l'llo clejaoutro P~rla~~m o Oovêmo, qUe façanha de 1935 Em Cj\:C ccl,gas de nao lhos estli pedindo,
que, al1ils, constitui motivo de ol'gulho o pais eontlnul Stll\, v~d'aapf~ def que farda, domlndo, loram 'ass~tslnados. O SR. BARRETO P.INTO _ Sou..

a I I I , 'M it b ara a ren· ..' IIlW-11 c ona , e. ( U o ell~; muito bem, Palma.s) 'Senhol'eô,.() Brasil at:".\'e~za mo- , .0 pequ~no para. inVOCAI' flli:O&
OBR, DOMINGOS VELASCO O'SR BMUl.ET . mento dlflcil. A tolcntneh e fi se. ce 1931. E um ê:'ro dizer-se qUf,

E que l'epresenta como que ,um bloCll p.ncaminllar a voi; r~fTO (") (Para. l'enldac1c do SI', Gencl'~1 EU"i(jo DU.II cem ella lf'i, Se querpr'Cpa:'lIl' nO\'G
do pensamento,ho,ic, das fôrçU !Irma- sldcnte 6al'la. m/ ,- SI'. Pre. tra, a ·quem não 001'1 "Jo; de Cj\:WI golpe,
das, porque não hl\, dlsel·epu.nellL nes, ~o I)r~jeto ora e~ ~~to ~ont~'iut'Jo ,nlão. pl'eClso e ele quem~iio ,~JUr:l'O CCkl O SI', Dimongo, Velasco _ V
te ponto. ' ção ~e a' Comi - d' cc e 'o li- a guma, tem, lllnda, nllStlo falos d" Ex"' r' d '

Podemos, portanto,' resolver o pro- Ju ~tl h SBltO e Const.lt\tiçAo conseqUêne1as muito mais ora VêS para ,'llz' e p o,oca 01' e procllra, d~,'>mo-
ilema. Ilem que esses' amigos das tcl~- :h 1 li ·ça. Ou\'esse aeonselhadoil. CI1~ o pais, ..' IR ar o Pal'Ill1U2nto b!'asil~1!·o.
çaR armadas exlJam dos Deputados f f :lca ll~eita.ç40 no projeto tal qual Meus Sellho:'ts, denmcs 'também co. ~cntl'a ,Ism, lcvantal'emO! .~l1lpre o
açodllmento, rfe I1bl1 fOlluulado . pelo Presillente da ll1bor8l' com o P()cler El:'Clllivo, dan- lJOSoSO plote,to, '

O Sr. Jucari MlIg,,11l(i~8 _ Poderia~ca lia ~ua Mensagem, dO·,lhe os elemento~ cle qlle h~oesBit"il O SR, BARRETO PINTO _ A~-
V. Ex," declarlll' à CitmRl'1I Ijuem !Ao' (') Não foi I'e"isto pelo ol'adol' rr~l';1l\~1r3:à~R~1l~r~~de~~ I;C:ni~~l~e:I'l\: dslem3~cC>dn1.?'9'e, Terlfieal'8Jn os &oj,~f'B

, , .- I, e. ue outl1bro de ~. quan.
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S:Sses Conselho!' :PermnllenliU tUl1~ OI GOVoC1'11adorcs doa EstJdC\S1 a tod.,.
cíonam três mêses, como _.<tetennl11a OI Inte1'Velltores dOi Terrltól' os, n dl­
o parll.ll'l'Ilfo 2,' e "os jUIZCl; m11ltares reíto de designar cine!) juú.n para
para os ConselhOo~ Especiais ou Per- .aqueíes oUciais que, por qualquer for~

manentes da Ju.stiça serão sorteados ms, estejam suspeítado; cl~ alguma
entre os oficiai~ do Ex~rclt() ou do atívídade subversiva. Alguns deles
Armada, respectivamente, em servi- serão absolvidos. outros condenados.
ço ativo e na jurisdição em que ai E, quando os que f-orem condenados
servirem", . vierem a públíco alegar a parcíau-

J. I d dade de um Oovel'11ardor 1111 escolha
Quando, porém, h .. acúmuo e ser- de um ou outro desses juiz<'õ, como EC

viço - este, um dos motivos a1ega-
dos desta tribuna, . ecrta vez, pelo defenderá o Poder Público? Nilo rcs-

Ih guardará multo mais 1.1. autorldactc do
Deputado Afon.o de Carva 0.- a Poder Públlc'o o sorteio dos juizes que
própria lei processual vigente da 1'i",- devam julga1' os aeusadca d...quelns
médio, porque diz no artigo 16, ps- atividades?
l'Ií.grafo 1.0: . Como entrego,r-se somente à díscrl-

"POI' acúmulo de serviço pode- ção de um Governador a escolha tlos
'rá o auditor sortear Conselhos julgadores de seus adversários? Não
extraordínâríes, que funcionarão quero citar nomes, mas a Cãm:<ra
na própría sede :l auditoria, conhece governantes acusados de

com a Intervenção do suplente de excesíva paixão partidário,
auditor e de> adjunto do promotor, Imagine V. E". o oposlelcnista a
:8.'sses conselhos se dissolverão logo esse homem: imagine o oficial que
após o julgamell~O dos processos em Alagcas tiver símpattr, pela União
enumerados na portaria de con- Demccrátic.l Nacion:::.l: s6 per i~so tie
vccação", será "udenO-COl»Ul1Ista",

O sr. potor de Andrade - Como O 5R. PRESIDENTE __ Lembro ao
antigo auditor, devo fazer sentir a nobre orador que seu tcm.io está ün­
V, Ele, que lanora em Ilgeiro equivoco d
alem dos Conselhos Poermanentes ele o.
Justi<}a, que tratam apenas d,'\s pra- O SR, NELSON CARNEIRO ­
ças, existem Ocnselhos Es))€cia's ~€ Será, portanto, julgado por Um COI1­
Justiças para julgamento de orícrais selho de nomeação, quando a forma
NEstas condições, toda. vez que ~e mais democrática seria sorteio de seus
all0l1tasse um OficIal como 1,?SllC:1sa- juizes.
vel por d-eiito se~ia 11ec~ssãl'io Ü,,,,U- Qua.lquer quc seja o veredictum há
tUir um conselho Espcc!al. d'3 pairar, n&sse caso, sõbl'e a de~i ,fi ()

a suspcitEl de tet' 11avido a influêacÍét
O SR. NELSON CARNEIRO - lis- {lo Poder Exccutivo.

ses Conselhos de Justific:IÇãJ já exis- Sr. 'Prertdente, dou lncu voto ~o
.1:) Sr, Dol/' de Andraã~ - E oS substitutivo' pOl'qu,e estou c~rto de que

Ccnselhos de invfstigaçü.J são á~ !la- o Senado corrigirá êsses dois equívo­
tw'''za administrativa, cos, acabando com os COI1~lhos Ex­

traord!llãrios ou especiais criados pe~
O SR, NELSON CARNI:IRO - la lei e 1'estabelecel1do o sIstema ado-'

Não contesto o cl11'ãter administrativo tado !lOS códigoõ processuais milib1~
dl'!qtt~les Conselhos. Mas os novos ou res, desde 1895 até hoje, d,e ser es~o~
seriam tambêm âdminlstrativos. c, 111!do os Juizes dos iudiclados, pOI" ;;01'­
nesse caso, desnreessál'lcs. 'ou' Judi- tlelo entre os membros dn própria eOI"­
c1árlDti e. então, InconstItucionais. poração. (Muito bem,' l/tu/to bem.

O Sr. Do1ltr de Andr/lde - l:;' outro Palmas),
d - O SR. CAF'f: FILHO (.) (Pela or-

aspecto a (Iuestão. d.eJltl _ Sr. Presidente, quando ést.
O SR. NELSON OARNEIRO - projeto veiu a plenário, na faSe de

Outro motivo de minhas restrições ao votação, o nobre DeputEldo Af()uso
projeto, ao qual, 110 entanto, dou o Al'lnos. rela.tor da Comissão de CO!lS­
meu voto. reside no .modo de escolha t1tulçiio e Ju.stiça.pedlu sua volta à
dos membros do ~n8elho. Quero re- l'llferida Comissão e à de Segm'ança
cordar lo tradição brasilelr!l. No Cô- Nacional, para melhol" exame da ma­
digo de Organização da. Justiça Mi- toéria,
lltar, balXildo pelo Supremo Tribunal ecebl o avulBo que corresponde à
Ml11tar. cm 1895. os ofic:a1~ eram os- matéria e verifico que. do mesmo
colhidos e nOl1lC1\dosà vista de csca- consta uma espécie de eKp06içiio do
las prévla1l16lte dellib'l1llodas. nobre' l'elatol' da Comissão de Const!-

O Sr. AdelllllJr Rocl~a _ E;' o tl'e. tulÇli.o e Justiça, com especifica~ão ,!e
cho mç'n'OIl liberal do projeto. voto em .s.eparado, on dec~araçãoae

- voto, na re.spectiva Coml~lido. Vê-se,
O SR. NELSON CARNEIRO - em .seguida, à pé.gina 8 do avulso, o

Ainda 110 Código de Orgall1zaçãa .lu- substitutivo da Comi5llão de Justiça, à
diciário e PI'ocesso :MilitaI'. p1'omulga. gágina 38, a conclusão do segundo pP.­
do pelo ci-ecreto n.' 15.635 de 26 de recer da mesma ComlSlião e qu~ cu:­
agõsto de 1922, resaVIl o art. 16 que "os t'espondc ao: seu segundo eX!Iome APÓS
COllSClllOO de Justiça ,Milltar são com- II devolução do projeto ao !llell,irio.
]lostoo do nuditor e quatro juiZes mi- Na conclusão clês~e jlarEce:' réz-sc o
litar", O art. 17 determinava que "Os .seguinte: .
juizes militares seriio rortea.do,; r~s' "A . d" . .
pectivamente dentre os oficiais do ,SI,lll1, s{)mos. e par.C:.1. q!;; ,o
E"ército e da. Armad,l em serviço ~IU~ldo substit!ltIV~, com •., lt~el-
!ltivo, e nA circunscrição ,=m. que es- 1lssllnas mO<1iflcaçoes qll~: li :1OS-
tiverem servindo". O art, 18 dizia so ptdido, lhe. forar,n ~n~lOdu~idas
que de seis em st-is mese:; 0;>' chefes pelo seu auto!'. n:el,~'" a <llllOVa-
militares deveriam relnete~ as relações ção desta Coml~sao .
do,<; oficiais 50rkávcis ft:ku:i.itoria. Seguem-se as a.ssinatu1'llS, com um:t

Flnalme:tte. 110 CÓ::'illo de Jusliçll. declaração do voto do Sr. Doputado
Mllltar em VigOl", o que se dispõ.:: Pacheco de Ollveira e. em se~l1iciu, (>

Vejamos o ~ 2." doal't. 13: substitutivo ao projeto, assll1Rdo lJor
. . . .. um Deputado Pau1ino da Silva. Não

. "Os JUIZes ,1l:·Ult.lre.~ 1)'\I':l os existe êssc Deputado. Da'll-~C ele el'l­
cGnselhos eSl?eclllls ~u pe.rm:i11en- dente enllano de impressllu,
tes da JustlÇa semo sc,lteadoJs
dentre os oficiais do Exército 011 ,MiJ~ha. C)u;s~iio de Ol'di'Jn:,~:" PJ'C' ­
da Marinha res)lCctlv«menLC' em Slde~l.e•. consiste 110 S~gU\llt,_. a COll­
serviço ativo e na. ju"j' rlic'l ' em ol\ls~o co _segou,l1do pal'eC8r :'efel''e-Sl) a.
, . , . " ' o••• ' o modlficaçoeõ mtroduzid.% no sulnti-
qUe al s'el"Vtren1 . tutivo, e não há. 110 impre.$so esp€clfi-

E' 1)I'ooiso atelltar meu~ s'"nhol'~s, c~ção d:ls modificações Ie:tFls pEla Co­
que o substitutiVO, que ora se '·o1.a, missão de Constituiçã.o e JU6tiç,~ no
não se refere apen.1.> nos cflri~lse substitutivo nntel·ior. Não scl se a êle
praças do Exêl'cito, mas 1..'un1:lém, aos foram itlcorporadlls. Julgo qUI! não
dm Policia, r.dos COr)lOS de Bombeiros, porque só no ca.so de el1lcni:t de le~

Assim não s6 se cniregoa 9.0 Prcsl.- daç-íi.o seria possivel nova pub!:c:, coá~,
dent~ dn R<;llúbl!ca a racucciade de .
nomear os juizes, mas (l'a's,~ ,) toclos (0) Nilo foi I'e'llsto p.:'l,) o:'ac101'.

"Não ha v€raí. fôro privilegiado,
nem juí:&e.s e tribuuais Q€ exce-
ção". .

Ol"llo. 51", Presldt'.ute, o constituinte
de 1946 quis evitar S1l reproduzisse
o mesmo debate suscitado pell> texto
de 1934, quaudo, 110 art. 113, dispon.
do 'WW'1l igual lI.Ssunto, dlSlle:

"Nã~ ha.veré. fôro privilegiado,
nem tribunais de ex~ã.o, Adml.
tem-se, porém, juizos especiais,
em razão da natureza das cau-
sas".

&ta frase final - "admitem-se,
porém. ju1:toes especiais, em razão da
na.tw·eza das caUsas"- foi que ju.~­

t1flcou a criação do Tribunal de se..
gural1ço> Na.cional. Foi êsse trecho
que j.ustiflcou a alegação da, oonstltu·
cionalidade do órgão de exceção, e,
cntiio, o constituinte de 1946 teve o
interêsse de evitar que, do novo. téx­
to, surgisse qualquer palavra que pu·
desse encora.jar a. cI'iação dc Tribu­
uais e de juizes semelhantes,

Acho tambén~ desnecessália 11 cl"Ía_
ção do ,Conselho Especial de Justi­
ficação para êsses casos, porque na
própria legislacão processual militar
o Govêrno ellcoutraria elementos
com que punir os oficia.is acaso cul­
pados por ativida.des· subversivas,

Quem Cj,uer que !e~n o Código d~

Justiça Milit.ar vigente, DeC'1'eto-lei
n,O 925. de 2 de dezembro de 19118,
encol1t:1'ará, no arL 13, o seguinte:

"Além do nudiLor c de um ofi­
cial superior, que sel'á o P!·e.siden­
te, o Conselho Permall~nte de
Justiç:t cOll1por-s<:-á de três orl·
cinis at~ It .patente de co.pitiio ou
cnllilão-t.cncnt-e",

do • Sr. Getúllo Varsas deixoi o te da República, mil! o aubstltuUvo
poder (não devemos ser ingênU08, da Unlio' oemocrAtlca Nacional, ou
meu caro colega) poderia outro ,ljer melhor, do nobre Deputado S!'. Aton·
levado;;l efeito. Se o Exército, a so Artn06. aprovado pela Comlsslio de
Armllda e a .Aeronl\utica. entendes. BeglU1lonçll Nllclonal .e, depois, no­
rem dar um golpe, com.et<rilllD uma mologado POI' duas Comissões, mere­
violência contra a COllJitltU1ção, não ee li minhA aeeítação e espero, em­
há dúvida, mas l;Ó o fariam por es- bora sem nenhum vallmento o meu
tareni escudados por terem fôrçllS apêlo, que a Cll.mara o aprove. (MuI.
cara tanto, to bem: 1Ilulto bem).

O SR. NELSON CARNEIRO (O)
O Sr. Domingos Vela8co -' As _ (Para encaminhar li votaçáo) _

afirmações de V .Ex," MO no sen- Sr. Presidente, VO,U dar o meu voto
tido de íncompatlbllízar o Parlamen- ao substltutl'·o, mas quero deixar
to com as Fôrças ArmadllS. consignadas as restrições que a éle

O SR. BARRETO PINTO _ Meu faço, Ao manítestar-me favoràvel­
nobre colega, devemos fll7A!r Justiça. mente, dirijo daquí, um a,pêlo ao se·
ilS Fôrças Arma.da,s do pais. nado, para que corrija os erros em

que vaí incidir a CA.mara dos Depu­
O Sr. Aldemar Rocha: - Estariam tadcs.

escudadas num absurdo, caso Se ve- SI', Presidem.." já demonstrou desta
.írícasse li hipótese do orador. tribuna o nobre lideI' da minoria, em

O Sr. Nélson Carneiro _ O nobre discurso que há de continuar calvn-
d ,. t atltu- do no espíríto de quantos os ouviram,

ora OI' esta co eren e com sua. ainconstitucioualidade da ertação dos
1e em 37. consethcs Especlnis de Investigação,

O SR, BARRETO PINTO - De- quando aqui esteve em debate, êste
VEmos fB.Zel· justiça ao SI', Preslden- mesmo projeto,
~" da República. Essa lei tem mais Levada a proposição ao estudo das
o objetivo d,e prevêr que o de reme- ccmtssões de Constltui~ã<> e Justiça
úiar. O o~ici:tl só ficará sujeito il e de Seg,ur&nça Nacional, em reu­
rcrorma depois de responder a verdu- nião conjunta, ali se decidiu que não
neíro cO.l~selho ~e guerra.. , que será era. mais possível reabrn; a questão,
cemst~~Ul~O por cinco. oflclai~ ~ob 3 Quero. porem, lembrar a Casa um
presicéucta de um general e a.Il1Q(l do Iantecedente. Ainda l1a pouco tempo
Mnmtro (la Gu<rra. est(l Cilmara aprDvou o projeto que

O Sr, R/UI Alm.eida _ Escolhidos -I e:íava a cadeil'a de Tisj.~logia ~as :';a­
por sortciu, -como são todcs os jU[-j culd2des- de M·ediclna <10 Pal~. Esse
"es" . projeto fei no ScnP,{Io Fedo2l'aJ, lã re-
.... ... ceb~u em·enda e "oItou à Câmara. No

O SR. BARRETO PINTO - Mer, Imomento de ser vet.ada o nobl:e De­
nebre colega, V, EX,a é militar e o!~tá. putado Sr, .Hermes Lima levantou a
fazendo uma injustiça aos seus co- Inconstitucionalidade, de todo o pro­
legas. V, Ex.' pode aer2ditar, aem:-

I
jeto, Que fêz a Câmp,ra, no resguar_

tnmos :t hipótese. que os oficiais fa.· do e defesa da Constituiçã?? Ma;t­
çam pute ele um partido? dou qUe o prvj eto voltasse a Com1s-

O Sr. Nélson Cal'neiro _ V, Ex." .10 de d'e Constituição c Justiça:
:t<:ha qne os juizes injuriam os eidr'.- p:ua que examinasse a prelimil1ll1
dãos civis qUlllldo são escolhidos por da InC?nS~ltuclo~a!ldad;, .
~oneio" A Camara, agol a, d.i"a de re,e"a-

. minar UUla pre limiuar de Inconstitu-
O SR. BARRETO PINTO - Nilo cion:llida.d~.que é al'guida. da tr.lbuna

virIa ll1elhúl"llr o problema, Não de- pelo lideI' de lUn dos grandes par­
V~1l10~ fazer a injustiça aoS Ministros tidos IUwlonais. para enviar o pro­
dll Guerrn, da Aerouáutica e ela Ma- jeto, tal como· foi vetado até o mo­
rinha, óe admitir que fossem capazes 'Inento. à apreciação do Senado, O
de nomear oliclais subservientes, equivoco. c.ertamente. se.rã. corrigido
porque o .Exérclto,. a AeronâuticQ e P. por aquela alta.' Cãmara,
Marinhll não possuem oficiais subser-
vientES. O text-o constitucional vigente, no

a1·t. 141, parágrafo 2G, diz o seguln­
O Sr. Nt!lsoll Carneiro - V, Ex," toe:

!>crsonaliza o debate, quando devia
colocá-lo no lllano Qoutriuirlo.

O SR. BARRETO PINTO - Co10­
cá-Io-ei 110 tel'l'eno doutrinâ.!·!o.

O Sr. Ruy Almeida - Quem dtssf!
~ V, Ex." que nas classes arrnadàs hoí
~f1clnis subservientes?

O SR, BARRETO PINTO - Não
disse isso,

O Sr. Ruy .4.1meid4 - V, EK." ac3·
botl de dizer,

O SR. BARRETO PINTO - V.
Ex," falou em 5Ortei<l, de tai mod3
que deu margelll a, esSa interpretaçlio
nas ent.relinhas. Pela cnt-onação do
It~art~ de V, Ex." depreende·se Que
já foi escolhIdo um Conselho atll'ede
prepa.rn.do, Ou temos confiança no
Govêrno da República, em seus MI­
nistros milit.ares, ou. então, Vamos
.razcr de outro modo as nossas leis.
S ~, ]Jorvcntura, o Govél'no come~el'
ari.litral'icda.des. seguiremos, então o
c.:onselhn cio democrata lIbel'lll, o no­
bre Deputado Sr. Nélson Carneiro,
nomeando uma Comissão da Câmar[l,
para revêr. os aos dêsses conselhos de
lnve~tlgação, do mesmo modo coma foi
nomeada uma comissú.o para visitar
OS prêsos nos xadrezes,

A lei se impõe, oi bem da segurl1!lça
e ua tranquilidade ptibli<:a.

o' SR. PRESIDENTE - Atençãfl!
Lembro ao nobre orador qUe o tempo
est.á esgoLado. .

O SR. BARRETO PINTO - Vou
eoncluil', SI', Presidente.

Vaiaria contra o projeto se ,fóssc i
lIK(ui'Je fOrllltllado p!.'"lo SI', Pl"eSlc]cn-
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o Sr, Afonso Arinos - Permita··me no aspecto processual t antes, repre- vertldacorno essa. que agorllo ~ ,subme. O SR. PEDRO POMAR' (Pela ar·
V. Ex," um aparte. Talvez Se lJo~sa sentava transformaçã» do· próprio tld", ao nosso pronunciamento, tevan- dcm) - Requer verificaçâo d:!. vota­
resolvei' o caso. As modiflcaçõp's a texto. da própria substância da lei; tou 'uma questão de OI'~ll1 aparente- çãoO' SR PRESIDENTE _ Va'-se nro-
que nludímos roram introduzidas pelo Eis porque recusaram, contra meu mente procdeente, mas que nâo sub-' . 1 I .
préprí» Relator, Sr. Pachllco de 011- voto, a emenda Pachec:o ele Ol1veh'a, slste conforme procurarei demonstrar ceder o. ve:'i1iooç40 de votação. _ '

I té i •• . : " Procedendo-se A vcriIicaçao davelra, na emenda. que então apresen- por não envo ver apenas ma era pro- 1'0,' uma razão. muito Simp]e.s:~os fa- votação. reconhece-se terem vota-
teu à oomíssão. Isto é o que sígníü- cessual, e restabeleceram meu subs- emntj, procedente, m~s que ,nRo sub. do a favor 148 5rB, Deputados e
ca 30 declaração firmada llor l1ÓS. O tltutlvo, contra meu próprio voto, pois c ,nhed<loll de S. Ex," e dn. nb po- contra 7: total 155.
Sr, Pacheco de Olivel,a apresentou declarei várías vezes preferir li emen- dCI' dlstlnguil' precísameare entre o O 8R PRESIDENTE _ O requeri--
emenda. ao sucstítutívo !lO selo da da Pacheco de Oliveira, ql'e se passou e o que S. Ex,' está menta está. aprovado, _
oomíssão de Constituiçã.o e Justiça; O SR. PRESIDENTE _ Atenção" supondo ter sucedido. . O SR. PRESIDENTE _ A propõsí­
antes, porém, de fazê-lo, atendendo a EstlÍ com a palavra o SI', Deputado O que ocorreu fio o :;~gttil1tc. to da. consulte, feita pelo Sr. D-eputadQ
ponderações 110&11lS .alterou tt emenda Café Filho para expor suas dúvidas, termlnada a discussão sõure o proja- AlIomar Baleeiro, devo e~l:-recer que
qUI! trouxera consigo, neta Introduaín- Em seguida, darei a palavra ao rela- to. que era, então, o substitutivo de o projeto 90S, .sllb:e Isenção de direItos
elo ligelrissimas modificações. l1::se o tor de uma das Comissões que se qui- 1I.inha autoria, vindo da C()lnbsíio de aduaneiros para o cimento impOl:tado,
sentido do téxto que V. Ex." acaba de ser pronunciai', para esclarecei' a ma- Ccnstitulçíio e Ju;;tiça, eu, '~l'l' su- roi env.tado li Comlllsão de !ndustna.
1'01', DI! modo que, quando a comissão térla , FInalmente, li Mesa resolverá g~stãc do nobre Deputado PEido Kel- e Comercio, onde se encontra ~guar
tornou conhecimento da emenda 1'a- a questão de ordem, ly requeri no 1Jl~nárl,j.o1 :.lcvoll\ção de d~.~d.o parecer, Em seguida, Irá.a co-•.
choco de Oliveira, apresentam em ~e- meu substitutivo ~. C....missões de Jus- nussao de Finanças, s-endo, depois, in
guídn ao meu substitutivo, nela já se O SR. CAFÉ: FILHO - Como V, •. .,.., ~ . cíuído em pauta em Ordem do DJa.
viam a~ modificações a que alude o Ex," bem sabe, Sr. Presidente, o tíca e. de 5egur,~:·.ç[\ Nli.Cll,n:~l, ,lur:; O SR, ALIOMAR. BALEeiro _ M\ü.
parecer , Deputado, para votar, orienta-se pelo que essas COffil.SSoeS, eu!. scssao COlo to obrigado a V, Ex.",

avulso dlstribuido. No de hoje, es- jur.ta, examínaasem o aspecto preces- O SR. I.LIOMAR BALEEIRO _
O SR. CAFÉ FILHO - Obrigado tou notando a que considero uma in- sual. do mesmo eubstítutívo. Muito obrigado a V. Ex,"

ao nobre colega pcl aexpltcaçâo. correção. Do avulso constam Vá- O fundamento do requerur.ento nu resolução antenor da Oâmara, deve.
Sr. Presidente, minha questão de rios substitutivos, numerados de 1 li ti desejo flue eu alimentava de l'a~el' râ ser entrcnísado 110 recinto desta

ordem amplia-se um pouco, porque, 3. Pai' conseguinte, o Deputado que inU'oduzll', nêsse substítntívo, as mo- Casa a Imagem doe Crilito. Retllizar­
conforme revela o emln,mtc Relator, deseja votar deverá perguntai' a V. diflca.çÕ€s, que ma pareciam vantajo- ~e-~ a eeramônía no pró~o dia 3 de
[1, Comí ssâo de Constituiçflo e .1ustiça, Ex," qual o substitutivo que será sub- sos, oíerecídas por uma em.):.'d'l era- maio. segunda-Ieíra, as 10,30 horas,
na segunda fase da aprccíação da metidos a votos. boruda pelo Deputado Pncheco de .-);1- ConVIdo.os .srs•. Deputados a <:0111-
matéria, aceitou emenda do nobre O primeiro substitutivo não tem nú- vc,l'a. a pedido do Deputa10 Ell.~1i:ia~ parecerem â. solep:dade... . __ ,
Deputado Sr. Pacheco de O)j"cll'a. al- ~el'o; está assinado pela comíssào Fi~(;dredo, O Plellál'l,~ OUVIU as d~vlu~ Sll:'".­
terando, por conseguinte, o eubsututí- de Constituição e Justiça, eneontran- Ai está a explícncão di> '11'lmeiro tRda:s ~a tríbuna pelo SI. D_'pu"ddo
'\10 anterior, que estívera em lJl<?nál'io; do-se à. página 8, No entanto, os _ [ d 8 l')e tad é f; F1 Care FJlho, a. ~'CSpdto da lIllit.ena ::o.t­
~ não consta. do avulso o novo s'.lb~- l'lobres membros da Comissão refe- e.l~ voeo o 1'•••pu o a ~ " tida. no avulso l'elatlvalll,nte a() .1ü­
titutlvo, ou melhor, a redqção do sub.~· I lU e"o u..·tituti o da p 'gina 37 !he. E~sa emellca, ora aparece como I' jeto n ° 129 . ' .

'e -s ü s..., V ti , sEnco do Deputado Pacl1~co de 011- E'UI 'reunlao: "onJ'un'-, cujo pronul',.titutlvo antel'ior, com as modiflctlÇóes assinado pelo Sr. Deputado Euclides
d

d ~ "'"
introduzidas pela emenda Pacheco de Figueiredo, que não faz parte daquela. vcu'a, ora como sen o ~ D,,:lUt:ld~ c!lUlloCnt) foi sol1eit:l.do pelo Sr. Depll­
Oliveira. Há, portanto ce:'~'J tumulto Comissão mas, sim, da. de Segul'atlça. Euclides Flguel1'cUo, De lato! "la e Itado Afonso Arinos. as Com..iasl>e.s de
110~ avulsos, em l'eferêncl<t:'lO primei- Nacional. Coo Deputado P\Wheco de Oli""ll'ol, Illas Constit1l1çâo e Justiça e de Segurança
rll. ~gulldo e terceiro substitutivos. elaborada a pedido do Ilustre coloSSo Nacional resolveram apoiar o substl:'.l-

O Sr, Euclides FígUeirediJ - ~~se :'1'. Euclides Figueiredo. t!l'o apresentado pela. Cllnli.ssáo d~
O Sr. AClíl'eio Tôrres - Jul~o haver substitutivo foí apresentado na Co- O Sr, Café Filho - V. E:c" pode CQnstltuiçlio e Justiça,

Ulll equivoco da parte do noo~e ora- misf>iio de Segul'ança Nacional quan- me eSClar?ecer onde E.ltá a ~melld'l, Le'-se, ali'- A. p"~il'n 33, do '\'Iul-
.10L'. , do o' pr"eto par lá. transitou. Pedi no avulso lW>, .... _

vista do processo, dei voto em sepa- '.,' . . S:., qUe a Comissão de Segw:ança a,lo;a
O SR. CAFÉ FILHO - Mas 'on1e rado e apresentei substitutivo. O SR. AFON:"O ARINOS - Esta o substitutivo, transcrito nessa me:::-

está a redação elo vencieto depois do na página 33. , . . • ma. página, COln a cloenominaçà.o ele
segundo parecer ela ComissA',)? O SR. C~ FILHO - A Coml!i- A elllenda PCU€'lO_ele Olheua foi substitutlvo da ComiBsão de segUl'ail-

O Sr. ACllrcio Tõrres _ A Comls.são são de Cowtltulçáo e Justiça, no se- l\Presentada. à. Comió;511.0 de ConstitUi" Çll Nacli>nal. Aí llouve, frvident:men­
elaborou o subStitutivo qUe acompa- gnndo parecer, refere-se a modlflea- çfio c Justiça - nove bem V. E.'C. te. equivoco. O substitutivo não é 1l~1
11l1ao segundo parecer. V. Ex,", na- ç6es. O _ plenário precisa conhecer Sr. Deputado CaH F1Ul0 _ - depois Coll11sslio de segurança Nacional; [)o­
turalnlente. não ~stt\ lenno o a.vulao as altel'açoes sofridas pelo texto. de sofrer pequenas altetaçoc~ de re- deria. /Sê-lo por o.doção mas 118 rcJ.-
Clue l;olltém t6cla a matéria, se níio o Quando em sua. primeira fase de dação, que o noDte Deputado Vieira !idade, ~ da Comissão' de COllstitul-
encontraria íi. página. :17. votaçlo. foi pedida a volta do proje- de M<llo e eu su~erimos ao 81'. Pa- ção e Justiça.

O SR, C.\FÉ:FILHO - Estou len- to ti. Comissão ele Constituição e Jus- Cl1eCO de Olivelra. Els porque &.! fala . -, -
tIo o último 3ovulso. tlça., volta que foi concedida. A Co- em ligeiras modlflea'.lões. A redação A ])4g1na 391encontra-s-e o pal'~er

ar. Presidente, ver1flquel jUllta- milisAo, ao concluir seu parecer, de- é diferentl> elas duas Com ss6es apoiando o subS-
mente isso c pensei no· que acaba de ciarou havei' feito ligeiramente mo- E' outro équivoco do Deputado Café titutlvo, tal c?mo tinha sido r~d1gido,
clcc:lal'Ul' o nobre colega Acurclo '1'01'- dlflcllç(ies. Não creio serem modlrl· 1'1lh6 porque a Conilisli.o de Constl- Alwm, terã o plellá.rio qne comul­
l'es: que o substitutivo da. Comissão cação de reciaçlLo. porque as corre· ttllção e Justiça só tomou conhecl~ tar o avulso, na página S, !)lIde se
de Constituição e Justiça fósse aquê- çÕe<l. dessa natureza sILo da, compe- mento dl1emenda. Pacheco de Ollveira encontm o substitutivo que vai S~I'
1e que vem, não depois 30 parecer. tênc:m da Comlssll,o de Redaçio, depois de feitas tais alterações, se- submetido A. votação.
mas antes dêle. Constatei também O Sr. Barreto Pinto _ V. Ex.- riam até pl'~sclndlveis rererênc~ a Quanto a06 dCDlA1li a,spectes da qll~~­
outra collla: que o subStitutivo nl1- está enganado, - O projeto em dlB- essa .clrcunstanela no p~recer da Co- tão, foram 31\. esclarecid:;s, da tribuni,i,
1IlllrO 3, que figura à página 37, está cussãa é o de 11.° 129-A e não ·0 de mAlssao. di' _ d 1>~10 relator, Sr. Deputado Afonso AI'.'
assina.do pelo ilustre Deputado se- número 129 prova ao pc a Comlssao a emen a nos

I d F _A_'.' . ·Pacheco de Oliveira, suscitou-ae o p:o- . •
nhor Euc i es iguelredo, que '''''' c O SR. PIUl8IDENTE _ Atençã.o 1 ....le-& da 'e"alldade re..tmel1tal do Vamos proooegulr na. votaçao do )),'>J-lllernoo'o da Comlssiio em aprêço, li..... • e 5'

Peçll. mais UUla vez, aos Srs. Depu- pronunciamento da Comlsslio, visto JetAl n,o 129-A.·
O Sr. Acurcio Torres - Permita- tados não apartear.em o orado:,. que se tratava. de reU1>.lão conjunta. o SR. poLOR DE ~NDRADE (Pa·

me unia expllcação: voltando o pro- O SR. CAPE' FILHO - O nobre Assim, Sr. Presidente, procedeu-se ra. encotlUn/Ulr Ilvotaçao) - Sr. Pr.e­
cesso à Comlssiío de Constituição e Deputado Bal'I'eto Pinto acaba de In- à l'eU1Uão oonjunta das C,!l11ÍSsôes de sldente, tratando-se .de assunt':) IIl1~
Justiça, emitiu ela. O· seu segul1do pa- formar-me estar em dlflCUS8ão () pro- Justiça c de SegUl"ançaNaclOnnle elas considel'o.de rel~vli.ncla e. como al1t1llo
reccr e esposou o substitutivo Pache- Jeto n.o 129-A e não, o de n,O 129, - e aqui entramos no P01~tO capital, juiz da Justiça ~1itar, peço aos na-
co de Oliveira, cuja aSSinatura se eu- E' mais wna. dúvida.. mednlar do problemo. - decl~iram que bres colegas ate~çao,lXlra. alguns ,1011-
contra a. !ls. 39. !lo emenda Pacheco de 01lveira, ao tos, qu~ vou discutir· sob o aSln<:to

'Devo deelal'l\r a. V. Ex. n, Sr. Pre- contrãrio do que lSOlicltava o meu l'e- doutrtnárb. no :>i!utido de que os \,~:'~-
O SR. CAFÉ FILHO ':-Pall!:t'11'1100 ud

q; sldellte, que. nntes de levantar a querimento, n-ão representavll 1;I'ans- cutol'es da lei não pos.;am sofl'er em.
está com a as~lnatura ~ questão de ordem.. dirigi-me u. Meso. formação proe-essual, mas, sim, modi· baraço.s de ·íuturo.
Silva". c pedi a um fundonário o avulso (la ficação substancial do projeto. A vis- • .

O Sr. Acürcio Ton'es - Recollhe- l'Jatéria a ser "otadll. Do nvulso que ta disso, c COlltl'a o meu voto, porque Nao me achava nrt Casa QU;1IH1o >~
cendo que havia um re(luerimento me forneceram consta o (legundo pa- eu era pa.rtidlÍrlo da emenda .pacheco pretsente

l
dProjeãoto fcste>'e e~tl Pdau~Ca, i":,

d I I á j dl d d C I - . I - de Olivcu'a.· iJ. vilita diSSO dehl>erou a ou 1'0 a o, n aço pm -e a. OllU,,-apl'Ova o pe o p en r o, pc n o a l'tcel a om s.sao de ConstJt;u.çno ~ _ .- 'j 'A d CO i - d' s/l.o de 31lStiÇll nem da Comissão cl~
audiência conjunta das Coml~sões de Justiça, Não fui infol"llIP.do dp. 110VO·eWllR.O con .un.... as m ssaoes ai N l' ." .
Constituição e Justiça e de Scguran- :;vulso. . PO!' I~ao aC'~ltn. a emen~a ?aeheco de 8eguranÇ3 aclono.,.E : ~l1I~ell!l
ça como agiu a Mesa? Ao Invês De eJo POl'ta t d \' E "8" Olweu·".e lllandar a plellal'lo o mcu v~ que tenho oportunIdad~ d,. lel de.-

, '. .~, 11 o, e . X., •• substltutlvo tldamente és~ projeto
d~ submeter a plellárlO o. novo. subs- l"lE:.s:d€nte, uma ol'lent~'li'l pal'o. mim Vê 0'5'V Ex' SI. PI'esid.mte . '.
1.1tuti'vo daquela COl1iiss~o,. Ílrmado. ~ para o Illel1l1rlo; menos para hllm, que à~u~stão' não 'é' cOllfusa, mas se .Cabe-me, lles~_ hora, COll~O rel)"~-
pelo SI', Pa~hcc,! de Ol1velra,. Il~an- pOrque votnrel de acôl'r1o com 0 110- apresent..,\ (;Onl simplicidade (Muito scl1tante da Un:1IO Oem::;cl'atlca.. ,"-".
dou OS papcl~ ~'~ duas ÇOllllS~es: úl'e Deputado GUll\el do Am<J.l'a1. que bem). Iclona1~ escllU"!rer à Nação que o m~~'
~ue fJzcr~l~l estas.. N~da mOVRlam. Cül1Sidel'OU o projeto inC(:n5tltuclonal O SR, .PRESIDENTE _ Estão eS-1mo na.o é de autoria. do D;pu~~~
Jc:;tabelecelum o sub:stltutlVO Afonso e lnccnvenienre. Este será. meu voto. r;otada o. primeira. pat·te da úl'dem do. Afonso ~nos. S. Ex, , foi sunP'~,:-.
AnHOS, Dc,:ejo, no entanto f1qu(} o p:enállo dia. Iria p8SSaQ' li segunda J)ar~. me11~, demgnado Rela.tor da. COllllBi?;ll

O, Sr. Jur(lC1/ Magalhães - Exo- esclarecido, a fml de escoJh~r entl'e mas tenho sõbre a mesa ,e vou sub- ~e ~u'~JUiÇ~.J,ust1çt; Esto'l P l
tamente porque não poderiam Ino· os diversos sUhS~itlltlvos (M/ti '.0 bem: meteI' a votos o scguinte a~O . esc .c:.men,' porque t 1~
vrtr, nos térlllos do Regimento., 'lJ:lI.,to bem). REQUERIMENTO lU . o por que se cond~u, nesto. T

C SR AFONSO ARlNO~ ("ara Requei~o não se passe à "egun:la buna, o nobre colega, Sr. :Bal'TEto Pin-
O SI', Afonso AI·ill.J.~ - No l'eqUC- ' _", J pal"Ul da. ordem do dia se não depois to, pa~ lIer aquêle Deputada 11d1l-

"imento, PI'OPUZ a. audMncia das duas encaminhar a votaçao) - SI, Presi- de ultimada li vatnção dopl'()jeto )lÚ- nlsta o autor da medida que aliás,
Comissões reunidas, a. 11m de examI- dwte, o ilustre Deputado Crúé r"l!ho, l11ero 129-A, de 19~8. tev-e (}rlgem eln mel1lSi\llenl sob' o nü­
narcnt o aspecto pI·ocessual. As dUlls no seu justo e constnn~e cJIlp;1:1ho de Sala <lI\/! Sessões, 30 de nbrll de mero n do ano de 19." salvo en-
ConU8/;Ó(}s I'cunidas decidiram que 1\ bem escla1Wer o plenáriO nos DlOll1el1- 1948, - Acúreio Türl'e~. gano.
tl'Rnsfolllltlção Introduzida. pela emen- to.. de votação, sobretudo em se tra- E' dndo como Aprov:tdo .. roque- Sem perda de tem»>, YOU ehatn:ll'
da. Pacheco de Ollve!l'n, 11M se cingia lllndo de matél1a complcxrl oe con\ro- Tlmenlo. I atenção tl."I Cnsa, sobretudo do~-
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IItld~, para certos praceltos da propJ- O SR. DOLOR. DE ANDR."-DE - dllefe8 da BUp~Cm& l:ar4ntla da ordem glslativ/I. Delxar,pol'tanto, aos Cem-
lição. . . Muito gl'ato ao aparte do nobre CQ- Interna, da segurança externa, selhos Especiais de Justiça ou • quais-

Ullt c1,!e;' é o r ~fer,ente ao lll'tig;; Iega , Estou discutindo a matéria no As íustrucõas e OS regulamentos mt- quer Conselhos ou mesmo tribunais o
h c"'''c' ' sentido doutrinário. Não há cportu- lítares estllbelecem Imposições, deve- poder de fazer a lei pela qual o pro-
. ···..á" Conselhos Especiais de Jus- nldade, mas, se houvesoe, Sr. Presí- res e regras multe. especíaís e não se cesso perante êles devesse correr, se­

tificaçüo serão constituídos POI' dente; apresentaria emenda para cue compreender-íaque dentro dessas díre- 1'111 delegaeão de poderes, para o exer­
clnco conselneíros nomeados pelo se fizesse a org'anilação dos conse- trtzes não .respondessem os mtlítures ciclo de uma autoridade arbítráría ,
SI'. Presldellte da, RepúbllCll, den- lhos de Justlflcaçiio por melo de soro. por Idéias e ações subversivas do rc- O SI', üotor de Andrade - Vossa
tre os ?ficlals supertores pcrten- teío, Essa é « tmdlç:.o elo nosso dlrel- gíme. _ 1'1Kcelêllc!a afirma multo bem, E' tam-
centes II respectiva ccrporacão, e to; e, COlllO cstorncs jratnndo de [ul- O COllselho de Justlflcação tem seu bérn meu pensamento,
SOI"\O pre31dldos, por um onolal- gamcnto, d~VCllICS procurar tudo procer eo espccíal. não segue as 1>1'1\- O SR, PACHECO DE OLIVEIRA ­
general," quantc de salutar ).1 existe nos prín- xes ou normas dos Conselhos Espe- Nesse al'tigo oi," não há sônlente Isso,

O projeto apenas estabelece a fol'- eípíos da proce:::::l~listica. [udícíárfn. cíaís de Justiça ou dos Oonselhcs Per- O substítunvo autorlsu os Conselhos
mação de Conselhos Especiais de Jus- POI' Isso mesmo, meu voto seria, se manentes. Campõe-se de ortclaís da~ a crgeuízarcm D seu l'e~\l1len:o d" 011­
til'lcaç6,o. 1'!üocstabelece prazos, que possívct. pelo sorteio dos Jl\l~~ nos IÔ1'ças armadas, por nomeação de suo de EC pede concluir que. sendo muítcs
rcputumos necessáríos, para o anda- oonscnics de Jurl~f!lçiio, Em tudo'lllerlol', ínclur lve o Ministro e, esgn- os Ocnse lhcs 11:':1'21':, multas l'~gi­
mento dos respectivos processos. Es- teria isso aspecto íl" maior sercní- tados todos cs recursos de derem, ê~se mantos, cem dlvarsírtcacõas entre si
tou ressaltando êste ponto, porque, se dade , Oonselho c:ã a sua decisão, consldc- a mim' dlrlculds de à apuraçüo da
votarmos a lei da rorma como está I Outro ponto, ~'3, Depu:adcs, a que 1'Il11l10-0 justillclldo, ou reconhecendo varclade c il prática da Iustlca ,
~qul ol'ganlza~a, deverá ser .rcgula- Já me l'dcri, íucíd.ncemcnte, é o que Il ex.stêncla de falta discíplma: 0\\ M'ls 11:'0 é Isso , E"'O.'a atríbutçâo, por
msntads. VOtlilUC2, ainda l1l\ pouco, diz respslto EO rtcurso . Para mim, e' crtme , Na primeira a autoridade um pretendIdo ato da c\e{~g'lçãode 110­
" lei que estabelece a forma de paga-/ da Iorma como Está o"!J'anj~~.:b êste superíor ma.ida arquívar o processo: d2rE3 aos Concelhos para elaborarem
monto das dívidas dos pecuaristas. projeto, os eonsetbcs -ue Ju,tiiicação no eec'll1ldo nplíca pena dísclplínar: no ,'w, rcgjm:n,t~s é cíuda ínccnstítuclo­
Seu ilustre relatcr, o SI', Deputado são de natureza adminístratlva c, no terceiro, remeto o prcccsso para a au- nnl sou OUtl'03 115P~cl"Gs, Rzgll11snto
We11lngton Brandão, estabeleceu o entanto, o recurso é para íustüncla dírorla, a fim de qU? as responsabí- núo ~e compreende senão Interno. ora,
,1I'''~esso de aplicação da lei, porqUeIsuparíor judiciliria, Iídades crímínats sejam apuradas, :1 Ccn..otJtulção, 110 seu artis'o 97, nú-
'~ntendia d~sl1ecessárln a SUIl, futw'a Agora. es~lal'ecendo um a'lute que Ainda mais: o DecI'eto U,408, d~ 1l1U'O nI c,t:J.b2!oece que 03 ti'lbtmals
:c::.lt'umentaçáo, C?ra, SI'. Presidente, d~1 aD nobl'~ Deputado, SI'. Nelson 1934, bal~;ado no regime discrlcloná- pedc,'ão clnbcl'll' sr.u r~~:mmta . 111-
:l0":~;'-3c-ia, também 'C010Cll1' um dis- Camel1'o, devo diz'!' que, na JUStiÇil rio, após a rel'olução de 1930 e apro· t~rn(), .
,'ntll'o nesta me~ma lei, detel'mlnan- Ml!ital', existem duas mQ[lllill:cl~s d~ vado pia Co,l~tltUlção do mesmo ano, O SR, PRE8ID!!:NTE - L:mbl'3ao
10 que, em materia de prazos, de- Cc:1~elilos: CCl1Se1110'i Pel'1I1:1I::ntcs e estabel-eceu qU2 no,~ processos dessa nOb1'2 c:'~dar qjle o tClIlpJ d2 qUe uis­
w.'-~:e-ia recorrer, subsldlàrlll111el1te, C<>:1sclhos da Justiça Esp:clal; c~LJ natureza, po(\erla seI' aplicara a re- põe atá o: fi11dal'.
,n, Códig!, de Processo da Justiça últimos quando se tl':l.ta de julgaIll211- form&. , O SR. PACHECO DE OI:.lVEmA ­
\1",'léal'., 'I to de oficiais. No prójlrlo Códl:lo de O Sr, RI'.: Almeida _. V, Ex,' se SI', P,'cúlo:üc, p2Ç3 a;Je:l?S maL, lUIS
C.~msldero o Conselho de Jllstlfi- IJU3t1r,a .Militai', há o C01lseiho de In- refel'e l\c. 177? percos mInutcs.

:a~:~o nlals do que um inquérito-pD- vestig'açúo, órgão quase IlEl1t:co, .a O,SR. PACHECO DE OLIVEIRA - Não é JlD~slval s quem quer que seja
le·,tl-l11l1ltal', em face do l'ecUI'80. Imcu vêr, ao que ~e encontra nêste Refll'o-me ao Decr·ato n,a 201.508, do "~GlI,;ld21'UI' celllO, trJbUll"is 0< C3n-

A:;:ol':l. o Sll]ler1or Tribunal MIli.;.lpI'OJzto,. Govêrllo PI'ovi~ório, aprovada pall! ~elhos'EsJl€c1ais ou Pern1al1enl~5 de
tal' tel"J qu~ l~glllizar" I'egu:um"ntar' Dos Cons~lhos d.: Investigação, trê. Coollstltuiçíio de 193-1, Jmt1r,~ Mnlt:cr. Se I1ÚO o Eiia é::ses
I lei, 0\1 perUr ao congl'es~o que a re- resultados sa eOl1:ljucm; ou Q fato O Sr, polor de A11drade ;:- Conslde- COl1salhOl!, ql'e CO:l·t:tllC11I a IJl'hn2I1'ol,
lulal1lel1te 110 sentido d~s prazos. E, cOl1Stltuc cl'illle, e vai à. Justiça Mi- 1'0 tul11bem Je certa !mportanola II fal- !nstâ,n<lla dessa ~esmlt Justlça, nh
prazos constituem rnaterla proces- lUtar: ou constitui tl'an<'l'cssáo discl.' ta de reg-ulall1Cntaçllo do projeto, no podem s~r cOl1,I~I~~'a':los 03 E,p?-
iual. 1111111111" 011 nllO constitu; n2m cl'lme qu ~!z respel;o IÍ mntél'!a de d~f'2,oR, ~lal5 de Ju,tlflcG<;aD,.o Sr. B~r,·~to Pinto - V. Ex,& me I!lem tran:gl'csdo dlseii;linlir, e o. !(,~~ e, se ~ propl'lo Of~cl~I, :~m dh'cit,.?, o,sr. :rar7() l(elly - ..Estou Inforll~a­
~;t licença 1 ~ aparte que :faço ques. lautos cão -rqui,,3dlls pela fOl'ma a1l p..,~lhnlllal1nente: ll. plOLlh 2ua def~- do Cie gu., quanto ao a.tlgo 4,· e IJ<lIII.­
~~?_de deixaI' be~ claro. V. Ex,' tem i'2S·~Rbe!3cidaM.' Isa, se pcd_e c';1 nuo cOIIstltuil' alt.'ogado, ~1'3~0 ~.1l1lc? ~ D2~utl'.do"~l1cllde'\ F!­
l.a~lI.? no que. C.lto. di~endo. Ratifico, I Es~as, ~I'. Presidmt~, ,as l11inhas ~.quais o" Plazos~ Por essa ,r~z~o:. dt;.- ~uelredo ja leqllE:tell ?"",!\que,
ql,elo, ~anlbe1l1, ,fazel uma retlflca- Iccn~ldC1':lÇOZS, cmbora- 1lge.ras e tal'- s.jarl!' i~ apllca~ao, subsldla~la,u.nL.:_O S~~ :'~C!lE:CO D~ O~IVEIRA-:­
eac>,. )1Olquc, quando estava lla tl'i-r dias as exrxdidas como contl'lbuir,áo do Cocto" cl~ ,JUstiça MlUtal, '''',U ch.~aL,1 la" mns ag'lnd·9o o np.al­
buna, declarei .I!uc me, batia pelo [1ar~ o Senado da República, onde p~ s~:; PACHECO, ~E OLIVEIRA -I!; ~;; V. Ell,' ,E o lembra'l'la, o' ~e ;Ia()
COl1~elho nomeaao pelo Ple~lclente da' por eAl'to jurl<t~ enl1nentes existem ,".lad.C,dO V. Ex, D, minhas ob- ,[J~,,~ a InfOlmaçio que a_lad_~().
Re!Júbllea, O S1', Rui Almeida llle i - 'i t C 'd rã ';!:;e1'l'aç.J:" !'c;;ulta a eOllvle~o de que" Ccngratu!:I-me com a, d,~lU~el'I1~llo
co~nbateu e afirmou que, assim, dava i;;~~~c~1~r n:~~ld;:a'n~ q~~18~oe à~ lJal'llCfei;o . de 1,~1orma, uh pl'eci-: acertad::t do nobre, co!f.~a SI', 0311U­
lr'~ia de que houvesse oficiais subsel'. leol'l'io"r as lacunas a QU' me referi fSlI.ríamos ela1J0l'aI' nova :et uma veZlt:tdo Eu::Jld~s Flgu~l!·E1(). :'ewJ.crendo o
"lentes 110 Exército, Mas essa ml- (Jl{"dí~ bem' I": be ",. I ' • iqne colll :lo :l.1Jllca~Úo dac!u~la d~ QU2 desta'l\1~ ~ê~se a1't,lp,(), Só louvol'~S Dle-

o."1'1). expl'essão "oficiais subsel'Vientes", ~ SR PA~k~go ~.~ ~~i:;:lmA '<lLspomos. collEeguil'ial11os o,s 111~;;l11osi\'ece a at:tude ~~ 5, ~& -t:llás S2111-
'1fU.IUls, em hipótese alguma podia ser, '" ~ - l'esultac1os. (I'rlu'ite belll,) Mas, S\!, p01'_,I)1'e com cs nla'lS alto, Intuitos, porol1!
t'da C01110 declarada pelo SI'. Rui AI- (.) (~a7a Cllca1nm.lIa~ ct 1l0taf)1l0) - ventura, (ntendê~sellI0s de tCl' uma Iassim ret!ra do sl1bst!tut·iv~ t1ln (i(ts
I11dcla, .E a retificação, que S Ex a SI', ,Ple:;identc, no ~Illtc! p~azo que o le: que lIão "udesse SOrl'CI' el'aslva al- Iscus maior"" .víclos, vício de ver~hde!r;1
rão me pediu. m~' qUe minha' con~- ~<"g!n~~~tc I~e }lel'm.te lal~;" terei de guma, qu~ de lljl'st::rS3e IlzrfeltamenteI Jnconstlt.l1clonal:cll'lde.
c:.""cia manda faz~I' ·11.e:ta OpOt't".1n:~' o,rI blel ~.:"d_ modo qu~ Pl~CISO Joc~r aos casos JI_'ei'ellks, evitando intel'- Alnd?- mais: ê"se rcgil11e:1to se ti·
(l""e !lal~ldllm .......~os ponto. qu. con~odelo pl','ltações tandcneloFn" npenas basta- cces~ flgurlllldo no Jlrojeto, f1'la COllS-

O Sr. Ruy Almeida _ Pel'mita-me !IlJ~A"IS .neceSSlltl:IO. I di '-t- <. ril1 al11pliássemos,. éOlllpl::tando para mu~r um qesnc.ato ao lJl'lnciplo da dls-
o ""3d"!'. " 551111, en. tllre 1" .men"" no I\S- as exigências da atualidade. os obje- clplll1a e aa h.Jcr"','qlUa lia eSjlel'a c;a

O SR. nOLOR DE ANDRADE _lwnto,;,refEl'lndC-nl';! a arti!l'.os do liU- tlvos detel'minantes do ConRclho de justlcn ml1ltal',
Ar,c'lo o allRrte, mas descontada o! bstl~lítivo li. ser VQtlldo, Nao ~are~" Justlficacito, 111'CV!St,o no Código de ,Vejamos a sltU9-çíio em qllC c,;La ti-
tempo, IPo~em, que_ as' minhas palaVlllS ~ao Justiça Militai',' (Milito bem,) gUl'a. O Cll:l.~elho a gult:.l'·se por sua

" ic1esap1'ovllÇaO ao mesmo, oU restl'içoes " . ' • pl'óp,ria lei, lei qUe S<!III' COI1Ü'Ô-
O Sr. Ruy AlmeIda - Agradeço. o 'ã orlentaçiio da Câlllal'll, Nesta Iltu- 'Alem dIsse, porem, noto. no art, 1., le algum, lei não depend,ente e'a.IlIll'O-

tl.part,e que o nobl'e D,:putado Barreto Ira. não há senão como aprovll.-10, alg() q\1~ re\?utD gl~ndc fa}l1a. Rafere- vaeão fósse de Quenl fôsse, Do Con­
Pinto deu em l'etl!lcaçao, mesmo, por- I.Tá. em 28 de jane!l'o ocupando esta se ele II l'<!torllla c:os ofICIais QUe ha- selho ha'verla l'eCUI'So para o SUllerlor
que se ~.' EK,a l1ao o ti\'esse feito, eu 'tl'lbuna, disse que dos'males o menor: jam tOI11",~O ~titu~e)nh'!II::l'~lItedo al'- TrIbunal Militai', mn é;~e órgíio ele
~CJ'lil Dbllg-ado 11 11' li t1'lbun:l esclare- I 1 1_ 'fi i tlgo 141, h 1_ e 1~. I.~t() e, pal'tencentes segunda ln.stíl11cia não havia de f'car
cel' o meu pensamento. :sd~ ~:w...mo~d ae d ear Sl'l1,I,' l'I'ov - a pal'tldos politicos impzdldos legal- adst,l'II0 ao Regimento do' Conseiho

O S B
' . I e~Cla, cansl ol'a a ne!=essal'la, a so- mente de funcionar, c mai,~ daqueles "CU iufedor hiel'árqulco '

r. Ul','eto Pinto - Smto-me Sil- ,lucao ulllca era aproVa-Ia, que -e dcdcal'em . pl' pa'", 1 d de·:f,J Ti' .
tisfeito, porque houve perfeita comu-I Entreta:lto como adluntel quero id 'I " dd dI 1 a, 5 0D . ~aj~' a d SSc r 1:una1 t~rlade apreciar ,0
nhão de IdéIas 1ndo ao enccntro dos tocar em al~'uns :11'tl"'06 do ~UbstltU' I; ~s v.•. li ~~lPe~ ~ ,,111 ~ me, do re<:ltl'~O pela sUll.lel a do III'ocesso nll-
de,ejos de V, Ex,' luvo, não CO"'~I o obj~tivo de edUca, ~ : Q °d,;~l"~ me-ino {:I~ti e.~qUi~~~;~e u~ Ilta'r, qunndo o Consell1,!l se guiam por

O SR nOLOR DE ANDRADE "'ol'c"ln C01110 um chanlalnento à at"ll-, ' , , " " .. g, qd- outl'as rcg-ras, talvez llao concordanles
• - p , ~ mereL o l11alor apreço l'epr"S"lltan o " J t' M'lit

On'o c!eclarar, aQul,_ minha opinião ção do Senado, no sent1do de, sopos- mes1l1~ um ponto da niaior g:r~vidade, C0111 a que 111liJela ua us Iça I ar,
• _I'CS~Clto da }10mCaçao dos juizes que sível, C01'I'igf-lo. porque é o que trata da recusa pO" EI'am estas, Sr. Pl'esldeute, as eon-
vao. 100'mar esse. Conse.ll1o, Não hâ O .t I. d 'b l, " conv1cção religiosa, filosófica ou' pa: 5iderações qUe pretendi lazer em tÔl'-
m~tl\'o. para que esses JUizes deL~em de mos ~~t~" ~';tS)e~~est;u;~}~I,~~e ~~~ titica ~ao cumprimcnto de obri~açõeR, no do pl'ojeto, menos l?or csplrito de
seI SOl tendcs. Estou discutindo o as- , 'd d t I - f' ,.' sel'vleos e ordeu' imp,)stos pela Ici01'ltica oU de r,ellrovaçao do que pelo
sunto 110 sentido impessoal e dou- \el'.a e, a."ez nao. osse pleclso, pa- . " ',desejo de pedir a a'tenção da outra
trll1ârio, Não lI1e reflro~ sequer, li ra ,esse cfelto, a leI q\le e~tamos ela- O~a, a c<cusa, sob a r~~iio da con·' Casa. do Congresso, a fim de que, na
)lcsso.a .do Cl1efe. da Naçao. Mas, se pola ndo• \'Jcçoes pessoa doutl'inur!as ou ,fac-I devida opol'~o,1llidade. receba éle Se pOS-
H leI e de ~arat.l', pe!'manellte ou, O Código de Justiça :MIlitaI', em closas,. tem pa!'a '? lnteres,c ml1i~ar sivel. as nccessárias emendas. Não
1I1~S1l10 Que nao o seja, e uma lei q~e [seus artigos 3019 a 360, cstabele,ee OIa mUlOr signifICaça?, O substlt!ltl,!o sou, ap~sar c1as ponderações 1eita~.
atlibttl ao SI:- ;Presidente da Repu-Con~elho de Justificação para. 05 ofi- olvidou, ne~tc partlculal'. a !Il'oprl.a cOlltra o sub,titutivo. Entend(), ate,
b!lca competencla ~arl1 nomeaI' ofi- clais que hajam procedido incorreia- ordcm, qll~ e base das Instltulço<s n~l- 'Iclel'c a' Câmara aceltá-10 por tôrça. da
clal? para a, formaçaC? dos COllse!ho~;; mente no desenlnenho de, cargo ou litares, Nao se compre€~ldc co;no nllO conti1lgénc\a. que, aliás ning-uém
:;e e- uma lei que atl'lbui competenC;la,: cOI,uisSão: que tenham tido conduta lncluh' oportunamente essc dISPOEltI- criou po-ls os propl'los fatos dela. se
aos Governadores, para organlzaa,o; irregular; OU hajam praticado ato que \'0, dinnte de fa~os perigosos e ameaça- encnl'1'egaram, cump~'e-l1os, pois, \'0­
dos Conselhos, para. Julgal11ento dos afeta a honra pecõoal o pundonor mi- clore~ da vida nacional, a imporem me-I tal' a medIda, IIPI'oveltal1d.o-nos d'es-
po!!clas militares, :;erla, SI', Presl· lltal' ou o dCCÕl'o da 'clasoe clldas de alçance prático cOlltra os quc tas e OUtl"1S obstrvaç.õcs pu.l:a que, eo-
dente, a meu ver, multo mais razoável ' '> , se dedIcam a éss: trabalho de dcs- 1110 d!ssa ele inicio, sejCl' o projeto corri-
que se fizcsse isso através de sorteio, i Como sc vê, motivos multo rc1cl'an- truição, mediante a sua tel'l'lvel cam- gido c venhamos a transfcrmá-lo em
mesmo atendcndo ás explicações quel tes para a moral do l11ilitar c os cré· punha C()llt1'll á integridade da Pá- uma boa lei, cap:ís elos efeitos dc-
me são dadas, neste momento, em, ditos da corporação, e, não creio Que trla, sejados,
lIpClrte, pelo SI'. Deputndo BalTeto! exisQ. quem possa dizer não estarcm Quunto ao ar,. 4," bem sabe a Cá- Pa'ra mim, bast'[1rla, segundo já refe­
Pinto, 'os que adotem Idélp,s extremistas, amara qlle a Constltuiçíio "eda, pelo ri prevalecesse a lei processual M!-

O SI'. l.inoNac7lado - E atenden- pretendeI' pel'turbar as Instituições, seu art, 36, § 2.0
, a delegação de po- litar porque o Conselho de J\\stifica­

do iI. própria tradição do Exêl'cito. vivam a nlalltel' o Jlundonor da classe deres, E !1i:lguém cont~sta que a au- ção, pre\,isto por êsse Código, con­
V. E~," o sabe bem, porque foi JUi21 'e defendendo ou exalta.ndo o seu de· tOl'idRde umca e exclUSIVa de legislar seg-ulria', ceI'tamentc, 1'01' si ou COlll 11­
mllitllr. '<:õro, n(\s S\.las lll':\nde~ re.1JOnsabill- sôbre leis llrocessll:\ls é o Podei' .te· !l'eira l\lteraçll~ Q objetQ 1l1':J.lldl~5o C
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.'iU~êmô de gÍlardar • iDte4P'ldade' dai '~~' 'lm~~' relendo paBBagel1l 48 P~~tll.l1~, o que ê airibulçio 'dlI'P.l'll- 'Elr. Presidente,,, fim de terlUillItl.' a
~IQIIl8Il 1/)1"Ç~s armada. e '11I eeguran~... meu 'Voto em Beparado, qUlU1do o J.>1'o- sidcnte dn. RcP\\bllcll. não deve l:lCl 11ê- defesa que :raçl) do destaque, 'cabe-;il1n
da- noellM lniltitulçôea. " eesso ,t.rlII181to\l pela. Comissão de, Se- lcRBdtl a um simpl~s Conselho de profer1r algumas palilvtall quanto ao
'O SR. 'JX>LOR DE ANDR.ADE _ BurBl1Ç&' Nacional: oossUlo. papel que fui levado a 'representar na
A op1nlão de V. Ex.- .é abtlllllad-. uAlnda é preeíso cOilll1d~rar a EIB ui, SI'. pr~s!.dentc, as razéiCll do elaborllÇli,o" dêzte liubtitltutlvo, até :;ua.
(Apoiados,),' reforma. dos militares, dentro do deataque, Relevll, nlnda, acentuar que fase final de votaçlio. '

O SR. PACHECO DE OOIVEIRA - quadro dll. Constitulçli.o, que IJO êle se refere ao art, 4. 0
, assim redí- , Na. qualidade de ~mbro da Comls-

'Multo obrigo.do a V. Ex.". mesmo IIrt. 182, § 2.° mandllo prí- gido: são de seguraDÇa. N~lon'll, .pedl vis-
'Desejo lIinda flll'lCI' uma coll5iàel'll- VIIl:' do põsto da patente o oficial "Aos Co~lhos Especiais de ta. do processo e emiti pa~eccr B res-

<)iio IIltIma., . ' _ que se tornar lncompativel com r> JUlItiflcação cabe wpor, em re- peito, se alguns dos Srs. DepuMos
ae li- emenda que a!lr~ntci ao pro- função, conforme c1eclsc'io de tri- querímento, sÔbre o seu funciona,: quiserem dar-me li. honra de lê-lo, 'OU

)elo viesse à dJscU6Bii.o. cu eslml!lo no Zluna! militar de caráter 1Jenlla- mente rápido a08 p'rOCeli5()ll, ••• o flze:rem amanhli. no Df6rlo do Can-
devCl' de Illterli.-Ia, mto como r.ela ?!entoem tempo de paz ou de tri- O Presidente d1\ Republlca, I" dIliSe, gre3S0 NaCto1UJl, hlio de ver que eu,
fllUl'a 11 parte final do llol'tigO 6.· - li. bual especllll em tempO de guer- .baixará Regulamentos para todos os votando 11 favor do subllti~utivo Afon~
l'el.erlr:!,e nio sei porque - a "retor- raextema. ou civil. NAo &e deve COllllelhos, Nã.o há necesstdade, pois, so Arinos com o Qestaque oue plel~io
Illadllll ,quando, como pereebe 110 el- ir além di5:io seria tirar uma sa- de figlU'ar aqui tlll ,referência:' fico coerente com a. atitude assumidà
tnara •a-idéia que prf.8idlu à e1a'bOra- rantla 'lIOIl mll1t&res ferindo de " • " ga.;~tlnuo-t;e amplo díreíto desde o <lia. em que ~!;ta questão apa-
cio (lo meu substitutivo nada. tinha :rrente a Carta MlIgDa. Os trlbu- de defesa -, " • ' reeeu na Cl'unara. No momento em
com reJorma: . ' lll\1li de exceção, prlnclpa1mentll, O destaque Dl~O l;nporta em restrín- que o substitutivo la. lle1' -~otad:> sem

Voten)05 .o projeto e, posteríorrnen- como o que vem PI'Oposto no subs- (li: o direito de de-:f"sa, porque êsse tU- maíores debates subi li tribuna. para
'e teremos de e1abol'llr-11' lei compie mio está na lei. l!:sse aposto - "ga- ; ô 'él ' I'" d S
u , , " - - tltutlvo, con.stltuido por juilles <le rantlndo-re amplo dI1'clto de dcfeSll" provocar t sse e reeons ..era (l., e
alenla~do ll~gO 182 da C01l8titulça~ nomeação - digamos, de livre cs- já est6.l)r<l','lSto no cócllgo de Justiça t.l~ tlll iniciativa foi porque sentt -
flue se ,nos ,rm~ da mesma, a ma colha _ dll autorldllde admiills- e na Lei Proce/lllual, •. , e já havia conversado com o nobre
Leria. do meu Bublltitutlvo, a galanth·, trli.t1va são repelídos pelas elas- O S/'. Dolo'r "_' 'AlI'4rn"c _ E ,,", Deputado Sr. Pacheco de Oliveira e
em tôda a sua plenitude ° l)Ó8to e a ...:......~ft ódI' ''''' - -patente, com ll\U{l prcrroglltfV418, per- ~eg, a.~. O C go Penal Mi- própria. Constituição Federal. 1sinto pelas b'WlS .palavras - q~ecollla
BlitJndo, entretanto !li sua perdll lIes- llta.r, ora em vigor no Exército, O BR Etl'CLlDES FIGUEIREDO _ nlelhor ~e podena ter feito alem d&-
{le qUe subslstam determll1l\drul condJ.- 1111 Marinha e nllo Aeronáutica, de- , •• e n~o fere a r3Sca,lva que o próprio ~ .~Ub.sl;it\1tivo, a que não, nego meu
~lies l'rêvistas na 1l0llll:J. l)róPr1a ClU'tc"lv~m ter I1plJcaçlio nestes casos de lU'tIgo faz. ' , apo.o. Digo 1Bao, blureado no se;:undo
f'olltiCa _ e não as que pOàeríamo.s ~eclarll.Ção de indignidade em, (!e El;e-lareÇo à Câmara que JY.!ço destc,- p8J'l!eer, da Comillaio de Oonst1tulção
fluerel' estabelecer ~ isto é, tão some11" lueomP;7t1bllldade, para f,~!lç~o que lIÔmenk do lU·tlgo, e nii.o do seu e Justiça, Queacibe1-de ler. aqui, Se
:~ qua.ndo o-oficial 16r. condenado por tnll1tar. . parágl'afo único, que diz: nao se pode fazer coisa mellior, aI)
mMB de dois anos, com' pena :re8tr1tiva . 1tste, , 5r. Pre~ldellw, a mlllha, pI'I- , "Das, declsóes dos ConselhOll C:l.- menos nos contentemos com Isto que

"de BI1ll. liberdade ou declal'ado 1lldl@o me1rll . divergência 40 sub3tltutlvo do b~ recurso, com efeito SUllpcnslTo, lli l!ôtá, pois já. é bom. (Jl!ulto bem;
110 oficialato ou moompati...c1 com Ale. il~tre Sr. Deputado Afonso Ar1l10S, parA o Superior Tribunal MIli- mUlto bem. Plllma,,).
O que nos cumpre, por cnquantl>, ~ em que S. Ex.- maJlda que a aute- tal', ..... -,Já estão aqui os direi- .0 SR. PRESIDENTE - Em vota-
filO Ji d1llse, é votar o projeto aguar. ridade coovocadora ,doConse1h:l nü- tOll de defesa _ " ... ficsndo, po- C}W o seguinte

, :Iando os dias, futurClli, pllra fazermOll me.ie os própri8 juizes. Mll.B agora rém, desde logo, afastado o mil1.,. I~
bbra ,mais perle1ta e merooed<ll'llo de nAo hllovia comocorriglr isso. t!lr de SUA função na tropa, servi~ 1Wque1J:o 11 prorrogaçAo da s~iic.
todo acatamento e r~speiw, (MUito Elltou de llC6rdo com o 5ubstltutivo ço ou repartição, em, caráter tem- por uma. oora e trinta a fim de que
bsm: milito 'bem> , " . e votarei a favor dête, Antes, porém, l)orárlo, Até dce~o da. inst!m<:la se Ultime Il. .votaçAo dop~J"to 'nú-

O SR. :ENCLIDES PIGUEIRmO preciso tirar do caminho, ou do ca.- • superior". ~ I!l<!ro 129-A de 1H8.
(0) (Para tncamlnhar a VOttzç4o) _ zn1nho, ou do caminho da minha pró- O Sr. Barreto Pinto - lIá pouco.' S, S" ao de abrll de IM8, _
6r. Presldente, IlSSlnel \'-encldo, na prla conEClênc1a, outra pedra. qUe aqui t:lXl\minel o reql'.er1me1lto de destaque A,c;urclo Torre:l,
reun1Ao conjunta dll.'l Oom1sslies ele se P& ... , do artigo 4.·, e vejo que o esclarecl- E' da.clo'como a.provada,
Conat1t.ulçiio e Justiça e de segural1- 1"01 por 1&50, Sr. Pr~dente. que menta que V. Ex." Maba dc prestar O SR. PEDRO POMAR (Pela ~l'-
~II NllCional. o voto segundo o 'lual se ~presentel requerimento de destaque é' de grande ut!l1dade. Mas no 1l:1.lgo dem) requer verWca.çâo' oU Totac;lio.
resolveu restituir ao plenário êste lll'Oo para o art. 4. u do s$t1tut;iVo em vo- 4.·'$ encontra expresso o amplo dl- Procedendo-se à veriflcaçâo di
leto. desprezando-se as próprias ra.- tação" Vou ler, também, as l'IlZúes que relto de defesa, C, se êste náo ficar votação, reconhece-satercm "O-
~6e8 por que êle f6ra, pelo 'voto voto adUZiu no meu p:Ll'Ccer: explicito, o Conselho de Investigação &ado n favor 142 Sl's. DeputadOõ e
do plenário, remetido à Comissão para "No mais, a ser aceito o substl- poderá exclui-lo do seu Regimento. contra 14; total 156.
'eestlldo. tutivo Afonso Arinos, tal como O SR. EUCLYDES FIGUEIREDO

E o fu _ diga-se de pMsagem sem está, não seria, aeonselhé.vel que _ Ao contrário. Justamente a ga.rall- O SR. ,PRESIDENTE - O requeri-
, ~uerer _ longe de mlm _ d1IX:utlr c ' cada OOnsellio Especint de Justlfi- tia. 'ldtl amplo' direito d~ 'defesa ~rá menta 101 apr?v!ldo e Q sessão ~sttl.
vencido. po,rque já lern, 110 -segLrndo caçlío dlspUlleSW o seu func.lona-, o Reglmel1to Interno qu~ o Conselho prorrogada até as 19 horas e 80 ml- (
parecer da Comissli.o lle CnnlltJt.ulçâo ))lento, em rcgulamento qUe (,le de Ilwtstlgação vai elaburar. . DutOS .
• Justiça., tramcrlto li. página 37 do mesmo estabelecesse. Ou os COI1- O Sr, Dolõr de A,nctTade _ Al~m do I' T~~ a palavra, para enc"mlnhalO a'
&VU1lIo, o seguinte: l!elhfos terlfaA~l reglwentos dinJ','erdBOs, mais, ê:>'lle direito amplo de defesa VO~IÇ~~t~ÁDgiÓsgRenesDIArrÓG~~E'S])

"Para maior economia de f.cm- eon o~mc ""sem e,es 01'ga za os, ,;stá as,;egurado pela l1róprla COlll't!- ...... E
po, examinei-o _ pOl' engano um MO sendo obrigado a adotar () tulç§o, <Al'o!ados). ARRUDf'\, prefere dí.lcur,o t;'ue, en·
aqui consta o nome do Sr. Depu- do outro; ou entll.o - e par~'Cer O SR" EUCLYDES .fi'IGUEIREDojtrl!yue (J, revt8lio d() oraãor, sera pu-
tado Afonso Arinos e não o do ser o que occrre~a, - 'tO<los tlS _ ....quêle.s que Be vll:em envolvido1 blwlUÜl depoIs.
ilustre l'Clawr, Deputado Vlelrade Conselhos que :viessem 11 ~e for- nas sauções dessa lei t~x'iio amplo dl- O SR. ~ENJAMIN FARAH - Se-.
Nelo _ Juntamente conl o Depu- mar reger-5e-lam pelo reg.mer.. relto de dde3:1 em todo o curso:) do i uhar ,PI'~IC:Cllte, peço :I pa.lllU9" pela.
t d Af '''in' d do prlme!ro, Seria então mel1lDr r~"o' Iorrkm,'
a o· onso 44' os, ten ti llnlbos atribuir R uma. Com1ssli.o c-ompost.aIp ~'" . , O SR. PRESIDENTE _ Tem a p~_

chegado à conelu.~lio de CIue, 1";)1\1- de elementoll àll JUstiçr, Mllltar _ O Sr. Pacheco di! OIl1!ell'a - O r.ü- Ila'\'rll Q Dobre orrv.lor.
mente, a JnovllÇâo a!)::'e~~lltada. - um lludltor, um prOmotor e um b!e orado!' I,em razão. O direito de O SR. BENJAMIM FARAH (t) _.
l'cfere-se ao substitutivo Paclle(o :tdvogado :- 0\1 (lO próprio TJ:ibu- de!e:m está =~Il'urado em ~Od3.s r.s (paa ordem) - ar. P:Esidente hl1
de Ollvei1'llo - cOllsubstanch me- 1161 SU\lel'lOI', faze~' Unl só regl- leis processual.s c na próprl,\ Constl· ll.!ll.:~, ~cma=, apelei ""~a V Ex'","
lhor os prlnclpios constJt~cion8is mento li ' Od .- • '."
aplicáveis à espécie e oferece DInis ê'" q~te I\!l a~ carla.} as ~ tuição Federal. _ f~m 'G(l que l1llUld~Ee incluir em Oro
adequad1\ soluçl1o para tl "roces- ie;~!R:I~ houves~c Cono.lho a s~ O SR. EUCLYDES F!GU,I'!1IREDO ~~~ <!o .?,Ia '? projeto 11. Q 92, que dis·
so decolTente, Assim. somos de .,' , _ O npcl'te do nobre D<:;:lutad.l ve:n PO;,. SO?_C enfermagem, para que pu.
parecer que o aludido substltutlvo Portamo, a auvcr,c1ade Convoeallte do COllIll'Dlur, com", SUa aut-orldêlde de de7~e }ece?er tmendas, -!\té hoje, nG
~om as ligelrfusinlas modific'1ções Co~ellio tloCava com estas duas armas juiz, as consld~I'''ções qu~ acaba de (m"~~oo, uao t.Ve ollort..Ulll~ade de c!l'
~ue, a nosso pedido, lhe foram in- per,g06ísslm8s -' escolher o Jll!,z C es- aduzir, CoDt! ar, esse projeto no Ornem do Da.
traduzidas pelo seu :Lutor, r.1erce colher .0.Regimento pelo <1tul.1 esse Con- _, _ _, l1eitclo o :neu :l.jlêlo e espeT'1J sei
a :J.provação desta Comissão" selho lrJt\ rer>er-sc em cada caso es- :Ne~tas wnal\iC~' 111\0 c~" Cúln ~ s,u- atendido, ~~lS .sáo muitos os iIlteres.

• peclal, '~re!;sao do art,lOo 4.·, o amplo dUêltO Isaclos que me rem procur.. tio Ctlns·
Eis porqul:, ll.dim.~te, depllXll.nd!J com O OSr. Dolor de Andrade - E' Ului~ de defesa, ate lltlJ'qUe fi.Cll. o parágr,l- t.ltuindo comis.sões de aluuo5 c' :1té· df

o voto contrá.r10, já ag~ra das duas to jUdlcluso o argUIllcnto d'J vosu fo únlco, qUe assegura êsse direito, p~'oIessores.

':l0misEôes rcunldlUl,- ~ntl sem BC1: J\t- E,'I:.";, = com recurso para o Supremtl Trlbli- O SR" PRESIDENTE - Vou agra­
JIsta, mas dentro da mlllhu propna O ",a.. EOCLID1!õ8 FIGUEIREDO - no.l :MJlItllr. ' Id::r :lS lllforma<:õ~ lIECe.5'árias ~ôb.e
consclêncit>., que nlio poderia, concor- Agrsdec;tl o aparte, de especial valor, O Sr. Pache,:o de Olh'eira - É exa-I o caso, para. então deddi:"o a.!SUll'O'
dando com aquilo que figllrava no se- porque V" Ex,a, além de tudo, lidou, to, O pl'oee$:o vai ~'Çg\úr o rito co' O 8R MEDEm " •
C1!1ldo parecer da Comlssl\o de Cons- como Audlt<Jr, (:om o Código d~ Just!- mum. I. :', OS NETO (") -
tltuIção c Justiça, assinaI' .:.enão ven- ça M1li..u~' e o Código Preccs~unl ~n-' SI .•Preslden~I', o projeto n.· ~26-B de
oido ne5te outro em que [1. Coml.-;sútl litar. UICuito bem.) O SR. EUCLYDES FIGUEIREDOIJ9~h, COI~ "lolaçáo 1'llgrnl1te do pre­
respelta,lIdo o Regimento Interno dá I~tQ, Sr. Prcsid,ente, adn1hido o !Um -;- Tümand~ PO;' base o aparte do. no- ee:tr>_ l'ClSlmental, encontra-s<J' n:l. Co­
Oasa. devolve ao plenlÍrlo o llrl)jeto rlestaque, porá, v.lém do lm\i.~, o subs- ore De!Jutac:o Sr. Pacheco de O}ivei-/ ml"~flO de Just1!)a, que já se devia ter
para' sua última clJ.scussão c VO~:LÇl\'l tiLutlTo de que. se cogita, em contol'Iul- :':l.. em quem, recollhe-ço :l.utc-!,ldll~ê llrOlltlllci::J.do sôbl'e o mesmo ha. (lois

. " dade com a lel magna t-lraI1c10 li ciVil ,1lá.xlmD. para 1'al'lr lle;;~~,s qUC!OOêS ae ml",'ocs,
• ~e8eJ.o sômel~t:l assmalnr ullnha de h1GOllB~itudon ..l no l)'lnt-o cru ,que 1'])r~'~~~D mlllt~,l" 11:':1'0 di~er que nun-I Ar:~'J{) !!ara V. Ex.", no scntJc!o ,(iC
"o~.êl1CUl elll 11;10 ,1cblJ.t~1' ,matél'la fer" o ml:. ll7, 11,. I, (1~s5a m2"m~ en. ~el'lf1 mpaz rlc, com o meu ~a~sn- qlH', l}OS '[('11110.> da lei interna, .seja
\'c.1clda, porqu.c, I,sso seria at(,' l;lC1:tnO COllstltUiÇf,O, ' quc pnSS0 :t le,::," 1'<\0 e com nlguma., coisa. que alndaj rlu(J(] O,C1IC~.lllÍ1lhalUCllt0 ciéVidc> ao aE-
:1I!l'1l1~1).' o jlrolll'lO :R-eglmcnt,) r des- I" ~ , • llretP11do :rny,cl' no futuro C ante () qu" ~Ullt(].
:cSjlelt3.1· n lltt\,orirlndc elo Sl'. P)~'c3i~ "AI;, a 1.'>0 Com~ct.: Jl:'n:a:~:a. 'alnd:t realizo no pl'Cslmte, ,\llblr.~ e:;ta O SR. PR,ESIDENTE _ A :Mcsa v.-,I
;lOUto c do 1l1em\.110, l'cvolvcl1do cI)i,,,,,; Il1r',~ a.o ET,'i,d:nt", d" \,:;lJ~llJli"a:l(]u li <jualr!ltel' outra. tribul1l'\ para prO-I c1:.münu:· ft Dllltérl:l. Hâ vlÍrios \)1'0-
~RSsadas, , H~tle 011:11, prollJlt ,.:l•• e la- PÓ1' t'c.~tl'l"õcl; ao ul11)110 rli"ei~o de de-, jêtoS l'as Comissões ::Igual'd~lldQ '1)a-
. EstQlll,l13 lla ,:fase fil~lll ela votação ,~~~t~~UI~li~;~11~~n;~~~.e. ~:'},~rh,:' ~C-: 1";5<"\ ,de (juem tive:' de ser ~ll1lir.do. l'eer'I', (l,','PDls dce~gl)taào o prazo." À,~
.lo proj~to. Cabe, l1.g013, a C::ld:l tun l'icl CX"C r:~" . ,0" ,.•U;1 ,t .>l);\ I (1lpmudos) , !'(J'lrunllç6e, são qUl1sc dl:\,rj[lS Aos
:liY.cr o que }XlIWIIo 110 se~ltic1o (['2 2n~- . ~ ll,.IU ' lOS!" BOfre,:o Ilin/.~ - Nem eu ::13- l'l'~ldCl1teS dG.'l ComiSl3ôes:' 'tetlh~
,lIor encOJmlnl1ar a VOL8,<)llO•. Eu lJaO o I O R"8,'-'unCIlIO Interno <:I~ 1.m CO:1SC- seV"l~1 semelhallte CO'ila,. I j,rall,slllitldo tais rcclamol"ÕCr, pa:'a
[lc>t1f:l'ia. 13:.1Cl' dc modo m:llS t'~~,to c 1lho ou de um 'l'l',ibwla.lll[~') Í' ,";;n:\o UIll O SR. ,EUCLYDES f'lGT.JEIFlEOO Ipro~'idcnci:tl"eln a r($llcito" ,
----- . _ , iR(>l!lmento pelo (J~~I c.'!.r. 'l'l'!lillllnl se. -- JI.r:iS 8pl"o\'l~ltel ~u a o',lor~!.l.'\ldadc' __ ' '- .

~O) SelU l'~Yl.'SllO ao OJ'~t:cr, Tal rc:;:r. ~.U·.1 l'óU!CI' li. clcclaro.cflo. I (O) 1I1ii.a lu.!. Ilol'i~ tll'Io O=..r:lol'.
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DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL Maio de 194&

, 'O SR, ALOYSIO DE CASTRO (O) O SR, 'ALUIZ10 DE CASTRO - NlÍo M mn) EC retirar do projeto genhl1.ria no Paral1l\.: doú íncêndío,
,- (Para. encaminhar 11 votação) -, Entretanto, SI', Presidente, lliio ~ foÓ êste artígo. •...0 ccntrãrío. estabeíe- na Fâbricn de BOllO\1CesSO de :Ma,te.

.

' sr, Pl·cE!denle. conquanto já não SCJf1.llllsl{) quc consiste n críticn qu eu de- cer-sc-á uniformidade de Reglmen- rln l COlltm Gazes; incêndio no QlllU'-
.possível. a esta altura dn marcha elo vem trazer a esta tribuna d~, rcro- tos pura todos Os Conselhos, através tel do 15,0 R. I" na PUl'lIiba; íncêndío
projeto n. o 129-A, oferecer qualquer rêncía ao projeto -orn em votação. do direito de regulamentação prevls- nos depósitos de dínamíto no. VUo
emend,' ;1<; seu texto, sinto-me 110 ele- Acentuo que mo causa, ;lot' iguul. to 11>1 Carta Mllg'nrt C da alçndu elo Militar; íncêndí., no" pnlúis e depó­
,ver de lir à tnbuna fnzcl' nlgumus profunda estranheza o foto uc se ha- Podei' Execut·il'o, slto. de materíul bélico elo Deodoro:
ponderações em tôrno do que néle se Iver omitido 110 projeto a ~iI>Llr,. do Dou, portanto, meu apoio no dc o- Incêndio no pulol ele munições' na
contém, estranhando, com rrnnqueza, representante da JU~tlÇ:l :Mllltar, () tnque preposto ]K.lO üustre colega 8:. BMC Aérea de Salvador; pane 110
o' que me Jilll'ec:e uiccrrecão rem que Promtor do Jus:iça Militar, 9u,::, d::- Encli,\es c:e l"jgueJr('c!o. avião elo Genernl Oomandante cir. 7,"
íneídíu dada venia li nobre. Comissúo vera funcional'. Jl1nto a êsse "rguO,:1 Não quero entrcuun.o, 81'. Presi- Região Milltar,
ele C011stltuição c justiÇl1, fim de q~e os C~nselhos ESi)~clnis de dente, descer desta tribuna sem I'es- Smhorc,\ Depulados: será maior o

SObl'<clll'rllcgado CIUll 0-' aí'azercs <hl Justlticaça.o, e]ll verdade um Juizo c9- pigal' um aspecto da ctlscussão que risco que correm êsses eolegns SI1jeito~
t1cmlssão c'~ Finanças, 11 que perten- legtado, mLO ncasse mcom ~. íunçâo aqui se estnbeleccu. l'ala-sc', abr-rtu- R urna persegulçlÍo individual, repa­
eo, de ordínárío, de proletos extranhe~ aoucudcra , , , _ mente em médo c em ímposlcõcs. Sr.:' râvel com o t~Il1PO c :l cessação dlls
~quela Comissão, só torno conhectmen- . O Sr, Pacheco ele O//'/Jel/'a..-;- A l':~Z[lO ria uma vergonha pata esta COSrt se paixões polídcns, ou o rlsco CIUC corre
to qC·IOlldo posso estar presente no ple- c clara: o rcgune (.'t.lt~·lcCI"ll Lo; 1111~ alguém aqui estivesse a dellbcrar, ate!1- a Naçâo ele 'ntentcdos porventura 1l'1'~'
J16rlo da Càmal':l e ler os avulsos dív- reglmCl sem Ml1~"f;:'.r':,,'I:' dendo a ímpcsíções de llU1I'Q poder medh\vtis?
tr!buidc>s. Tnl o que ocorreu neste ruo- ,O SR, A!,U~S!O I,.'" CASTF,:O- ou de quem quer que ~e.iu estranho Est,~ o. observação que desejavn !:l.
mento com referência ao projeto sem ,s~us,açao, nno , Qm:m devia ter 110 Congresso Naclonal, (PCl/m.así. xcr antes de deíxnr a 'l'l'lbuni\.. c pe-
129-A, ~. nucíanva elo. l~l'CC:'~i) jm:t.o aos O Sr, Med,eil'o.< Neto - A esta nl- r"tllo ° plenlÍrio, pols meu vot~ durei

D" leitura a que procerii, W,l'lfiquel Comell1cs Espr'Clllls ..~l'J o l'['p~'c~en' tUl'l\. poelprlll\1lllS llliocl' como aquêle ~n p~··cjeto com a sel'enidnele c (\ de'
C!ue o prcjeto orll em votação não I:·ê. hnte da J~'tl~a, ML" .'.:', '"_ ,_ Embnixudol' llortul;ufs: Guena ao tel'm',naçáo de qucm cU1I1]Jre I1Ul de-
presenta do!: modo algulll, rtqllilo dIto . Se os llltmb!o:, C!L'~ CUll•• ;llOS 1.ao D.édo. ver pmoa com li Pátria, (Muito bem:
desta t:rlbullll per diversos oradores, ti\'es~elll n lllicla~hn 1"':' né;'CollhC' O sa JURACí MAGALHAES lltllito bem, Pal1llllli.)

',1nclusllle os quc houveram por bem re· cel' llltClS ql1C, devmm c ,1l1nllb,'nJ.ln V, EK,~ tem' tôda l'llIlÍlO. O Illliei> me- O SR.. VIEIRA DE MELO (. I _

c:i>nhecer quc (lS Conselhos Especinis r. allo~entaáo:l;I .. , .. do n combater 1\ o medo de ter mjiC!o, (Para encalllinhar a votul'ãoJ -,' St;-
de .JUStiça t1ve,.~~m SClucJlIança com O S1': Pac,w;o de Ol:t'c"',! - Re· O iSr. Barretu l'in'to - E- niío lliío IlIl11r Prcsldcnt.c, as pala"i'as Ill'Of.cl'i.
os COlIselho.' õ,." IllI'estlgoçiio dn Jus- f\ll'llla e alo :ldmUlL~tra':lvo. temos lIl~do, da5 dll. tl'ibwlll lJelo 110bre 1)eput'ldo
~iÇa Militar, . O SR, ALUíSIO DE CASTR-O - O SR JtJRACí :iV1AGALHAES - SI', Jill'a<:i Magalliãe~ l1iío fí>ssem ua,,-

SI' Presidente os Conselho~ Es- Que Importa ~o;SCl? Que Importa CjU8 51', Pre,'\idenLe. fugindo ü essencln dll trll1tes para jllstlficar,o ponto ele I'i.5tll
,])Ecláis de ,lustlfl~ação, que estão seno s~'ja lltO lldmil1Íst,'at,iV.O? Não se 01- Vl'ClpoSlçúo, llluitos 81'S, Deputados 1'1'- da- õefesa nactolÍIII:,lla Il,PI':)y~çiio
do criados pclo pl'ojeto n. o 129-A, ua \~de V, El>:," dos pl'lllelplos gerai'i, ,'ela1'lllll o l'coeio de que o projetAI dêsse l>roJeto, n. mim cluuprin, Im
'da têm absolutamente llada, de Se- íundamelltais da COll~tltuição doe te- transforl1ludo em lei \'1csse li. servir ~ualidv,de de rel,a,tor inicial da nU1.~"ria
melhallte eom o Conselho de Inve8:i- terênciu aos funcionários civis e mi~ de illstrutl1~nto li pel'segulções con- no, Comi.ssilo de ConstitUiçiio e JusMça,
~lIçil.o da Justiça Militai', O nobre llta.res, llCl gÔllo de ,e2tabilidade, ,E' tI'a cOmpl1llílf!!.I'OH quc, de certo" pr~- defendei' 11 propooiçiio de IIlgll\ua.s e!'!.

,~L\tlldo SI' ,Pacheco de Oliveira, Mi- de. mistcr que nesse prcc~"o, 9l:f <:Rr.::i, 1'02)0 111enos, tauto quauto tIque- tiCIlS c I'epal'os qUe lhe {Ol'1lI11 feitos,
;u1Blrci 'do Supremo Tribunal Ml1ltar. vai· nascer nos Conselhos Espcclals j,;, q\le lllaj~ os }lrezarem. E' muito' fácil,. 51'S, Deputad06.
mais do que cu, dev!!· saber, por de Justificação, não haJa Inco:Teçõe~, Diss!'! eu em meu llareeel': acoimar un1l1, lei de violência, ,.cons,

· esemplo, que o Conselho de. Ill\'e~- ilegalidades e íncOfL'ititucioualldades, "Nilo erelo q'ue os meus cole- trangedol'a, de al'l'OKO e cl>ulIll'ilssiio.
· t11açAo não tem funçlio julgndom. A que, de futuro, poderiio dar prcjlli- i;[I,8 de profissüo sejam persegui- de illCOlllltjtucional, sem a ter estu-
lua missão é exclusivamente a d~ zos aos próprios cofres nacionaj;o. tiOS por (':<el'cel'em, delltl'o da. da,do, sem sôbre ela ter lIleditac10 8l."IU

..1nvestlgo.r. e a conclusão. d(l'is~ tra- Sr, Presldel1t~, f C llcuve~,se parti- Constituição e das leis, os dll'ei- a ha,'er sequer, lido. Não conll.lÇO,
balho importa no oferecimento de um eipado. de inicio, da l'C.Tl\lllÇão do tos de cidudão que o regíme vi- entretanto, dentrc l1S leÍll pOS8adus I)Or

· pa1'ecer em lace. do .Qual o acus-'1do, projeto, 1\0 seio du Cc'mis~r.o de !lente Ihesasscgum, CCln!lo na êste Parlamento, regu1nndo fi :11<\lI'...1'ls.
ouse abs0.1verá da acusação, p~l'que CcnstitlliçàCl e Ju."t.i~a ou fora dE-lll" lllt"gridade ,., 110 patriotismo d~s das liberdades indivIduais c elos cih'e;j-
n nh ndisclpllna ou crlm' 01' . chefes militares, para' não adml- toS politlcoo, uma. qU2 se IIssaznelllee um.... I . . ' .. ,- iloeste plel1lirio, terir. f.llgzrido a Cã- ti'" Clue ClU8lquel' dêles se Ill'esLe ti
Jitar haJa pl'lltlcado,' ou seria .rellle- mura a cl'iacão de um ôrgão repr-e- • a estl'. em beI1Clnel'ênc!u, Niío con.'\'-ço,
tido. 11 Justlç~ Militar, perlltltc a sellmnte da.' Ju~tiça Militar j\ll~to conrliçãCi de 1I1goz'de SCIIS eom- pOl'Clue a lei que. ora se está ~Clt"l\do,
qu.aI será ,,~,C,1'ld,amente ,?I;a,ees_"_ad("'~f! r,os COl1selhc.' E'lnciais, jl:lrr. ene:l- .,Peanf~el'l·11~s~.ecu15Ubnolli'nldill~asdOpSi-evi~~~:COllsubstnueiada no suhstitutivo Dpro~

O S-r P" I cco de O/n;e I a r·... ,ali- d ~ ~ - vndl) ]1eL'l Comissão de COllStít~l1ç;o e

.
' . - ., ., -, lIlin la!' a fOl'mllçaO O.S Jlrocessos e jll",til'l'cadarnente otl'mistas,' aindR bescr1t3 • f ~ Jwtiç:t c de autoria do, i10 re DcPll-

. . . oriental', lIluit~5 ve~~,;, em avor do, 11M'crln pal'lI t!'anqUili2al'-me,' lL tado SI', Afcmso Arinos. é --las Gue
,O 5R, ALUIZIO DE CAS1'HO .,-, prõpl'Ín defesa do Estado, porque. insl:l.ucia dCl superior TrIbunal l'('~gu.ardI1l11 l'eligiosDlUelltc, tr.:1.os (011

" SereconhHilio incurBO em ltlCl;.s~i· alllllldadu~ente, os pl'9;lri\s h!lzes :MUlt.,u', Que topU'ill, os julgalllell- dil'eito~ C prerrogntil'Ro$ daquêl~s ,6,)!'e
_.p11nl!, será submetido o S"U[tl;J~O Inão estarl10 em c(}ndlçoes "e faze-lo. tos IVl mn~o ,tradleional de eol'r~- Cl'i quois pOIlsam \"ir a Inc1dh',

)[inistério ela Çiuerra para c~ el~,!1;ClS I • t ,. ",., -" cão [l}lallllglo da nossa cgrégom,
'da lievidrt pUl1lçlio. No caso eb pro- Aes.a nltula, c,.mo C,L'" nuo h.C j'lstiça militar", , . Tem·'·e Invo~l!dt)(lue n 'Ct)115~it10çiio
'jeta n.U 129-A, o Conselho E,p:;:iu!Ié pC:;';l~el o!eI'~CJ: emendas, mas Om, lenlos llO pal'áo,çllfo UIUCi) do r;[lI'nn~ elll tuon a s~ \llemtlldc 6
de Jllstlficaçílo "ai até ao julg-nmell- faço essas cbseli lIÇOCS certo ele que, art. que' se clestp.cl\: llli"t-o e Il 1111J.entcdos llllUtnl'eS, Nada.
tO,Podel'-se-ú, c dever-se-á com:!d,4 quanpo o projet? ~l'~l1slt,o.r pela Co- "Dn~ decisões do Conselho call!! maIS Ve!dl\deiro, O· que se _esqu~e,

... 1'1101' êsse Conselho como a IlI'ÜU2Írn. 1I1ls8ao ele Constltmçao (; !wtlça (\0 l'CCUl'm CO1/! efeito 8u-,'pellsivo pa. I)Ol'ém, e que n loei e!n vot(i,çll.O nada.
1Dstânclu, Tanto IS5O- ê de oOllltJre-1 Setlado, seus nlembr~s_1Iao ele ser lW o superior Tribunal Militar, fi- tem que vI,r com o poslo e a patente,
endel'-se SI', Presidente - se hú. de advertidos dllS lIlexlltldoes ou inOb-j eOI~cio porém, desde logo, afusta~ Ela autori~ a, l"êformo. do: militar,

·.:lnfCrlr ~cgummente, pelo disposto :10 i serVÍL.lloCla:> a qtle. lIt.'!. acabo àe l'e'

j

do o milital' de liua função na. vale cUzer, lIoutol'1Za o sou n.fastalllentG
par6gr~fo (mico elo art.: 4.0 CJue àC-, portar, (Muito t,~l1l; l11lfiro bel1t1, tropa" servlç.o .c:-t l'epartiç~'!., ~!n des,c1,,: ,Q,UC inh;ipJa o ,1>l'ln:cn'o de, ScUS
termina das suas decisoes não ha\'~r, O SR, JURACY MAGALHAES _. cal'áter t-empol,.FlO, ll.lé dcc:sl\O Qa !lelel,es. Obed.e.lle!n ~ lel_ C. llal.'\~~"

· recurso. O sell pr~nunclamento, o seu i (Pa"a encaminhara ~'[jl,açc1Q) _ SI', illstllllcia Sl1pCricl'''. ;~ no,ldem e às ul&htui.;:.oeb, UIt••to
.Julgamento transItará Em julg'~do c; Pl'Côidcntc l)[\re"O cpc bá pl'àtlc::'.- ve " •
.0 ato de rc!ornm fICará perfelt·:!, COI1- c ' " , c,..' .' S As,~cg'uI'O'-~l", c.sslm. o óirr!to fi~ de- Qt;,amio o. C011~tltlliçiio ll1l"~giu..a, C~l\

, c:luido e llcnhado, Ora, se aSSIll1 OCO:_'j,melltc, U11an!IlUdr.ClC, nesta C:lS1l 6- Ie.~a ,~eln pl'ejulzo dn. D1OOida. d~ ~~ l,ôc1a li SUlI plenitude o dh'eito 80 i)ÔE'C~
re. ê pl>ssivel não seria p,ensar-~e, em ~rc o eonteudt;! Int"l;~ioual. ,dO p~o- gurállt;a clue ncoutelo.rá a !'lo.çã;) cle e 11 plfotente, o fuz dellOL'i ele t1C"l'll'llt'
absoluto, que o Conselho Espe(;bl d~, Jcto em votaçllO, pCL o. udclI. "OZ tlIil.10l'Cti s(,bl','-",altos, "que li funçíio pre<:Ípua dllll F'Úl'~41.'<
Justificação pudes~e ser SUbSti\;11ido 1q~~ se nltecu COllt.1'lI .a ~ua es.seIlCl:l Pel'l;tlllltul'la agora se os nohre.; eo- Al'madas é a defesa' elll or6em e (:a,~
pelo COllselilo de InvestIgarão th JIIS- llaO teve o ca,lor sufiCIente para der- legas tão zeloscs, 110seu receio de uma !Imtitltiçõ~S \'i~elitcs".
tiça Militlll'. I reter M Imensas ca!Urtdns de gêlo e'0- o i ltiil'idual' que uão é da I .

. O Sr, N~/,"01' Car.'nbrro _ S-',I,.,'.·,c'l'.t.Cl! dos este""'- qUe ll. com.Lrall-n1uln, pcrs '1;11I,a • } '.' gid Como eonllltecl1cicr, clll CIUé c:.~rê.l;oro
~" ~~ - ""..., 110~.'in. t!'lldIÇ~W e 'llode ser co!'!'l a, se )O[/C acolher o conceito ele Cjue t,m

ClUe podia ser pelo Conseltw Per~na- cOllfonnavlIDl e eSllln.ga\'am. com o tempo como Col'1'!!U IlO ""~,'ll- milltar llcal'l'cgado d<! defellel'cr ~ OI'.
nente, Ju~,iiiquei até, citlmcio ~ Jr- AfÍl'llla. o pl'ojet~ R impossibilida- do ê.'lIes mesmos colegas 11ao M es- ncUl e mantel' aS il~lítuiçõe" ]JO~SIl
tillO, ele de eoncillaç'íio elltl'e o óever de tarito llpercebendo elos pcl'igO!; que ííllal'-'e a pi"ll'tic!o qUe n 1d e a 'Jruem '.

O SR, ALUIZIO DE CA8THL> - obediência, prcvisto no Direito Posl· C01'l'e 3,' Nação braslleirll; sujeita a colúC<lI'Dl1l fora c1c. aUvidacl(' !;I) f;uls, .
Não estou combatendo a idéia ele t~vo BI'lIS!ll:irD, c (t. compreensão Mos tie sabotagcm protica.clO/; pr.r ele· ()ll pl·Opl:.g-O~' aS idéiil~ dê"w ';l'~rt,10?
V, EK," !!, sim ~ daqueles Que nsse- lUo.l'xista da fôrça nmmda subordl~ mentos eOlllu~isto.s, que não l'lCI'dcu o
melhm'urn os Conselhos ES;Jc<:iajs de' nada. aos illtEl'!!E,~es de uma classe sua cone1içiiCl elc comunIstas, n~ iun. E' pal'l!' ê.>tc argumcnto e!tlc I~e(.o 11
Justificac.,í,o ao Conselho de Investi- socirt1. ção ou íoi:a dela, n.o quartel, nn. cri, a.tenção do.s meus ilustl'es jJm'llS, He-

lcmbl'O o C!lle ·disw ue inicio: (, :nrJto
SlIçãu, . Sóbl'c II i11WUçíio.011 ob,letlvo pt:,l- fÍl1."I, 1185 fll!W':lS. l1ú,~ :tl'S~l\llls, ncS fácil utaenl' Ullla 1et sem ~cq'wr .t tei'

, O Sr, PCtCIlCCO de Ollvet.'a - 'V. Ex." mucicl da propcslçllo €ITl lIde 11110\.ares e em 10..(1, part.c. lido, Pcr is1.li em \,(;1,' de Cllt:l'nl' em
estâ ensanllào. sapolldo qUe os Co.n- hOUl'C, pl'lltieamellte, àiscOl'dállCla.~, Já tentOs lllll rói ele utenLaãos ;; 1..• con,s.lclel'a~íies tão nial'manLes. ,'erôn,­
Hll10s Especiais decretar refor.m"", \ Fizeram-se estn.c; sentir 110 clImpa CS· ment:U', _ c chamo r.tenlados .11CrQUe de-il'llmcllk> alo.·rlllantcs, tra~ic\"s à 1;)'1_

O SR, .'\LUlZI.O DE CA8'l'R,O ,,-- tl'cito dn prOl:cssurtlisticu c o nobl'e ll(lSSIl n,dmltir qlle. um, d?is 011 tl't:s bUlia pelo il1'~tI'c Depl'.tnc\o rp~ lllê
N' - decr'·tlll' r "l1llas lllúS :l I' c \ t IJl'ccecleu, 1J!'oi'il'e> al13Esal' asu.,·C:.ltOil"" , " t. c..., o, .. Dcputl1odo EuclidES de Figueiredo, ceol'1'o:mn por m"ros aCIC en eoS, - clessa lei.
V1denclam. • .. ,', " I :'l1resentou um l)odlcl0 de elesta.c1l1e, 1l1rt.'i uno .i; pc~slvc.l, :lererlltar qt.c um

O Sr. po~n_eeo el.e Ouve" ti .- PI.' quc ire! apoia.- .em I~~Il1(' ci~ Célllis- 1I0men.1 Ué bt.~ ..1(' ~l1.,te,l1da que, n,' Crlo-sc nqn.l. u;;o 11ll1n jllf:tiçn el1
movem as 1elorma5 , , silo de S~[;tU'llllr.a Nacional, fôr~ns ar11l1l~11l,s ,ML(). (Ji"'l!;ldn.~ e Ol'l~'l~. exceção, Jlú!'qlLc Se trult\ cio l'.Stu,b2..ed,
O Colisclho Especial 1>!'onun~br;\ um '.. tndas. ]101' OtlCmlS tllO 11leptCl~ que (JE-l' mCllt:o cie Conselhos Espe<:iais ele Jus-
julgalUento .que, :se não th'cr reCl\:ro. T!'at.a~se, 51', Pl'rldentc:. (10 elel>tll.- xent esses Clc\clente~ se repetirem It cu:' tllicnçiiô, que têm, ll0l' lei, cOlnpc-
transitará ctn Julgado e, em f:'ce cjisA que, do lU'tigo 4, l', malltl,t10 o pal'ú- (ia pass~, [I, toda hom, em dllc:'énte.; téllcl~ pr.,ra promcveI' a' reforma E
50' deterlnis.r:í O ato do EKeeu';;'w ím- grafo l1nloo, Nr.[ju~le :lI'tll;tO ~ a.tl'i· cu'cunstallCil\s, dtNlc qUe é,,,,e,, COllsclho,~, \'c1U1indo
pO'ndo .. l'eforlU~ do oficla.l. ' bui aos Conselhos ESllecl~ls de Jus- rne~ndio n11ln paiol em Deodo"o, o llla~cl'lal neec~sário ll01"l1 111110. nOl'~p,

O Sr. Pacheco de O/ive/rlJ .- 1nm\,4 titl.epção o db'Cico de disl)OI'(:l11, em onde pr·Oojetat'Elln uma locomol.ivp_; o çlio proceckllte, llPontem nm mihtrlt
rerla r,:l outra illconstitucloi,,,bl,,cle Re[llmento, sObre. seu fUllClonamen- Mnclutor foragido é comunista com· eomo »l'opaçe\,<:1or de idéias S\l\)'.~Miv.1S,
da .Tl'ibunal E.pedal,to de modo n ossegUl'ar I!ond~lIlento llrOl'o.do em 1I1qllér1to: ,incêndio tll1ITI ou fiUnc1(1 'li J)lll'tido 11l'olbic10 de fun-

, I r~pido MS prccessos, r;-ar:mtlHlo-se. !l!l\01 t1n. l;Iunl'ttl: R.J;gll~C'> M!lltal' .~m
te) Niki 1~1 r~"ist-o lJClo Cl'J.dor. IlImDlo di1'eito àc t\efe~", Jnlz d~ Fol'''' e no ::0,0 Bntnllll10 de E'l1- (.) N:to foi l'e~'wto ll~IQ O!'[ldor,
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Rio Braneo:
,~ntônio Ma~tin~,

,C('l:~ae, N1Ul"~.

Guallor~:
Alui:slo :Pel'r~ll''',

C'il8tel0 Sl.l,n;;!).
Hug() Carneiro

.•~I11'l,l)IÍ.:

Al'~l1lís Atr.iélc.
Era~to Gllel'1:lWr.
João Aguim',
Lauro Lopes,
Mt\llllO~ da Rocha.
P111h~il'o MI\c1md~,

Afonsl> Al'illOõ.
Alfredo Sli,
AtlgUSto Vi<:gas,
.BCll~dito VaiadaCI,
CóU'Joa Luz,
Cl'lso MllCllado.
DuqUe de Mes<juJtll.
Ezl'fl,ulel Mend~.i.

Faria Lol>o.to.
:Fclibe Dalil\.
Gustavo Cai'all~n1f.,
Israel Plnllll!l'ü,
Jaci Pill;,':il'cd~

.1Cl1lé Allanlm.
José Bonifácio

, José Estcv(s ..
Lahlr '1'os~s,
Leopoldo Macle!.
l.fé.rl() Brant,
Mon~~iro ele Cllilt:'t
Pcdro DIlU".I;
TMt/io da Cunba.
'W(:l1l11gtOll BrandiD.

Siio Pa.11l0:

AI\-e" .PaIm11,
A!ltcltiio. Feliciallo.
Aureliano Leite,
ll111·tQ Cci1dé;
CIrllo JÚnlol·.
'-Costll ~u,tº,
Jo!t Arlr.lllldO,
Pedrcso Júnior,
Pllnlo Ba.1Teto,
Plfllio ,~vtlca:nt!,

Golá~:

Caiado Godói. .
DomI1111osVt"1l1l'.Co.
G;t leno PIU'1lnhDl5,
Gllillle!'me Xlll'lcl',

Al'h;',Í(\CS L~rgUl'a

JOllCjtÜll1 Ramos.
. OrlR-l1cl" Bra.&ll.

Otaclllo CostD., '
ltobert() Qroo;;em\)u:h8'.
RO$r/dl> V!.:irn,
T~n',ll'CS' ti Amnl"H1.
Te·más li\Jr.t~-:;.

Mú.to GI'o;;,<;O:

Ar~€mll'O J:'ialllo.
Dolor d,e Andl'llde.
Ml1FtinJ8l'10 k'al1j&,
Pe~c1rl1 M~'1des,
Vandoni d'e Barl'et,

B;::r~l'(l Ljm:l.'
DmJtel l!'.\l'l:.cc,
Darci Gl'QStl

..F1ôiéstia CÚIl11a,
Fl'eitas eCastl'o,
Gllc~rb Alt'es.
Hcr6fl1o Azam1}ujl.,
)(anuel Dllal'tC.
Nieolau Vt'rguci.,...
O~6rio Tututl. ..
Ob1'ak!o Verll"!'lI,

, ,SCU!. Co.stn"

A l\'l1,l'lj C"1l":~;.~Ió.
Carlos Medel.'cõ.
Euri~() Snles,
Lu(sC)ÚoudJo,
Vletn. doe R"l~nci.,:

.A.{:til'r.i,~ 'rÔ,'l'c:',
B:!,st()~ 1\\vn·~~.

Brí;;ido 'l'1110C() ,
C,wloS Pinto.
).~(iual'do D1.lviviel',
Oetil1hl Mi:JUl'a,
HdtúrCullcc.
i.J:igud Cout',l,
Paulo Fernan<ia.
p;ado Kelly,
R~mft,) Júnior

!I:UT2tO Pint<l,
Enclidet; F'i:;~H~ii'ec11~'.
lIc1'1l1Cs Lim~.
.Tona,!';, C'Jrl'r:h'!.
Rut A""1~l(I:~ .

A.liOrllfil· Balccü'o'.
A.lllislo õe Castl'o,
Ait:r.mlra.ndo RE<luiáll •

,Eanó,llio de Quei1'07.,
l-"I'óis. da M-1t'a,
Gllbel'tO V&.lent~
Joào Mcl1d::s.
Jo&.' Jotobá,
Jtu.'::lcià'Ia~~I!hã.;,;•
Lll18 Lago,
Luís VI:ll~'I.'
Man1Jel Nnvn.IM. '
Nejp.'.eil'oB :Falcão,
Nélson CR1'neil'o.,
pacheco de Ô\iVI'Ü~.,.
Rafael Clucut',1.,.
Rui S~nt..:;;,
Tcor.h1Jo An')\_~':!nel'(!.UI:
,ritil'l1. dn "1..1,,,,

B:l,llin:

Cal'los VUld~nl;j.!'.
Gl'n~c11l) Ca.rd{,so,
Hel'!bnldo Vkira.
Leil," Nete,
L~8.n,:L'o i\{~,!:i::l

Sergipe:

AlCllOO de C~,l'VallIQ.

Là\l1'o MOlltellegl'o.
Luis SUvel1'n,
Mecletros Nett,

Co/Jadi::

Luís Gll'Va!!1o
Odllo,n soure s.

Piaul:

Rl() ,Dl'llude do N'lrie:

Femandcs 'l'ele!',
Joã() L3"1.
,José BOl'oa.
Paulo Sa1'as",I~.
R,aul lhrbosll,

, ~~tllll.zmnon Magl\lnj,~,
A1'l'U(\.,,\ Câmara, '

. Edlla.r 'F.ernalldcs
GllbEl'to Freire,
Lima. ,Ca.valcnl,ti.
Ulls~e~ Lill~.

n,,;oclédo DUl\l't:~

'José km:llui.
Je<:OéAug'nsto.

I:'nl,:tib~:

. Fe'nllul<!O'. Nóbl'c!la ;
Jn~úlü! Cl!'l~~h'o .
PUnlo: Lemos.

P~,'r1Rni\mco;

\rLn~:) hl[ni;·)S.
Alltl'ic'l i'acllc~').
C1T'IJ'J,i l""Rl1CQ,
lW~.ftl>et.ilO 0,'1'\,,1 Jlu',
Pl'e\t,as.· Dilli"',

Ca~'vn1ho LClll,
Leopoldo PC.re8; ,
M::muel A·l1Uncl...,,;;,),
I?el'-eira. daSilvl~'
":',':~!:::l L!!.!l:~.

!\,~\~:.;.il'}J'J' ':'l!fonkü'f).
C"l'los NoglIl:i1'a,
nl1~:'t/.' de Olivcil'~,

:r.p!lG~o dc Ca \ll:~"';
.l"ã" Bot1'1110,
l' '~l m :,"'irnBittP"l-:-IJl:r í·.
N'Json Pn.rljú~.
n~J{;~!' r...~·,jáS.

~Jc,nar, o 001';'1"110 ficarli Im'~l"~,ldo t,rlto l"ederal, o Commlllelro serã pre-
~ arnstá-ro. slc\ido pelo respectivo comandante,

P~rg\ln,t:o, porém, aos srs. De,m· Al't. 4,° - Aos Conselhcs Especiais
tados: que míhtar, cônscio de seu" di· de Justllicaç;io cabe ill,iP01', CI11 te­
,rl'iWs o pri.'J"l'o'é"{atlvns COllstiLuci,);laJs, lllmeuto sôbre o seu funcionamento,
11:10 apelaria para o SU1>erlol' MIJil<lr, ere modo a assegurar nnuamento rã­
:1 fim de, ali, lançar por [~:'.~'a a pldo l\OS processos, garuntindo-se n111­
acusação que 1I1e foi feita? QIUl o pio direito de detesu.
)11jlJ.tt~l' quo não recorreria lt .un tri- Parâgrlt!o único - Dn,~ decisões dos
ibUllll.1 pcrmanente, no sentido lle pro- Conselhos cabe recurso, com efciw
da.mal' o seu díreíto eonstítuclcual, suspensivo, para o SU\)(:l'ior Tribunal
as val11,agens que a Car~l\I Magna ltc Militar, flca11do, porém, 'desde logo,
1ll;5E'gura? Todnvla, o projeto f()1 além: l,[nll!lldo o míütar de sua função ua
deu ao J;l'cm'so efeito suspensívo, tropn, servíço ou rl'jlrLrLiçáo, em ca-

Ni1.() era possível ser mais beníxno: ráter teumoràrto. até docísão da i118­
,'USllt'nul.'r os efcil;05 da dectsão ouc ,Muda, superJor,
üet,'~l'milJn. " rerorma parr, I~;mtl,'((~r, Alt,.6,o ,_ Os Estmlos críurüo, nas
então, que o mnís alto T.r1.J>11!1.<l dll. respectivas.. eorpornçõ~s mílítares,
JUStiÇlt M!Jjtm' pronuncie o 1)e,.erli~i1t1n COl'lSeU10s' ESllecll\i~ de ,Tu~tiflcaçfi.o;
lierilJit~~o ,::ut011zando a reforma, quo um; têl'11101i e para cs tíns constan-,

'lIflui nuo C pena, não é pel'da. ele jl"st::> tas' desta lei., -'
ou pR.t~llte, mas apenas Slglllilen. I1mll, Art, 0,0 - Esta lei entrará em vr­
ineompntíbílírínde com o exercíe!o r t.- ~or na data de tiU'" IlUblJcação, 1'eVO-
vo do oticln!Rto,' ~adati as dlsposic:6es em contrário.

E' 1'0111 J~t;j.S cO'lslde;'n!)ó~s. Sô- g' dado, como lP,rovado o pr.o-
nhores Depmadcs, que, annlls~l1(lo 11 jcto, , " -., .
ld n-o seu texto c lliioatt'a',,,s (!,as O SR, DlóGENE..c; ARRUDA (Pela
exploraçóes que s6bl'e c:ln. se têm 1e:['D, orde'110 requer verll'ico.i;iio da. votaçfi.o,
.ven~1o perUr ao I>Ien4rll> lli sua 0)1l'0- P1~oc~dendo-oc à ve,ri!lclI.Çáo d...
vaçao, porque ela é .110Jc, nãa. !/mM1i.e vl>t.açào,· reeounece-se te!.'Cmvot'!\,.
IUn 'reclamo da eonsciênciá .civiol\ <'a (\n a favor ,138 81'S, De!>utados c
Naçüo, D111l1 UDl iD1pel'ativo mOl'dl h~~ C()~ltl'a 10:, towl 1-48,
dccll.'lável do povo bl'BIIi1elrol (M,,~;tp O SR, PR.E8IDEN'.l'E - No blin(l-
'bem: muito bem, Po17J1aa) , ., , mcl'o, '

O 8R, AFONSO .....RINOS (Pela Vlll-sepl'ccedel'i\ ch91l1ada c CI)U-
ordem) - Sr, Presidente, deBejo ape- Bcqliente votacno nominal.
nas: fj1,~el' uma comunicai,o il Cão' O SR, MUNHOZ da, ltccl1a 11:0 , .~,~­
'mara, c:'eiul';,ol· .prccEd.~ IJ.' o!l~m"d.: C!I>S I:!::-

Irecebl há poucos minutos, do lns- l1h(}l'~,~ Deputados,
ti tu\;o da Ol'dem dos ....dvogados Bl'a- DU"Rnte R vlW1II6<{1l , fl Selihor
sl1ell'os, a Informação de ter con>51;,\- Sa1Jtuel Dlw.rte, Pl'e,~i:le11 te, (iei:w
tuldo um", comIssão CSP~CiRlpl\1'a lt CIIdeiru d.a pl'clli,limcill, que é
opinar !óbl'c o projeto em vot,nc?,o ctllpada pplo S", ,1osé A'lLg!!8to,
&-;CU50-01C de dar conhecimento' ~ Primeiro Viu·l~relt;clente,
Cusa elo texto intclilral dêllSC docull1en~ I' O SR.. PRESIDE.~TE - Re~pcnd.J­
to, ,por ser exccsslvnmentc longo' le. l'am a.chamadu. e .VotU'MI 170 8f-ubo­
rei, cm1'et:ill1to, o llllC consta dn' pil. r~s Deputados, 6en:!0 156 Sim e H
glnn. scís. Re:.:u: . !NiJl), .

"Que. lletCl'lUillll. O ProJeto 11,01 O Pl'ojeto foi aprovudo.·
352, de 194.7'! Vai-511 prooecler à leitura dos l1-lmeS

Dispóe sóbl'C li. l'('rOrl11l1 dc '111- Idos Srs. Deputado<; Clne votal'aln Sim
mllres que )Jcl'tencel'el11, t01'em jC dOS"qUI!',l'c.s)londeram Nú:o, a. Um de
filiados ou propaguell1 dOUt1'JllRS que se!'" atc,udi<la a (jl1alquel' 1'ccll1.-
de associaÇÕes ou llartldos )lollt!- mação porventU1'a existente, ',_
cos que tenham' sido Impedidos O SR, ACÜRClO TORRES t ..) -
tie 1ul1c!onl\r legalmente", (Pela o"d~t) --, 51', Presld,entf', Jj(!

As conclu5Ões dil\el11 o segUinte, 111\ V. ,Ex,- nao )ulgass~ ll1f1:lugencla d~
•~art~ essencial, quc vou ler: . R~;<llU.eIl~(), 1130 tcnd~ hl1.Vldo,CJllalquC'l

"Inegtovcl é a cOllStltuclollall. \'çc1nmat;ao. como !'lQ!) ll-;dC:l').'\ l111V;;I',
dllde do projeto em Rprêço", und() que V, Ex," Já. alll111clou os nu-

Em apenas o que. deseJn trar.el' ao mcl'O,~ .los que voLarem J: ra"~l' c dos
cunheclmento da. Casa (Milito l>~m). e!,u~ ,',)tllram centru, soliclt:l.tln.;. p~b

O SR. PRESIDENTE _ VOl,', sub- adwllt~do.dfl, hora e, pCI' )1aver,so·ulll
me~.cl' tl. votos o· ~eguhltf destaque: '(l, :>cr votauo,llao fôssem li·

:10,~ 05 nomCf:, 1\ fim de qu,l" vot6.ssemos,
pr,OJEm ,~"~lm. ne.ta sessão, n ,.:.t.r,~~,() 11() 1)1'»-

N,O l:() lHu i i~to <Muitfl bem], ' I
, loS!' P'''J:S.IDENT~ ,,;""a do

Art. 1." Srl'ão.J."c:orID:Rclos, no::! pos- !'r:,..oil'r.'~~.n'''L~e'''''I''1'~..-~~n' .... - ...... ~....... ;
tos <'111 que se emcolltral'em 'com 'I" I ~--' ..... ~ '" .~ .__..... ,
\:ltUWgcns cstab~leddas (;1\1 lei 0.1 mi- I : Nc"ta,~ r-011cliC;ÕCil, não p~so }u'eooin-,
htaJ'es C!uc p'rt~!lC~rcln. fm.'~1.1 .rnid- ,. c1i:.' do.. lC-ltill'é'v dOi) 11,)11~·:;; (lw que. ,'.a_
dOS 011 llrO:Jnl,fnl'ell1 !l8 àO'1tl'I'1~.s LC !~!':',!ll.

as~~d"çõr~ 011. l)[\rtldos polítlc~. !l1.1"_1 O SR. ,A.;"tEU LEAO ,I'V Secl'c:tú.­
tenaall1 SIdo Im,)cdldos de funl'l(ln~t' . 'o) .p""cde ê. ' '1' ....,), C'" "--f!uintc:
l~"tl1mt"nt,~, nos termos do art. 10. I. :.:"''"\.,. ... ·c:~e' S~" "i:~. ~.~t,~"'"'~: "ti~; ·Srin

·('olllbltmdo com· o art. 141, t 12, uI. ,-_..._~ J. -., ...~- .._,_v••" ~ ,

(in"" parte, C ~ 1:>, da Constitui!líio AJ1l11ZQIWS:
F'fúeral: e tmnl;~~l lIquêk, que (:xer­
Cl'l'CDl' n !lFopagantll1. de Idéh\s "1'(\1\­
das pelo § fi,·· i1! lino! <lj,~tc i!ltm!a l:l'-
tlf<O. . " '..' "

Parâgi'llfo I\nlco: Os orlcial,; sCl'ito
reformados ind(>"'e~,'d('nl;rl1trnte dll
tempo de ~erviço: 'Ug lltipiral1te8 a 011;'
cllll. gual'das-marlnhlls, sub-oficiais,
~ub-tenentes e' sUl'gentos deselc (IUe
~ontem mn.ls ~o' de:~ anos do S~:'F!l{().

!I.Ft, , .. CC'n' c:1roll1'lWncb para Ill'l1- I"
11101'0" ;L rcíOI'IUI1. de milital'cl) no,~
r.err.l-j dn m't~:...() :lntCl"Ol', flc'o,trJ ·h:.s­
tHl:I,~,OS,' no )o... ,t~'dlo, nr. M:u'illl'll ('
na Ji(·l'U"~I1t,lr::l., b?m COlllO Iln, POlf-/
el:, j\{,ji.le" I' 110 COI'!)O dr BOl1lh',lI'u';
l~O J)~~:tri\;O f\")(jc.r:.il.. Com;elhn::i 1!";~1)U"

etd.-, (OI"' ',Tl:~;li:f:j('fU~",". . I
P.l't., 3:) Os C(JI1~\'lnnH .~~:-.\.('l~C!:Ü~ <ir:..

•'H3tlficfH,~fi}, SCí'K.O ('011::-;tituitlo:-5 rll1r
. 'aeo cllp.s;'lheiroR, nnmerni.os })C'ln
,Pl'~~!(ic,l!t' rk RepflbUp.D, rk Cl,tl':l 0';
"(Jf'1('1ni~ ,snpri'iOl'('R llPl't.:.\l1telltes al .. rl~'{_
')N:,tivD, COl'poj'~cio:l, (' serão Jll'csicH<lus
pC! um oficial·genel'''!.,' I

Plll'f.g,';"fo tmj(''l, Na .Pollclo, MIIl- -" --_._-"li' ~ Ik Cúro.;'l d" Bümbein5 do Dh- ,.") Não ivi ~':vl!t; ~l~lll v\'~cl<>f.



".!8M tstbado l' DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl Maio de 1948

Rio Orllnc\e óo Stli:
Raul P~'l:l.

Distrito Federa.l

Antônio Silva.
Benícío Fontcllele
José Lcomil.'

Rio Orande do Norle:
Aluísio Alves
Café Fill1o,

o SR. AREIA LEAO (••• Secretário)
procede à leitura dos seguintes nomes
dos 81'S, que responderam Nao.

•Piaui:

~llrnnhiio:

Antcno!' Bog.~I~

AntÓnjn Cnrr'elu .
Jo.;é C~':lciido.

Pamiha:

osma» Aquino.

Minar; Oc:·,:.is:

Llcurgo Leite .
Lopes Cp.nçado -.

São 1'aulo:
Diogencll Arruela.
Pedro Pomar.

llados a Assocíações l! l'arlletos PoU· substitutivo cio deputado Afonso AI':' em tempo de paz", Se êsse re-
tlcos que tenham síco impedidos ele nos, outro nome, aliás, dos mats aca- qulsito não se obsel'VI nos pl1l--
funcionar nos têrmos do artigo 19, tlIdos desta CAmara. nejados COuselhos E'lpeelai.~ de
I, combinado com o artl~o lU, U 12, Além dessa questão de prinei[)io;l, JIL~til1cação, está, entretanto,
úlUma parte. e 13 da o'lIlstltulçi1o cabería, para votar por esse substl- atendido na. mllnLCcstaçlío ím-
F~del'al, Igual sanção se IIpllcllri aos tuttvo, emendá-lo atendendo à su- pcrlo.,a do Superiol' TribllIlaJ
que propagarem doutrínus elos rete-I gestão do eminente deputado Eucll- Militar, de que trata o parâllJ:I\"
ridos partidos ou divulgarem, por des Fig'uclt'cdo, para que' os Oonee- to üníco do l\rtilCo 4.·, mercê d<'
cuatqucr meio, i<J"ias, vedadas pelo 1l110s ae constítutssem por sorteio, e i recurso com efeito suspensivo,
§ 5." in jinedulluele úlcimo artigo. . {I. ll11nll processual do slIbscitjltivo do i - maxírné quando. em tlÚs 111..

Pal'li~l'afo úníeu, Os uficlais SRL'lo ilwJi.~e deputado Pachec,o de OJlreiril,: l'Ót.eses, não síio obríeutéríos OI<
reformados Independente de tempo de Inlelíziueuto ímpossíbüítado de ser. àols P:ráu., de Jw'isdiçlio, Outro
serviço; os usplruut.es a oficial, gUIII" aceito por jã, encerrada :( discUS-1 defeito - a diversidade de ação
das-marlnba, suo-oficiais, sub-tenen- são.' I dos conscüics - está saltado
tes e sargentes, desde ",ue contem mais Licito, c mais do que isso, iUlp.:lI'a- com o destaque do artigo 4.°

I
de dez anos de serviço. tivo, scria udemaís suscitar a impref- : (sem prejuil:o do seu parl\grafo

Art, ~," Com a competêncla de pm- clndibllldntic da criação de Tl'ihonms I único) . A regulamentação das
mover a rerormn cl" mílítares, nos OU Con~cUlos de Honra, para Julgt\~I !:eIs, em. geral, compete no Exe-
têrmos do artízo nntcrlor, ficam. ias- os, acu...ados de idéias extremístaa, cutívo tOCllstitulç;.ío, lIrt, 87, Il;

i títuído», 110 :8xérclto, na MarJnna e tooa vez que os mesmos tossem POo- I e, noslimitcs de sua. atribulç<lo.

I
na Aeronáutica, assim na Policllt Mí- tos em C:lu::tl:,"!lO selo das SUlIs nO\)I'(3

I
' cumpre-lhe recomendar, de mo-

lítnr como 110 Corpo de Bombeiros classes, I do unírorme, o respeito às I~a'

I
do Distrito Federal, Conselhos Espe- Indu. todavia, que tUdo íô.<"c dado, rantans le~ls do proeesso e an
cíaís de JustIficação, c(c barato, como expressão do sal/18 I cUJ'eito constitucional ele defesa,

Art, 3," Os ConsC::O:hos Especiais de populi suV"ema lex esta, certo que! pelos quaís também veIRrlÍ o
Justltleaç"o serão cunstttuídcs de cinco mil fieltl'ill. n opinião sincera de qa~! mesmo SUPCI'iOI' Tribunll1 em

, eonselehíros nomeados pelo Prlllll- fóra. de ml.,OO1', SCll1 dúvida, reror- I IItlU Regimento I1ltemo (C0I1811'·

Ideute da ~púoliCll. dentre os oflcíai.~ %I1a1'mt>s a Constitulçio vlRe11te parlloI' tuJção. art. 97, rn .
superícres pertencentes :1 respectlva melhores efelt03 e para inaíor críc'- E1'lt o qne tln1u~ a d.:ze!'. Senhor
corporação: êncía da leí. P!'l:8J~nte (Mloito Ue1/!' multoi Aos Cons~lhOô pI'esidel'li um oticlal- ParaJelamente, por ilJ11. à medida. I !Je-m) • • •
genC:'l1l, que s~ pretende eonve.ur em instruo, a SR CA.\iP06 VERGAL (W/lCW'-

Pru'll.grafo único. No Policia MI1I./ mento legal, não sei, por que nâo be 80 eocrito e envillcio à 1CeBa. para. b~
tal' e no Corpo de BOl~beiroll do _~. cuidouI "de logo, de outra, deStl11l1odll

l
dlLdo como lido) _ SI'. Pre8lckl1U',

trlto Federal, precidira ao COnl>GlUo I&olI C '"ti" Bem o quo a que Ol'a, trans- lncumtn11-l11e o Diretório Nacional do
o' respectivo comandante. Isltl1 por esta Câmal'l\ me subministra PartIdo SceIIlJ. Prorresststll., !'tra.véls

Art, 4,° Das l1eeisões, dos ConselhOS o ptll181lomento dolorOBO, ta.1\'e~ com da palavra. cfc!arcclc:a e sincera dl.
cabe l'ecurso, com '!fCito suspensivo, demaslado c!CrÚpulo COl1te."BO, dll que seu ilustre e Opej,'QI.iO 8ecl'ctárto Ge­
para o Superior Tri\Junal MUlta1', &faR- possa.1l1 aCUSl\l'-nos de autores de unJa I ral DePUtll40 PlIoulo NOCue.ira Pilho

O SR. PRF.SIDENTE ~ F-m 1:0:".. tado, porénl, dlllõde logo, o m.l11tar de lei d~ exceçio, só para os 'mUitllres'l de'dJrllllr IIQ,1l trabalhadores de 1UlSSa:
çã.o o '~egiililtc sua funçll.o na t!Opa, seniço ou re~ e:rcluidos o:s civis, o que repl'cscntlloIP6tr1l1, urna. sll.udl1Çio. J!: ao 1_-10

partiçã.o, em cara~er tempori,rio, até Ic1amor~ m,luatlça. : desejamas, inJeial&nen~, intenlJa flill-
R~Q~11) decillâo da lnstllollcll\ "superior.~ A tras:llidl'de humana, _as vcr.es, cidade ao preclaro Cbllfc da Nllçíi.o.

AI:t. 5.· Os Est~oR c~'!l>I'''O. nil,S Ip,Çlde rlc.'iVlrtuar as rndl101'~S inten-, 1100 dinâmico Governador de S, Paulo.
.ReQ1;leil:o dest.Ml1C pllra votlllf.i.o do l'espectlvas eorpCl'nçoes Illilitl1re:>, Coll., çoes. e é 1)01' isto que eu l1lW de:~ejG que é ,Presidente G:> Pa,l't1do Sodal

.I'U.... 4,0 do substitutivo da COlDi~3ão selhos Especiais de J~lltificac;ao, nos CODCOl:l'eJ.' para o remor~ cole~I\·o. Pr~slsta. e ao querido l)OVO brasl-
" ~v têrmos e paro. os nus constllntes nos t!1a8 do futuro. qwwdo, ~m epo- IelroI' •
de Constituição c Ju.,tlça. de desta ~ei. cas dl\'c;rs::.s. já. náo tenhamos l!' fl'ente Salve 1 cl "'~ Maio!

Sala das SCssões, 29 de aol'il . . .' . do GO\'enIO do Paf:l, um cidadão pon- DI ~ " - >. ' • ,. >'
1948. - Euciicie,\ l"iyueir~o, Art, 6.° Es~'11. 1m emrl~l'" em \'lg01' demdo honesto e digno 001110 o atual a .llDar.menw exprCll.'l.A;O, ..lvIUlII-

Aprorn oo, na ti"tn de. sua pUbliOl1ça~. revo!!'114as PrC<Jid~l;e General lilurlco Dutra mente Illrado ao 1.0 de Jal1elro. •
as d13posiçoes em coutrát\o. "ue me merece toda a confia""" pelo DependU1'l\.de-~ nas plOl't'dllll, em na

O ...., PRESlDENTl<' ISIll vura ., -" ,', .... -. lendAtios eO~luns, I!sses dois lWl!'Cos
~,' <. - ,- Sa.llI da Comissllo c:e R~.ao, elll seu passado r,lOrJOSB e })elo ~u pre- eloqi1en:llli niio (;ncontJ:aramn.inda

çil.O o ~rttgo 4.°, nC'>'ta.cado. 30 de abril ele 1946. - Manuel Duarte, sente beneménto e um MiIlIStJ:O da· asilo 1llt tnwll(l'ência, nem no corll~r,
Rei~itado, Presidente. - IIeriphilo Aza.mbu;ll. Guerra de estatura 1l101'lI1 d~ hon"ldo homem.

O SR. BARRETO PINTO (Pela - L'lJiz Cláuclio. - Agncota de Barros. i,1'ado <!eneral Cat!robert Perell'll. di>I Em 1,· ãe .Jl\ncj~·o, festej~sc a. fra-
o,.de:ln) - Si'. ':'l'csidcnte, perguutanll O SR. PRESIDENTE ~ O pro,iel::>: ce:ta ~~;gq~~ 3~~~Jln:l;3 ') dü tcrnJdadc UIllVCl'&1l: t'olltl'etanto, Don-

"7 E" . , 't "br'e a Illes" , se ·d : 1''"8 '~.., 'F 1 - ... I ca. lll\SSOll t.u dat:t, sem Que o ~l1Jlg,ue
~ ,. 'x .. se JR e.'aS e Su , " v:.~ au l1a o, . ' in, - "efjftlfoll a.ooo, . 11ão f088e;'i!l'ticlo CID lut:\s fl'l\tricl-
iledido ck di~llen"R de ill1press5.odo Vtll\l it Mcs" a bC~U1nr, , _ • , Idas, O sentido do. fraternidade, tem
lll'ojeto. ül'CLAll.,q"O DE \'ole 'sido uma. exPI'cssã.o fria. intelectual.

O SR, ,PRESIDENTE -- Jã foi DEcLAnM'.':o DI: \'01'0, ' 'fi' !Ol'andes llOme1lS vl~.·lUll, el1s1I11lI'801,
nprcsentado pedido de dislXll1S:l de . '" D~~os o ,nos;;o vol;o .ll\'~ra\'e: a~ Icxcmpllflcamm, com seu amor, c()m
Impressão. Al~m ~c que PCl'l'i.:tnCl!1l bcm eli:_/.ubStltuto, que acabo. ele sei aplcva 1sUu, l'enímcia., a signitleaçiio exa.ta

)Jlicito o meu pal1vu de \'ist.a, ne.. do, nos. tê~lllcs.do dlacurs.o )l1'úllW1Cl:t- rlc.sS01. frase; a..Iglllls tombaram ccano
O SR. BJI},RETO PI:NTO - !.Iuito !l'ando conformidade ao brilhante yot,o do llClo 8-, DePutado .Nelson Catl1(ll· i Crist<l. como Ghalldi; outl'es legal'Ulll

IlZt'adecill.o. Sl'. Prc:;idenle, clu rolatot·, o 1l(JIlra.do representlUlte 1'0" " '" 'j I ÍIo hUtrulnido.do exIK:;;l1ci:t' rlcl1 de de-
O SR. PRl!:SIDENTE - JiI, hÍl,~óbt'e da Br.tiia, Sr. Deput:ôdo JurtlCY Ma· S. ,S.. ,,0 ele abril Clt~ 19018. -RI..pI yor.amento, c P\IIlSlll·a.nl eom Illiic~

n Mes.\ e vou submeter a \'(,,05 o gILlbii~s. faço questão de porme~ol'i/;lll:, A~lIIetda, - Crepe",) .Franco, ,::- Plt· , Imaculadas, limpas. cemo hCl'óle~~
"'Z"Jll1te aqui, a" mmes que a t;\1 proeedmlene::l 111,0 Lemos. - Epílogo C~ll~~ .. , ," suoor!.es )Jlll'a, wn belo (' grande ide'<1.

1::. levamm. . ' O SR. P~:~1JO :KELL~ (~ (P"'~! 1.0 de Maio, di.~ do 'Inlbalbo, De-'
:DEQUIlI'Iu."EllTO Quero ser cocrente, 11as 111ll"Jlas :&tl- or~~m).:- ~"" p:eside11te~ Jredi< n,,1?a. I via. haver 110 cC'>l'ul,'iio dC\\ lJomens um

Requeiro dispensa elc, itD]Jres~o tucles de 110mCIlI público, e., no di~ Ill,lUL l?~:a ;~I\'l1r B V; ~~I :l "Cg'llll' !cântico de f ti. uma alelúia. de eSperall­
)ltu"a lt imediata votacíio Ctn \'~daç,lô em que, o não ,]Juller cOl1segwl'! terei Ile dcc.l1raçuo de voto, (Ie,. 'ça. i Illl1l'cb:l triulllal da. alegl111 c'i ..
tinal do projeto n." 129 B. <le 19i5, fi l10mbridade dc recolher-me 11, vida "Ao se encamlnbar :t vOtitr;5.0 !VIVel', E ibto nio existe. Nota.se qu-a

Sala das SeSSÕes, 30 de abl'iJ de privadll, pm•• nÚ," ofcrecer. tc<;Lcmu- . tio substitutivo das COUlis~õel< de I o, llOnlCUS aiucia não 8<'. cllt(nldel'aUl,
1948. - Rocl/u RiIJa,. 11hos de ineapal'idadcs p~l!tlCll.s. I JustlCll C de ScgUl'allCa, ao Pro- I u"o se entendem, Há sérias 1)l',hx:upn-

I
Desde a Const.ltuintc de 193~. de j.:>l.o n,o 129·A, cOl1col:dcl com 11! .1ÚCS SC.'CI'cta.s am:u'N.urlUl tl'iSWS cie.<;-

Apro\'aclo que fui parte obscurissiull1.. m ...' de'· I l'~lllli1io conjunta daqueles 6l'-1 confial1ças, às Velle~, duros egoJs1uQS,
OSR, PRESIDENTE -" Aehan- v .~ad!L ao serviço de nossfl;. Pátria. giios da. Câmara paro, apr~cia' no peito dI.' muii:o.ç. Es511 melnncó!lc:l

do-se ;;ôbre a meSll, vou submete,' li adotei como ~Ol'mu .de ~1l0 - e rem uma fÓI'mula que apcI'fe i- / 8itu açiío tod..,·ht, há de desllplll-ecer,
votes 'I reliaçi.o. 'tenho-a scg1.lldo, lnvll.nàve1mento. (;oasse o llrOCCSS() pl'c"i~to nos O Dlundo> velho, com s;,U.5 ''V!ci06 {'

E: lida, e seUl ob,erva<;õc,s, o.pro-! à.esde então - n~o ~'obl' qUQlquer :lrLigcs 3.° e ~.o, em face da Cl'(" 1e.l'rOS a velha m';llta.iicia,de, com SIlllS
\"(1'i a ~egl;lI1tc: I' medida. que di"a respeito às nossa r.lcll. do bcputudo Euclides Fi- »rCCollceltOõ e egolslllos, eseiio ceden-
.., • !ÔI'Ç'i.S armadas, c quc núo :IS bene, ::o;ucU'edo c das sugestócr; do Ido l~rr;;l1o, URra ~ \1.01'0 lllundo, a

F:r.o,,~,iil\ Itiele. como bem as mesmas estão a Deputado Pacheco de Ol!wir;\. 11~wn eivtlizaçíio, paro. o n(-,vo honwm,
merecei', Tral,ando-se ,de d;u'~lhes l'e' A~~lm procedi porque não 111" r Trablllh~I1G1'eS dús ealll?oõ. d3li

N" "'9 B _ HH6 ' ga,!ia.s, ou ~artnti,ts, ai est.\l"1 o mell: l'CtusRI'la, lleS8e cc>mo noutros ilibl'ico." G(~~ e:;('.:ltürio.~, d.\s oficina:;,-, . ~, Iw,to lItVOI·a\'el. ., . ,. : CllSOS. a qualquer medida tendeu- da>: "',.;(lola.5, é inãi>l\)ellsável dt!5e.lar
'cl ,- t'al' 11 ojeio ac lei Qualquel' pro\,ioellcla, ,0<1a~'1", que 1 te n, lllclbol'lIl' o te"to da P!'OPO-!1l1'dt'llte • J)el'SCVei'l\l1temcnte um•• llo-

!,e"a~(,o à~n 194~0 (:e d,Ísp6e 8&:Iilllplique em l'cstrl~'ií" ,dos Prontos _d~ II sl.ção., Aquela.s Comissócs,po- "1> Ci~ill~(t.çiio, sem gue1'l'lJ,S, sem &_
11.. ,1_9 r~iÚr1lHl dós ~militaTe.q que Vista c0n,t.ldos na aflrma9ao at.a~ l'"m, .mt.crpret;:u':J.m o P..cgirnen· picl'ados, selll mendigo:;, sem de5elh-
bre a .' ~t !orC71' !lli-"~ 11 meneio.naua, semprr. teve, tem r. terá to ell1 wrlllos estritos. C.9 fOI'm'lj ,pr{''!,n,o"s SC11l ..cioncus 011 velllo. (l<,-jJcr!encere1n v, • """,,o - do' E' uma questlio cle 'á • 1" t 'd d ' • ,. '.' "'.' '-. ~ ,partido,", polítieO,8, 10 '112!l. ~sap 10. , .. I qlle- J n,,~ ,I .. 01)01' um l'. e pr,,- l11('lSIlOú, sem oc~ntes ablludon:WQl;,·
AS~OCl~\"e~ .ido ;11I,' 'cd;d"" Ik j/m-I PI'jl1~:lP10S, c pelos pril1cilHOS ~nh:, nt novo deb~ te 11cm pnm for-, Isr<l. essa nov" éra. lJós o C011SC-
I]:({, I'C'.~,fI111• _li: 1 ICfi"P qualquer outra con~l<!e~l1çno ~"mul:lção de emendas, O lU,~\l1 g'Uh'l~l1l('S, p01·rp1. iW,m l'~ooitnrll1c.~ CJOi
c/01lur _ga file, • ol'<.J::em pessoal OU ]JaL·tldar.r.. Na·o cnidado teve mil mil'lI rc.,:tunr- CI'I'OO e ai; viOlêllCil\s do pa.;&1do: G"

- , '1 tlecl"t'" Ir.provarel nenhuma Lcntatl"la de coo.- da,r a apliençíio do ~ 2,0 (11) n.rtl- sombrl\.'! Cio possndo o.il•.ia coutul'bo.ll'I
::J COngl'csso 1'1aoolOn.1 " , , cetar direitos t!e 110S";O~ orllVos mUi- ~o 182 drt Constltuiçíio l"ederal, e ellll>alllllll o presente: é POI' isso Que
Art. 1.- Sel'iíO reformados, nos pos- I tareB, como n1l0 aprm'DJ'el llenhU~l1 que ~ujci~"1 n dcc1n:re.çao de l.n· nhldlÍ existe ll~uit:l. láfll'itl1A m\lito()

los em que se encontrarem, com as Ipa,sso d>\do contra (\~ classes IIl0de.- cOl1lputlblhdll~e eom O· (l~lclab' ~Al~cor. 1I1u1tn C1eijeSp~l'o, C01l1eeem~
l'lIutl\r<€US estabelecidas em lei, M ll~!- ~tn,: ~ humll?es, c' , • . to a \111111 decisão ele "t\'ibullal ,lá. a~orí\, a. lo.lIÇllS ns bases do futu-
mal'€s que pertencerem ou foram "I- Estes os lUllú"m.clüo_, pclos qUais lnJlltnr de car{ltCl' pel'l11"llellt& 1'0, como o !o.vrad';I' 111teUctêntt' e Ol>e-
_ ,d~i"o de ~ne solldr.rJsal' com, (l no: 1'0"'>, llo\.ie P''I'!09.l'o. a tt!l'l'l1' fll\ra 1'n.1'tllll

(") :NM'J foi re1'~o p,lQ. O!Htlor, b!e, re!ato., na dcfe~a Q!lJ,J!lho.nl. (') Náo foi l'c,1sto i1~lG o:·~tiot', i\c,u\l\Ua5. Rli. 11(\ ~(,l'a.C:l(n (It tMa'J
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uma lnt.ulção uma do<:e es~rll.n~a.'l cuiares, não SabCll1 esconder a sua, Errata Eso es el eríterio doel Or,bj~\r:o •
~Onh,Ul(IO cem lL reconstrução do tristeza. diante dos escandálos, dOZ] sobre crdsn, Eu es .. fOl'ma.il',,·
mundo, um mundo de Illl? construtí- desmandos, das desonestidades, dn. O SR. JOSE' AUGUSTO (0) _ I1llm".. .
va e,,~lIborlosl\, rico de [l,le~ril\ c d~ vio~éncia~ que .yustl':,.m, 110, PI'e,~el1te: Sr. Presidentc, fui procurado, ontem, O SI', .v.~~(lClles Al~u.da - ,:crmita-
abuudúucín, mundo em qu .• , OS ho a vída adminls,l'R..tlvu. da glanele uni em minha resldencía, por uma con- me V, Ex, l!,ll1, flpa!te?
Il1el1S sejam eomp, abelhas duma dade da Fedel'lIçao. Desgraçadamen- terrãncn,: Dona Maria das Dóres Va- O SR, JOSE AUGUSTO - Com
~r:tndc c l'el~z ~O.nWhl, l1Iundo. em te, o a~u"al, g,ovérno. p~Ulls~1l. sim: relu, aC~JllpanhadtL de 1I1l1l rnnínnn gl'allnc. 11I'aZ?l',. ' ..
que cada nuçao ~e,la como uma ?m~- boJilla. um" ní'rcntu 11 cultura c % de 14 "nos de Idade. Apelava pura O SI: DWgC1U!S :4".udrt "':' O S"
,!ável cíanue duma imenso. Pá tri u II'ndl~Qe;:; da gente lmudeírunte, Cath\mlm no scntíôo de dlzer alzumas At:.xan."l'c Va~'ela c mo perigoso que
que scrã o 010.bo. ". . dia que surge é UJn novo fato que pa.Ja~l'l1~ em def,~~a de seu n~arido. ° irmao, ~ose Vareta, se hospedav~

O homem, rico 01.1 poorc, lluClcllal r,pu1'ece. Na prtítica de tl'Opclla~ ad- AJcxamirc Vfll'Clrl prêso, há dias, nu cn~a elcl::, jJOllCOI5 dias antes d.
e~~. ~:;t~'an~JP'jl'o. cl7".~' )J.'~~J~U c~lnp~·'.~,~ lnJl1i.<:.:tl'tttivas é i1'1'i1.t:.!~{..vel o gOVC1'· como oomuuistn, r- t;üé i1.~·m'a íneomu- W-iSUll1U· OOoverllo do R1t) Grande
euder, qu{'. S1.IU JfoJICle...~e ~el'lll\deh:ll nador pauíísta..E, indisl'a1·cttvcl· \I nícávcl. Ico Norte" ., . •
C.'OnlC ç" ., SUI'l"lIt::. qua1~t,0 elc hlJcla descontentamento da 1I0,~1I11 população, O Sr. Diór/wcs AI'1'ulIa . _ Dj~em OS,', DlOclcc/·o tnurt« - V, Ex:,.
•'1'11 trabaiho peln Ielícídade eles ~(l1S Ninguém Jgnol'a quo foi encamínna- I que êle é um monstro,.. está enganado, porque .0 sr, J05~
"'Jll~lh'll.ltc,~. O. "'..ale f<Uelll tem .t' (\o.L ao Govêrno Feeleml, por todos I O SR. JOSE' AUGU::ll'O _ rnror- IV"l'~la com, .ê1e não mantem reln.,;õc,,:
11111 oprublo rmus pura quem o \l~l'\ os purtídos polltícos, uniu sería de-I mavn-me essa senhora que o' I/abeas- O S~, DlOgeli!!8 ArrlUl« - C()nl1~ç<J
.11) ,~I.l\e 'para quem lhe sorre ~s c~n··ID;'tj}CÜ' eontru o SI', Ademru- do Bal'- cornu« requerido pejo ac1vogae10 !ô~.'.'.1 li Jmn~II,~. V. E.'{,& não pode Ilegal: v
scquencm».•A (I\1I'U vale menos (iU~ ti ros. Si\o robustos os elementos de, escondido por um runcíonárío da Pl.. qUC afirmo, Tl'~ta-se de um homem
lrunu, "C nuo houver ump, mteIi3Cl:-1 prova evidenciando a maluquice da 11Icla, com o illtuito rlc sonegá-lo l'.J d~ bem, E' írmão do governador JOM
cl~ "scl:tl'el:lda,. ~11II eoraçuo bem f01' nO"50 governador. Nada é :-espeitred.) exame ela autol'idacle jlldicill.l, ,s~ V"relll" .• "
mudo, qUC? OIlc~lte. que o emprcgut:. em Silo Paulo, A A~s"tnbleitL Leglô- DcnaM:'l"ia. l1n5 Dól'~s Varela e O .Sr, DwcleCLo Du~rte - I~so nad.,
O homem c o !ll'ID.eJpll1 ea..PltlÜ d'l Y1 Ih.'tl:iva tem sido afrOllLlt<Ía c estít di· 'fIlha .e\o COJ:enel Pedl'O dc OliveU'll, slgn.!nCfl, pois eu ll1e.,l1l~ POSllO te;'
dn. c a cnança e a 'lima. de"l:la v}ela, fic\1ldltdc no excl'ciclo de SIll\,~ flUI' COl'l'ei;1 tlm dos melhores 1111ÜS dit:;- Irmncs e pal'entt'1l COI11Un1stas.

Se o aspecto at.ual do. mundo e de ,;ões. Prolifcram as negcciatas, O 110S. m'ais l~ais cOI'I'zllglonál'los Cill~ O SR" JOSE AUGUSTO - Sellllc:'
m;pcclal.lva c de Incel'tezHs, ainda "Brlnc:o do E;;lndo es(oi, tl'aUSfOI'I!lndü ~ncGj1t,l'cl !lOS ITlJIlS qurmmta [t\10S de Prcsi,:entc, \10:; Parlan.entos dvs !)().
tcmpo IJUra que, t1'Rbalhundo sob 110- n.1 fonte ilw;gotúvcl pa1'n. sr.ti.r :Õ vicla lJÚl>li~:l homem (le pl'Obidade 1'05 clvi\i?arlos, cs (I,parte:; ebtáo n.·
I'OS moldes. CUl1';t:"uamor~os~LlIeerceselo sede, dc (lilJ1Jell'O do !'.(Jvêl·n(J e cio:; illn t~elil'el. 'l'C'lI'CSentanw t[plco da el"pentlénClin de lJcença do ora.do!',
futul'o em, I1U~ a. tol,len lJrep~l1- scu: amigos protegidos, Nito e:dst.~ fll'ist.ccrad;' l'li,'uJ de Ce.'1l'li-Mil'ül1, O Sr, DiorJlédo Duartc - A eensu·
del':>,lJt~ "c,la 11 :,olidal'lcdade .11Immn.... ;'(:ôjJc,íto iÍo llutoddad", llO:-qll() esÜ\ 110 Rio Gra.nde do Norte. 1':\ dc V, E:,,'" ca.bc ao De:J11tadj
o dc"e,lo de. ~er bom, ,de S~I' ~!ti1, ,;:;,;~ú.. cOlllplv':<.III(:lIto l1~ôm(J~itlisada, Alex:ll1:,re Vu',eln. o pI'éso, é filho Dlógel1rs Arruela., ljUe o a;oart,eou rm

A hUlllaJlJ(1.1,dc .nlnel,l eH(,~ .tll"tc e, te A C::Ill1}lostUl'a COl'tOU l·ebç'o~., cOlrl dc 11m l1cl'ói da GuerrR do Pal'agua[, p11melro lugar, .
~1C::0'![\ e<lllll> .~'l:l""":l .!J';:{)1(Ia)lil. ,c':,. a g-.:i·,'êl'llQ. Bu;;ca, e'1tl'c~":~[.o, o g~-I Qelleml Jo(i.Q (\.t ~'O!1l;eea VIl.rela, quc O .sR, JOSE AUGUSTO - Senha;',
C~IlJ(~llOd:t nOL~. A al,Ol:~(~,:! j.~O. ;~ll, vcmador, par todo~ o.~ mClos, IDUdl- fnlcce." quuSl) ?OS 110veutn anos, com Pl';;sldmJt~, conheço o Chefe cePo­
li.I, e a l1Ul1Irlll:c!nelc ent.l.L.1 no .,u~, fle:t1' D nmblente lilW o cn~:;l'ecc D lJolto cobcrtl) dc C0l1:lec:01'nçõ~s l' HCJn' e o SI', ~{lnisj,ro da. JUIltiça. t
duma ~'i~1:tYO~1'(1 e..lc.li~. em ql~e o h,~' Cn,z:o o núll1:ro de eml:i~:do" com illy')jrühas conquistndas 110 campo dc estou CC1'tO de que CJua1?-ué'~' deles
111(';11 ~.ll ":l~. t~~nrJldJ.(J1Iell.l c, , ell~ .pCl," a final1d~,ele de caut.U' \'\rt.1lC1es 'Ju"'1 batHlIll1, rt ~C1'Viço da bOl1!'l~ dI:> B1'n. dC,WSLiIo e de.spl'e.l!:[l, a. "101encla; que
fUt,a C:tnJ"l,~(I:~~C~lJ eOI11, S"ll~ hn~ilol;'lmlY1cn c::lsth'rtm. O dhll1c!ro jlúlJllery .,lI. Mar, n[to e ,só pelo I'ato de OC1R qualquer deles oao se enquadrará nn.

~~~I1:'; pCltdc~o""tr'.~lo' 1I1t.lm5's !ll~ é gnstl:> em publicll.c,õcS oflchlis CO::1 Mn~h !las DÓl'.·S V:ll'cia E~\' !ilha de classit'icação daqll"lz Pl'l:~idente de
R(;~~~?I~.L?, do P,IO~ de <,~da lU:I. ,~lilO 110" mel~t1r;\S "il!Jre l'ên!):,::\r.ões c ))1'Ol':l·c:,.. UII1 ami;;ol{llC me aG'Glllpanhou Sem!Jl'e RepúJ;,l!ea antes referido, A!cala. 2.?M
d,~:",~~~l1lLrJJ<.J.S, nao peleamos .t, co~: It;OS quo só s:to CO!Jhc~idos pelos 11ü. na l'ida llúhlica, ou pcla eil'cUl1stâncln mC>l"t1. qlle cO!lsi~era a autQlida~o
:l.~n:~_ ,li? Pl'eócl~.te, nem ,ll? lut11l0:, mC~lS do' gOI'el'I1C\dr)l'. E :t:~0l'n. está de Al:~and1'c Val'c1n sor filhc dc um que comcte llolenclR. fi. autol'ldau:
L'~Ol~_I. ~ ...o? )l~. \11l1 Bla..ld al~d •.t ".~ontccel!do uma eol~a dc est:LI'!'eeC,', "2t:!'[llJO da glVJ1'l·f1., qU:l aqui estou, E' qUI', degrada. fi. autoridade que lU;Sll5.
~I"l~lO~ '.!le~1tI~.~' U.l1I 11~,Ulldo 1ll~1~~.' O :sovel'lJ~d()1' t[llel' dar Ulllfl j)NV;\ que 110mem públlco. llIU1ea elisso~ici 8ina, 1I1"ls do que a ('x",re~sli.::1 d~ lIma
I I ~~~'.I c ~~os l~~alaos .IlO"~08 filho:>, :.,.' dc prestigio, E está !>l'o~uralldo ,,).. Il1Íll11(ts atividalles pÚi)lIcn.s dêsse lasU'o Inf{tmina: n de uma t0l'\Jella (ll~'uito

1OIi".I., clla1.lça,~, um .m~blelJt,e ,~lI.llll, ," 1""'Ic1orcs c prefeitos do illt,cl'ior Nilo moral sem o llun1 n'io I>ode cxlstlr o bem)""I 11Il1'l l'ld'l men08 ()11'1c1J sem o';" '. . . '. , ' . ' ., ,
hO;'l'Ol'e;ci'\' fome' elo de'iemlll'rrgn 11~ comiegulndQ serln,..l-los COlJl suas IH'O" VCI't!lIdclra. j)o\itlca. Na 1101'a cm que 1Im.~ cO:llerl'áne::,
doença: l1a:~ mutj]'açõe~ ÚslculI e é"lll .. messas estA recorl'endo á:; .•al~er"ç.,~ Dl,s.se-mc ,aql!'=l~ sc~!hol'a quc 8CII rill1a de allli[;,) q;erl::lo' e no~'a. rl~
rll:nais. dc toda ordem, 011 os 1Jlel'oi.o", I. ll1al~do hell'lIl: sLo ple.~o em ~nsn, ;(rr,:l:!z .3:·\'idu:' da pã.tria. brasileira.

Quem lFIO :llJlll' sua P"tria U"10 )JniJ.' vel'eadol'C,s ade!'cm no Pal'Udo d°l{uando dOl'Jl11n. Pont2l'iol'mcllte, Vlln n heroi dll.CTllel'l'a do P:u-aguai; na 110rll
,amin.' a pi,tria dos olltroH, éon;o }lOd; GOV~11111~1~r, lIo'sll1lll111o 11m ,mltlllf08t~? Is~b:l'~l'jl1~ _~J.ex.':~d,re Var~laY;UJ sof!'!do elll q1.1Z cl" I','m me p,';;<:uraõ' l1:n.a
11I1l1lo111elll ahll\.l' as criu11ças em gcra.l dc solid,lllcllnde e compalecenllo .. lua .n••lores tortw:as risICR5, dizel' que o ma.rido esta ~cndo lmü-
~c não. ama o,~ pl'óprios fJIho.~? \1~la )l~I'alla. ~1\'lc~1 mlll'cadn pal'ltlt~7' .'l·~'i\.tQ".sc, ::~lmellte, ,de ~m ~onJU- tratn,lo Ilelo pdC1' público, \1CSta. ho.

Paclcncia trabalho pel'Sel'erançJ. ;:nimel] OE dl~S ll~ maio ,l1a. Capo r.... IJJbt.l, m••s, ~.I con1l1lJlsta e ;-u ~ou ra. llão posso deixar d(\ aqui é~ta:r,
' "., ou então, os seus 11lll1llclpios ell1;ra-jl'lldieal e pl'ol'ulldalnellte' ;mtlconlU-

Vencerão os que têl11 fê nos de~l,i·: 1'ão pll.ra a 1lst:1. nln~'l'a do go\'cr-, I1lstn, lJOl'quc sou católico'", 11:> ri~o:'1J30 cUl11pl'lmento elo meu etoe-
no:; do 1101111"11); os pel'scvcl'9,lItes, O nadOl', Nlio terão assistência do po-, O SI', Café 1'illlO - Não ê crime, I'~r de católico e de ~ellu~lIca.no.
ódio é tel'1·jvcl velleno que a.lguns docu- der Público Estadu'll. Naclu. tel'ã~ ~() Hum regime dC,.!Docrático, Espero I'jue o Sl', :Minhtro da Justi­
te,; de alma ail1da Ca1'rc~all1 nu C01"1" ....ol'él'l1o••\Inda ontem, lima eOll1lôSllO I O SR. JO~É AUGUSTO ._.. " ç..... e o Ch~fe ele Policia, no mesmo
ç[,o. 9 llesespero, a .]'evolta, ~üo "h.'us provinda dc !tu, tlma grande cidm:c' c ter tais 011 quais Idéias, é dil'pito lu.stantc em quc til'e;'em collllecbnen­
eon'O~lV\lS que Ilrl'uinall1 o cidlldán e paulista, relatou-mo o que e~tâ 0~0l'· que aSl>'1ste a qUII!IJl'.er UIl1. O crime, to dll denúllcia por n1lu1 orltfclt-a deatn
mnr~.J'f,:uraJll'~llC a vida e a fnmllla, rendo em todos os nlUnJclpios lm'lI-la punição, a a\,'úo da autoridade !lÚM tribuna, _ 11. mais alta qu~ P()5Su! e-

Nao ]Jos IJtldamos com o tl'abalh'J Jj.,l;:tS, Ou os 1'~I'elldores ItU:lllOd du- bllca deve se fnZ2r sentir [j:.Ia).ldo Brasil _ maudl1~·ã.() l'cstaura.1' a C011S­
dc,.'~rutI\'O c im]>~üriótico das ~clllçlJc" l'ão 11lna prova dc apoio, ao gOl'erM n1~uénl, fugindo ll.O ·ttlTeno das i~éias, titu1ção, pal'a <lefesa. de Alexandre
dos lUotln~, dRS 1Il'1'unçns, das.snho, nadol'. ou não será lnstal::u10 o gi- procura, pela fô1'ça ou,pcla vlolcncla, Varela e abrir 1'1gol'0I50 illQlJérl,to par~l
tagens. :NRO acreditemos, Cjue, em ))(\sio e não ~erá C01ls~l'IlÍd:1 a ~;;M! t.rallsfol'ln{H~:s em -rcahdadcs, Vlll'l'CI' do poclel' os que nlalt1'at:lnl O,
qll:llCjucr outm prutc do mundo, s·, :l'atla elc l'odagen1 a Jundiai. Amea·,' Dz ljulll(IUel' lnn!leíra, 11RO \'ejo prcl"os, coisa ql'~ já llO Dh'oi:'it() Roma.
I'll'a lUelhor cio quc no Bmail, f:stei: Cl1S dessas apn,l'ecel11 elU todo;; 's como se Ilcl;sn, l1cgnl' :10 crill1inostl, no repl'esc!ltal'a sUjm,mn. i!l.fllmla:
11111 belo·e »rollJl,<;,~ol' )lrtl", quc Ob nos .. i:cealltos paulistas. Veja a Nação qnalqucr flue êlc seja - c u5.o s~1 se, I'e1/S I'es sacra,
.~ns nntepn,~,sudoli 110 lc~a.l'Hm; J'nçu... como são fahl'ieadr.s as dClD01IStl'.1· na hlpótcs~, Alexandrc é climinoso -
JIIo·,lo 1I'ml~ feJ!Y., mais l'jeo c lJoelcl'o, "úes de solidaricdade !>ol1tlca lla tra- o l;)g'Jtimo direito elc defesa, O 8'1', PUnio ]J((.l'relo - PC1'nu;a·n:,e
00 J'laJ'U 0.." 110"~OS filhos, pal'n ns Cl'Í~il' Clieiolllll . terl". palll1t;ta, . atua.llllcnt~, IWm~xel1do, hoje, papeis velhoe, Q nobrc 0:'11(\01' U1~\ ap;u'!{'.. COlno
<;.!s !JI"',~llelI':lS, Confiemos na 111teli- soi> o govél'1lO que a iufelicit:l" Sr. PI',~s1dC!1tC', encolltrei UlJ,1 ~CU1" Y. Ex,"' seu aell'el'saJ'io irrcdut'.vel do
l:cl1Cllt, Ilas po.sslbHidlHlc,<; dn llossaIE 1I~Mj111 CflllJillh" São Paulo ~m I so de um Prcsidc11te elo Repu1Jh~a, ele C~ll1l11Ú81110 e dos conmn!stns, Do>
~'CI1~C, (lo nosso 1'0\'0, Ob Ijue ~lIel'e:ll SJll cnlvá;'lo de ;:;o!l'inlelltó, (,ntre~ue, 1pais .cU1'opeu, pl'ol11lllclnelo em 1931, cGmul1ist,l1,~ tenho agl'R1'os sérios e re.­
comal' ~1.~~cmns, .d~utl'inas e }Jrogl'U- scus destinos a um 110!l1ell1 que não no qun] há e,tas cxp;'c~sôes ln.pllla-I cel1t~s, .Ainda. hó. jJouw. lla m~n~s ti.,.
IlIa8. poJ~t1cor., SOCllllS ou eeonômicos de rc~pcitn as .... ~~ trac!lçoes. O (lo\'c;'.. res: \lIll lIle~, dOIS rapa;.e,; CanllI1U5ta~.
naçoc:-i '~:)t.l'nn~·dl'nsj ji~ cslü,Q lnvl'nlld,,) nadol' que" se n.pl"c;,entou f:01110 o dc- .. ,~·c. '.lirA ~~n1. l'aY.flO nlgullJn., l'evrlando s~'nti-
lllCOI1SCI"nlclllclltc :1. eCl'l;lelii.o de óbit:J fellSO!' ela autonomia pa''.llista hoj;:, "La 1':~l~nl~l'~ ~ll~ I~~n\~ a~to~ mentos de 11l[;ratidão profunda, pl'O-
llltclectUll.1 ," mcma~ da gentc bl'a~i· t,ruclda mata a autonomia dos JllU" lI~~1JdS rI. e, "C~~'1' 'Irm!' Cl1 él'M moveram tinJa lP'€Ve no jor!!:.l elo2 llUC
e 1':1.; .é, 110lS, um llIfe1i?.111J1 I'CllcJdo, niciplo; para. ercti\'a~fLo !los 5Cl1g :lO- :J.,". ~ 1'e,)•. , '1 iimit: d~ la ~ou Diretol', ';0 Estada de Sãe,
U.~l.1 ~~gCl 'lUC l1ÜO vê as l'atljO:'A~ pos .. n1105 políticos, . l"iêa cste ]Jrotesto, i:l~~\~j~~~\l"y ~~hlj;da por"e1 am- Pa.ulo". Entretanto. 'p1'ocuraao, ago:a,
'I I lUadc;s dc nO:;'~1L Pá.tl'la;, UIlJ S\1l'·, cm nomc da bnncal!a do P, S. D.. 1.-,,.,,., o'. 1'0' lCl'O la re- 1'01' um gl'llpO de J0l'11alist.flS COlDE-
do que JJHO ouve a marcha tl'lllllflll llue elc São Paulo, ]Jlll'a. quc o Bl"iw:l j),:~o,. del , DãlC~li ;111 lá)i~e fu~ra. nlstas, ciente do que eomp:t.l1l1ciros de
Ct,l'OIl;)1111;hlt o d(;'~jJel'ial: do jOl'elll CILiquc cCl!J":encic1o que a 110,.;m· ren- Ir 'llOli€'y ,l~T' u~a ·PU1".~It),.. 'tOClllíd.~ tl'nbalbo dês~es homcns cstão SOfl'cn­
c"p,eli:':~i;o:~o PO?O, bm~lIel\'o! UCllJO-nC';·; (:fio visa ~:tlva.l' no~,sa, t,crl'il.: I ~f t;l'l'CnO del <1l'lítoO porque '.lI do, lJa PoJiCl(t... tortums 9u~ re\'oltal11
))[11 c "l'S \Im, I3CI~ o 13m,)!. o bel\·O elc São Paulo. pal'a que o J3rabl1, ".' 1 Pod~" '11 10 en'.1- cs meus sentimentos CI'IStl\OS, apc.1e:
Ill~lll, l:ovnelel\'l1~lIaçao, n nO~'a C~llll.n,n; fiquc eCll1vcneldo que a IWS~;\ rca- i ~ebl;~;;n~toeIQns~sll1;" 2")b~'c ser 'la para ~ S,', Ministro <!a Justiç~, fa.~
, 1Ci'}? ~ lMZ 110. 1I1l1llQ(J IlHO VII':1 rIc S;G PCI\l)o, pnr~ qlt~ o Bras:1.1 ~kIo d~ed; In. nt1t'Dl'idad~ cs la dois dia~. pedmdo ,a mtervellçao de

.U!l1 o ll~O d:," nl'llla.s tleSI,obcl'tns JJCl-JleãO risa "alvar lJOs..<r1 tr,l'l'n... (b ,",' 101' ue c1 Cri1l11'11 cjc.- S, Ex.! ,lUlltO ao Dn'etor dll CIIS:l. de
,;w.llJua 1110.be,c1.~lo .e nelll tã0.l'0\lco do àc S~O Paul". para que lJ BmsJ1.! I.,?lo ~i;~cic lja, ~utOl'ldnd es la tor,- DI'.t.ellçã,n, ril!:er.s0 cess!1l" se.~~ll1al1tE:~
1>~,I;' 10 /~" 100les l!l,,:rl~lallU,'.1 os dé- __ .11l10'JifJ J"I'!icirwo. I CllêC~'l, l1ic el~sclcndc de aqu~l1a, po. a~hl tr:ll'1~dadc~, E M,<:1J1 l'l~l, :>(}~'qu.'
buo>, \J,IH" sllli' l?ClOS llllpOsltivos (ia O SR PRESID""",:rE _ Uitill'lHll: ~iciún Ijll'ivilehh~d~ e'l que la. tie-' 11110 os con"idcl'O CüJl1\ll11St~s, mas
;;~Jil\~~:·(/~~~~;~~i~ad~1'n[.el'lli.dllde,(I~ tr::'.j lO. mati;':i:t )la1'n ~. Qu"1 foi CO{ICC'., '!lC el amor,r;: d'c"ln·ll'Y y el mo .. lmcus J:'mães. ~m C::iSt;o.. í;,z"ito
,'in li' ,~] I" I J t.uliOH em benclJ' r I,ida a ll\'ol'l'[o~'ação, \'01.1 lcvantr,l~ n I ""palio cic la íu·~r7n. Jlara bajar bem.) O Sr, Mtm,f.ro eb JV,SClr.;, com_

.1, (O C,l'JUl. c'. I:;~~~s:io, d~:;iG.ní"jitlO pJ.rtt 2." feiríl. 2! {~nl frio sin bnbilic1ad.. sin (li~rl'a~, l)~Oln~'J~u-se rt tom:.1t' r~'()vldcnCl[ls:
() SR, ANTôNIO FRL1CI/INO •I/i., .. de l1I:üd, :\s 15 1I01'.lS c 30 minutos! "in estimulo, sin poslble 1:1'111<110 ll'lO sel., entl'e1ant~. s,' !;]2'301 t.oma-

dlrso êS(:l'it,Q e enviado àlift?""fl pu.r(f a ~:'~'cill!ntc I nJ tCl'l'cno c.-::,ntlc 10 llnnl~l y ~tl'~e, O?S.. S~Ja Cün1~) ~or, qGCro cli~el.· ao
.," ricu!o COII/O /;'do) - SI', Prc"j _ IG1'pc, cegr.do ]lof b. bal'bar1e, Pa.J'Ja.II1~JJto N.aclOna!, :\PI'O~clt:ll1do
dmlc: E' H.ll1pl'e COIll cOn';t"a"~'.. ORDEM DO DIA I Ift"n. cxp]osión ele ba1'bal'Íc, qu<' d~ gr,ntll,'?a 00 nobl'(~ n:'a(lú~, qu~
'1(:1:~ que comp~:l't-~O :i. ('SI,a tl'ib)1~lH 13('~$ftO cs~)~d:.1J c1cdiccdr.. n 1..::111'0- [~S la que bUS(;;l ,f'so. de~:'ft,:t~clõ11 ]lo~. ,ela ,U. D, 1\"" ~5t-:!m~,s e cc~~n~"
i'i~l.;'::. ['-i:;;i E~:-(l' a nl1~'IL...:t,jO.:;n. sitH:l~~:l,) !lj%2J,~fIO (la inlng'CJ11 ele C, i;-t~ D'l! d~'l Poder púbJi-::u, ' l\1"llY l.nen ,.' l)U:ll 0JnO," ~~p:np:'e :lO !:I·oo..fl,":l,t; o':'~ml-
~~~ 8;::1, Pílul:l. Os ~bG~:,~ bJ:n~)!\:-1"'l:~'I(~~11~~ (t~r F~~SÕC~. . _ • ./- .,;-._~- • ;1?~~,,,,_~0,J:"~1\,.(~C C1.;~ ~.:1;~:~\) :~):::l'\l:,
rli~. C' ~. ,i (r( 'm f'rJlo~n l' o ;ntc!'esse rH.I~ l,cvnn ~:a-se a .>:('.c.sao as 19 h{)~·.l; I i) R.;'111'0\:1tli;1c10 llC1' t2= S:lidu CC111 t :l" ,..,..~. 'li, o (, •.1-1 C/l.<' p, r ~,l. {'lll, '.~-J'jj.'_
bh'o n":lll:1 rias tO;"'2J11f'liCJn.S paJ'!~- e 10 mumtn.'. ,ln:,'ol':·cr;ucs. 1 ....0 ut.1I2.
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C sr, LinD,J(achudo - PC~O ucla- Não esquEÇO nem posso esque- to e ao BrllliU~ tlspetalculo deil'a- mcntar18ta. O ar~umento de ., I'ox,.
J'C<:~:r .; Caro que a 'CDnús8Íle> lte Jor· COl' - que esta Casa é Ól'gão cmtnen- l!Antc de abandonar a dIl5cUlillát> á.e porém, não'colh<l,mwto" porque vivc~
naustas, a que se referi li o 81' Depu· temente político. Seria, porém, na- l'roblemás sérlns, para. se pe.rde'rc1tl', mos o parla~ntal1sm'O no Império,
taco Plínio llarrcto,. está, , neste íns, cesãrío que. 'reservando noventa 'por eenstantemente; em lutas 'políticas, com seus dols fll11l0WS partidos - Li­
tante, l\ reclamal'. providêlldllll, 1)01'- cento dos' trabalhos para 11 política eleitorais (; pmildlÍl'ias, quase seml~1'e berll.1 e Conservadol' - que fa.zlant o
que providências não foram tomadas partidária delxisseDI~s no mínímo na caça dos postos de comando. .mesmo jógo dos part.ídos atuais, tan­
pelo ar. Mlnls:ro d" Justiça. dez Il01' cento para trata1' daquêles O Sr. Dicelécio Dltc!rte -'IC que o to assím que, já :;e podiadizel'~ nada

O SR, JOS~ .AUGUSTO - Agr.a- pl'obicnt8$ Que dízem de perto com nobre orado!' não é um cristão velho, maís parecido com um Líbcral do que
cl ..ri') os npartes elcs nobres colegas, a sítuaçâo nncronat. n196 cristão O1QÇO. um Conscrvador, '

Vou retrrar-me !ia tribuna, certo de Sou uni representante da pequena ] O SR. COSTA PoRTO -' Sou. <1)Jó- O SI', Tristcio (la Cunh.a -, Peço li":
~,L;" 3 minha simples palavra seràsu- Iuvoura : sou ag;rIcult<Jr,' filho d1J Inas, um desencantado da polítícn , cença para responder ao argumento.
ldenw para que o &euhor ,Ministro agricultor, pequeno sit ian te e filho I' O Sr. Lamo llfO'ltenel1ro - V. Ex.~, V, E.'",", não deve esquecer que o Bm­
ri". Justíca c o Sr. Chek, de PeHc1.'1., dc pequeno sltíante. Quero manter Itambém Inclui o Pa rtldo SoeI,,! Tl';<- sí l, no Impél'io, tloh," doís milhões G,'
.cmeni provídênclas enérgicas e decí- nesta oasa, 110S poucos anos que aquí balhista' habitantes, a metade constituída lk
q,·:ts restaurando o direito de deíesn m~ restam, _cssa. l?oslt;íi.o ,dc homem ] O SR: CÇlSTA ~ORTO - Inclui e.scrl1vos., espalhados .pclo país todo.
de ÀleX<llldY~ Vareln,' ~eja cu não preso a balão cativo. 11161StlUdo na-I todos, mo Ii~ excecao, porque estava AP€'~al' disso, c':D1.>al'e V, Ex," a açã..
crimínoso. (muito be1!~,): e. mai.s' l quêles velhos problernas que constí- examinando P, lY<lu,?l'ama em termos Idos partídos do tempo da M~llul'quil1
para que sejam destítuídas as a.mon-I tuem a razão ele ser da nunha. atm-I amplos. E dhía ,atc a V, EX,a. '~O!lll com II dos de 11oje.· ' .

,e:;lr':e sque o ofenderam üsícamente, dade, pouca me preocupando com 1.~inc'21idade. que o único partido, que, O SR, COSTA PORTO - Não ,1:,12, ,
porque, "das ',:ll~t~ri<l~"s, n:\: o]Jlnii~o iproblemas partldái-los. porque sou Itx:nClo r'c~lmc1lte um l'rogr~ma POl' êle [1'0 abordar o as unto , pontuo prec.sc
por 1111111 trazida a Câmara "O P:esl_ I um desencantado dos partldos. ua se bateu 00111 denodo, fOI o Partido Idebater outro caso O problema dG
:icdes que o of{'nd':rtI.111 fi~iC3m-el1t<"1 politíca. da serenidade da politica IC~ll1un'sta. S~' no.<. demecl'a.tas, t:-I'IWPériO r.rfl, o mesmo da' Repúbll;;d.
:.1' r.utorld<1<!~s.•'las 550 a torpczll., como ",e fa. 110 Bl'asil. De ff<t.(1, os ve'st'mc" II ~ol'agelll de lute:.r pela 'I~- No Impé1'!0 "iV.o11lOS de olhos ellvO!­
,(Muito bem,' muito be1l!, Palmas), partJdos núo têm COllteüdo, ~iLO lUe-

j
lnOC!'3.Ci<l ccmo lut~ram os comunl,~ti\S "idos para o pi\rlamClll%:il'!sIllO jllglê~

, -::-- ros rO~lI!o". meLOS cOI'dúe,; ele Carl111- pele, !'eU p:>1'::,i::lo. a <1~mocracia. 110 C:lIllO hoje estamoo VOlta.cias !>arn o
lJ~ECHO »0 DISCURSO DO SE- i \".1 que al'l'ii.0tnm o !)OI'O I1P,s Or~l.,< IBl'edl, ~:I'1H lI:ua I'caUd:.l(\~, _ 1prc~idcnc:lal1s111o l\m~t.ican(), lleStl) 00'

N:aOR DEPUTADO DAMASO RO-I bliqu:ea;; du pel'iodo das (>leiçóe" O Sr. Wclllllgto!l Bralldcr<1 - !_~-I \':ltlsmo swclda de íOl'lllulus >C c:~
c:HA. PRO?E..r.:.IDO N"A SESSÃO DO: O Sr', Cai" ~"UIO - N~() ll • ~l- imento lJLl: lUIl cspirico'mocc. tho u<a1 .Ú'ilo,es. . '
DIA 2.B DE ABRIL DE l~G.. !.:,Ué')l ai que dpfCl'dél" p, S, D ?1\'?~"êlnHldú (;()~IIl? o ô", V. Ex~'. C"-

j
OS". D,úge.lle, .1rru.da - O k.1Ô-

, " _ " .. ' shitli C-]'I i O SR, ,COSTA PORTO -' Sust,el1- pltl!l,~ logo .do lllldo.m<:llo d~ que V,, :Ex.", 1'a,]a , ObSCl":,:-
Q"r. SL nr.h.G~u'~ll:~::Õ:S" .1· i'to esta te-" m'risea<1rdllcnt,p. l)ol''luel, O SR'~. COSTA PúRTO - Não .;~- I~" b3S~nt,: no partldo elo SI'.' Dé.])ll-

1. ~ , Inão In~ I'into com nutl>l'id~,(k PUl':! I tou C:lpltUlal1clo, Itado DlooleCl() J:)U.'l.l·I,,e, .
IP:l". 2,:nO 3," e"!~l1'" Iknt.o: ~. de qll.e 0, !1;\!·tido~ b."n;4Iei-1 O,Sr. we!lfJ1.yIA·.lI. Brandão, - ,031 ~ SR,COl?TAPOELTO - Nioqu~·

., .. ' ,.,',.,',." .. ,.,.,., ,., 11'08 estiío l)"rd~lleto :t razão de scr, pal'tldc~ \'l~'€1l1 \1Jl<'a ho1'a. pelllt::nr::aL Il''' mdlviduallZal', "",...... '.. ,'........ , , 'I' niio têm conteúdo. silo meus fÓrnlU-!'Ullil hel'o de j1rafcmdn pe:.-tu'l"b.cii'J, C~ntinll(). minhas cbserv/I,ÇÓZS •
. O 1'1n110 SALTE Nt?ilClecc Ul,1 ,=~- las e se e,;tiio clcs2.gl'eg~nclo pOl'llUe Nete V. Ex.". qu~ ni1.o S<lll pal·~ldi31:n. Sr. Pr.:>;;ldcnt~. :l lnat<;l'ia..IWDi'C {JlI~
<tu~ml1 ,qüinqüenal 1'<11':1 a "oluÇllo do InÍlo lll"rO':elJ1 a confiálll;a da opinlií.o :nas t.ar,!l>é\ll, um penitent~. Obecil;ç" me imer~vl, diz l'~SlX"ito :l.\l PmJ"t:J

, ,";;;0, 110 BraslL O métDdo udo\.:~:iO'Públic:l ' ~ o,'lnd'Í'lra 0.0 ·ln:U }>artldo, porqlle In.• 41, que <;stalliH.;ç:; préço;:; millime·,
, íci o m~t8do 1J!:'o~,,,,~,iw, riP t",.,),q.e~1'1 O Sr, A'l'õ'lI.c1f1, CárnaH/ - V. E::," I"Ich? 5lu-e lHe, hoje, não-é apenas in.:o- ,par;la procillÇáo, .. '

:-'~ t.'c::nlc:·, ~ Im,:mCo.":·~ num ;JrtL?" ne 'tem mz~oquanto aes. ,-,CHIOS pr.l'L.id.)s tit. mç ..,o P0lftl~a, !nas. mais elo flue;';' I Aili;€S, 11O:'e~" desejnria., bOl':i."Ll: CO-
.: " ::1<105, : IGltO s~' 3c11R1l1 c:u'cC!ll1ldo,> de _\' CI03 s~, tU1lti m~~l,~c,;,~o 10gal. , Illle~~ar~~, allas".nUl?'l E~l'e de ~Ol~'

0\" o -1""'0 ji<, (;"'0" r" cco'la:n:a" dc1c:,o.. F-:Jh~ram na SOlllÇao dns r O' SR. COSTA PoRTO __o Dcv~:':," '\idc.acoe~ que Ja lInha fa.zelldo J'••
,ici:~·lo.:.l ~n{\::"'llacO ....trll(J'·1J.;~o (jt~r· (;b~-t r?l'ar~o~~ problel)"l.Z;~ ~ naLi/.n.l~,,~s. Mas l,set·. . •. , _.. bt'-e ,;.1 ,kl.VOUl'a C". nntu.danlC'l1~1 sôb~·t:
~.. :: S0l' objeto ntt' clt! lial e~qU~lIla e c)e JIi"t;;;:n quc 30m unla 1'cSHalL'R I O. SI, H'clltl!!I,on Brat<!Uio - C:!S~ o {;!eclit~ a~ricolti, E. uma' ",1; que c
'>W1'qiJ~lal d IJlal.O SAL'r~, El1crG..lpal' [l c~ pa,rtidos no\·os. como o nos~o I pe~Slllll~tllO (I" V. E::.-, parece-lll P2-1 t;;ml>~ m" í~!ta .. " .
~, cl~ 1 o 8or":~0 de Fomento elo M:nL- 1- DC'lnccrat'l Cá"áo -. a~:n1ado elo Ir~~~G. CDU\'Or;c:~ a colDcal', a sua ;'110- O S~'. O/.I c, Filho - O mimigo df
;~'lo ~\a Àg:l~ljltl\rlt, 1111{lCe-llOS Cl~l~ Ilde:lh"'1o ~,Y:i111 um .ll1agulfie<> pro- ~:d<l';:' o s:\~ e~»ll'lt(). !). ~erVlço cic: L1H,~ IV. ~~.,: . : .' . . '
viria cC>lls,jtuir um ilog:-mo admll1!Sol ,;mll1,-, D01H,~o. e"OllUrrnco c SOCt."l.l· ~'t~.. <> S{;lUc<ll. .' O,s,. D''!CI~clo DU/llle - Il111l1JgQ
t,atl"o, )!:';e o pcnto a que >cu que- v!!,sado 11(,,, l'''tl:l:lS da.. drmtrilla crls- I ~ SR" ~_O~;..... r:ORTO -:- .oH'c) nc>sso. (A~&) o

"a'" lui lUU Lêi'l!.justmneI:t;:> c1lt~'e Ita, O liOE,D pm'llÜO 11.. 0 tendo ocuj):l- qu_ n\.,' 11.",nt.o Il<qu~la ~.tUáça.> Uê I O SR. COS'IA PpRTO ;- ,., dz,;c'
"~ ',~ l!)(lrt:i.ncla do prob:c'n1.t e Ui' es-J::lO ::anca po~t,QS elc l1\:ludo hem par-I MJ.~·(;d rlanli: "N~nhum s'stema. m~ I jc> tecer conslderaç~s sõl'Jre um ;>1'0-
~~ici; em 'lU" }lrê~Cl1den1 colocá.lO'lticip;lC,o c:" qualquer gOl·êmo n1i.o tel'c ,~aelSh~ .~ 3',_I.alt3 (D un~, s!stkn:n . me i~Ien~!l :l ,que th'~ ojlc>rtUnlda.de de me

, F.::6te, 'lxm\m, UnJa. ci<c~n31a.ncia es- oportu'l1Cl .•d,t de resolver ou ,tentar iang~stln. . fo.>se o meu dr ..ma ])0.lt1CO_ :1.etcll1". l11,Cldcnt_m.nte. quando no"
.1Y:'CiHl (jlle 1';' 1l1~ leYa tl admitir c,"Salre.,ohel' 1:0"",,1S p"ulJleU1~S .lnlllS llll-,,<elltunmtal. • . :cm.co oUodez minutos ela ho1'a do p~o

'. ir!'JÓl~f~. J:;'. qca ,e fÓo.,cmcs tl'~tar Ipú: t.JnL;;r,.. D",st':ll'te lÚllguel? o pode ,~Mas não, G:~m.,50.1S. SI'. Pr.esl~-e,l' I QUEU? ~;\:l?'ldie!lte, ~l\lc1i a um rete~l':l,
_de UI11U entidade ;:utóao:na. uma M!-I ~tmti••r de te:' 11l.1t:Jdo na pl·atica. ~os '.~' as eonslrLr :t~uc~ ~uc qllel'i.'l aoo'- Ima } ~C_bldo 6ic~ Pefllall1bu~o.

tlHlllla, um ilJ:.tituto, (("aloue)' coL~a, i:ic...L, dD SEU pl'o~mrnn, C011 ....ern Ia.m', D;:,sej::n':l, IlblStll', :lpenas. nu:n C.elO qu~ I~ cs.ou fugindo ao ,,",­
:lHe de;,.·,c ~naiol· Qllt.:n(.:niJ c d:,>~m-I:·~",,~!tl~·, n;'1da, Que nos ,_I'Lorcs le- Ipc;a.to. Tô::!.::1.S ns ,,~z.:s qu~, neste ple,- isnnto .. Quero atel'-m'a Itl~ à. le;;,'.
Ijnrueo rr ~ducr.o (;::> t:'l.() nacional I:'l."h':I·C.< omle tem tomado 1>O,l'1:C,: ;Hl1'lC>. surgll'l!Ul p~'oblema~ l'ef~l"nte5 1ü" projeto do que a ~"u CSPIl'ito, Com­
:'lO 'n;s' (;htigari::: .a i~';;'iÍml1os UU1:{ ItC:lll t;llUlllrido integralmente seu Pl:O-jlt 1.1Y9.~;1 e <lo agncu.!tUr3, estarei, lia p,reel}do que ~ ela.b:r-ê Pl'opütiiçúo õe
t;l'C!::t por demais Ü':ll.~ràr·",. TCn>t- l, ::'J'"-1l1:L e pur;nlJdo P"" I~ls no intereS7 c0!1?Clen:lu do m",u m?..lldato, llrrn1tc espll'1to do qu: A. letra, l!csejarlll Chll>
r.';:s que, p"U15:I~' .lUL cl>a>e'ilnição d" 'I ~e lll\ciolla.J, :tlgltma~ dR:~ qW;-LS Ja ~' '~1' à trlbUtl:J.,lÍe~ater, :;(111 eLqilê:l- est;a ~essall'a d~ :llJ2g:ll"-me ,!ll&Ja :l~
l'C\'O Ól'giío, estuda-lo, Lra7.:·" O jlrO,le-, n'·oll1ul~ad:1~. J.\oIel'ee~, pOIS, ser con- Cla. s~m eo1~leC'In_uto,., fender a lavOUl1l. e a prcciuçuo. Con~
I; lJarll o COIl~l':;SSO. ob.,;er-,p.i'UO tõCUs il"mplado. lul.o, COD1 dcse!?<'nnto ou O Sr. Wethngton Brandúo - V. E;:- tal ,natureza. Jlom o. objeci\'o de de·
',<l," trfmituc:,õcs "t;.[,II::-rtis. num c':· [pc8simlsmo. Ul:l6, com OtlllllSlnO e es- cUltur'!-, da lavourJ, entfmda econ.~- lllal a o.tcnçlllJ da Caunara e 8()bl"~t\l'
P:tl,'O con:sideráv,,] de tempo. A!!,m: peral1cn,' ce,lêncl;l .é lUn dos expoentes da agi'!- d~ ,do GC'I'énlO p:»l'q~e; um l'egW1(
dI."so. terí:lmos q::e esü'belcc~r lill.ltl: O Sr.. COEiTA PORT~ - Tcm l'a-l ima 11C\Clonal. ,Dou o meu testew.u- ]ll<:sldeneUll, dlwr :::oVel'llOlÍ dizer tu·
:w'.'a l'êct~ bl!l'CcrM,;,;"t P unJa nova r.s-:z~.() V, P;".", mas, ~ tl'l~tc o1>~ervar O Sr •. MedolrO$ •Neto - V. E);,~, CIo, um..'1. vez C/no;; os outl'os podere~
'.!lltUI'::'Ção .:"õi.ninisLI"'It.lV;c ]la,1'il. Óti~~,: êste fcnô,~eno .. "'bI'ma.nte: ,alg\1t1: I'lho de sua CtW.a.cldad"l e c1.ed~ca.çiiO te tOl'l1llJ'lIm rigorosame~~ inopóra~­
l\:tw'C DEpnt't"l,u:::1to, lltlm l\C,;»erCt1-, pal"cidos JR nn.;;ceralll carunc...o~,~' .. soemelbantes PLoble-m.'1.S., (Apo~03), tes, pelo lnel1C6 -'la prát,lCil - queL'la
c,\() ,de tem!!" que o pl'ohl~m:, .do trigo io" ve!hos são l}orbdor~ de m(Jle~,l;l t~ln C5~() ~ concl'etlza.do. J.1~~a C~lI=l: a atcnçao llcs t>ode:res pllb!l­
l1',c.'en:\1 lltJC> CClllllC,l'ta . " incul'i'::::l., ClI&l. ldéla", plUamcnte subslD.nth·lI3. er, proa. o dl'aUlll da lóL\'ow',\ canl<·

...................... " .., , ,:.. i o s,·. DiJ:iclé~;ú, TJlUJ,J'te -- _ AlilÍ.'!'1 O .sR, COSTA POTO -:- OClltlleza.s "eIl'a ~c P~~mbuco•

................ , iwelos os padidos attl"hnenl.e sao 111)- de VV. Excras .. que mwtG me eon- O ~l. Trllltao da. Cu.nho. - O dl'azr.:,
, i ,·os. fCJl'ta.m c até C<'rt.o ponto me ajud,lnl não e da lavow'a cnD.'lViciJ·a. DJaô do

J:;ISCURSO DO DEPUTADO SE-: O SR, COST;~ PORro - No cum- :lo dczn':mecer êssc pc sslllÚllmo, jBrasil. Isso ji disse várias "~ a'V,
NHOR COSTA PORTO. PROFr!:- :')j·;ment.'.> do llleLl ma.llclllto, 'lUlil'O di- O Sr. WeUinyton Brulllk«.i - v.jEx::": pl'Ol',m elo 1>l.'O~i>nisn1o aJu,,-
RIDO NA SESS:a:O DO DLo\ :.19 DE ;~l' nos ilustres eolCfli\, qne me Olt- l!~l>:.~. ootá localizando assunto do lllalJl' n"ll'll.
ABRIL DE 19-4H, ",'em ,,, intel11c;sc, ' I O S/'. Arrud.ct. Cü.ma.r~ - O, dra.n1~

• .. _ , O S'I', l)icdicio Dtl4rte - ,~, que O SI'. Cale Fillw - Tmlcs <;5'1:a:J.1061~m nspectoos !11ais graves e ulll~l~.-
(UJ,' l'UftI.ICAÇ.\O ~;~~I_~D ~"'l'l'·. P()~'~IOI\-, p"l'tido pêr:i:cnce V, ER." '! Üoi; accll'do com o nobre Deput:ldo·\Vci_lé(l~t.:nl1Cnteo que ú nDbre vl'l1Ú"!'

• _.", • I' , l~l1Kt.on, El'IIndão. _ I' f=lliza.
O SR. COSTA PORTO _. S:', Prc-! ,O SR. COSTA. 'P.?~TO .- Ao P'T-
,'t 1~'" -',. efi' ' _ '.10.:) Denr.:Y.:l'J.tn. .Cr.:;tão. ..' O SR, COSTA póRTO - Faço, t\,lJ~-1 O SR. C~STA PORTO - Y. E~~.".

~i.lCl\,e. ve '....,. crOnlCI\S .fi , leva~. re I O Sr. Deocléc>o Du(!,rte - Tamoem llas, o CJW,lTle. cl:t l'enlidade. QUeri;1, ht de permltl1: QI.Ie tl'ace o l'wno cl2
~aLum-l1?s. :lC4 ueIC., opLO;ó<:hr: l,:ltcre~sIU:-1 p". l'd<.-u o ideil.li.'!ll10.' ~ cfucii)lina? Cií.7,f'l· ao n::brc D~!lutado WelLtngtoll meu <lli:etlfSO, POl'qu~ não );»lll() ci~­
cC ele BI1~llCIO, em que, CiUl.mte (I 51- O BR., COSTA PORTO _ N/i.o Iiz Brandi<> que <!fito&. sim'Ple.smente f(}~a- bat~r ~ drama" geJ:ais da 11l.voul':1
r,ln d~~ tropaR per~a.~ lL Cldlld,?,.~s ~,..ceçfi(>, pol'CJt~ e~t'C>l\ cxomu1:mc[o o lizalldo um fato OCnsIOl'lllI, e es1>fJ1'o bra~llcu'/l. - eml);\r~. lXt1'qU~. M() oS
;;UL'rrClrOS se cl1trL'tmhanl em Ll"l.la-·l p rOblem& em llêrmos p.;en\is. que OI! bra3ileh'Os clemoc:mta.~ tenbam cnnbeço e, em parte, pol'q\l~ não c.lL;;)
te:' i1 nattll'''.:!:D', elo fO~O. qu~. scgundo O SI' DeocléciO Dl/.C!.rte - :Nem ;:oam oostlUlte eonsciênda e noo;1i.o de .sua no mome-nto. ~111 foco.
o EvangcU1D. Circundar::, o Cmto no o pa'l'tido de Cristo'l r.espon,sa.bllldRd par:t r agirem contra .
'I:lbol'. lOS'" COSTA PóF.TO - V, _Z;:?, " 1'" ~ • ,,~ "d' ",.:: O easo da lavoura. c:Jl1/.'vleil'a dc'

,... ~Sit~ pu VC~W'LO, C~lhla· eS30'1 CO"'-IPerlllUnbUC~ é. mUit.o s.ilt<'j)l'~s. TCIU,.;,;
N~,ta Caso., ]>l'C2elli;Íu um l>i?ami- es14 ~nganl\do. O p, D. C" 11M! ê C1l\C;~ llovassala.dorl\.. eanEl de açúl'a1' d~de os p"imei-'s

r.iMUO ;"s av~'ssa~, Na autl.·.... Bl:T.tm- O part.i.do de Cristo, mas ~rtid() Cttl<J NfI,Q.sou cont,r" 0.'. pal't,ldo.s, POI"1U~. anm W ('oloniY~oO ' , .... ~,
do, \Jel'dia·sc temPQ cllscutlndo fl'io-I''lo:l Pl"~P!iC :'- dcfcn~er aqueles POlltc~ bem c~alli7.:tdos, são l~lm:mte a bit- I' . •

!ell'R,<, deixllondo em. segu,?do pla.no 1e.~en?~lS a doUtl'lllrt ca~lica. :Ntas S~ estrutural da politie.::L brasilclm. I O SI', 1Jioc/2cio Dua.,.le - EIl1 152~
questões fundamCllt:"(8. ~a. Ci\ll1i1l'n. nM c 11>">0 ,que, ~em no CIU',o, O Sr. Tristão ((.(l Cunha _ E' que:. Jã 1$ C'l:portava algodão <lo NDI'de<;i;e,
!.\os J)eput3.do.; - pe"a.-me di.Zó-lo - O Sr. D-.ocleC10 Dtwrte - QU:.u,do no l'{,~illle pl'csi<lencl:,l, l1ó,o pode h.-' O SR. COSTA PORTO - Em t~;,·
;'c!ega11l-se a plano Íllfel'Íor Pl'OblC-lum rri.stiio p<;l'de ::lo te'. é l'é.o1Im~,:I:'J v~r partido p:>lit.iCCl. Há slndicatos Ilocias lIhS..'\.S 8el1holiais, em tólno c!n
lna~ fundalllentaill. pal'a. debater-se para, lalllent.:l.i·, porquc tudo o l'''~ lS cleltornL~, QUe 11> "sem pc>r oCR.sino )l3.tl'i:u·cado !'lll'l\l' elns ca.s:xs gl'ande.I,
assuntos trazldos ã. tcma no fC:i'?-1 e.,tá. clestl'Uido. __ das elêlções. plincipalmellt~ de nç\Íc:l1"; re plaSlIlO\I
doul'o das agitaçóes politico-panlCla- O S~' COSTA Pól'l.'IO - Nao S:l O SR. COSTA PORTO - Alh1s, roda a nOllSll. "ida econôrnicn, l!cein!
l'ln.~ E antes os bizantino;" para- tl'o.t:l dIsso. llu.~tre dci"ga, mas de !lO- cll;sejo c;~lar(l.~cr a V. Ex,", J)l'~limi- e política... '
clo;:~lll1ellte. siio 05 ll'ie llT.'tcllc1l'm liticos (ttte l>erdem 1\ conflanç~ nos narlncllte. que estou evoluindo iWt' Pe,<;SIll'lllll-,~(; Cjll~r.:or.ocentos r,:lM, ~,
deh~lpl' ('fÜ'lh sér!:t~, I p~!'tldo~ ~ "":- l~~o díio ~o Pl1l'1nm~n-. ,.,bl)~.~, J:i 11::>1,> .,on. hU1bl'm. p~l·l,.- ~nll'enhtrs b~íl2'uês. ~ln S\1~ .{'nncl~
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ã\a!OIIa, prmanecem Da meamaaUwa. O In. tJioctíclo Duarte - pCJ.·mlta· panhel1'O$ de cla.e, filie apolo tio con- O SR. COSTA !'ORTO ~ Y'as ee
.~lo. ~ioaram~se • cletalheB· cle me IIcrmentllr: l" anus, mesmo do rortante . estcl1 desiludido a. culpe. é menoll ml­
tknkla de procluçio - melhoria ele Sr. ApolÔnio SlI.les, deverãamos lemo O Sr. 'Medeiro8 Neto - Como Depu- nha do que dOll fllto&.
rnaqu1ní.rkl. e ouíros apef,rechos li. brllr o Il'l'ancle lraba.lho realizado que, tado de AlllfrOPs, permíto-me esela- O Sr, LIlUTO MontenegrD - ••• como
..a.doa " extraçio do açucar maa, 11" o pioneiro da. exportllção em pernam- recer a V. Ex.· que as cooperativas relativamente ao n05110 Jlro~lema.
iIlase estrutura; contínua o mesmo pi'U' buco. que se têm organizado, fumUnôo pe- agrido; pois chega 11 prever seu inl­
iblerne.. O SR, COS'fA PORTO - V, Ex." quenas unidades. alguns bangu4!a, JlU- qullamenw total. Vamos, entretanto,

E'acanadeaçucarespalhlldalUl.eha.. tem·razão. ma' o:·ganização inclusclial; com ea- tazendo alguma.cousa pelo proll'tlao
mada. Ilona da Mata fDl'çosamell.te la· De modo que ficam as usinas ent~s~ rátu' de usina. têm oferecido excelen- da nossa agl·ioultUl'a. .
mundillr1a, pois dc"de s\1ltDrlgem nio tft,ndo com os engénnos bangui!s 'Pro- tes resultados. E o que é Interes.sante O SR. COSTA PORTO - O nosso
~r.. J)OIIlvel outra l'spécle de cultura dueíndo açúcar bruto cujo drama es· é que, já 'em 1922, o nobre Presidente grande mal é a Idéio. de flue "Deus
que não a da cana de nçucar, quando tll. no seguinte ialo: é um produto Grae<:ho Ca.rdoso, em mensagem que ~ brasileiro" e que, por !sw,o J3rasll,
~naLs 11Ao fosse em têrmos de rendi-rigorosamente sem mercado, po!'que remetia à AIlsemoléla. Estadualt orien- caminhando de qualquer jeito, se sal.
mento econbmlco. e q~ Ee perpetlJ(;u não é possível que a pOllulllçiio·cltl1' tava os pequencs industriais ae açú- vará, sem que nos preocupemos com
atravfs dos tempos ate noeaos dias, dlna que consome açuear vá preferir Cal' de Sergipe no sentido de que fun- os seus problemas.

No Gl1Vilmo ]Jal'bOll\ Lima hlluve to o a~ucar bruto, o açucar 'mascav3, ao díssem aS pequenas propriedades de O SR. PRESIDENTE - Atençiol
Il'ande inovação da kllmforlDa.pii~,1 'açúcar crístal. explol'ação de cana d~ açúcar, otganl- Lembro 110 nobre orador que o seu
dOllen8enhos em usínas. O Sr. 7'ristdo da Cunl14 _ Mas os zando pequenas cooperativas .em cal'a- tempo está findo.

O Sr, Lauro Monlelleyl'() _ Permita lilanguês não existiam para abasteeer ter de nsina., .. O SR. COSTA PORTO - Senhol'
li UUIlt,re Deputado. Vou discordai' <11! lUl capitais. Existiam. pa1'a. abnstecer O SR, .COSTA. PORTO - Presidente, V. Ex.' já anuncia que li
de V. Ix." nêsse pcn to, de que no o Interior, e, hoje, o qUe ecntecs é que Veja. V. Ex. Cjllar.·_o e melancôlíca a meu tempo está lindo. . .
tempo da colônia os engenhos de acu- IlÓ se come uçucar nas capitais ~porque sltuayiio da lavcurn, Tôda vez que vl- Sintetizando, o desejo dos b&nl\1í!­
C\ll'· de Pernambuco e das provlncia~ desaparecem do ínteríci-, mos 1& triblln:a de~ater qualquer assun- seírcs penlambucanos é de Il.ue o rns­
0110 ,pla.ntavam a cana. O SR.. COSTA PORTO _ Não Tan- to relMlvDll. .. llll'.icultura. -pensando tituto. do Açucar e dD Alcool, 61'110 de

O SR, COSTA PORTO _ N/io sua- to Isto não ~ certo que o exportav;lm trazer alguma inovação, estamos ape- ecntrõle e de assls~ncla os ajude nes- .
t~ntel isso. . . oara LI.sb611' nas, repetindo verdades .sedlças, ve- ta quadra deelBlva pár. 'slIa vida. Nes-

O Sr. Lauro Alol~tellegro _ Fez re•• Sr. Pl'eslci~nte, a situação está. no Ihake :rotadat: \uc~la, sobre erte IIS- t~ sentido ~; P01l5IveJ·lJ!le na pr6xima
foer6ncla,. . seguinte pé: 05 engenl10s 1Ia1llufs nAo ~Ioio ar a. . x, um depo mento semana apresente projllto de .Iei a
. O SR, COSTA PORTO _ Náo sus- podiam (:ontinual' na sua rotina. por- • . . fim de que o Instituto do Açuear e

tentei eaaa tése. Diria, antes, .. V. que, preliminarmente, otereciam um O Sr. DioclécioDuurte - Dal ter do Alcool, cooperando no soeraulmen­
Ex.• que .as fazendas àquele t.empo, produto que, praticamente, se já ná:l razliD V. !J:X.', em seus pessImIsmo to <la l&.voura cana.vle4'a pernamllu_
eram ·vel'dadelras autarquias econÔ- o está, em pouco tempo ficará :;em com l'elaçao aos ve1l1os partidos. cana, -:ua tr&llstormaçAo, 'como um 1In..
:mlcas, 'mel'cado. I O SR, COSTA. PORTO _ pera~h:o, .como.mna fata1Jclacte, um

O Sr•. tAllro MonteI/pro "- Períeill\ O Sr. Dioolécio Dllurte _ 3i. esti Del-me certa ,"ez, ao cuidado de pel'" det~lmlnlsmo das condições moder-
211ente, Era .. ê8llC ponto que querla selJl me.rcado . qllÍrir as atas e os Il1'qulvoS da velha na~ da vida, empreste a· eBIIeB ban­
chegar. o SR. COSTA POR.TO _ Qual Sociedade AuxUiadora. da. Altrlcultura, gü zell'oB" ~~m o' cl1nheirO arrecada­
. O 8R, COSTA PORTO _ ErR.n então a. solução incUce.da? Uma I_ que data do Impél'lo - ~e não me en- do da. 'prup.la lavoura canavlelr., o

repito. verdadeiras autarquias econú- luçíio lÓlI'ica natural . intuitiva' os BUlO, a sua cal1.a de fUlldll~ão foi numerBrlo Jrnpresclndivel para Clue,
mica, _ battavam-se á si próÍ»'las. banguezeiJ'06 pernambucanos i. sén1e- outorgada. por Pedl'o lI, em 1872. An· organizada a. prlmel1'a usina coopera­

o Sr. LaUTO Mrmtellegro _ Além lhalll'a do· que já. fizeram llsseus co- dei lendo atas bolorentes, Ihr"" carun· Uva. ,de Pel1lambuco, pOssamos, com e
de. sua cultura principal produziam legai dA> Alag6as pretendtm orga.nl- chndos e. me surpreendi, porque quase deCUlIlo dos tempos, trallllforma.r" pai­
out.ras' só compravam o sal . ~ ti C1 d in todoa os pl'oblemas que hoje dariam sagem açucll1'ell'a ciallue!e Estado e

!) sR. COSTA PORTO -'i:' a poi- ~:r;~~;e~03~~ge~~lOfen~~un:~ 1'01': dlplDma de Invenção nos técnicos e aos repois, estudar m!lls detidamente aqui':
"ora· , -I ti' fá estud1osos - 05 p:'oblemas de ero.são o que constit.ul um' dos prol:llemall

• ~~." ZIlD1 a sua coopera Vil., a. sua - reflorestanlent~, irl'lgnc;ão, adllbaçãô uma lias inquietações deste plenário'
. O, Sr. Lauro MOlltenegl'o ..:- , .•. " b. ',ca e. passam então nos mol~es coa- - esUio c!a.rament·e focal~zados pelos -:- o latlfundlo. ..'

. a polvol'a. - pelatlvl.,tas, a receber. a ploduc:ão, velhos ,barões teudais da lavoura ea. , O Sr. Dioclecio Duarte - Aliás eua
'0 SR.. COS!A PORTO ~ Mas, !In- t!'ansfol·mll.·)a nUQ1 . produtomelhDr naYlelra, nas magníflcllsexpo.siç6es e paisagem tem melhorado comideri-

do da. usina .~IiD seculdou da questâo o qual se encontrar c1ifieuld!Ldes de nos memoriais do :velho Mlllet, <le Bar. velmente. ..' . .
do zoneamento. As usinas Se e,onstrl1l- caloeaçll.o estas ·se)io .incompara...el· 1'015 Ba:rreto e outros lumlnares da la. O Sr. Lauro MonteJlegro ;.. O pri\­
t'am ma~ 1110 tlnb,am ~mazona çe In- Dlente m~nDl'es que as. queencontl'a. o voura pe;'nlimbucan~. . Passaram-se Pl'lo Instituto do Açúcar e dó Alcool
tluencla, IstD serve para. expl1car paL' açucarbl uto.. .... - :.' cem anos. caminhamos pa1'a. o cente· tem, muitas vezes,. prestado aUXlJlo a
'l.lle aa usinas pernambucanas' po!' o Sr, tallro MOlltentgro - l!::;t'!. Ilárl~\ e êsses problemas !lirida· hDlc cooperativas desta natureza 'como o
exemplo slo forÇadas·a· possuir Úrien- cC'!'to. . .. .,' . . sio_vgorOBllmente no,"os, pOl'Qne nem .fez em Ala,08Il. . .' '. I . .

.~s ál'eas territoriais· Jiorque do eon. o Sr. DlocléclO Duarte - V. Ex.· sequei' foram equac:onr.d:s. O Sr. DIot:~etoDuart. ... Como
t,'il'lo nio teriam. produc:lo S6mente Cl\l~ .. f,. um gra.nde pl'opagandl8ta da O Sr Dloclécio .DlUlrte li ter prestou mesmo em Pernambuco•.
t~m o estatuto da lavoura ean~v!e!J'a obra cOllpe.l'atlvlsta .sab~ pel'f'e1tamen. l'as con~ln\lam exaurlndwe~ : m': O Sr., Lauro Mont~gTo - Não se
!JClr obrl\. do Instituto Açuear.e doAl" te 4l1e só as coop~r,atha8. podem 1),:1· seráveiB trabalhado!'es dCl .eam:1o ali. pode negar &101'8 .doa ,bangllizeiros
ccc~ se estabeleceu o.tundo tural, ele ~ e cDrlglr os ~.lOS do oapltallsm~ me11t:tr.doo luxo dasCld2des. em pernam~co eeswu certQ .de qlie
mono que a cota da usinl1nio per- tentacular, . . ... o auxül? seul. .Il,umentildo,com Ill'anlle
t~ilc!a.inrtls ao usinel!'o, aos -enhol'''s O SR, COSTA PORTO -- P,d.:l- O SR .• ÇOSTAPORTO - sat\sfac;1l.O para o Instltuto·e todos
de enlenho, mas cOlUtltuia mala que t"ll1cnte. .. Est:lDJOS eamml1nndo, como dl~se, 'em nós, n~ caso \la 10nnllr.ão de. coopera-
uma. col.a ·llgadá ao solo· Assim 06 ben~ul!zelros de pernam- fl'ase que talvez seja prec:osa., pa1'll a th'1I8, .a ,qlle tio bem' alude o nobre

O Sr, Lauro MonteneJl"~ -'v Ex. buco, pda sua cla$se - a ki.;;ocJoa~ãQ "~aarlllaçlio" da. laVDUl'll. Ou o O~ orador. ." .. -
es.ií. dese'nvoivendo o assunto' com dos Fol'll~cedDres de. AçuclIl' de Pcr- v~rnCl.toma medld~s slh'las•. Imediatas O SR. COSTA PORTO _ .
pl'pf1cêl1cla, mas eu .(].llel'io. esclat'eeer' nRmlJ'':C,:l - telegl'ama aos r~pl'esen- e d~VJs. DU o ]!.asil.lle. tomará. um· sentar este projeto c n Ao. aple·
(IUe o ú:J!eo' melo de se reduzir _ áreá tal'lt~.s do Estado nesta dasa. _ . fan ed ~serto, pelD menos na região Zer, desejaria que á dil10 ~Sp~lO. ta­
neces'lÍr!-a • eana d· 11 u~' ••1 .. O Sr. Armda C'limara - 1'IRO re. !' nO!' ht.c. • . nhores Deput d' mala os. Se-
cll:tÍll~a racl~'lal e ç .al~e_.R a c.tbl telegrama l1f,~te scnj.ldol mas 'es, t' '? ~r. ·t~!:del1'loáSt·~Net.o·-:;: TeDd.o lIdo mente nestRsRv:djjJ:dltandOj ·strl;t.

O
.... . tou t>rcmtoadaromcuallÕ!Clatô:Jasas o"o,! os les re urlos f.el ..o.s pelos ex- e Importlln 1 _ - cll o I'alor

~~..COj:lTA POR:t:O -, E.xato. inlclativas que V, Ex.- 'toma.. ou ue plllrlll!ons cio Silo Frtll1ciseo - l'er- u· . c,a 111i0 estl\ na parte de .
~', l!b.. e· um fll'lIlld·e t~C!l!co u» as. transitem .neste ParlamcntD, c, al~da Illtlld, Hlllfeld, Robel'ls Mllnor e Erp- ~u:mJ~di~,. mas Jlelas ~rÓP1'las, pOl'_
dt.1tO. a. empenhllr t6c1a.a: mlnha.bDa, vonta- mB.nucl .LlD.ls. - n.o~el a preClcupaçao br - e.BS ~ue aflolam com "I·

O St:l.auro lICOlltelLcllro -:- , .. com ae junto IIoll Instituto do Ac'Ú.ear e do do Imperlo em focalizar o problema b~Çil.O, com tlepidação, com um
l~l'Jll'Rt;l\O e adubagzm, (j~nd~ze en. AlcDol 11 flm'de ~e dar solução aI) p~~ dll irl'1v:ação. TlIllf:o assIm que . RI- seull~~rcl3 pl'o,"u-.não Ibe neg'itsse .

'!Ktl, com terreno (i!~ponivcl para' 01,- blcma: nuêé T>l'ementc.' - \lll1'tS MUno:' chega 11 lIflrmar r,·u.e e bangue r' concorrendo. para que os
l!'a~ culllll:dS, ... . O SR. COSTA PORTO _ seu cometlmenfo ma~Clr, ao estudar o essdzE?rospernambucano8alClll1cem
..O Sr•. DUICléclo Dl/nrte _ Aliás de- Nem, l*rla de espel'ar outra' atitude ~ão ~r~nclsco; era /I problema da Ir- rl\S:e ~Slder'tU7n, que, sendo de Inte.

1.11103 lembrar a grande Ob1'e. realizada de V: Ex,., que tem s1do 11m doslran- .lgaçllO, . minado e8s~a e .~conómlc~ de deter­
elnpel'n~'!1bu~()pelo 61'; Ap016nlo Sá.· desba.ta\hadol'cs. pel<l nosso ]>rogresso O 'SIt. COSTA 'PORTO _ E ain- na econo~fpo, lepercu.tira, t1unb~m,
lt'sna lmgllçao dattslna. Catende. e Umll.das ll~andes expressões de pres- da hoje se fala no assunto como pro- mente,' na ~od~ ~Aa~oMe, llecessl\l·lu·

O SR. COST.'\. PORTO _ Perrél. tI~lo fOm nosso ~t.ndo. '. blema nOl'ol Como disse, não está. .. , ras . ( u/to bem.).
tamente,. O Sr, nloeliclo Duarte '- Po.sSD· sequei' equaclona.do. O Sr. Dlocleclo Duarte - Congl" tu-

Mas, i'ala\'ó\ .eu sôlll'e a laltade loCl- assegurar ao nob:'c orador oue a ban- . Resta-me, entretanto" pouco tem.• lo-me com V. Ex." porque "ejo ~ ue
lleamelltD, .que necessarJamente aca l' ~d~ pessedlsta do Rio Grande do po e querl .. fazer Uma srntese de ml. ~Ao morreu Ite todo ~eu ldell.l1s!iio
1'etDu a n.ect'ssldade de .: usina possuli d Ol'.e trabalhara junto ls. autorlda.- uhas eonsldel'ações. inda ael'cdlta um ,pouco no Brasil:
1'1'llpdFS. ~":ca, Então, estamos no sé-slt~ COI11!)etentes cCom o ll1E->lJl:l entu· O Sr. Lauro Monteilefl~'o - O que O SR, COSTA PORT _ •
CUllD ~x. l1a seguinte situaçlio-: ele .Om~. . observo foque, V. EX,a esta milito pes. que tinha a dfzt'l'. (MlLit O •• !iHl, o
11111 la110 11 zona mals Pl'o&'l'e.sslllta A' d n. C OS T -'" P O R T O - simlsta n~o lia 1\ J'tb'Pelto dos Plutldos bem Palmll.· O o. ti • f! be,/l, mu.lto

, .... (lll eço em nOll1e dOê ltlells compa. polltieos... ' l~ado'). ~. lei OI , C1lJnjirimen_

.)
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Especial de Inqu6rito para
.: a Indústria Têxtil

AcÚrolo. TÓ1·1'CS.
Soares IUbo.
Munhoz da Rocha.
Barreto Pinto.

Secretário - Joio
"asco de Andl'ade.

Alfredo Neves' - PresIdente.
Pereira MOacll' - Vice-Presidente.
Sa.lgn.do Fllho - Relator,
Roberto Slmonseu.
18inar do Oóls. '
Pranolsco Ollllot ti.
Novais PIlho.
Andrade Ramos.
Ribeiro Gonçalves.
Vespaslano Martins.,
Verglllllud Wanderley.
Durva} Cruz.
Vltorino Frelr.e.
Carlos Saboia.

Secretário - Vitor MIdosi C11er­
1110nt.

soares Comissão Mista de Investiga.
ções da Produção Agrícola' e
Respectivo Financiamento

Deputados:
Sampaio Vidal - Presidente.
Alde Sampaio.
Amaral Pelxotl).
Reuniões às têrças
Senadores:
Sá. Tinoco.

Aurca de 1Iarios Santos Neves.
Pires Ferreira. ,
Reuniões às' têrças e sextllS-fejl',1s.

Secretário - Aroldo Mo\'p.lra.

Sallde

Viação e Obris PLÍblicâs

Humiltoll Nogueira - Pl·esidênte.
Levlndo Coelho - Vice-Presidente,
Pedro Ludovlco.
Pereira Moacir.
Roberto Glasser,

Secretário ­
:Rêgo.

Henrique 'de Novais - Presidente,
Euclides· Vieira - Vice-Presidente.
Francisco Gallott!.
Ribeiro Ginçulves.
~rnesto Dornelles.
Reuniões' às quíntas-reiras, 413 l~

horas.
Secretõrlc - Francisco

Arruda.

Conatituiçãc e Justiça
Atíllo Vi\'acqult - Presidente.
ValdelUlll' Pedrosa - Vice·Presi-

dente.
Flllnto :Mlllle
Ll1clo Corrêa.
Etelvino Lins.
Augusto Meira.
Ferreirll de SoUSa..
AloysiQ de CarvalllO.
Artw' .&antos.
VergJ.l&ud Wanderley..
Olav:, OUveira.

•~ecretlirlo - Law·ol'ortela.

I
Redação de Leis \

Clol1omir CQrd(),~o - Presldentn,
Cfcero de Vasconcelos Vice-Prc· Comissão. Mista Encarrelada

sidAelltt
st
• M ir de Examinar a Situação Eco-

ugu o e a. A • F" d
Ribeiro Gonçalves. nomtca e Ulancelra a
Valdemar Pedl'ooa. C. V. R. D.

Secretário - Ame~'leo Fs,~
Agricultura. lIidústrÍi

e Com'rcio

Relações, Exteriores

1l,lação das Comissões
Diretora

Prt$idellte - Mello. Vlaunn.
1•• tiecreiário - Georglno Ave11IlO.
2.0 Secretário -- JoAo Vl1Iasboas.

'li.• tiecretário - Dario Cardoso.
4.0 Secretário - Plínio Pompeu.
1•• Suplente - BobertoGlasser.
2.0 Suplente _ Adalberto Blbelw.

Secretário da Comlsslio -Júlio
Barbosa, Diretor Geral da Secre·
ta ria,

Alvaro Mala -Presidente.
!-fatias Olímpio - Presidente.
:Plnto Alelxo.
AUredo Neves.
Flávio Guímarães,
A~tur Santos.
'I3l1l'Oal'des FilllO.

, ;C; ,. '$ecrelário _ La\tro PorteI>,

PInto Alr-ixo - Presidente'.
,- 'Salgado Filho - Vice-Pl'esidente.

. Magalhães Barata.
. Ernesto Dorn elles,
Na,Yllnrd Gomes.

: Alfredo Nasser.
, 'Severiano N1Ules.

Secretário - Al'l KCl'l'l.Cl' Veiga
de Castro,

E:ducação e Cultura

~osé Nelv~ - Pr~ldente.
FIIW;~ Guimarães - m",,_p,·p.sl_

4~ute.
,.Aloysio de C,,,l'alho.

"' Cí~ro de vasconeeíos,
'" Francisco GaUotti.

Secretárto- João Alfredo Ba·
'asco' de 'Andrade. '

Pereira Pinto ..:.. Presidente.
:Maynard GOD'les - ViC,,·Pl'c3Id,~nte

Novais Filho.
Sá Tlnoc().
lV~ltel' Frllo1lco.

,secretário - Aroldo Moreha.

lI'rabalho e Previdência Social

:Ma.rcondes Filho - presidcnto.
Ll1clo Corrêa - Vlce·Presidente.
Pereira Pinto.
Pedro Ludovlco.
Fernandes Távora.
Hamilton Nogueira.
Filinto Milller.

. Secretário - Ar! gerllel' Veiga
de castro,

Comissões Especiaig
Especial do Relimento Comum

Eurico Sousa Leio - Presidente.
JOOo V1l1asbolloS.
Flávio Guimarães
Atfiio VfvacqUQ·.
Ivo d'Aqulno.
Ferreira de Sou~a.

Atas das Comissões
Comissão de Constituição

e Justiça

Deputados:
CarlOl de MEodeiroli.
Manuel Novais.
Duque de Mesquita.
Reuniões ia térças-fefl'as.

horas.
8~cretário Fnnc!t~O

Anuda. .

Finanças
Ivo d;Aquino - Presidente.
ISlnlll' de Góis - Vlce·Pl'~sidente.
Alvaro Adolfo.
Andrade Ramos.
Apolônio Sales.
Ro~erto aímocsen •.
Alfredo Neves.
Ma-t1as Olímpíc,
José América,
Ferreira de Sousa.
Vespasiano Martins.
Durvlll Cll1Z.
Salgado Filho.
Santos Neves. '
Vltorlno F!eíl'e.
Reuniões às têl'ças-ICira.'5, n, 111

floras. •
Secrelritia - El'nndl'o Mendes


